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BumõEs &AnvoGADos Assoc1Anos 
EXMO SR. CONSELHEIRO RELATOR 
DR. LICURGO MOURÃO 
1 ª· CÃMARA DO TRIBUNAL DE CONTAS DE MINAS GERAIS 

. . . ". 155 . 
Processo !lº: 747.775 {Citação nº. 13.091/2009) 

1111111111 Ili 0031642412010 
BELO HORIZONTE 

MARTA ALICE VENÂNCIO ROMANINI, brasileira, 

casada, aposentada, portadora da Carteira de Identidade nº MG-57.968, CPF 

nº 001.375. 706-78, citada nos autos em epígrafe, vem, respeitosamente, 

perante V. Exa., por meio de seus procuradores, manifestar-se a respeito de 

fatos tratados no presente processo, relativo 'a investigação sobre perdas de 

medicamentos. 

A Servidora é lotada na Coordenadoria de Atenção à 

Saúde da Criança, da Mulher e do Adolescente, na qual são executados 

diversos projetos para o atendimento das necessidades de seu público alvo, 

com destaque atual para o Programa Viva Vida, com expressiva atuação em 

todo Estado de Minas Gerais. 

Os fatos tratados ilestes autos dizem respeito à 

constatação da existência de medicamentos com prazo de validade vencido 

nos anos de 2000 e 2001. 
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BumõEs &AnvoGAnos AssocIAnos 
Inicialmente, a Servidora destaca que ainda no ano de 

2005 prestou esclarecimentos a Grupo Técnico de Trabalho da própria 

Secretaria de Estado da Saúde, através de documento cuja cópia se encontra 

nestes autos (fls. 1934 r seguintes), o qual reitera nesta oportunidade, trazendo 

as mesmas razões a este Egrégio Tribunal de Contas. 

Em resumo, no ano de 1998, por meio da 

Coordenadoria de Medicamentos Básicos, foi efetuado um pedido ao Ministério 

da Saúde dos contraceptivos LEVONORGESTREL + ETINILESTRADIOL, no 

montante de 1.000.000 (um milhão) de cartelas, quantidade suficiente para 

atender à demanda do Estado. 

No entanto, no atendimento deste pedido, o Ministério 

da Saúde enviou quantidade muito maior, totalizando 4.458.321 (quatro 

milhões quatrocentas e cinqüenta e oito mil trezentas e vinte e urna) 

cartelas. Enviou ainda 1.049.250 (um milhão quarenta e nove mil duzentos 

e cinqüenta) comprimidos do indutor de ovulação CLOMIFENO 50 mg e 

309.287 (trezentas e nove mil duzentas e oitenta e sete) bisnagas do 

lubrificante vaginal NONOXINOL GELÉIA 2%. 

Houve tentativa de devolução dos medicamentos ao 

Ministério da Saúde, ou mesmo de repasse a outros Estados, pois os que 

foram enviados ultrapassavam - e muito - não apenas o pedido efetuado, mas 

também a demanda por eles em toda Minas Gerais. 

Nos anos de 1999 e 2000, por ordem o então 

Secretário Estadual de Saúde, a distribuição dos contraceptivos passou a 

ser de responsabilidade da Coordenadoria de Assistência Farmacêutica. 

Daquela remessa de contraceptivos, ocorreu a 

seguinte destinação às cartelas recebidas: 

Considerados impróprios para uso pelo controle de 680.400 
qualidade da Faculdade de Farmácia da UFMG 
Distribuídas 1.924.051 
Excedente no almoxarifado aourado em outubro de 2000 1.853.870 ' 
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BumõEs &AnvoGAnos Assoc1Anos 
Apenas em outubro de 2000 a Coordenadoria de 

Atenção à Saúde da Criança, da Mulher e· do Adolescente voltou a ser 

responsável pela distribuição de contraceptivos, quando houve novas 

remessas de medicamentos pelo Ministério da Saúde (outubro/2000 e 

abril/2001) sendo que destas remessas não restou nenhum medicamento 

perdido em estoque. 

Deve ser ressaltado que, relativamente ao excesso de 

estoque mencionado acima, esta Servidora não tem qualquer responsabilidade 

por controle de armazenagem e est.oque de medicamentos, estando suas 

atribuições ligadas a aspectos técnicos de estabelecimento de estratégia e 

coordenação de programas de atenção a seu público alvo. 

Ainda assim, a Coordenadoria de Atenção à Saúde da 

Criança, da Mulher e do Adolescente procurou agir em apoio à Coordenadoria 

de Assistência Farmacêutica, com o objetivo de orientar os municípios que 

desejavam ter acesso aos mencionados métodos contraceptivos orais, que 

foram recebidos em número mais de quatro vezes maior que a inicial previsão 

de uso. 

Toda esta questão· foi devidamente informada e 

documentada através de ofícios datados dos anos de 2000 a 2003 (cópias em 

anexo) em completa demonstração de lisura e diligência da Servidora em 

procurar evitar qualquer perda de medicamentos. 

Neste sentido, foi encontrada destinação adequada a 

praticamente o dobro dos medicamentos inicialmente requeridos, sedo que a 

impossibilidade de distribuição ou repasse. do restante se seu de forma 

absolutamente alheia aos esforços dos servidores estaduais envolvidos. 

Ademais, tendo em vista que os medicamentos 

verificados foram recebidos através de repasse do Ministério da Saúde, a 

eventual perda de certo percentual não caracteriza prejuízo ao erário público 

estadual. 
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BumõEs &AnvooADos Assoc1Anos 
Pelos motivos supra expostos, conclui-se pela 

inexistência de qualquer responsabilidade da citada Servidora nos 

supostos prejuízos ora investigados. 

Assim sendo, requer-se seja a mesma declarada 

isenta de qualquer responsabilidade sobre as apontadas perdas, sendo 

excluída do presente processo. 

Requer o cadastramento de seus procuradores abaixo 

nomeados para o recebimento de intimações no endereço apontado no timbre 

da presente defesa. 

Termos em que 

Pede e espera deferimento. 

Belo Horizonte, 20 de dezembro de 2009. 

Thiago Bulhões Vianna ､ｾｩｴ･＠
OAB/MG 85.146 

Pedro Guimarães Neto 

OAB/MG 101.430 . . 
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Por este instrumento particular de procuração, nomeio e constituo meus 

bastantes procuradores os advogados BRENO VENÂNCIO ROMANINI, brasileiro, 

solteiro, advogado inscrito na OAB/MG sob o n.0 85.198, THIAGO BULHÕES 

VIANNA DE CERQUEIRA LEITE, brasileiro, solteiro, advogado inscrito na OAB/MG 

sob o n.0 85.146, PEDRO GUIMARÃES NETO, brasileiro, solteiro, advogado inscrito 

na OAB/MG sob o n.º 101.430 e DANIELA SOARES DE PAULA, brasileira, solteira, 

estagiária inscrita na OAB/MG sob o nº 20.014E outorgando-lhes os poderes 

para o foro em geral, podendo em conjunto ou isoladamente, promover a 

defesa de nossos direitos e interesses no contencioso judicial e/ou 

administrativo, em qualquer instância ou tribunal, facultando-lhes, ainda, 

acordar e negociar, desistir, transigir, dar e receber quitação, receber valores, 

substabelecer, requerer assistência judiciária, praticar, enfim, todos os atos 

necessários ao bom e fiel cumprimento do presente instrumento. 

Belo Horizonte, 12 de janeiro de 2010. 

ｾＬ［ＮＬｾｾｾｾﾷ＠
MARTA ａｌｉｾ＠ ｾｎｃｉｏ＠ ROMANINI 
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ANEXO IV 

Documentos originários da Coordenadoria do Programa de 
Atenção à Saúde da Mulher, contendo informações e 

esclarecimentos sobre a distribuição de medicamentos para o 
referido programa. 
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ｾＮｇｏｖｅｒｎｏ＠ DO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
ｾｓｅｃｒｅｔａｒｉａ＠ DE ESTADO DE SAÚDE ｾｉｖ＠

Fls 3475 
Memo. SES/SAS/DNAS/CASMCA/MG733/2005 .§___[\jp, 

Belo Horizonte, 15 de dezembro de 2005 

José Silvério Martins Torres 
Presidente do Grupo Técnico de Trabalho - SES/MG 

1 

' URGENTE 
Prezado Senhor, 

Assunto: Resposta GTT/R700-2005/nº 015/2005 

Esclarecemos que, confonne documentação anexa, o grande quantitativo de 

LEVONORGESTREL + ETINILESTRADIOL, no almoxarifado da SES, com data de 

validade vencida deve-se aos seguintes fatos: 

No ano de 1998, a Dra. Rosa Maria da Conceição Silva, Assessora Técnica da 

Coordenadoria de Medicamentos Básicos, solicitou ao Ministério da Saúde 1.000.000 (um 

milhão) de cartelas do contraceptivo e,m questão, para atender à demanda do Estado de Minas 

Gerais. O Ministério da Saúde enviou/4.458.321 (quatro milhões quatrocentos e cinqüenta 

e oito mil, trezentas e vinte e uma) qrtelas. 
' No mesmo período o Ministério dà Saúde enviou também um grande quantitativo de 
1 

clomifeno 50 mg (indutor da ovulação) 1.049.250 (um milhão e quarenta e nove mil, 

duzentos e cinquenta) comprimidos (o mesmo não é medicamento de assistência básica) e 

de Nonoxinol geléia 2%, lubrificante vaginal, 309.287 (trezentos e nove mil, duzentos e 

oitenta e sete) bisnagas, que foram distribuídos de acordo com a demanda do Estado de 

Minas Gerais pela SES/MG, porém o quantitativo foi muito maior do que a referida demanda. 

À época ela tentou devolver o excedente dos referidos insumos, porém o Ministério da 

Saúde não aceitou, deixando de remanejá-lo para outros Estados, ficando em estoque no nosso 

almoxaritàdo. 
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Nos anos de 1999 e 2000, por ordem do então Secretário de Estado da Saúde, Dr. 

Armando Costa, a distribuição dos anticoncepcionais ficou a cargo da Coordenadoria de 

Assistência Farmacêutica. (anexo OF/SES/SOS/COMIN/192/2000 de 13 de julho de 2000). 

Confonne oficio SOS.DOAB.COMlN.MG 303/2000 de 06 de outubro de 2000, em anexo, 

encaminhado ao então Secretário de Estado da Saúde - General Carlos Patrício Freitas 

Pereira, esclarecemos que das 4.458.321 cartelas de contraceptivos 680.400 foram 

consideradas impróprias para uso pelo controle de qualidade da Faculdade de Farmácia da 

UFMG. 

Foram distribuídas 1.924.051 (ficando no estoque do almoxarifado o excedente de 

1.853.870 com data de vencimento para os anos de 2.000 e 2.001). 

O Ministério da Saúde enviou nova remessa de contraceptivos, em outubro de 2.000 e abril 

de 2.001, e nossa Coordenação voltou a ser responsável pela referida distribuição. Desde 

então não ficou nenhum contraceptivo em estoque. 

A partir de agosto de 2002, o Ministério da Saúde nos enviou oficio informando que 

a distribuição dos mesmos seria feita pelo Ministério diretamente aos municípios (ofícios em 

anexo 2002 e 2003), não sendo mais de responsabilidade da SESIMG, através da 

Coordenadoria de Assistência à Saúde da Mulher Criança e Adolescente, a distribuição 

dos insumos contraceptivos . 

Colocamos-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos . 

Atenciosamente, 

ＭｾＭＭ
ｍｾｲ｣ｩ｡＠ Rovena de Oliveira . 
Referência Técnica de Saúde . 
da Mulher 

ｾ＠
Marta Alice Venâncio omamm 
Coordenadora de Assistência à Saúde 
da Mulher, Criança e Adolescente 
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COORDENADORIA DE MEDICAMENTOS BÁSICOS I SAD 

SALDO ATUAL 

PROGRAMA SAÚDE DA MULHER 

-
ｑｕａｎｔｉｄａｄｾ＠CUDIGO MtDICAMENTO UNIDADE 

-··.-' -·- . 
A!lfotericina B -t Tetraciclina creme vag. 60g biSll. 90()079-8 o· 

ＱＮＰＴＹＮＲｾＨＱＱ＠900038-0 Clomifeno 50nJs comp. 
1 

9000.17-2 Deuoseirtrel + ｅｴｩｮｩｬｾｬｬｴｮｬ､ｩｯｬ＠ 0,l>n:r + 0,0Juig comp. º' 
1 .. 

900087·9 ElnriDI 0,llll8 oomp. ---oi 
" 

.. J 
900089-5 .Estriol coqj. (Ovestrion creme) b.lbo 

Ｂｾ＠-
3220 Elitrog6nioa conj1J811dos 0,6251ll8 eng. 11.000 

900090-9 Estrogênios conjupdos l ,25Illf comp. ＭＭＭＭＭＭＭ＿Ｘﾷｾｾ＠
--

9008 ｅｩｴｲｯｧ｟ｾｮｩｯｩ＠ CODJllf!IKIOil Cf'PlllB VSf!inal 'biim. o, 

900053-ó Levonorgellrel -t EtinileBtradiol O,Dms -t ＰＬＰＳｮｾ＠ 11Jl 
' <l.10-'.3871 

' 1 

900117-4 Medroxiprogesterons 51ll8 

ＺＺｾｾＭＭ __ ' __ -- ｾｾＱ＠ｾＭＭＭＭ

90001-1 . !Vledroxiprogesterona ｂ＼Ｚ･ｴｩｩｴｯＵｾｾￍｳｯＨ［ｲ［［ＭｩﾷＭﾷﾷ＠ amp. !ilO 

9000138-7 Nonoxinol geltia 2% · ···· bis-u 309:í81 
. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE MINAS GERAIS 
ｾ｜＠
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Belo Horizonte, 13 de julho de 2.000. 

OF /SES/SOS/COMIN/MG/192/2.000 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de levar ao seu conhecimento os seguintes fatos, com relação aos métodos 
contraceptivos no Estado de Minas Gerais. 
Até o final da gestão do Secretário de Saúde do Governo anterior, a distribuição de 
contraceptivos era feita por nossa Coordenação. 
No início de 1.999, quando pedimos o saldo de anticoncepcionais honnonais para 
distribuição, fomos informados pela Dra. Rosa Maria Conceição e Silva que, por ordem 
do Senhor Secretário, Dr. Annando Costa, este trabalho seria realizado pela 
Coordenadoria de Assistência Farmacêutica. 
Passamos fax para todas as Diretorias Regionais de Saúde, contendo essa infonnação. 
No mês de abril deste ano, por solicitação do Ministério da Saúde, informamos ao 
mesmo o saldo de anticoncepcionais hormonais orais do Estado de Minas Gerais, que é 
muito alto. . 
É o único método contraceptivo de que esta Secretaria dispõe no momento. 

Temos informado às Direto.rias Regionais de Saúde e municípios que :fuzem contato· 
conosco, solicitando anticoncepcionais orais, que dirijam seus pedidos diretamente à 
Coordenadoria de Assistência Farmacêutica. 

Em anexo, cópias das informações enviadas ao Ministério da Saú4e:· ·' 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos; •· 

Atenciosarne e, 

.. ｾｃｅ＾＠
Marta Alice Venâncio R.omanini 
Coordenadoria de Promoção à 
Saúde da Mulher, da Criança e 
do Adolescente - SES/MG 

? . . 

ｍｾ･ｩｲ｡＠
Referência Técnica em Saúde 
da Mulher - SESIMG 

: ., 

·vY 
llmo. Sr. 
Dr. Alhos de Carvalho 
Superintendência Operacional de Saúde 
SES/MG 

.J 
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ｾ＠ . GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS w SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

OF.SOS.DOAB.COMIN.MG 303/2000 

Belo Horizonte, 06 de outubro de 2.000. 

A.ssunto: Esclarecimento excedente estoque contraceptivo hormonal oral 

Senhor Secretário, 

Em relação ao encaminhamento feito pela Dra. Rosa Maria Conceição Silva, 
Coordenadora de Assistência Fannacêutica, a esta Coordenadoria, sobre contraceptivos 
honnonais orais, temos a infonnar: 

a Nos anos de 1997 e 1998 esta Coordenação fez a planilha de distribuição dos 
contraceptivos para as Diretorias Regionais de Saúde, baseada no estoque 
infonnado pela Coordenação de Assistência Farmacêutica (ver planilhas em 
anexo). 

a No início de 1999, quando foi solicitada a quantidade de contraceptivos em 
estoque para novamente procedermos à distribuição, fomos informados 
verbahnente pela Dra. Rosa Maria Conceição Silva de que, por ordem do então 
Secretário da Saúde, Dr. Armando Costa, a mesma seria feita diretamente por 
aquela Coordenação, sem intermediação da Coordenação da Saúde da Mulher . 

a O alto estoque, de contraceptivos hormonais orais, existentes atualmente, deve­
se ao envio pelo Ministério da Saúde de quantitativo muito acima do solicitado 
na programação feita em 1996 por aquela Coordenadoria Embora tenha sido 
solicitada a redução do estoque, a Coordenação não foi atendida. 

a Considerando: que entre 1997 e J 998 a Coordenação de Assistência 
Farmacêutica recebeu 4.458.321 (quatro milhões quatrocentas e cinquenta e oito 
mil e trezentas e vinte e uma) cartelas de contraceptivos; que destas 680 .400 
(seiscentas e oitenta mil e quatrocentas) foram consideradas impróprias para uso 
pelo controle de qualidade da Faculdade de Farmácia da UFMG; que o estoque 
atual é de 1.853.870 (um milhão, oitocentas e cinquenta e três mil e oitocentas e 
setenta; podemos dizer que houve uma distribuição eficiente ou seja 1.924.051 
(um milhão, novecentas e vinte e quatro mil e cinquenta e uma) cartelas. 
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a Apesar da distribuição de contraceptivos não estar sob a responsabilidade da 
Coordenação de Saúde da Mulher, nos últimos dois anos, ao tomarmos 
conhecimento do estoque. atual, enviamos correspondência para todas as 
Diretorias Regionais de Saúde e hospitais (documentação em anexo) 
disponibilizando os mesmos para estas instituições. 

Tendo em vista a informação do Ministério da Saúde de não remanejar o estoque 
excedente em Minas Gerais devido ao prazo de validade, levamos o fato ao 
conhecimento de Vossa Excelência para as providências cabíveis. 

Atenciosamente, 

Exmo. Sr. 

Márda Rovena de Oliveira 
Referência Técnica em Saúde da Mulher 

Coordenadoria de Promoção ·à Saúde da Mulher, 
da Criança e do Adolescente 

Dr. Carlos Patrfcio Freitas Pereira 
DD.Secretário de Estado da Saúde de 
Minas Gerais 
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Ministério da Saúde 
Secretaria de Políticas de Saúde 

/SPS/MS 

C"eJY 
Fls (\ 3481 

SORAIA 

Ofício Circular n. 12 G 
Brasilia, 1 Ô de julho de 2001 

Senhor Secretário 

O Ministério da .Saúde comprou e distribuio pará· os estados, em 02 (duas) 
remessas (outubro/2000 e abril/2001), métodos anticor'ícepcionais' (anticoncepcional 
hormonal oral de baixa, dosagem, anticoncepcional hormonal injetávàHrimestral, DIU TCU 
380A e Diafragma) para atender 30% da demanda das usuárias do Sistema Único/de Saúde - . 
SUS, com o otij!ltivo de ampliar a oferta dos referidos métodos à população femiriína. ' 

.• ,_ . Em reunião realizada em janeiro/2000, · com as coordenações estaduais de 
saúde. da mulher, foi entregue planillila com os quantitati\>os propostos para cada estado e 
discutido os critérios para o planejamento estadual·da distribuiÇão. Além disso, foi entregue 
documento preliminar contendo orientações para as.gerências estaduais e municipais sobre a 
organização de serviços de planejamento familiar. · :; , 

Após encerrado o ｰｾ｡ｩｭ＠ •para avaliação estadual dos quarítitàtivo., f'Opostos e 
modificação dos. mesmos, a pedido de alguns estados, foi iniciado o iprocesso de· ｈｴｩｴＺＺｾｯＮ＠

, Na avaliação dessa distribuição, que .tomo11 por báse os balàncetes e{;'ados , 
pelos estados, o . .númeri;i.de diafragmas, fornecidos e f>IUs inseridos apreseritai'.los no bü. '<jm · 

SIA-SUS/2000,e uma análise da referida distribuição e das ações•de Plarlejamerlto Fami11',....­
em uma amostra de estados e municípios, foi -detectado a existência de inadequadas 
condiÇões de armazenamento de medicamentos ·e correlatos e de estoques significativos·' oe 
DIUs E! diafragmas enirllgionais de saúde:e municípios, que não os utHizaii'l na ｲ･､ｾ＠ pública, 
pela' deficiência de recursos humanos capacitados-para:tal. · · · < • '. <1 

Diante desse fato, solicito a Vossa Excelência 'que realize um mapeamento da 
distribuiçã9 dos DIUs .e diafragmas enviados pelo Ministério da Saúde, com a· identificação 
dos municípios que, no, momento, não dispõem de profissionais capacitados para aplicação 
desses méto.dos na rede pública, a fim de que seja feito um remanejamento itnediato d.os· 
mesmos aos municípios com potencial.para utilizá-los. 1 • ' ' ., ''.! 

ｾ＠

. O Boletim de Produção Ambulatorial SIA/SUS ara indica ·o écimento e 
inserção de DIU e para in 1caçao e fornecimento do diafragma. que segue anexd. p e 
auxiliar ºª . irler:itifici?ãe ｾＹＶ＠ Rl' mic;lQio.s· com possibilidades concretas de realizar

1 
esses 

procedimentos. 

Lembro que os gestores estaduais e municipais··são responsáveis por garantir 
adequadas condições de aflTlazenamento aos métodos enviados, visando garantir a 
qualidade dos produtos até a sua distribuição e que a mesma seja feita de forma criteriosa, .· 
segundo dados da realidade local. ... J -

À Sua Excelênda o Senhor 
Gen. CÁRLOS PATRÍCIO DE FREITAS 
Secretário de Estado da Saúde de Minas Gerais 
Rua Tupjnambá, 351 - Centro 
301'2b-o7o - BELO HORIZONTE/MG 

r 
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Espero contar com o seu empenho, não só para que o remanejarrientó ... -· 
intermunicipal seja realizado, mas para envidar esforços no sentido de apoiar e incentivar a 
implantação/implementação de ações de planejamento familiar com qualidade nos 
municípios, estimulando o investimento na capacitação de recursos humanos e na aquisição 
de métodos anticoncepcionais, para garantir o exercício dos direitos sexuais e reprodutivos. 

Solicito, ainda, que Vossa Excelência nos comunique sobre os resultados da 
avaliação desses estoques em seu estado, bem como sobre as condições de 
armazenamento dos mesmos e sobre os eventuais remanejamentos que se fizeram 
necessários. 

A equipe da Área Técnica de Saúde da Mulher, desta Secretaria, está 
inteiramente à sua disposição para esclarecimentos e apoio técnico. O contato poderá ser 
realizado com a Dr" Isa Paula Abreu e com Alice endes, pelo telefone 61.315.2515. 

Contando com seu habitual apoio agradeço antecipadamente. 
Atenciosamente, 

Cláudio Ou 
Secretário de Po 

Ministério 

da Fonseca 
s de Saúde do 
Saúde 

/ 
ｾＬＮＬ＠

ｾ＠
.. - ... 
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AC 18.000 
AL 49.311 
Maceió 19.611 
AP 15.000 
AM 36.000 
Manaus 18.525 
BA o 
CE 126-570 
Fonaleza 25.380 
DF o 
ES 50.895 
Vitória 16.965 
00 94.350 
Goiânia o 
MA 82.080 
ｾｯ＠ Luis 27.360 
MT 52.740 

MS H.425 
Cam"" Grande 11.475 

MG () 

Belo Horizonte () 

l'A 'IU.720 
Bcltm .111.HO 
PB. 54.810 ... 
João Pcss• .J 18.27<1 ..• . .... 
SUl>-TOT.- • 872.727 ........ 
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AREA ｔｾｃｈｉｃａ＠ DA SAÚDE DA MULHER 
DISTRIBUIÇÃO DE MÉTODOS ANTICONCEPCIONAIS AOS ESTADOS 

1• REMESSA ANO 2000 -
ACETATO OE 

DIAl-1UGMA (T,,4,MANHO l'OR ,"1/l.l.tl&R.-iÇ:·ÍO} 
MEDRO.lJPROCE:STE:R<J,\'.4 

1J1u rct.r Jrt1.• 
DE DEPÓSITO 

UNIDADE-1 DIAOIUGMA 

L'/\7D.WE e 1 .4MPOL4 li:ffll.WE• I DIU 6J 10 7J u 3J 

1. 700 500 4 10 12 1 (l 
7.360 720 10 26 30 24 
1.840 180 o o o o 
1.400 300 10 26 30 24 
6.720 600 10 26 30 24 
1.680 150 o o o o 

44.JOO 6.000 15 195 225 180 
19.040 2.000 20 52 60 48 
4.760 500 o o o o 
8.000 2.250 o 24) 280 224 

8.480 1.300 !O 26 J(l 24 
2.120 200 o o (l o 

14.160 3.375 ·102 266 305 24.5 
J.540 375 li 29 35 27 

13.680 1.400 24 62 71 57 
3.420 350 4 li 13 10 

8.200 1.250 89 232 267 213 

S.760 150 10 26 JO 24 
l 440 (1 o o o (1 

55 HO 7.500 150 wn 450 )60 

(, 150 o () o li o 
1 ｾ＠ 110 I 2<Kl 411 K4 ')(1 77 

' 7 Hll J(KI (l 211 24 19 

V 120 !COO 10 26 311 24 -----·- --. 
ｾＭ ｾｳｵ＠ ｾﾷＺ｜ＨＩ＠ o o o o _,. 

ｾＭ .( :; JI)() 32.lLO S19 1.750 2.018 1.614 

• ..... ..bf. 

.-. 

TOT.4l 

4 40 

10 )()() 

o () 

10 100 
10 1 ()() 
(} n 

75 750 
20 200 

(} li 

o 74 7 
to 10(1 
o (l 

102 1.0211 
11 l IJ 
24 238 

4 42 
89 890 
10 100 
ll (l 

1511 1 .soo 
li (1 

n 12'1 
K 71 

10 1 (l(l 
o () 

579 6.S40 
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DISlRIBIDÇÃO MÉTODOS CONTRACEPTIVOS- MINAS GERAIS- 2.000 

TOTAL RECEBIDO DO MINISTf.RIO DA SA<J1JE 
ACO AIN CONDON CONDON DIU DIAFRAGMA 

SESIMG - DRs· s 52mm 49mm 65 70 75 80 85 
SES MG Não 55.350 169.776+ 56. 592=393 ex d 

ampola!ll 185.760=-< 144 unld 7.500 150 390 450 360 150 
355.536=2.469 ex 

d 144 unld 
ALFENAS 1.230 4.325 160 3 8 9 7 3 
BARBACENA 1.400 4920 180 3 8 9 7 3 
CORONEL F ABRlClANO 1.560 11.968 2.160 200 4 10 12 10 4 
DlAMANTINA 1.300 11.989 2.448 170 3 8 9 7 3 
D!VlNOPOL!S 3.100 18.461 2.592 400 8 21 24 19 8 
GOVERNDADOR VALADARES 230 22.651 4.752 310 6 16 18 14 6 
ITABIRA 1.200 10.735 2.160 160 3 8 9 7 3 
lTUlUTABA 1.010 1.800 160 3 8 9 7 3 
JUIZ DE FORA 2.150 15.748 2.736 280 5 13 15 12 5 
LEOPOLDINA 660 7.524 1.728 90 2 5 6 5 2 
MANHlJMIRIM 1.180 4.140 150 3 8 9 7 3 
METROPOLITANO 17.590 64.824 6.048 2.330 43 112 129 103 43 
MONTES CLAROS 4.200 23.877 3.024 550 10 26 30 24 10 
PASSOS 1.080 6.392 864 140 2 5 6 5 2 
PATOS DE MINAS 1.650 13.646 2.592 220 4 10 12 10 4 
PEDRA AZUL 810 13.228 3.456 100 2 5 6 5 2 
PONTE NOVA 970 3.415 120 2 6 5 2 
POUSO ALEGRE 2.350 8.285 300 6 16 18 14 6 
SAO JOAO DEL REI 720 2.545 90 2 5 6 5 2 
SETE LAGOAS 1.650 15.374 3.168 220 4 10 12 10 4 
TEOFILO OTONU 1.450 11.633 2.160 190 3 8 9 7 3 
UBA 1.210 9.454 1.728 160 3 8 9 7 3 
UBERABA 1.750 24.419 6.048 230 4 10 12 10 4 
UBERLANDJA 2.550 20.654 3.888 330 6 16 18 14 6 
VARGINHA 2.350 23.365 5.040 300 6 16 18 14 6 

55.350 355.536=2.469 56. ＵＹＲｾＳＹＳ＠ ex. 7.400 139 360 420 335 139 
TOTAL DISTRIBUlDO C1. cJ 144 um. C1144 um. 
Data de recebimento 20/10/00 14/07/00 Outnbro/O Outubro/00 \t: 

o 
Data de distribuição 05/09/00 e 06/11/00 18/10/00 18/10/00 

Saldo o o 100 111 301 301 25 I 11 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
Minas: Aqui se constrói um pais 

Fls 3486 I IV 

Memo. SES/SOS/DAB/CPSMCA/ 094 MG /2002 ｾ＠

Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2002. 

Destinatário: Dra. Rosa Maria da Conceição eSilva 
Cargo: Coordenadora de Assistência Farmacêutica 

Assunto: Liberação ACO 

Solicitamos a gentileza de liberar 2. 000 cartelas de anticoncepcional oral para a 
Diretoria Regional de Saúde de Juiz de Fora. 

Atenciosamente, 

Marta Alice Venâncio Romanini 
Coordenadora de Promoção à Saúde da 
Mulher, da Criança e do Adolescente 

ｍ￡ｾｲ｡＠
Referência Técnica em Saúde da 
Mulher 

. J/" 

ｾﾷ＠
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Secretaria de Politicas de Saúde 
Área Técnica de Saúde da Mulher 

Prezado(a) Senhor(a), 

ｾ＠
. ｃｾｉｖ＠
Fls. 3487 

S AIA 

Conforme aprovado na reunião da Comissão Intergestores Tripartite, 
os insumos contraceptivos fornecidos pelo Ministério da Saúde serão . enviados 
diretamente aos municípios, trimestralmente a partir de agosto de 2002, segundo 
critérios previamente estabelecidos, a saber: 

./-Q Adesão ao Programa de Humanização no Pré-Natal e 
· · Nascimento ou 

Ter equipe de saúde da familía ou 
Participar do Programa de Interiorização do trabalho em Saúde 

Serão enviados dois tipos de KIT: 

KIT BÁSICO 

• Anticoncepcional oral combinado - 150 cartelas 
• Anticoncepcional oral de progesterona (minipílula) - 10 cartelas 
• Preservativos masculinos de látex 49mm - 144 unidades 
• Preservativos masculinos de látex 52 mm - 576 unidades 

KIT COMPLEMENTAR 

1 

• DIU Teu 380 A - 15 unidades 
• Acetato de Medroxi-progesterona injetável - 45 ampolas 

O KIT básico será enviado a todos os municípios que se enquadrem 
nos requisitos acima e o KIT complementar irá para municípios que, além dos requisitos 
acima, tenham população acima de 50 mil habitantes. 

Segue anexa a planilha com o número• de cada tipo de KIT, por 
município do seu Estado. 

necessários. 
Colocamo-nos à disposição para outros esclarecimentos que se façam 

ﾷｾｬｎｉａ＠ I D ÁCOMO DO LAGO 
Coordenador da ￁ｾ＠ a Técnica Saúde da Mulher 

230. 
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' MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE ATENÇAÔ A SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE AÇÕES PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS 
ÁREA TÉCNICA DE SAÚDE DA MULHER 

Fls 3488 ｃｾｉｖ＠

Oficio n•nJSMJOAPE/SAS/MS. Brasllla, 25 de julho de 2003. 

Prezado(a) Senhor(a), 

Dando continuidade as ações do Planejamento Familiar, esclarecemos 
que o Ministério da Saúde prosseguirá com a estratégia de incentivo ao aumento do 
acesso da população a métodos contraceptivos, através da aquisição e distnbuição 
de métodos anticoncepcionais reversiveis para os municlpios que contarem com 
profissionais de saúde capacitados na rede SUS. 

Os crltértos para os munlclplos receberem os contraceptivos foram 
definidos na tripartite, portanto o aumento ou diminuição dos Kits enviados, 
dependem exclusivamente da capacidade operacional do munlclpio, ou seja: 

a) Ter pelo menos uma equipe do Programa de Saúde da Familia - PSF habilitada 
ou, 

b) Estar com o termo de adesão do programa de Humanização do Pré-Natal e 
Nascimento aprovado- PHPN ou, 

c) Contar com pelo menos uma equipe do Programa de Interiorização da Saúde -
PITS. 

O número de Kits Básicos definido para cada município corresponde ao 
maior número de equipes de uma das três condições acima. Os dados são retirados 
dos nossos sistemas de informação. A definição do quantitativo de insumos para as 
duas próximas remessas de 2003 foi baseada nos dados dos Sistemas de 
Informação do Ministério da Saúde do mês de dezembro de 2002. Na terceira 
remessa de 2003 faremos uma atualização do número de equipes. 

Continuamos trabalhando com dois tipos de Kits. O Kit Básico é 
composto de 180 cartelas de anticoncepcional oral combinado de baixa dosagem, 
12 cartelas de anticoncepcíonal s6 de progesterona e 1.086 unidades de 
preservativos masculinos. Este Kit está sendo enviado a todos os municipios que 
atendem a pelo menos um dos critérios descritos acima. 

O Kit Complementar contêm: 15 DIUS, 45 frascos - ampola do 
anticoncepcional hormonal injetável trimestral e 40 ampolas do anticoncepcional 
injetável mensal. Ele será enviado a todos. os municípios aptos pelos critérios já 

SO AIA 
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descritos e com população igual ou maior a 50 mil habitantes que enviaram o Termo 
de Adesão ou para municípios com menos de 50 mil habitantes que enviarem para o 
MS o Termo de Adesão junto com um ofício, assinado pelo(a) Secretário(a) 
Municipal de Saúde, informando que possui profissionais habilitados para inserção 
do DIU e prescrição dos hormonais injetáveis. 

Os municípios que receberão o Kit Complementar nas duas próximas 
remessas serão aqueles que enviaram a documentação citada até dezembro de 
2002. Na terceira remessa desse ano (2003) faremos uma atualização incluindo os 
municípios que enviaram a documentação em 2003. 

Vale esclarecer que no ano passado enviamos duas remessas de kits 
(julho/agosto e ､･ｺ･ｭ｢ｲｯｾ｡ｮ･ｩｲｯＩ＠ e que, devido a problemas no processo de 
licitação e controle de qualidade, a primeira remessa de 2003, está sendo liberada 
de acordo com o seguinte cronograma: . 

DESTINO PREVISAODE INSUMOS 
LIBERAÇÃO 

Capitais da Região norte e ｊｵｮｨｯｾｵｬｨｯ＠ Kit Básico 
nordeste 
Capitais do centro-oeste, Julho/agosto Kit Básico + Dius 
sudeste e s 
Capitais da Região norte e Julho/agosto Kit Básico + Dius 
nordeste 
Demais Municípios Agosto/setembro Kit Básico + Dius 

Em relação ao Kit Complementar estamos enviando apenas os DIUs, 
pois aguardamos definição do processo de licitação para liberar os hormonais 
injetáveis mensais e trimestrais. 

Com a conclusão desse processo, o Ministério da Saúde, pretende 
atender a 25% das mulheres em idade fértil, que utilizam métodos anticoncepcionais 
e que são usuárias do SUS . 

Solicitamos que todos os municípios e regionais de saúde do seu estado 
sejam sempre informados sobre as novidades repassadas e sugerimos que, para 
incrementar a construção da política do planejamento familiar às secretarias 
estaduais: 

• Pactuem junto aos municípios a definição da aquisição complementar dos 
insumos para dar conta· da demanda local, considerando que o quantitativo 
enviado pelo Ministério é um incentivo. 

• Pactuem junto aos municípios a relocação de insumos considerando: 
proximidade da data de validade, excedentes, etc; 

• Definam, junto aos municípios, a rede de referência para os municípios que 
não contarem com profissional de saúde para: inserção de DIUs, prescrição 
do hormonal injetável, medição e disponibilização do diafragma etc. 

l.l'l.. . 
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• Apoiem o processo de capacitação de profissionais de saúde para a ｡ｾ￣ｯ＠ Fis f 
em planejamento familiar, com a utilização do material instrucional, ･ｮ｜ｩ｜｡ｩＺｫｬＮＮＬＮ｟ｾＧＮｾＱﾷ＠
em CD Rom (em fevereiro de 2003), para todas as coordenações ･ｳｴ｡､ｵ｡ｩｳＭ･ＺＮＧＮＮＺ［ＧＮｾﾺＮＵＧ＠
capitais e com a utilização do Manual Técnico: Assistência em Planejamento 
Familiar (enviados em julho de 2003 para municípios e estados). 

• Pactuem formas de monitoramento das ações do planejamento familiar 
desenvolvidas pelo município para o estado, considerando que ainda não 
dispomos de sistema de informação adequado. 

Sem mais, colocamo-nos à ､ｩｳｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ das Secretarias de Saúde dos 
Estados para qualquer esclarecimento. 

Atenciosamente, 

1 . ' 
J CM.:(/\ ｾｇＱｌ＠ &t ｏｨｵｾ＠ ｾ＠

M A ｊｏｓｾｅ＠ OLIVEIRA ARAÚJO 
Coorden ra da Área Técnica de Saúde da Mulher 

·1:c:1 
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ﾷｦｾ＠ ｾＮ＠ \ SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 

. .; - ' Grupo Técnico de Trabalho- Resolução SES MG 700/2005 ...... ADIV . . 
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S RAIA 

INFORMAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E 

ESCLARECIMENTOS DA SECRETARIA DE 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 
. COMISSÃO OE ｐｒｏｃｅｓｾｏ＠ ADMINISTRATIVO DISCIPLIN R 

. PORTAAIA GM ｾ＠ 1281, DE 20/10/h ｾ＠
PUBLICAOA NO ｂｏｾｔＡｍ＠ QE !'>!;F.V!ÇO H"4J V.(, PAG. '·DE 22 OE 0UTU9AO 19'9,,.,, 
PRORROGADA PELA PORTARl4 GM N" 1490, PE UJ12M, PUBUCADA NO 8 , ETIM 

DE lll:;Rll!Ç-0 ｾ＠ !i1, ｏｅｾ＠ DE DEZEMBRO-OE 19". 

f""wltl 1 .... ,.. • ... - • ... .... '\ 
v11C10 \.-P"Jl'\1.1 n- UVv 

Bratf1111 03 d• janeiro d• 000. 

t>o: Pl'Hid•r'!tl! d1 Comllalo de Proce110 Admlnla 
O'.;cipllnar- l'!oí'"i.ii'Íi Gili n' 1289, elt 20/10199. 

Ao: Sr("). Coordtnaclor(i) E1tadual do Programa Saú da 
Mufhor 

ｐｩｩｾ､ｯ＠ Scmhor Coordtnador 

Em 1 ｾＹｴｩ＠ ••ti CõõHhtnação rtmeteu à ex.CEME - Ce 
Medleam1ntoa. formu1Ar1o de ｳｯｬｬ｣ｾ￧ｬｯ＠ dt aqul1lç 
med\camentos para o ano dt 1996, M&•>•ltctndo o qua 
fte= .... ［ｾｦＬｲｩ￳＠ p&iâ a o.m1nd1 anual do 1ntdlÇarntnto NonoJU. '_.at 
c6(f'1s tilt.7.7, do prog,..m1 ＵＰＲＮｾｾｍ＠ $16de da M " 

ｃｴＱＱＱｾＮ＠ .· . . 
·-t' mi! dt !n;t-.;li ｾｲｶ･･ｴ•ｯ＠ 949elpflnar, conatltuldo pela 

Poitarta_acima, 1olldto dnta Coordwnaçlo o npeci•I obl qulo 
de •nc•mlnhar·not atravéa ctt noaao FAX: XXX.81 325-2043 com 
a 1ndltP6ng•vet urg!:'ie!t 11 aegulnt.1 lnformaçõt11 relaclo ada1 
abaixo, juntllmtntt eom 11 document1ç0t• que 
con•1.1batanciaram a compr1 do mtdlcamento Nonoxlnol 9. 1 

1) AI aollcltaçõee dt compra dt mtdlca.mtntDa, enviada at véa 
do iip&lho cte program6Çio de mtdlc1m11ttoa. ram 
•ncamlnhadai e CEME ou 1 Coord&naçlo Nacional Na onaJ 
do programa? Quaü a111m 01 dep1rtamentos ou ª" nte& 
t=pon••velt peta l'Otln1 de aqulalçllo e dtmand• anua doa .:J.?X 
mtdlcamentot aollcbdoa pelo. Eatado.? Favor envia -noa \A\ 

· çópll dar $Ollcltlç6"? ' l 



··············· 

2} Oi quantitatlvot ｮｴ｡ｾｬ､ｯｳ＠ para a aqul1içl do 
mfd!é.!!mcmto · Nonoxlnot 9 foi eatlmado sobre que 
!nform:;õe• ou õ1dot e qual• 01 critérios adotadoa ara e 

. quintiftcaÇio cio produto? 

3) · Ai iilimativ11 foram b*1t1dU na populàçlo de mu erea 
om Idade féttll ＭＭｾｩｊＡｲｬ］ｾ＠ do Slttema Único de 81úde? Cato 
aftnnatlvo. enviar-no. cópia CIO documento. Cuo n& tlvo, 
ｴｲＮｾｭｬｮｨｩｬｲ＠ -nos c6pll dói dadól utllludoa. 

ｾ＠ 41 r.omo tl'i nt11HzaC10 o proce110 de aollcttaçl de 
) ., mtdleamentot • qutm fornecia a prevl1lo da dtman a do 

i:ttaào? 

5) O Estado enviou algum documtnto de att•raçl de 
prognimaçlo dt medlcamtntoa? Caao aftnnatlvo, envia -nos 
ct;p!a do ｾｵｭｴｮｴｯＮ＠

!jj Houve alguma altaraçlo no quantltlttvo do modica ento 
Nono:dno! 9 por parti â1 CEME ou ptle Coodenaçlo Na onal 
do Prograr..-? Caio afirmativo, Informar •• houve ai uma 

l m•nlfntaçto por parte do Eatldo envlando-n°' cópi do 
l documento eomprobltórto . ., 
f, "°' anot dt 1t93 • 1994 foi recebido alguma quantlda do 
' medicamento Non<:>xinol 9 atravét clf compra ou doa o? 
, C:eo 1ftrm1ttvo, lnfOl'mlr 1 qu41ntldad1 recebida 
n rttPtetlv• dtmanda do produto. 

a 

, ｎｾ＠ tnc: à& íiM • 1991 houve 1lgum1 1ollc1taça do 
r.--.;dleimeni:o Nonoxlnol 9? Cato 1ftnnattvo1 lnform r a 
quantidada aollcttada, envlando-no1 cópia do ptdlclo. 

Atancloeamtnte, 

Robttrto c1rJ ﾷﾷＺＮｔｯｾｾ＠
ｐｾＡ､･ｮｷ＠ d• Coml1110 
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' -- i /l 
OFÍCIO ｃＮｾｊＮｂＮＯｓａｄ＠ Nº 06/98 

Beio Horizonte. 14 de Abril de 1998. 

Sr. Coordenador, 

Em aten9íio à solicitação contida no Oficio Circular nº 108198- COMP...1)­

MS pare instruir os trabalhos da Comissão da Sindicância do Ministério da Sa-
• 

úde, informamos a situação do espennicida Nonoxinol 9 em Mia-Gerais: 
·1 

jPRODUTO: Nunoxinoi 9 
1 so t b Jcmxn com u 05, 
1 

1 ｐｦｵｾＧｔｩ｡､ｯ＠ 1 Recabido Remanejado Quant. Estoque Previsão de 

lrni i996. jem 1997. pelaCEME * distribuida atu!ll** Consumo 
L_. ·-' 

1 .1 nnn ｬＧｖｾ＠ l I4.055cxs 5.100'cxs. t981 exs. ·6:J'A exs l.000-cxs. 1 l•Y..Y.....,. ｾｬ｜ｬｬｬｬｯ＠

' i •" 

"Remw1ejwnentos foilos ,llara: Sec. Municipal de Sallde de Maracanaú/CE, 
•. •• ' ;'5 .• 

"'' Montes Claros/MG, João Pessoa/PB, 

Paracatú/MG, Gov. Valadares/MG, ･ｾ｣＠ ... 

Os remm1tjamentos fora.Ti ｲｲＮｾＡｩＷ｡､ｯｳ＠ através de G.S.M. da CEME, po-

' ' ' ' ' • 1 ai ｾ＠ d d l d rem ''?.!1.0S 1nur11c1p1os reciamwwu e guns estão qu.eren o evo ver o pro u· 

ｾｯＮ＠
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--· .. -&sus S/SYFAl!.4 ÜN!CO DE SAÚDE DE MINAS GERAIS__:_.. . -o
1 

U" - : _11$. ﾷｾ＠
; " ! 2 1 

C,;,4 1 . . Ｍﾷｾ＠ --,,.. ! 
:_,,:y 1 

ｾａｅｳｴｯｱｵ･＠ Ai.'ual= 2.180 exs· validade 06/99 

3. 661 CY.S- V?Jidade Ú 7 /99 

553 exs- validade 08/99 

No agllill'do de que as iníonnaç5es prestadas sejam suficientes, coloca­

mo-no11 à disposição para outros esclarechnentos que se façam necessários e 

chmnamos a etenção para a grande alteração que foi efetuada na programação, 

a qual resultou no problema agora vivenciado .• 

TlmA .<!r 
_.._.,,. ...... IJA ') 

./"') 

I / 
ｾ＠

Rosa Maria da Conceição e Sllva 
l 

' ￍｖｬｓｃＤＤｾｔ￩｣ｲｩｩ｣｡＠ /12-

Coordenadoria de Medicwnentos ｂ￡ｳｩ｣ｯｯＡｓａｄＯｓｅｓｾ＠

,. 1 

1 
1 
1 

1 

1 
1 

" 

Dr. Gerson Ántfüúo Pianetti 1 
1 \ 

DD. Coordenndor Geral de },1edicamentos/COMED/MS 
1 
1 

1 
1 ----- ---- ----.-. -·- ＭＭＭｾＧＢＧＧＧＭＬ＠ -·--' . 

··- - . -·· - ··- - .. - -·· - - ' ·- ... - -· . . }..\ _., __ .. .,.c..l-
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MINISTÊRlO OA $AÚCE i · 
COMISSÃO OE F>ROCESSÔ ADMINISTRATIVO 1 

. . . DlSCtPL!NAA . . . . 
ESPLANADA. DOS MINISTêRJOS SL.OCO G SALA 242 

. CEP .;,;70,058-900 • BRASILIA- Df 
· ·.· ·. · · :FOHt/f ｾ＠ (n,d1.) ｾＲＵＭＲＰＴＳ＠ I 

1 ｄｅｬｬｾｎａｔￂｒｉｏＺ＠ üf. ｍａｒｔｾｾｌｉｃｅ＠ ｖｬＺｎｾｃｉｏ＠ ｒｏｍｾｾｬｾｬ＠ · t>ATA: ll4/011lOOD 

1 

f N' DO ｆａｘｾ＠ (1,) ＱＷ＾ＭＷＩｾ＠
LN' PI! PO: l!llTA + 2 fdl!!!) "'° bOC.1 Oftalo n• DD3 
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SECRETAIDA .DE ESTADO DA SAÚDE DE MIDTAS GERAIS 
&lll'El!ll'illl'IDÊNCIA DE CONTROU, AVALIAÇÃO E APOIO ASSJsn:NCIAL 
COORDENADOKIA DE ASSJSTÊ'(CIA F-'JWACt1rnCA 

OFÍClO C.A.FJSCAS N." 05 

Belo Horizonte, 14 de Janeiro de 2000. 

Sr. Presidente : 

Atendendo encaminhamento da Dra. Marta Alice Venâncio Romanini, 
Coordenadora ｅｾｴ［［､ｵ｡Ａ＠ do Programa Saúde da Mulher e da Criança, estamos 
rt;spr.r.dcndo ao Oficio CPAD n" 003, de 031.01/2000, pois estivemos ￠Ｎｾ＠
da Coordenação de Medicmrn::ntos Básicos no período citado e hoje-
assessonimos !l A.5sistência Farmacêutica Básica . ·· 

Questão nQ O l : 
As ｰｭＮｩ［ｩ｡ｭ｡￧Ｕ･ｾ＠ pma aquisição de medicamentos, pela CEME, em 
formulário próprio, eiã.m. ･ｮ｣｡ｭｩｮｨ｡ｵｯｾ＠ dirctamcnlc à CEME . O 
＼ｬ｣ｰｾｲｮＮＺＱＱｬｵ＠ ft;8püllilá vel pela rotina de aquisição e distribtti\)ã.o de 
medicamentos aos Estados era o SDIME ( Serviço de ｄｩｳｴｾｯ＠ de 
Medicá'fuentos ) 

Questão n" 02 : 
Os quantitativos foram ･Ｑ［ｴ｡｢･ｫ｣ｩ＼ｬｯｾ＠ à partir <lc: Matriz Programãtica para 
Cálc11!0 de Métodos Contraceptivos do Ministério da Saúde, ｾｬ｡＠

Coordenadoria clt: Promrn;ão à Saúde da Mulher, da Criança e- da­
Adolescência . 

,-., ,.,- .H ,,.-., . 

ｬＮＮＬＡｕ｜ＺｾｬｩＱｕ＠ li VJ . 

Sim. Cópi11 do documento anexo . 

Questão nº 04 : 
U prnt;t:sso cie sol1c1lação era realizado através do Formulário Anual de 
Programação da CEME, e a previsão estimada pela Coordenação Materno 
Infantil, com avaliação da Assistência Farmacêutica. 

ｑｮ･ＮｾｴｩｬＮｯ＠ nº 05 : 



1 

1 

. ··-· .. ..-... .... . ............. -.. --- .. --- .. 

ｾｾｾＮ＠ :O.'.ECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE DE .MJNAS ｇﾷＮｦＡＮＮｴＱＮｾＧＺ｜Ｎ＠
ｾＺＬＧｃＨｪＱｻ＠ Snmmm:NDtN'CIA Dl CONlllOU:, .A VAUAÇÃO E APOIO ASSlSID'ICIA:f.:.;C'::-..--: 
ｾＭＺｮｾｊ￭ｗ＠ COOIIDENAD OIUA. DEASSISTINCIA F AllMACÊUTICA 
ＮＬＬｾ＠

Questão n º 06 : 
Sim. A Coordc11ayâc1 Nacional do Programa alterou a Programação Original, 
Jt; um totai de 4.000 caixas para 14.055 caixas . Houve manifestação do 
Estado em relação à programação como um todo, a qual foi bastant.e alterada, 
dmmando a atenção para os contraceptivos orais, passando despercebido o 
aúi-ncntG do Nonoxinol - 9 . (anexo) 
Quando do início do recebimento do produto, encaminhamos vários tàx, 
solicitando suspensão do envio, o remanejamento, o cancelamento, etc ... , sem 
sucesso . (anexo) · 

C)nestão 1t 07 : 
"Nilo re.cebemos o produto em 1993 e 1994 . 

ｾ＠ Questão nu 08 : 
Sim. No 11111:i d<: ! 995, pela Coordenação Materno-lnfantil, na quantidade de · 
1000 tubos . {anexo) 

Asscssma ua Coordenadoria Assistência Farmacêutica. 

Jímo Sr. 
Roberto Carlos de Melo Negrão 
D.D. Pn::sid;;nte da ｃｯｭｩｳｾ￠ｯ＠ de Processo Administrativo Disciplinar/ CP AD 
Ministério da Saúde - Brasília - DF 
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BELO HORIZONTE 

CADIV 
Fio V3501 
§ótiAIA 

• 

ｇｯｶ･ｲｾｩｩ＠ do Esfado de Minas Gerais 
Secretaria de Estado de Saúde 

' Gabinete do Secretário 

( . 
• 

. . 
Ofício Sec. nº. 0076/2010 Belo Horizonte)J. de janeiro de 2010 

Ref: Encaminhamento de resposta do Sr'. Secretário de Estado de Saúde de MG e demais 

documentos solicitados na Intimação nº. 13126/2009 - Processo nº. 747.755, 

Excelentíssimo Senhor, 

. Eu, Sr. Marcus Vinícius Caetano Pestana da Silva, Secretário de Estado de Saúde 
. ' 

de MG e Gestor do SUS/MG, ocupante do cargo desde 02/01/2007, nacionalidade 

brasileira, inscrito no CPF sob o nº. 381.943.506-97, com domicílio na Rua Sapucaí, nº. 

429, Bairro Floresta, Belo Horizonte, Minas Gerais, nos autos do Processei em epígrafe, 
' 

ob,servado·o art. 105 da Resolução TCE/MG nº. 12/2008, apresento resposta à ｉｮｴｩｭ｡ｾ￣ｯ＠
/ . . . 

nº. 13126/2009, nos termos da Informação/SES/ AJ ,nº. 
>.) 
o 

34/2010 e doaumentos ｾｭ＠

anexo. 

Atenciosamente, 

Exmo. Sr. · 

M=w ｶￜｾｾＲ＠ z ｾ＠ ＦＱｾ＠
Secretário delEstado d/ Saúde e 
·Gestor do ｓｖｾＯｍｇ＠ e__.____. 

Antônio carlos Andrada 

ｴｾｾ＠ .. 1 ｾ＠ ' 
r ··, • 

.. '· 

Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de Minás Gerais. 
Presidente· da 1 cá. Câmara do TCE/MG 
Belo Hor'i1onte - MG 

·Rua Sapucaí 429- Tel. 3273.1160-Fax: 3273.3043-CEP 30150-050-Belo Horizonte Minas Gerais - Brasil 
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE.DE MINAS GERAIS 

INFORMAÇÃO Nº. 34/2010 

REFERÊNCIA: Iniimação nº. 13126/2009. Pr9cesso nº. 747.755, lª. Câmara do Tribunal de 

Contas do Estado de Minas Gerais. 

ASSUNTO: Subsídios para a resposta do Sr. Secretário de Estado de Saúde de Minas 

Gerais· - providências necessárias à instrução dos autos. 

RELATÓRIO 

Trata-se de intimação nº. 13126/2009, direcionada ao Secretário de Estado de Saúde, 

para adoção de providências necessárias à instrução do Processo nº: 747.755, !ª. Câmara do 

Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, Tomada de Contas Especial cóm o fim de 
' 

apurar responsabilidades em decorrênçia de irregularidades encontradas por Comissão 

Especial de Inv.entário, nos termos de despacho de Conselheiro ｒ･ｬ｡ｴｯｾＮ＠

De início, foi instaurada· por esta Pasta, mediante a Resolução nº. 1131, de 

27/02/2007, Tomáda de Contas Especial para apurar· responsabilidades e quantificar o 

prejuízo causado ao erário, em decorrência das irregularidades na gestão do almoxarifado, que 
' 

resultaram na perda de medicamentos e correlatos, apurados pela Comissão Especial · de 

Inventário, instituída pela Ordem de Servi_ço nº. l 67 /2005, em atendimento à recomendação 

constante do Relatório de Auditoria nº. 1320.2.013.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado, e 

na Nota Técnica nº. 4291.1.10.09.035.07, da Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de 

Saúde de Minas Gerais. 

Após apreciação do caso, manifestou a Coordenadoria de Área de Análise de 

Contratos, e Instrumentos Congê_neres/Diretoria de Análise Formal de Contratos/TCE-MG, 

Processo nº. 747.755, 1". Câmara, fls. 2660/2691: Diante de toda documentação instrutória 

posta nos autos, principalmente os vários relatórios oriundos de diferentes Secretarias, 

restou comprovada a perda de medicamentos·e correlatos na Secretaria de Estado de Saúde 

- SES, nos períodos de 2000 a 2005, resultando em dano ao erário estadual no montante 

apurado pela Comissão de TCE e Auditoria Setorial de R$6.246.985,21 (seis milhões, 

､ｵｺｾｮｴｯｳ＠ e quarenta e seis i:nil, novecent;s. e oitenta e cinco reais e ｾｩｮｴ･＠ e um centavos). 

Várias foram as justificativas apresentadas p,ela SES, todas .elas hábeis a afastar grande 

' parte da responsabilidade atribuída aos responsáveis pela carga patrimonial da Secretaria, 

'" ｾｭｾＧｍＧＧＢＧ＠ """''', d&tribWçao. ｲＬＬ［ＬｪｾｴｩｦｩｲｯＢＭ ''° "'"'"'" ,, "'"? 
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ｲ･ｳｰｯｮｳｾ｢ｩｬｩ､｡､･＠ pela pérda advinda da omissão, senão negligência dos gestores e servidores 

responsáveis no dever de cuidado e zelo para com a coisa pública. ( ... ) várias perdas de 

material ocorreram em virtude da falta de estrutura física do local onde eram alocados ｾｳ＠. ' 

medicamentos e seus correlatos, falta de equipamentos adequados à sua armazenagem, 

ausência de controle de estoque, inobservância de normas de ordem técniea, falta de cuidado 

com o material em depósito, havendo várias -embalagens quebradas, sem etiqueta, etc. ( ... ) A 

ｾｳｳ･ｳ＠ eventos citados acima, não cabe no entender deste Órgão Técnico, alegação de 

existência de caso fortuito ou força mdior, ou não uso por questões de ordem judicial, ou 
. ' . . 

armazenagem por prevenção, ou ainda, em· virtude de surgimento de novas técnicas de cuna, 

dentre outras citadas pelo Grupo de Trabalho da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 

Gerais ( ... ) que só poderiam ser admitidos se as condições de funcionamento do almoxarifado 
' 

fossem adequados, o mesmo ocorrendo com os mecanismos de guarda, armazenagem, 

distribuição e aquisição dos medicamentos. As irregularidades ,acima mencionadas 

contribuíram, e muito, para a enorme perda de medicamentos armazenados na SES, sendo 
.' -. I 

que, em relação a elas, respondem os gestores e servidores responsáveis por sua guarda, 

distribuição e contràle. ( ... ) Ressalta-se ( ... ) a ínexistência de normas escritas de 

padronização de ｾ￩ｴｯ､ｯｳ＠ e instrumentos de controle no 'que tange às atividades de recepção, 

estocagem, segurança, conservação e controle ｾ･＠ estoque e distribuição de medicamentos por 

parte da SES, nos períodos em que ocorreram as perdas ora sob análise. ( ... ) em razão da 

omissão/negligência acima descrita, configuradà na ausência de observância do dever de 

cuidado que todo servidor deve tér para com a coisa pública colocada sob sua 

responsabilidade, guarda e conservação, respondem os diretores e servidores coordenadores 

' de Programas do Almoxarifado Central elencados no rol de responsáveis apresentado pela 

Comissão. de TCE e juntado às fls. 1361139. dos autos. Destaca-se ·que medidas de 

saneamento das irregularidades acima apontadas já foram e estão sendo· tomadas pela SES. 

Verifica-se, ainda, a inconsistência entre o saldo físico e o registro contábil dos bens do 

almoxarifado registrados no exercício de 2004. Por determinação expressa no Decreto n. 

43.05312002, os órgãos e entidades da.Administração Direta e Indireta Estadual deveriam 

constituir Comissão de servidores para fins de reµ/ização. de inventário físico e emissão de . . . 
certificação dos saldos das contas representativas de bens e direitos. Conforme apurado no 

relatório da AUGE, o inventário não foi finalizado e a contagem física foi feita .por 

amostragem, apresentando elel)ado grau de inconformidade com o registro contábil. ( ... )Sem 

" odeqwdo 'roUwç® d, ［ＮｾＬＬＬｊＬｦｯＬ＠ "1fo ｾ＠ ｾＧＢＧ＠ fHU" ""'"w " lmM fN'"? 
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bens inservíveis, {/e forma a atender os comandos do Decreto Estadual( ... ) Até o término dos 

trabalhos do Grupo Técnico constituído pela Resolução SES/MG n. 700012005, em 21 de 

janeiro de 2006, não haviam sido adotadas as providências necessárias a promover o ajuste 

dos saldos contábeis das contas representativas do Almoxarifado. Assim, entende esse Órgão 

Técnico, pela necessidade de baixa dos bens perdidos no período constante dos autos, em 

atendimento à legislação supra e regularização dos registros contábeis. 

Ao final, conclui a CAC/DAC/TCE-MG: Por todo exposto,· propõe este Órgão 

Técnico, s.mj., pela citação ( ... ) dos servidores elencados no Quadro 05, anexado ao 

Relatório da Comissão TCE ( ... ) para apresentarem as justificativas que entenderem 

.necessárias à liberação da responsabilidade discriminada na análise supra ( ... ) Propõe, 

ainda, pela intimação do dirigente máximo da SES, Sr. Marcus Vinícius Pestana, Secretario 

de Estado de Saúde e Gestor dô SUS, para que indique as providências tomadas quanto à · 

realização do inventário e baixa ｰ｡ｴｲｩｭｾｮｩ｡ｬ＠ e ajuste dos saldos contábeis das contas do 
. . 

Almoxarifado, nos termos do Decreto Estadual n. 43.05312002, e, ainda, a justifique o não 

encaminhamento a este Tribunal de Contàs, da Tomada de Contas Especial destinada a 

apurar responsabilidades pela perda patrimonial ocorrida na GRS de Varginha. 

Assim, determinou o relator do processo a citação dos servidores para apresentação 

de defesa ou justificativas, nos termos do relatório técnico da CAC/DAC/TCE-MG, fls. 

2692/2693 .· Ainda, que se oficiasse ao atual Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais 

· para enviar àquela Corte cópia de certidão de óbito do Sr. José César de Moraes, então 

Responsável Coordenador. de Programa e do Almoxarifado Central, e que intimasse o Sr. 

Marcus Vinícius Pestana, Secretário. de Estado de Saúde e Gestor do SUS, à época, para 

indicar as providências ,tomadas ｱｵ｡ｮｾｯ＠ à realização de inventário e baixa patrimonial e ao 

ajuste dos saldos contábeis das contas do Almoxarifado e justificar o não encaminhainento ao 

Tribunal de Contas, da Tomada de Contas Especial destinada a apurar responsabilida.des pela 

perda patrimonial ocorrida na GRS de Varginha. Foi realizada a Intimação nº. 13126/2009 ao 

Secretário de Estado, por meio de comunicação subscrita pelo Conselheiro Presidente da 1 ª. 

Câmara. 

Pois bem, encaminhada a cópia da referida intimação a esta .Assessoria Jurídica, 

iniciaram-se os procedimentos para garantir a adequada resposta à Corte de Contas, a fim de 

adotar as providências necessárias . à instrução dos autos, nos termos do despacho do 

r Conselheiro Relator. 
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;ERAIS 

ColllO visto, foi ofidado ao atual Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais 

para enviar àquela Corte cópia de certidão de óbito do Sr. José César de Moraes, Responsável · 

Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Saúde 

Mental. Destarté, solicitou-se, mediante Memo/AJ/Nº. 1015/09, tal documento à Gerência de . . 
Recursos Humanos. Em respqsta,.Memo/SG/GRH/Nº. 902/2009 em anexo, informa que cópia 

\ 1 • • 

da certidão já havia sido encaminhada diretamente ao Sr. Rogério Carlos Abreu Ribeiro, 

Coordenador de Área, em exercício, do TCE-MG, conforme Oficio/SG/GRH/Nº. 1317/2009, 

de 09/07/2009. TeQi-se, portanto, que tàl providencia determinada na intimação foi 

devidamente atendida. 

Ainda, foi intimado o Secretário de Estado para indicar as providências tomadas 

quanto à realização do inventário, à baixa patrimonial e ao ajuste dos saldps contábeis das 

contas do Almoxarifado, nos termos do Decreto Estadual ｮｾ＠ 43.053/20Q2. 

Consoante análise da CAC/DAC/TCE-MG, com base no Relatório de Auditoria nº. 

1320.2.13.03.006.05, de 04/05/2005, Inconformidades: contagem física por ãmostragem 

indicando divergências relevantes entre o saldo físico e o saldo contábil, no valor de . 

R$9.059.050,89 (20% do estoque); a _Comissão de Inventário não complementou os trabalhos 

de levantamento .físico para fins de certificação dos saldos de almoxarifado, em 0811212004, 

não' atend,endó ao disposto no art. 3º do Decréto n. 43.902104 ( ... ) 

· , Após consultas à Gerência de Logística/Superintendência de Gestão e Gerência de 

·Contabilidade/Superintendência de Finanças, ｯ｢ｴｾｶ･Ｍｳ･＠ inforrriação segundo a qual o ajuste 

entre o saldo tisico e o registro contábil dos bens do almoxarifado ocorreu no exercício de 
. J ,, ' 

2008, sendo realizada a integração SIAD/SIAFI em 09/12/2008. Ainda, de acordo com a Nota 
. . ' 

Explicativ,a em anexo, em agosto de 2008 foi constituída uma comissão, pela Resolução SES 

15 6812008, com a finalidade de ajustar os estoques físicos e financeiros, quando foi rea/i:;;ado 
. ' ' 

um inventário geral, abrangendo os Almoxarifados Centrais/SES e os almoxarifados das 

GRS. Com base nos inventários realizados, orientação e participação da Coordenação Geral 

do SIAD, todos os saldos foram ajustados e as movimentações passaram a se dar no SIAD, 
1 

exceto no Almoxarifado da Farmácia Básica, que por falta de uma rede de informática que 

computasse os registros e faturamentos para todo o Estado de Minas Gerais, continuam · 

' utilizando o SICOM (Sistema de Controle de Medicamentos), paralelamente ao SIAD, 

situação que será regularizada no exercício de 2010. 

Outrossim, a .Ger.ência de ｌｯｧ￭ｾｴｩ｣｡＠ encaminhou cópia dos autos do processo de 

bW>' , ＧＢＧＧＢｾＢＧﾰ＠ do medfo=oolO' im"."'•O• - R=luçOO SES "º· 862, do 22 dr 
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2006, que institui a Comissão de Descarte de Medicamentos no Âmbito da Secretaria de 

Estado de Saúde -, valor de· R$2.763.7.00,37. ｃｯｮｦｯｾ･＠ Gerência de· ｌｯｧ￭ｳｴｩ｣ｾ＠ e de 

Contabilidade, parcela relevante da divergência entre o saldo fisicq e contábil indicado no 

Relatório nº. 1320.2.13.03.006.05, de 04/05/2005, decorreria dos medicamentos incinerados 
. ' . 

que foram baixados no estoque/SICOM, mas sem a baixa no SIAFL Ademais, havia 

movimentação de aproximadamente 80% dos medicamentos destinados a Farmácia Básica 

oriundos do Ministério da Saúde, com entradas e baixas por distribuição no S/COM. sem 

informar, através de Balancetes, o S/AFI para lançamentos financeiros ｣ｯｮｴｾ｢･ｩｳＬ＠ situação 

corrigida no exerdcio de 2008 com a inter(igação dos sistemas SIAD/SIAFI. 

Igualmente, foram enviadas documentações que reiteram as ações de melhoria dos -

controles de estoques. 

Além disso, houve a intimação para justificar o não encaminhamento ao ｔｲｩ｢ｵｮｾｬ＠ de 

Contas, da Tomada de Contas Especial destinada a apurar responsabilidades pela perda 

patrimànial ocorrida na GRS de Varginha. 
' 

A respeito desse fato, consignou a Comissão de Tomada de Contas Especial no 

Relatório nº. 12/2008, de ＳＰＯＰＱＯｾＰＰＸＬ＠ referente ao processo de Tomada de Contas ｅｳｰ･ｾｩ｡ｬ＠

da perda de medicamentos e correlatos, apurados pela. Comissão Especial de Inventário, 

· instituída pela Ordem de Serviço ｮｾ＠ 16712005, em atendimento à recomendação constante no · 

Relatório de Auditoria nº 1320.2.13.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado e na Nota 

Técnica nº 4291.1.10.09.035.07, da Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de 

Minas Gerais, cópia às fls. 77/126: Recomendações de Providências a serem adotadas pela 

autoridade administrativa competente ( . .'.) Quanto às perdas de medicamentos submetidos a. 

· altas temP.eraturas (incêndio na GRS de Varginha), no valor de R$656.000,00, a Comissão de 

Tomada de Contas Especial- CPTCE identificou, recentemente, um processo·de Sindicância 

· Administrativa Investigatória; instaurada por-meio da Portaria nº0/312002, para apuração 

das causas e responsabilidades pelo incêndio ocorrido em 0310712002, no almoxarifado da 

ｲ･ｦ･ｾｩ､｡＠ GRS. Como não foi localizada a publicação da Decisão da autoridade julgadora, 

esta Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial exclui do montante global das 

perdas objeto deste relatório as perdas estimadas relativas ao incêndio para uma apuração 

específica. Assim sendo, recomendamos a instauração de tomada de contas especia{para o 

referido (ato .. (g.n.) A partir do exame d? aludido relatório, a Auditoria Setorial, considerando 

.ªlegislação vigente, emitiu o Certificado de Conformidade nº. 4290.1.13.10.034.08, no qual. 

ooncln;n poln n.,,MJnde dn ー］､［ｾｮｗ＠ dn Tomada d, Cnn<ru &pndn/, ';"'"''? 
5. 
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das contas apresentadas, fls. 57. Destarte, houve, em 30/01/2008, despacho do Secretário de 

Estado: ( ... ) manifesto concordância e determino remessa ·das recomendações aos setores 

responsáveis, para imediata adoção de providênéias ( ... )quanto às perdas de medicamentos 

submetidos a altas temperaturas (incêndio na GRS de Varginha) ( ... ) recomendamos a 

instauração de tomada ､ｾ＠ contas especial para o r,eferidofato. 

Mediante o Memo/SES/CPTCE/Nº. 01.01.231/08, subscrito em 16/12/2008, cópia 

em anexo, a Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial, enviou a-cópia dos autos 

da sindicância administrátiva em menção à Auditoria Setorial. 

Por sua vez, a Auditoria Setorial, em 28/05/2009, encaminhou a cópia dos autos 

dessa sindicância a Assessoria Jurídica, por meio do Memo/SES/AS/NUCAD/0666 02 09, 

onde registrou: ( ... ) solicitamos manifestação dessa Assessoria Jurídica sobre a emissão de 

ｰ｡ｲ･ｾ･ｲＬ＠ à época, relativo à Sindicância Administrativa - Portaria nºOl 312002 - PAAFISES, 

em atendimento à Resolução SÉRHA n°90!2002, referente incêndio ocorrido no ａｬｭｯｸｾｲｩｦ｡､ｯ＠

da GRS de Varginha, cópia ª'!exa, e sobre possível publicação da conclusão da Sindicância. 

Esclareço qui; a Sindicância fez parte da Tomada de Contas Especial-TCE sobre apuração 

de perda de medicamentos e correlatos ( .. ,) encaminhada ao Tribunal de Contas do Estado 

em' janeiro de 2008, onde constou que seria instaurada tomada de contas especial 

especificamente para a apuração de responsabilidade e dano relativos às perdas ocorridas 
r . , 

no incêndio na GRS de Varginha. Informamos que, por . meio do 

Memo!SESIAS/01.01.1117412008, de· 2311212008, foram solicitadas informgções e 

doeu.mentas pertinentes ao assunto à Superiritendê_ncia de Gestão, e não obtivemos resposia 

aÚ . a presente data. Diante .do exposto, solicitamos, também, orientação sobre. as 

providências que devemos adotar para solução da situação apresentada, tendo em vista a 

Resolução SERHA 9012002. ｃｾｮｦｯｲｭ･＠ Auditoria Setorial,( ... ) dependendo da conclusão (da 

Sindicância Administrativa) e conforme a Resolução 9012002- SERHA, se a conclusão foi de 

caso ｦｯｲｴｵｩｴｾ＠ não precisa instaurar a TCE. ( ... ) Mesmo o Secretário tendo solicitada a 

instauração, ao éonhecer sua desnecessidade, se for o caso, seria revisto o ·posicionamento 

quanto à instauração( ... ) 

Ex positis, entendeu a Assessoria Jurídica que deveria ser instaurada Tomada de 

Contas Especial relativa -ao incêndio no almoxarifado da Gerência Regional de Saúde de 

Varginha, independentemente do desfecho da sindicância administrativa, .tendo em vista o 

despacho do Secretário de Estado exarado em 30/01/2008, com suporte no Relatório nº. 

1moos, TCEIR<ool•ção SES il3lffi7. Ad=••. ''""' ,, ｾＢＢＧ＠ ,, ＢＧｾＧ＠ ''"? 
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Sindicância Administrativa Investigatória, instaurada·por meio da Portaria nºOJ3/2002, não 

foi possível identificar menção a caso fortuito ou de força maior. 

Assim, mediánte a Resolução SES nº. 2065, de 19 de outubro de 2009, instaurou-se 

Tomada de Contas Especial, no ￢ｾ｢ｩｴｯ＠ da Secretaria de Estado de Saúde/SES-MG, com o 

objetivo de apurar fatos, identificar as causas e possíveis responsáveis, e qualificar danos ao 

Erário, relacionados ao incê1:1dio nd almoxarifado da Gerência Regional de Saúde de 

Varginha ocorrido f!m 0310712002, conforme art. 1 º. 

Cumpre -mencionar que até a presente data não houve a conclusão do feito, de 

acordo com relato da Comissão Permanente d.e Tomada'de Contas Especial/SES em anexo. 

Como evidente, assim que for concluída a Tomada de Contas Espedal relativa ao incêndio no 

almoxarifado da Gerência Regional de Saúde de V arginha, encaminhar-se-ão cópia dos autos 

à!ª. Câmara do Tribunal de Contas - MG, a fim de instruir o Processo nº. 747.755, a teor da 

1ntimação nº. 13126/2009. 

Em síntese, são os subsídios para resposta do Sr. Secretário de Estado de Saúde de 

Minas Gerais à Intimação nº. 13126/2009, Processo nº. 747.755, lª. Câmara, TCE-MG, que 

determinou o envio àquela Corte de cópia de certidão de óbito do Sr. José César de Moraes, 

então Re;ponsável Cooràenador de Programa. e do Almoxarifado Central, a indicação das 

providências tomadas quanto à realização de inventário e baixa patrimonial e ao ajuste, dos 

saldos contábeis das contas do Almoxarifado e a apresentação de.justificativa para o não 

encaminhamento ao Tribunal de Contas, da Tomada de Cõi:itas Especial destinada a apurar 

responsabilidades pela perda patrimonial ocorrida na GRS de Varginha: Cópia da certidão de 

óbito já foi encaminhada diretamente ao Sr. Rogério Carlos Abreu Ribeiro, Coordenador de 

Área, em exercício, do TCE-MG, ｣ｯｾｦｯｲｭ･＠ Oficio/SG/GRH/Nº. 1317/2009, de 09/07/2009; 

O ajuste entre o saldo fisico e o registro contábil dos bens do almoxarifado ocorreu no 

exercício de 2008, sendo realizada a integração SIAD/SIAFI em 09/_12/2008. ( ... ) em agosto 

de 2008 foi constituída uma comissão, pela Resolução SES 156812008, COl'I/ a finalidade de 

ajustar os estoques físicos e financeiros, quando foi realizado um inventário geral, 
' ' ' 

abrangendo os Almoxarifados Centrais/SES e os almoxarifados das GRS ( ... );A Tomada de 

Contas Especial, no âmbito da Secretaria de Estado de Saúde/SES-MG, com o objetivo de 

apurar fatos, identificar as causas e possíveis responsáveis, e qualificar dlinos ao Erário, 

relacionados ao. incêndio no almoxarifado da Gerência Regional de Saúde de Varginha 

ocorrido em 0310712002, foi instaurada mediante a Resolução SES nº. 2065, de 19 de outubro 

de 2009. Até a presente data não houve o desfecho do procedimento. ·Assim.que for _y 
7 
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a Tomada de Contas Especial, encaminhar-se-ão cópia dos autos à 1 ª. Câmara do Tribunal de 

Contas - MG, a fim de instruir o Processo nº. 747.755, a teor da ｉｮｴｩｭ｡￧￣ｾ＠ nº. 13126/2009. . . 
Era o que tínhamos a informar .• 

À consideração superior. 

Belo Horizonte, 19 de janeiro de 201 O. 

ｾＬﾷｾ＠ ｾｊｫｷＺﾭ
ｬＬｓｩ､｟ｮｾｩ＠ de ｃ｡ｲｶ｡ｬｨｾｾￍ､ￓｲｩｯ＠ . · 

Assessor ｊｾｵｮＡｊＮﾷｷﾷＢＢＧＭＭＮＮＮＮ＠

rdo Assis Alves Dutra 

Assessor Jurídico Chefe da SES-MG 
MASP:668.248-8 DAB-MG:82.621 
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.secretaria da 1ª Câmara 
Coordenadoria de Área de Difigência Externa e de Vista - CADIV 
F.ntimação n° 13126/2009- Processo nº 747.755 

Belo Horizonte, 22 de junho de 2009. 

Senhor Secretário de Estado, 

Excelentíssimo Senhor 
Marcus Vinícius Caetano Pestana da Silva 
Secretário de Estado de Saúde 
Rua Sapucal, 429- Floresta 
30150-050 - BELO HORIZONTE/MG 

MMB 

Coordenadoria de Ares. de Diligencia Externa.e de Vista/CADIV -Ttl. (31) 3348.2185-S!!rlfy@ltq.mg.gov br 
Av. Raja Gahãglia n• 1315 - Bairro LwiembW'go - Belo Hori>ont../MQ - CEP 30.380-435 ' 
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INSTRUÇÃO INICIAL 

TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 

( X ) MEDIDAS PRELIMINARES ( ) PROPOSTA DE MERITO ( ) CONTAS ILIQUIDÁVEIS 

IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO 

PROTOCOLO: 00747755 

ｐｒｏｃｅｄｾｎｃｉａＺ＠ Secretaria de Estadó da Saúde de Minas Gerais - SES/MG 

OBJETO: Tomada de Contas Especial instaurada pela Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais -

SES/MG, através da Resolução n. 1131, de 27 de fevereiro de 2007, com o objetivo de apurar as 

responsabilidades pelas perdas de medicamentos encontradas pela Comissão de Inventário, institulda 

pela Ordem de Serviço n. 167/2005. 

ANO REF: 2007. 

1. QUALIFICAÇÃO DO (S) RESPONSÁVEL QS) E QUANTIFICAÇÃO DO (S) DÉBITO (S) 

NOME: Alcy Moreira dos Santos Pereira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Hiperiensão e Diabetes - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e lmunobiológlcos) 

MASP: 1.039.969-9 

CPF: 222.850.756-34 

ENDEREÇO: Rua DMnópolis, n. 293, Santa Tereza, Belo Horizonte/MG. 

NOME: Edilson Correia de Moura (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Pneumologia Sanitária - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 1088174-6 

CPF: 778.593.916--00 

ENDEREÇO: Rua Alameda das Orquldeas, n. 382, Nova Uma/MG. 

NOME: Fernando Antonio dos Santos Oliveira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Medicamentos Básicos e Excepcionais - responsável pelo 

planejamento, conservação e distribulção de medicamentos e imunobiológicos) 

1 
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MASP: 907 .242-2 

CPF: 116.246.046-68 

ENDEREÇO: Dados não acesslveis no SISAP, conforme noticia o relatório da Comissão de TCE - quadro 

, 5-fls. 136. 

NOME: Francisco Leopoldo Lemos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Controle de Zoonoses - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 1168909-a 

CPF: 482.670.406-25 

ENDEREÇO: Rua Abre campo, n. 220, apto. 201, Santo Antônio Belo Horizonte/MG. 

·NOME: Jandira Aparecida Campos (Responsável COordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Imunização - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de 

medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 350.174-9 

CPF: 396.224.526-04 

ENDEREÇO: Rua Pltangui, n. 1030, apto 103, Colégio Batista, Belo Horlzonte/MG. 

NOME: Jorge Washington de Moraes (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central 

- Unidade de Coordenação: Controle e Distribuição de Medicamentos e Imunobiológicos da Diretoria de 

Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e 

imunobiológicos) 

MASP: 350.016-2 

CPF: 324.592.706-15 

ENDEREÇO: Rua Maria lzabel Curty, n. 35, Barreiro, Belo Hor1zonte/MG. 

NOME: José César de Moraes (falecido) (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Saúde Mental -- responsável pelo planejamento, conservação e 
distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 1037349-6 

CPF: 129.606.596-00 

ENDEREÇO: Rua Rogério Farjado, n. 80, apto. 02, Anchieta, Belo Horizonte/MG. 

NOME: Luiz Henrique Moraes Valenzuaela (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 
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Central - Unidade de Coordenação: Excepcionais - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e Imunobiológicos) 

MASP: 385.072-4 

CPF: 131.163.476-20 

ENDEREÇO: Rua Santa Cruz, n. 140, Barroca, Belo Horizonte/MG. 

NOME: Maria Aparecida Grossi (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Dermatologia Sanitária - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 317 .322-6 

CPF: 253.815.206-20 

ENDEREÇO: Rua .Juiz da Costa Val, n. 65, apto. 602, São Lucas, Belo Horizonte/MG 

NOME: Maria de Fátima Fassy (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Farmácia de Minas - responsável pelo planejamento, conservação e· 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 003.057-7 

CPF: 293.672.986-68 

ENDEREÇO: Rua Santa Rita Durão, n. 614, apto. 202, Funcionários, Belo Horlzonte/MG 

NOME: Maria Helena Lemos Gontljo (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Assistência Fannacêutlca e posteriormente, Diretora - responsável pelo 

planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 103.3754-8 

CPF: 227.606.526-53 

ENDEREÇO: Rua Afonso 13, n. 600, apto. 202, Gutiemez, Belo Horizonte/MG 

NOME: Maria lzabel Dolabela de Moraes (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: DST/AIDS - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 348.992-9 

CPF: 320.392.396-34 

ENDEREÇO: Rua Aimorés, n. 2450, apto. 203, Santo Agostinho, Belo Horizonte/MG 

NOME: Marta Alice Venênclo Romanini (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 
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Central - Unidade de Coordenação: Saúde da Mulher - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e lmunobloi6gtcos) 

MASP: 055.708-2 

CPF: 001.375.706-78 

ENDEREÇO: Rua Rio de Janeiro, n. 1023, apto. 201, Centro, Belo Horizonte/MG 

NOME: Marta Elizabeth de Souza (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Saúde Mental - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de 

medicamentos e Imunobiológicos) 

MASP:·382.251-7 

CPF: 376.306.276-49 

ENDEREÇO: Rua Jacutinga, n. 783, apto. 402, Padre Eustáquio, Belo Horlzonte/MG 

NOME: Nleves Sibelys C. de Paula Lima (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Prevenção Primária do Câncer - responsável pelo planejamento. 

conservação e distribuição de medicamentos e Imunobiológicos) 

MASP: 669.412-19 

CPF: 297.084.436-20 

ENDEREÇO: Rua da Bahia, n. 2577, apto. 1402, Lourdes, Belo Horizonte/MG 

NOME: Osires Dias Paranhos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Controle e Distribuição de Medicamentos e Imunobiológicos da Diretoria de 

Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e 

imunobiológicos) 

MASP: 668.639-5. 

CPF: 2n.886.106-82 

ENDEREÇO: Rua Áustria, n. 90, apto. 504, Buritis, Belo Horizonte/MG 

NOME: Pitágoras Tadeu Miranda de Almeida (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Assistência Farmacêutica - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos)· 

MASP: Siape 0006683 

CPF: não localizado 

ENDEREÇO: Rua Prof. Barone, n. 250, apto. 901, Gutierrez, Belo Horizonte/MG 
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NOME: Rosa Maria da Conceição e Silva (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Recursos Humanos e Uso Racional de Medicamentos; Medicamentos 

Excepcionais da Superintendência Administrativa; Medicamentos Básicos e Excepcionais - responsável 

pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 367.598-0 

CPF: 635.234.508-53 

ENDEREÇO: Rua Padre Rossini Cândido, n. 143, apto. 101, Coração Eucaristico, Belo Horizonle/MG 

NOME: Salvador de Oliveira Piló (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Estratégicos - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de 

medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 367 .339-9 

CPF: 092.078.646-49 

ENDEREÇO: Rua Rio Grande do Norte, n. 565, Joá, Lagoa Santa/MG 

NOME: Sérgio Martins Bicalho (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central : 

Unidade de Coordenação: Câncer de Cólon de Útero - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e Imunobiológicos) 

MASP: não identificado 

CPF: não localizado 

ENDEREÇO: Rua Santa Helena, n. 46, apto. 500, Bairro Serra, Belo Horizonte/MG 

NOME: Vanessa de Almeida (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Hipertensão e Diabetes - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 669.494-7 

CPF: 009.867.06-39 

ENDEREÇO: Rua Juvenal. de Leo Serra, n. 395, apto, 506, Belvedere, Belo Horizonte/MG 

NOME: José Orlando Lobato (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação 

e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 057.613-2 

CPF: 007.837.226-72 

ENDEREÇO: Rua Deputado Bernardino Sena Figueiredo, n. 847, apto. 502, Cidade Nova, Belo 
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Horizonte/MG 

NOME: Marcos Vilela de Oliveira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação 

e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 378.998-9 

CPF: 311.916.146-20 

ENDEREÇO: Rua Pouso Alegre, n. 259, apto. 305, Floresta, Belo Horizonte/MG 

NOME: Mariana Gontijo Brito (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretora de Vigilância Epidemiológica - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 385.804-0 

CPF: 811.531.716-00 

ENDEREÇO: Rua Messina, n. 220, Bandeirantes, Belo Horizonte/MG 

NOME: Patrícia Passos Botelho (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -
: 

Unidade de Coordenação: Diretora de VigHància Epidemlol6glca - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 913.038-6 

CPF: 339.037.376-53 

ENDEREÇO: Rua Antônio de Albuquerque, n. 1334,. apto. 1001, Funcionários, Belo Horlzonte/MG 

NOME: Sebastião Rodrigues Pinto (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação 

e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 668.214-0 

CPF: 112.669.966-72 

ENDEREÇO: Rua Tulipa, n. 559, apto. 101, Esplanada, Belo Horlzonte/MG 

NOME: Afrênio Raimundo Marques (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 
MASP: 316.720.-2 

CPF: 124.778.066-49 

ENDEREÇO: Rua Monte Alegre, n. 719, apto. 401, Serra, Belo Horizonte/MG 
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NOME: Carlos Afonso Mattozinhos (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Licitações -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 669.026-7 

CPF: 421.353.499-91 

ENDEREÇO: Rua Odilon Braga, n. 485, apto. 802, Anchieta, Belo Horizonte/MG 

NOME: Carlos Roberto Rogado (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distnbulção de medicamentos e imunobiológicos) 

MASP: 203.524-4 

CPF: 081.207.496-34 

ENDEREÇO: Rua José Nicodemos Brasil, n. 148, Nova Floresta, Belo HorizonteJMG 

NOME: Helolsa Helena Pellucl Duarte (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretora Vigilância 

Epidemiológica - responsável pelo planejamento. conservação e distribuição de medicamentos e 

imunobiológicos) 

MASP: 290.398-7 

CPF: 325.564.036-91 

ENDEREÇO: Rua Ceará,.n. 2021, apto. 1002, Funcionários, Belo Horizonte/MG 

NOME: Jaime Pimentel de Souza (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e Imunobiológicos) 

MASP: 1.083.707-8 

CPF: 186.170.18-15 

ENDEREÇO: Rua Tuiuti, n. 1191, Padre Eustáquio, Belo Horizonte/MG 

NOME: José Laureano Corrêa (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e dis!Íibuição de medicamentos e Imunobiológicos) 

MASP: 668.217-3 

CPF: 118.428.066-53 

ENDEREÇO: Av. Dom João Antônio dos Santos, n. 231, apto. 102, Coração Eucarlstico, Belo 

Horizonte/MG 

NOME: Renato Ribeiro Zchaber (Coordenador de Transportes) 

MASP: 668.557-0 
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CPF: 279.051.016-49 

ENDEREÇO: Rua ParaisôpoHs, n. 657, Santa Tereza, Belo Horizonte/MG 

ｾｯｲ Ｐ＠
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NOME: luiz Declié Fa9ioli (Diretor de Transportes e Serviços Gerais da Superintendência de Gestão) 

MASP: 141.704-7 

CPF: 134.096.116-49 

ENDEREÇO: Rua Frei Caneca. n. 74, Bairro Bonfim, BonfimlMG 

VALOR HISTÓRICO DO DÉBITO: R$ 5.654.882,97 (cinco milhões, seiscentos e cinquenta e quatro mil, 

oitocentos e oitenta e dois reais e noventa e sete centavos). Valor a que se chega pelo relatório da 

Comissão de TCE, juntado às fls. n/126, _excluldo o valor do dano ao erário ócasionado pelo incêndio' 

oconldo na cidade de Var9inha/MG, o qual, conforme relatório da Comissão, será objeto de apuração em 

outro processo especifico de 'fornada de Contas ｅｳｰ･｣ｩ｡ｬｾ＠

VALOR ATUALIZADO: R$ 6.246.985,21 (seis milhões, duzentos e quarenta e seis mil, novecentos e 

oitenta e cinco reais e vinte e um centavos). Valor a que se chega pelo relatório da Comissão de TCE, 

juntado às fls. n/126, excluldo o valor do dano ao erário ocasionado pelo incêndio ocomdo na cidade de 

Varginha/MG, o qual, conforme relatório da Comissão, será objeto de apuração em outro processo 

especifico de Tomada de Contas Especial. 

2. DESCRIÇÃO DOS FATOS 

Trata-se de Tomada de Contas Especial instaurada pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais 

- SES/MG, através da Resolução n. 1131, de 27 de fevereiro de 2007 - !Is. 47, com o objetivo de apurar 

responsabilidades e quantificar o prejulzo causado ao erário, em decorrência das irregularidades na 

gestão de almoxarifado, que resultaram na perda de medicamentos e correlatos, apurados pela Comissão 

Especial de Inventário, institulda pela Ordem de Serviço n. 16712005, em atendimento à recomendação 

constante no Relatório de Auditoria n. 1320.2.013.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado - fls. 429/449, e 

na Nota Técnica n. 4291.1.10.09.035.07, da Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 

Gerais -fls 2311234. 

Documentos instrutórios que se destaca: 

Documento de encaminhamento da Tomada· de Contas Especial ao Tribunal de Contas do Estado de 
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Oficio n. 018812007, datado de 27 de abril de 2007, comunicando a instauração de Tomada de Contas 

Especial ao Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais - fls. 46. 

Resolução SES n. 1131, de 27 de fevereiro de 2007, Instaurando Tomada de Contas Especial -

fls. 47. 

Resolução SES n. 0747, de 05 de setembro de 2005, instituindo, no âmbito da SES, procedimentos 

relativos à Prestação de Contas de recursos financeiros liberados mediante Convênios e Instrumentos 

Congêneres, à Tomada de Contas Especial dentre outras providências -fls. 48. 

Resolução SES n. 0436, de 01 de abril de 2004, instituindo, no ãmbito da SES, procedimentos 

relativos à Prestação de Contas de recursos financeiros liberados mediante Convênios e Instrumentos 

Congêneres, à Tomada de Contas Especial dentre outras providências - fls. 49/50. 

Pronunciamento do Secretário de Estado de Saúde e Gestor do SUSIMG, Sr. Marcus Vinicius 

Pestana, em 30 de janeiro de 2008, manifestando concordãncia aos Relatórios da Auditoria Geral do 

Estado e Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, determinando 

remessa das recomendações aos setores responsáveis para imediata adoção de providências no 

cumprimento rigoroso das normas regulamentares relativas à administração de materiais, 

notadamente de medicamentos, dentre outras. Determinação de encaminhamento dos autos ao 

Egrégio Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais - fls. 52154 

Certificado de Conformidade n. 4290.1.13.10.034.08, datado de 30 de lanelro de 2008, concluindo 

pela regularidade do procedimento de Tornada de Cantas Especial, e Irregularidade das contas 

apresentadas - fls. 57. 

Relatório do Ôrgão de Controle Interno (Auditoria Setorial), datado de 30 de janeiro de 2008 - fls. 

58171, citando susclntamente as inconformidades apontadas pela Superintendência Central de 

Auditoria Operacional - SCAO/AUGE em trabalho conjunto com a Auditoria Setorial da Secretaria de 

Estado de Saúde de Minas Gerais e recomendações efetuadas. Menciona, ainda, o Relatório de 

Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos; o Relatório de Informações, Justificativas e 

Esclarecimentos da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais e o Relatório Final da Comissão 

de Sindicãncia Administrativa Investigatória - SAI. 
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Ao final, emite parecer seguindo o entendimento explanado no Relatório Conclusivo da Comissão 

Permanente de TCE, identificando os responsáveis, apontando as normas e regulamentos 

inobservados, e quantificando o dano ao erário. 

Nota Técnica n. 1321.1.15.09.178.07, da Auditoria Setorial, datada de 02 de maio de 2007, elaborada 

com vistas ã padronização dos procedimentos a serem adotados no caso de extravio de bens 

patrimoniais da SES/MG - fls. 7217 4. 

Relatório n. 1212008 da Comissão Permanente de TCE, datado de 30 de janeiro de 2008 - fls. 

77/126: descreve cronologicamente os fatos, apresentando conclusão no seguinte sentido: 

"( ... ) Os trabalhos da Comissllo Permanente de Tomada de Contas Especial procuraram, dentro do 

montante global das perdas apuradas pela Comissllo Inventariante e da vasta documentaçllo 

apresentada, identificar fatos especlficos em que fosse passivai a apuração do montante do dano e 
raspectivo responsável, para destacá-los do montante global. 

Desta forma, foi possfvel identificar os casos especfficos a seguir (objeto, valor do dano e 

responsáveis) como: perdas por falhas de equipamentos e perdas por derramamento de óleo diesel, 

cujos responsáveis e valor do dano estilo demonstrados no Quadro 04 e 06, bam como a indicação 

dos documentos que respa/daram a conclusllo da Comissllo. 

Quanto ao incêndio no Almoxarifado da GRS Varginha, demonstrada tambám no quadro 04 e 06, a 

Comissilo identificou, recentemente, a existilncia de uma . Sindicilncia Administrativa Investigatória 

sobre o fato - Portaria n. 1312002. ,No entanto, devido d. complexidade, especificidade e gravidadê ､ｾ＠

. oconido (afêm de medicamêntos foram perdidos outros bans, havendo indicias de negligência), él 

Comissilo de Tomada de Contes Especial entendeu por bem recomendar ao Secretário de Estado de ' 

Saúde a instauraçllo de Tomada da Contas Especial aspeclfic8:: 

( ... ) esta Comissllo de Tomada de Contas Especial imputa responsabilidade solidária de 

Coordenadores de Programas e Diretores, descritos no Quadro 5 em all9xo, com base nos seguintes 
·motivos: 

E. 1) lnobservflnc/a das seguintes normas: 

- Decretos n. 40.64111999; 41.31212000; 42.06112001; 43.03312002; 43.65112003; 43.902/2004; 

44.14212005, pelos membros da ComisslJo de Inventário da SES, quanto o disposto nos Decretos de 

Encerramento de. Exare/cio para os órgaos e entidades da Administraçao Pública Estadual, publicado 

anualmente (comprometendo a. conciliaçtlo entre os saldos ffslcos e contábeis, por unidade 
orçamentária e unidade executora); 

- Decreto Estadual n. 43. 902/04, arl. :1'; 

Decreto 9.617, de 28/0111966 e alterações posteriores, que trata do controla patrimonial da 
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admínistraçiio pública estadual, revogado pelo Decreto n. 43.053, de 28111/02, regulamentado pela 

Reso/uçiio SERHA n. 90/2002, artigos t', IV; 43; 44; 73; 74; 77; 

- Resolução SERHA n. 68l'2002, revogada am dezembro do mesmo ano pela Resoluçiio SEPLAG n. 

90/2002, arl. !l'; 

E.2) Em decorrência das atribuições previstas no Decreto n. 43.241, de 27/03/03, arlígos 25, 27, 36, 

41. 

E.3) Pelas declarações apresentadas à Comissão de Sindiciincia Administrativa Investigatória - SAI; 

E. 4) Irregularidades apontadas no Relatório de Auditoria da AuditOria-Geral do Estado, notadamenta 

as seguintes: 

- quanto o annazenamento dos medicamentos ｾ＠ procedimentos operacionais inadequados (as 

fichas de prateleiras niio atualizadas; o mesmo medicamento é estocado em locais/prateleiras 

diferentes; há dificuldade em se localizar os medicamentos no Almoxarifado; medicamentos com 

prazo de validade vencido estão annazenados na mesma érea que os medicamentos cuja validade 

niio expirou; niio há normatizaçiio para a devoluçiio, por parle das Gerências Regionais de Saúde). 

- Quanto ao controle informatizado do estoque ｾ＠ desconhecimento, pela maior parle dos usuários, 

das potencialidades do programa informatizado. Somente um servidor do Almoxarifado consegue 

elaborar relatórios gerenciais mais apurados, o que. demonstra a falta de treinamento dos operadores 

do sistema. 

- Quanto às nonnas internas ｾ＠ constatou-se que as atividades de recepção, estocagem, segurança, 

conservação, controle de estoque e distribuiçiio de medicamentos niio estão consubstanciadas em 

normas escritas que padronizem os métodos e instrumentos de controle, com vistas a maior eficiência 

do trabalho( ... ). 

- Quanto à perda de medicamentos por prazo de validade vencido, o que revela a necessidade de se 

melhorar, em caráter da urgência, a .fase da programação de medicamentos. 

- Quanto à divergência significativa entre os valores contabilizados relativos aos medicamentos em 

estoque e aqueles apurados no sistema informatizado. 

- Quanto a outras modalidades de perdas de medicamentos ｾ＠ o Almoxarifado Central, no parfodo de 

2000 a 2004, efetuou a baixa em estoque de 265 itens, no montante de R$ 1.101.887,35, em raziio de 

quebras de embalagens, falhas nos equipamentos, etc. 

- Empréstimos de medicamentos ｾ＠ no perfodo de 2000 a 2004, foram retirados do Almoxarifado 

Central, a tftulo de empréstimos, medicamentos no valor da R$ 2.395.018,50, que em análise da 

documentação relatiVa à distribuição e devoluçllo de 48 mecticamantos demonstrou que 16, 26% dos 

medicamentos emprestados niio foram devolvidos, em prazos que variam de 12 a 400 dias( ... )'. 

Aponta a Comissão de TCE, os seguintes servidores como responsáveis: 

·Pela perda de medicamentos por falha em equipamento de refrigeração, por falta de manutenção 
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preventiva a corretiva nos equipamentos, conforme concluldo pela Comissao Sindicante é época 

(Resoluçllo SES 029 de 2003) ""Srs. Marcos V11ela de Oliveira e Jorge Washington de Moraes. 

Pelas perdas por contaminaçllo da óleo diesel em 2003 => Srs. Renato Ribeiro Zchaber (Coordenador 

de Transportes) e Luiz Declié Fagio/i (Dir9tor de Transporle e Serviços Gerais da Superintendência de 

Gestllo). 

Pela perda de medicamento$ submetidos a altas temperaturas (incêndio na GRS em Varginha) => •. a 
• ser apurado pela SES, em Tomada de Conlas Especial especifica. 

Demais perdas de medicamentos => Coordenadores de Programas, em interface com os 

Coordenadores do Almoxarifado, conforme demonstrado no Quadro 05". 

Apresenta demonstrativo financeiro do débito, cujo valor estimado apurado, excluldo o incêndio na 

GRS de Varglnha é da ordem de R$ 6.246.985,21 (seis milhões, duzentos e quarenta e seis mil, 

novecentos e oitenta e cinco reais e vinte e um centavos). 

Por fim, recomenda providências a serem adotadas pela autoridade administrativa competente. 

Anexos: 

• Quadro 1 - Slntese das informações contidas no Relatório de Inventário Especial de 

Medicamentos - fls. 127. 

• Quadro 2 - S!ntese das Justificativas apresentadas pelas áreas responsáveis à Comissão 

Especial de Inventário, conforme relatório conclusivo - fls. 128. 

• Quadro 3 - Slntese das conclusões da Comissão de Sindicância Administrativa Investigatória, 

instaurada para apuração de irregularidades - fls. 129. 

• Quadro 4 - Sintasa das Justificativas apresentadas pelas áreas competentes pelas perdas de 

medicamentos constantes no relatório de Inventário, confrontadas com as conclusões da 

Comissão Sindicância e da Comissão da Tomada de Contas Especial-fls. 130/135. 

• Quadro 5 - Demonstrativo do rol de responsáveis solidários pelo planejamento das aquisições, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos pelo montante atualizado de 

perdas de R$ 5.839.037,30 -fls. 136/138. 

• Quadro 6 - Demonstrativo do rol de responsáveis de fatos especlficos Identificados pela 

Comissão de Tomada de Contas Especial pelas demais perdas especificas -fls. 139. 

• Anexo 01: Sintasa dos depoimentos colhidos pela Comissão de Sindicância Administrativa 

Investigatória - SAI, que corrobora para a conclusão de imputação de responsabilidade solidária -

fls. 140/163. 

Notas de Lançamentos Contábeis contendo a Inscrição na conta "Diversos Responsáveis Apurados" 

dos servidores: Renato Ribeiro Zschaber, no montante de R$ 14.047,09; Jorge Washington de 

Moraes, no montante de R$ 393.900,82; e novamente Jorge Washington de Moraes e demais 
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responsáveis solidários constantes do quadro 05 anexo ao relatório da Comissão de TCE, no 

montante de R$ 5.839.037,30-fls. 1671169. 

Resolução n. 1300, de 01 de outubro de 2007, dispondo sobre a Comfssão Especial de Suprimento de 

Medicamentos - CESM, responsável por orientar, aprovar, acompanhar e fiscalizar os procedimentos 

de planejamento, aquisição, armazenamento e dispensação de medicamentos na Secretaria de 

Estado de Saúde de Minas Gerais, dentre outras providências - fls. 176. 

Resolução SES n. 862, de 22 de marco de 2006, instituindo Comissão de Descarte de Medicamentos 

no âmbito da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, dentre outras providências - fls. 

1821183. 

Memorando 000412008, de 28 dé ianeiro de 2008, da Gerência de Contabilidade, informando à 

Comissão de TCE a inexistência na repartição de qualquer documento referente à baixa de 

medicamentos incinerados - fls. 186. 

Resolução SES, de 26 de dezembro de 2007, instituindo, no amblto da Secretaria de Estado de 

Saúde, procedimentos relativos à prestação de .contas de recursos financeiros liberados mediante 

Convênios e Instrumentos Congêneres, à Tomada de Contas Especial, dentre outras providências -

fls. 216. 

Resolução n. 9012002, estabelecendo normas de procedimentos para o reaproveitamento, a 

movimentação, a alienação de material e outras formas de seu desfazimento, no âmbito da 

Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional do Estado de Minas Gerais, dentre outras 
providências-fls. 218/221. 

Documento referente à posicionamento da doutrina acerce da faixa aceitável de perda de 

medicamentos - fls. 2221223. 

Demonstrativo das Informações solicitadas pela Comissão de TCE em 24 de julho de 2007, dentre as 

quais se destaca: ·o Setor possui nonnas para a execução de rotinas administrativas e operacionais. 

As nonnas estilo em vigor desde 10/0112006. ( ... ) Em 1º. de setembro da 2007, o Almoxarifado passou 

a utilizar o Sistema Integrado de Administraçíio de Materiais e Serviços do Estado de Minas Gerais 

para controla do estoque de medicamentos.• - fls. 224. 

Relação de responsáveis pelas Unidades de Almoxarifado de Medicamentos da SES, no perlodo 
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compreendido entre 2000 a 2005- tis. 227/229. 

Nota Técnica n. 4291.1.10.09.035.07, de 02 de fevereiro de 2007, referente à instauração de Tomada 

de Contas Especial em virtude da perda de medicamentos e correlatos apurada pela Comissão 

Especial de Inventário institulda pela Ordem de Serviço n. 16712005-fls. 2311234. 

Publicação do extrato da solução dei Sindicância Administrativa, datado de 26 de dezembro de 2006, 

onde o Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais resolve acolher o parecer apresentado pela 

Comissão Sindicante e, em consequência, proceder ao arquivamento do processo por falta de 

objetivo a perseguir, uma vez que as perdas de medicamentos não ocorreram por razões técnicas 

administrativas, mas sim, por outros motivos expostos no Relatório Conclusivo da Comissão 

Sindicante - lls. 236. 

Relatório Final da Comissão de Sindicância Administrativa Investigatória - SAI, de 15 de 

dezembro de 2006. instaurada pela Resolução da SES n. 83612006, de 04 de março de 2006, para 

apurar os fatos e posslveis irregularidades no procedimento técnico administrativO que ocasionou a 

perda de medicamentos e correlatos no perlodo de 2000 a 2005, identificada pela Comissão Especial 

de Inventário - fls. 2391276. 

Oitiva dos seguintes servidores: 

1) Jorge Washington de Moraes- masp. 350.018-2 -funcionário público à disposição da Fundação 

Ezequiel Dias, com a função de Chefe do Almoxarifado de Insumos Industriais. 

2) Rosa Maria da Conceição e Silva - masp. 367.598-0 - funcionária pllblica, função de Assessora 

da Gerente de Assistência Farmacêutica da Superintendência de Atenção à Saúde. 

3) Marta Aiice Venâncio Romanini - masp. 055."708-2 - funcionária pública, com função de 

Coordenadora d11 Atenção à Saúde da Mulher, Criança e Adolescente da Superintendência de 

Atenção à Saúde. 

4) Pitágoras Tadeu Miranda de Almeida - siape. 0006683 - servidor público, Supervisor Médico 

Pericial, Gerente Executivo do INSS. 

5) Salvador Oliveira Pilo - masp. 367.339-9, servidor público, respondendo pela Coordenação do 

Programa dos Medicamentos Estratégicos (Hansenlase, Turbeculose e Diabetes). 

6) Maria de Fátima Fassy - masp. 01036662-3 - funcionária pública da Fundação Ezequiel Dias, à 

disposição da SES. em regime de caráter precário, com a função de Coordenadora de 

Assistência Farmacêutica Básica (Farmácia de Minas). 

7) Márcia Rovena de Oliveira - contratada· administrativamente pela SES, com a função de 

Referência Técnica em Saúde da Mulher, da Criança e da Adolescência, desde 1997. 

8) Osires Dias Paranhos - masp. 668.693-5 - autônomo, respondendo peta Chefia de Almoxarifado 
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no perfodo de 22/09/2004 a 06/01/2006. 

9) Patrfcfa Almeida de Andrade Rodrigues - contratada administrativamente para exercer a função 

de farmacêutica, responsável pela distribuição de medicamentos anti-retrovirais, infecção 

oportunista e DST/AIDS, desde 01/1212004. 

10) Marta Elizabeth de Souza - masp. 382.251-7, psicóloga, servidora pliblica, Coordenadora 

EstadUal de Saúde Mental da SES. 

11) Vanessa de Almeida - consultora técnica, fisioterapeuta, Coordenadora Estadual de Salide do 

Programa de Hipertensão e Diabetes, desde julho de 2004. 

12) Jandira Aparecida Campos Lemos -B.M. 73371-0 - enfermeira, servidora pliblica, com a função 

de Coordenadora de Imunização da SES. 

13) Célia Maria Silva Mechl - fannacêutica bioqulmlca, tendo atuado na Coordenadoria de DST/AIDS 

de 1996 a 2004. 

14) Maria Aparecida de F8ria Grossl-masp. 317.322-6, servidora plibHca, Coordenadora Estadual de 

Dermatologia Sanitária desde 1987. 

15) AJcyr Moreira dos Santos Pereira - masp. 1039969-9 - médico, exercendo a Coordenação do 

Programa de Hipertensão e Diabetes no perfodo de 1997 até meados de 2004. 

16) Flávia Martins Santos Cruz - contratada administrativamente para exercer a função de 

farmacêutica, responsável pela distribuição de medicamentos anti-retrovirais, infecção oportunista 

eDST/AIDS. 

17) Maria Helena Lemos Gontijo - masp. 103.6754-8 - farmacêutica, servidora pública, com atuação 

na área da Assistência Farmacêutica desde 2000, assumindo a Diretoria de Assistência 

Farmacêutica, a partir de fevereiro de 2003. 

18) Edilson Corrêa de Moura - BM 46967-3 - servidor público municipal à disposição da SES. 

respondendo pela Coordenação de Pneumologia Sanitária desde abnl de 2003. 

19) Helofsa Helena Pellucf Duarte - masp 290.398-7 - servidora pública médica, raspondendo pela 

Unidade de Epidemiologia de Campo com função de Diretora de Vigifãncia Epidemiológica do 2º 

semestre de 2000 a 1° semestre de 2003 e como Coordenadora da Unidade de Epidemiologia de 

Campo a partir de agosto de 2004. 

20) Afrânlo Raimundo Marques - masp. 316.n0-2- servidor público, reSpondendo pela Diretoria de 

Material e Patrimônio (DMP) de 20 de setembro de 2000a16 de janeiro de 2001. 

21) Francisco Leopoldo Lemos - servidor pOblico municipal à disposição da SES- Médico Veterinário 

respondendo pela Coordenadoria de Zoonoses desde janeiro de 2001. 

22) Marcos Vilela de Oliveira - masp 378.998-9 - servidor püblico estadual, com função de Auditor 

Interno, respondendo pela Diretoria de Material e Patrimônio {DMP) no' perlodo de 14/02/2003 a 

01 /04/2005. 

23) Sebastião Rodrigues Pinto - masp. 668.214-0 - servidor público administrador, lotado no NOc!eo 
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24) Maria SyMa Teixeira - masp. 372.269-1, seividora pública administradora de empresa, com 

função de Diretora da Gerência de Material e Patrimônio. 

25) Jaime Pimentel de Souza - masp. 108.3707-8- Coronel de reserva, respondendo pele Diretoria 

de Material e Patrimônio (DMP). no perlodo de 23/05/2005 a 24/07/2005. 

26) Mirtes Lourenço Leal - masp 367.640-0 - servidora pública Coordenadora de Compras de 

Material e Serviços da DMP, respondendo pela Diretoria de Material e Patrimônio no ano de 2005 

(abril-maio). 

27) Terezinha Aparecida da Silva- masp. 365.577-ô-servldora pública - Técnica em contabilidade. 

com função de Coordenadora de Compras de Medicamentos, respondendo pela Coordenadoria 

de Compras de Medicamentos desde abril de 2004. 

28) Valérla de Melo Rodrigues de Oliveira - masp. 367.408-2 - servidora pública, médica com a 

função de Superintendente de Epidemiologia, respondendo pela Superintendência de 

Epidemiologia desde agosto de 2000. 

29) Eugenn Sandow da Silva. Cruz - masp. 668.206-6, militar na reserva, atuando como Diretor de 

Transporte e Serviços Gerais no perfodo da 02108/2000 a 20/0212001, posteriormente como 

Superintendente Administrativo de 20/02101 a 17/01/03. 

30) José Antônio Álvares da Silva - masp. 343.674-8, servidor público, Coordenador de Patr1mõnlo, 

respondendo pela Coordenação de Patr1mônio, desde 1998 e, em 1992 a 1994 respondendo 

como Diretor de Material e Patrimônio. 

31) Tarcfsio de castro Monteiro -:- masp. 325.833-2 - servidor público com a função de analista de 

administração fazendária na SCAF/SEF, administrador, respondendo pela Superintendência de 

Gestão no perfodo de 05/0212003 a 03/03/2004. 

32) Mariz.a Marchiori Macedo - masp. 367.343-1, servidora pública, respondendo pela 

Superintendência Administrativa nos perlodos de 29/0312000 a 22/0512000 e 2210612000 a 
13/0812000. 

33) Oswaldo Sérgio Ramos Martins - masp. 108.886-15, servidor público, recrutamento amplo da 

Fundação Hemomlnas, respondendo pela Superintendência Administrativa no perfodo de 
14/0812000 a 12/1212000. 

34) Marciana das Graças Orslne Antunes - masp. 219.220-t, servidora pública aposentada, nomeada 

para a Superintendência de Finanças e. designada para responder pela Superintendência 

Administrativa no perlodo de janeiro de 1999 a março de 2000. 

35) Patrlcia Passos Botelho - masp. 913.038-ô, servidora pública, médica especialista em pediatria e 

epidemiologia, respondendo pela Gerência da Atea de Vigilância Epidemi16gica desde 
18/07 /2003. 

36) MOclo Balista de Souza - masp. 132.009-2, bacharel em direito, aposentado. Respondeu pela 
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Diretoria de Material e Patrimônio desde 18/10/96ajaneirode1999. 

37) Maria Aparecida Mesquita Carvalho - masp. !tt2.993-3, Diretora de Material e Patrimônio no 

perlodo de fevereiro a outubro de 1999. 

38) Adffson Antônio da Silva Stolet - masp. 2293.767-0, servidor público estadual, médico, 

respondendo pela Superintendência Operacional de Saúde desde meados de 2000 a janeiro de 

2003. 

39) Benedito Scaranci Fernandes - masp. 385.012-0, médico, Superintendente de Atenção à Saúde 

desde janeiro de 2003. 

40) Adallton Vieira Pereira - masp. 325.831-6, servidor público, administrador, com função de 

SUperlntendente de Gestão desde 04/0312004. 

Parecer no seguinte sentindo: 

"( .. .) A priori devemos destacar o expressivo volume de medicamentos adquiridos e distrlbuldos pela 

SES/MG, especialmente nos últimos anos. O número e os valores de medicamentos comprados pela 

SESIMG, bem como os recebidos pelo Ministério da Saúde, teve um acréscimo significativo nos anos 

da 2000 a 2005, por via da consequência, a distribuiç§o também sofreu um enorme aumento. Desse 

modo, OCOITeU uma considerável cirr:ulaç§o de medicamentos nos estoques dos Almoxarifados. 

Ne1$te contexto, já podemos afirmar que a perda de 34% do estoque n§o quer dizer que a SES/MG 

supot1ou um dano na mesma amplitude em ralação aos medicamentes adquiridos, pois estas foram 

distribuldos quase que em sua totalidade. ( ... ) 

( ... )Desta feita, os números de medicamentos vencidos (ou impróprios para o consumo) em relação 

aos números de medicamentos disfribuldos pela SESIMG esUfo dentro da faixa de perdas 

consideradas normais paios 6Tg§os internacionais. Esta fato jé é um indicio robusto de que as perdas 

em pequenos perr:antuais são usuais, não devendo obrigatoriamente ser imputadas ás falhas do 

procedimento técnico administrativo, ao contrário, a existência da medicamentos vencidos ou 

impróprios para o consumo em locais de alta rotatividade como na SES/MG é aceitável. 

E mais, o número de medicamentos vencidos e impróprios pera o consumo encontrado nos estoques 

pela ｃｯｭｾｯ＠ Espacial de Inventário dos Almoxarifados de Medicamentos não poda ser considerado 

em sua totalidade como oneroso ao erário públieo uma vez que boa palta delas apesar da estarem 

alocados no espaço ffsieo pertencente ao Podar Público Estadual, a esta não mais pertence.( ... ) 

( ... ) Além disso, as pequenas pardas oeonidas anualmente no âmbito de SESIMG encontram 

justificativas plausiveis, as quais abordaremos de forma suscinta ( ... ) 

( ... )perdas em razflo de caso fortuito ou força maior( ... ) 

( ... ) envio de medicamentos paio Ministéric da Saúda em quantitativo superior ao solicitado ou 

necessário, o que culminou na perda dos prazos da validade( ... ) 

( .. .) muitas pardas também se deram em virtude do processo continuo de 

modemizaç§olapadaiçoamanto dos tratamentos, inclusiva com ｡ｾｯ＠ de novas tecnologias, o que 
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gera o desuso ou inutilizaçllo dos medicamentos em estoque ( .. .) 

( .. .) perda de medicamentos em cumprimento às ações judiciais, com a apresentaçllo d diversas 

motivações, as quais destacamos as seguintes: a nllo retirada do medicamento pelo paciente; óbito 

do paciente; alteraçllo do tratamento ( ... ) 

( .. .) a justificativa de maior peso é a aquisiçllo de medicamentos em quantidades anuais estimadas em 

caráter preventivo, como forma de garantir o direito a vida ( ... ) 

( .. .) Isto posto, conclufmos que a maior parcela das perdas de medicamentos apontadas pela 

Comissllo Especial de Inventário nllo tem nenhuma corre/açllo com os procedimentos técnicos 

administrativos adotados pela SES/MG, consoante explicações acima. 

Por último, um valor irrisório das perdas de medicamentos poderia, em tese, ser atribufdo às falhas no 

procedimento técnico administretivo, por algumas razões, como, por exemplo, a falta de pessoal com 

formaçllo adequada, insuficiência de equipamentos, dentre outras. ( .. .) 

( ... ) Portanto, ainda que haja um erro técnico administrativo na perda dos medicamentos nllo pode ser 

atribufda a conduta a um servidor em especifico, uma vez que a prasente Comissão entende que nllo 

há indfc/os de provas suficientes para a instauraçllo de um procedimento administrativo em desfavor 

de alguém. 

Por todo o exposto, conclufmos para o arquivamento da prasente Sindicllncia Administrativa 

Investigatória ( ... )'. 

Termos de declaração prestados à Comissão de Sindicância Administrativa: 

1} Jorge Washigton de Moraes - fls. 2781280 e 6751678; 

2) Adailton Vieira Pereira - fls. 2821285; 

3) Benedito Scaranci Fernandes - fls. 290/292; 

4) Adilson Antônio da Silva Stalet-fls. 2931295; 

5) Maria Aparecida Mesquita Carvalho - fls. 297 /298; 

6) Múcio Batista de Souza - fls. 304/305; 

7) Patrfcia Passos Botelho - fls. 307 /308; 

8) Marciana das Graças Orslni Antunes -fls. 311/312; 

9) Oswaldo Sérgio Ramos Martins -fls. 3161317; 

1 O) Mariza Marchior Macedo - fls. 320/321; 

11) Tarcfsio de Castro Monteiro- fls. 324/326; 

12) José Antônio Álvares da Silva- !Is. 329/330; 

13) Eugenn Sandow da Silva Cruz-fls. 3311332; 

14) Valéria de Melo Rodrigues e Oliveira - fls. 333/336; 

15) Terezlnha Aparecida da Silva - fls. 338/339; 

16) M'lrtes Lourenço Leal-fls. 3451346; 
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17) Carlos Afonso F. Mattozinhos - lls. 3501351; 

18) Jaime Pimentel de Souza.,.. fls. 3531354; 

19) Maria Sylvia Teixeira -fts. 3561357; 

20) Sebastião Rodrigues Pinto - !Is. 3591361; 

21) Marcos Vilela de Oüveira - fls. 3621363; 

22) Francisco Leopoldo Lemos - !Is. 366/367; 

23) Carlos Alberto Pereira Gomes - fls. 368; 

24) Afrânio Raimundo Marques - !Is. 369/370; 

25) Helofsa Helena Pelfuci Duarte - fls. 5841585; 

26) Edilson Correa de Moura - fls, 586/587; 

27) Maria Helena Lemos Gontijo - !Is. 588/590; 

28) Flávia Martins Santos Cruz - !Is. 591/593; 

29) Alcyr Moreira dos Santos Pereria- lls. 594/596; 

30) Maria Aparecida de Faria Grossi- fls. 6051606; 

31) Célia Maria Silva Mechi-fls. 608/610; 

32) Jandira Aparecida Campos Lemos - fls. 613/615; 

33) Vanessa Almeida - 115. 617/618; 

34) Maria Efizabeth de Souza- fls. 620/622; 

35) Patrfcla Almeida de Andrade Rodrigues - tis. 8231625; 

36) Osires Dias Paranhos - fls. 630/632; 

37) Márcio Ravena de Oliveira - fls. 641/643; 

38) Maria de Fátima Fassy- fls. 648/649; 

39) Salvador Oliveira Piló-fls. 651/853; 

40) Pitagoras Tadeu Miranda de Almeida- fls. 654/656; 

41 ) Maria Alice Venância Romanini - fls. 659/660; 

42) Rosa Maria da Conceição e Silva - fls. 66816n. 

Resolução SES n. 0545, de 13 de setembro de 2004. Instituindo no âmbito da SES procedimentos 

relativos à Prestação de Contas de recursos financeiros liberados mediante convênios e Instrumentos 

congêneres, à Tomada de Contas Especial dentre outras provídências-fls. 3n. 

Resolução SES n. 665, de 31 de marco de 2005, instituindo no âmbito da SES procedimentos 

relativos é Prestação de Contas de recursos financeiros liberados mediante convênios e instrumentos 

congêneres, é Tomada de Contas Especial dentre outras providências - fls. 378. 

Resolução SES n. 0747, de 05 de setembro de 2005, instituindo no âmbito da SES procedimentos 
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retallvos à Prestação de Contas de recursos financeiros liberados mediante convênios e ínstrumentos 

congêneres, à Tomada de Contas Especial dentre outras provldêncías - fls. 379. 

Relâtóric) de Auditoria n. l320.2.13.03:oo6.0S, de -04 de maío de 2005'- fls. 429/449, apresentando 

analise sobre os seguintes pontos: 

• Peculiaridades dos recursos humanos do Almoxarifado da SES -+ Inconformidade: elevado grau 

de servidores terceirizados; 

• Armazenamento de medicamentos -+ Inconformidades: falhas nos mecanismos de controle 

adotados no almoxarifado; controle de acesso inadequado; falta de equipamento; espaço flsico 

Inadequado; procedimentos operacionais Inadequados; 

o Controle Informatizado do estoque -+ Inconformidade: utilização de sistema inadequado; 

• Normas Internas -+ Inconformidade: ausência de normas regulamentando a atividade de 

recepção, estocagem e segurança; 

• Contagem flsica -+ 1nc0nformldades: contagem flsica por amostragem Indicando divergênciàs 

relevantes entre o saldo flsico e o saldo CÔntábil,' no valor de R$ 9.059.050,89 (20% do estoque); 

a Comissão de Inventário não complementou os trabalhos de levantamento flslco para fins de 

certificação dos saldos de almoxarifado, em 08/1212004, não.atendendo o ãisposto no art 3º do 

Decreto n. 43.902/04; \ 
• Perda de medicamentos por prazo de validade vencido -+ Inconformidade: a perda de 

medicamento por prazo de validade vencido, no perlodo de 200012004, totalizou R$ 6.348.9&3,65 

(seis milhões, trezentos e quarenta e oito mil, novecentos e cinquenta e três reais e sessenta e 

cinco centavos), sendo que R$ 2.821.255,70 (dois milhões, oitocentos e vinte e um mil, duzentos 

e cinquenta e cinco reais e setenta centavos) correspondem a perdas do ano de 2004; 

• Outras modalidades de perdas de medicamentos -+ Inconformidade: em razão de quebra de 

embalagem, falhas em equipamento, ou classificação de evento Indevido, efetuou-se a baixa do 

montante de R$ 741.907,21 (setecentos e quarenta e um mil, novecentos e sete reais e vinte e 

um centavos). sendo que deste valor, não foram apresentados justificativas para a baixa de R$ 

529.326,66 (quinhentos e vinte e nove mil, trezentos e vinte e seis reais e sessenta e seis 

centavos}; 

• Empréstimos de medicamentos -+ Inconformidade: empréstimo de medicamento sem devolução 

ou devolvidos apôs 30 dias - sem devolução: R$ 343.231,57 (trezentos e quarenta e três mil, 

duzentos e trinta e um reais e cinquenta e sete centavos). 

Apresentação de recomendações e procedimentos a serem adotados pela SES, alertando para a 

'urgDncia de se implementar as sugestões apresentadas para a melhoria da gastilo de estoques dos 

medicamentos e de se Instaurar Tomada de Contas Especial para apuraçao, nos termos da Lei 
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Complementar n. 33194, dos danos causados aos cofres públicos". 

Anexos: 

Anexo 1: Medicamentos com estoque flsico superior ao constante no sistema informatizado - fls. · 

426/428. 

Anexo 2: Medicamentos com estoque flsico inferior ao constante no sistema informatizado - fls. 

424/425. 

Anexo 3: Contagem de medicamentos -AIDS - fls. 421/423. 

Anexo 4: Contagem de medicamentos- Excepcionais -fls. 413/420. 

Anexo 5: Contagem de medicamentos - Hansenlase - fls. 412. 

Anexo 6: Contagem de medicamentos - lmunobiolõgcos - !Is. 410/411. 

Anexo 7: Contagem de medicamentos - Mandado - lls. 406/40R 

Anexo 8: Contagem de medicamentos - Mucovlscldose - fls. 405. 

Anexo 9: Contagem de medicamentos - Turbeculose - !Is. 401/404. 

Anexo to: Contagem de medicamentos - Básicos - fls. 399/400. 

Anexo 11: Contagem de medicamentos com prazo de validade vencido - fls. 3821398. 

Anexo 12: Medicamentos danificados por óleo diesel - fls. 380/361. 

Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG, de 20 de 

dezembro de 2005-fls. 450t4n e 723/7n. 

Anexos: 

• Anexo 1: Lista de itens inventariados próprios para consumo - lls. 785/802; 

• Anexo 2: Lista de itens inventariados com prazos de vaffdade expirados - fls. 803/817; 

• Anexo 3: Lista de itens estocados fonte SICON -fls. 8181887: 

-+ Farmácia Básica - fls. 820/825; 

-+ Medicamentos da AIDS- fls. 826/832; 

-+ Medicamentos de Caráter Excepcional - fls. 833/848 

-+ Medicamentos de Hansenlase - fls. 849/851; 

-+ Medicamentos de Tuberculose - fls. 852/854; 

-+ Mandados de Segurança - fls. 855/879; 

-+ Mucoviscldose - fls. 880/884; 

ｾ＠ Saúde Mental - fls. 685/687. 

• Anexo 4: Gráficos de Anáí1Ses de Medicamentos por Programa - fls. 888/895; 

• Anexo 5: Relação de servidores que participaram do inventário - fls. 8961897: 

• Anexo 6: Relação de Superintendências, Diretorias e Coordenadorias que interagiram com a 

Comissão Especial de Inventário - fls. 898/899; 
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• Anexo 7: Documentos, etiquetas, formulários e Tennos de Compromisso utilizados no trabalho -

fls. 900/907; 

• Anexo 8: Atas em ordem cronológica das reuniões de planejamento, acompanhamento e avliação 

- fls. 908/946; 

• Anexo9: Boletim de Ocorrência Policial do dia 22/1012005-fls. 947/951; 

• Anexo 1 O: Movimentação de medicamentos - fls. 95211130; 

• Anexo 11: Jusliliêàiivas apresentadas pelas Coordenadorias de medicamentos onde ocorreram 

as perdas - (A)-fls. 113211337; (B)-fls. 1338/1528; (C)-fl& 1529/1669; 

o Anexo 12: Relação de medicamentos vencidos, cedido para o almoxarifado em 2004, atendendo 

soUcilação da Auditoria -fls. 1670/1694; 

lnfonnações, Justificativas e Esclarec:lmentos da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 

Gerais sobre o contido no Relatório AUGE n. 1.320.2.1303.006.05 -Volume 1 - fls. 428/558 e 

1695/1736: Relatório desenvolvido pelo Grupo de Trabalho institufdo pela Resolução n. 70012005 do 

Secretário de Estado de Saúde, em 21 de janeiro de 2006. 

Resolução SES n. 700, de 20 de junho de 2005. criando Grupo de Técnico de Trabalho para análise e 

avaliação realizada pela AUGE/MG - fls. 559. 

Ordem de serviço n. 0168, de 01 de aoosto de 2005, criando Comitê Especial de Suprimento de 

Medicamentos para fiscalizar, acompanhar e orientar o processo de suprimento de medicamentos na 
Secretaria de Estado de Saúde - fl& 563/565. 

Documento da Procuradoria da Repúbfica em Minas Gerais (autos n. 1.22.000.002211/2005-87), 

datado de 17 de outubro de 2005, contendo decisão de arquivamento do Procedimento Administrativo 
Cfvet - fls. 5661569. 

Fotos relativas aos locais de armazenagem dos medicamentos da SES - fls. 570/580. 

Documento contendo a relação de Coordenadores, Diretores e Superintendentes da SES, 

responsáveis pela aquisição, conservação e distribuição de medicamentos e lmunobiológlcos, no 
perlodo de 2000 a 2005-fls. 697no1. 

Oficio n. 005112006, datado de 24 de marco de 2006, comunicando à AUGE a Instauração de 

Sindicância Administrativa coni a. finalidade de apurar os fatos e passiveis Irregularidades no 
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procedimento técnico-administrativo que ocasionou a perda de medicamentos e correlatos no perfodo 

de 2000 a 2005, propondo ainda, a realização da ação conjunta entre a Auditoria Geral e a SES para 

avaliação da efetividade das justificativas apresentadas e a consequente apuração .de eventuais 

responsabilidades pela Comissão Sindicante - fls. 713. 

Informações, Justificativas e Esclarecimentos da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 

Gerais sobre o contido no Relatório AUGE n.1.32CU.1303.006.05- Volume 11-fls. 1749/2180. 

Anexos: 

• Anexo 1: documentos comprobatórios de reestruturação do Almoxarifado localizado na Av. 

Tancredo ｎ･ｶ｡ｳＭｦｬｳｾ＠ 2141/2180; 

• Anexo 2: documentos originários do Relatório do Almoxarifado, Gerente Jorge Washington, 

contendo informações e esclarecimentos sobre os diversos programas durante o perfodo objeto 

de análise -fls. 211312140; 

• Anexo 3: documentos originários da Gerência de Assistência Farmacêutica contendo 

informações e esclarecimentos sobre os medicamentos para Programas Estratégicos (Básicos), 

sobre os Excepcionais, Farmácia Básica, Ações Judiciais e Mucoviscidose - fls. 196012112; 

• Anexo 4: documentos originários da Coordenadoria do Programa de Atenção à Saúde da Mulher, 

contendo infbrmações e esclarecimentos sobre a distribuição de medicamentos para o referido 

Programa - fls. 1933/1959; 

• Anexo 5: documentos originários da Coordenadoria de Pneumologia Sanllária, contendo 

lnfbrmações e esclarecimentos sobre a distribuição de medicamentos para os portadores de 

tuberculose - fls. 1911/1932; 

• Anexo 6: documentos originários da Coordenadoria · de Dermatologia Sanitária, contendo 

Informações e esclarecfmentos sobre a distribuição de medicamentos para os portadores de 

hansenlase -fls. 1905/1910; 

• Anexo 7: documentos originários da Coordenação Estadual de DST/AJDS, contendo Informações 

e esclarecimentos sobre a distribuição de medicamentos para os portadores de DST/AJDS - fls. 

178411904; 

• Anexo 8: documentos originários da Superintendência de Epidemiologia/Coordenação de 

lmunobiol6glcos, contendo informações e esclarecimentos sobre o programa de distribuição de 
lmunoblológlcos -fls. 1757/1783; 

• Anexo !!'. documentos originários da Superintendência de Atenção à Saúde/Coordenadoria 

Estadual de Saúde Mental, contendo informações e esclarecimentos sobre 0 programa de 

ãJStrfbuição de medicamentos da saúde mental - fls. 175411756: 

• Anexo 1 O: documento originário da Gerência de T ecnologla da Informação/AGE, contendo 
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informações e esclarecimentos sobre o Sistema de Controle de Medicamentos SICON fls. 

175111753. 

Relatório slntese contendo informações relativas a investimentos da Secretaria de Estado de Saúde 

de Minas Gerais, destinados â modemização/reestrututação dos processos de aquisição, 

armazenamento e distribuição de medícamentos, no âmbito da Superintendência de Gestão - perlodo 

de 2003 2006-fls. 218212212. 

Documentos referentes à Incineração de medicamen1os impróprios para uso - fls. 221312261, 

232412332 e 233612395. 

Documentos referentes à perda de medicamentos - fls. 226212323. 

Documentos referentes à Sindicância Administrativa - Portaria n. 01312002 - OMF/SES (incêndio 

ocorrido no Almoxarifado da ORS de Vargfnha/MG) - fls. 239612653. 

3. ANÁLISE TÉCNICA 

Diante de toda a documentação lnstrutórla posta nos autos. principalmente os vários relatórios oriundos 

de difel"E!ntes Secretarias, restou comprovada a perda de medicamentos e correlatos na Secrelaria de 

Estado de Saúde - SES, ｾｮｯＤ＠ periodos -de 2000 a :i005, j resultando em dano ao erário estadual no 

montante apurado pela Comissão de TCE e Auditoria Setorial de R$ 6.246.985,21 (seis milhões, duzentos 

e quarenta e seis mil, novecentos e oitenta e cinco reais e vinte e um centavos). 

Várias foram as justificativas apresentada pela SES, todas elas hábeis a afastar grande parte da 

responsabilidade atribulda aos responsáveis pela carga patrimonial da Secretaria, sua armazenagem, 

controle e distribuição. Tais justificativas não afastam, no entanto, tal como salientou a Comissão de TCE 

e Órgão de Controle Interno. e ainda, no entendimento desse Órgão Técnico, a responsablfidade pela 

perda advinda da omissão, senão negligência dos gestores e servidores responsáveis no dever de 

cuidado e zelo para com a coisa pública. 

Conforme se extrai da documentação juntada aos autos, várias perdas de material ocorreram em virtude 

da falta de estrutura tisica do local onde eram alocados os medicamentos e seus correlatos, falta de 

equipamentos adequados à sua armazenagem, ausência de controle de estoque, inobservância de 

normas de ordem técnica, falta de cuidado com o material em depósito, havendo várias embalagens 
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quebradas, sem etiqueta, etc. Isto, numa unidade administrativa que gerenciou, no exercício de 2004, o 

montante de R$ 45.565.073,62 (quarenta e cinco milhões, quinhentos e sessenta e cinco mil, setenta e 

três reais e sessenta e dois centavos). 

A esses eventos citados acima, não cabe, no entender deste ￴ｾ￣ｯ＠ Técnico, alegação de existência de 

caso fortuito ou força maior, ou não uso por questões de ordem judicial, ou armazenagem por prevenção, 

ou ainda, _em virtude de surgimento de novas técnicas de cura, dentre outras citadas pelo GruPQ de 

Trabalho da Secretaria de Estado e Saúde de Minas Gerais, fls. 4281558 e 174912180 dos autos, gue só 

poderiam ser admitidos se as condições de funcionamento do almoxarifado fossem adequados, o mesmo 

ocorrendo com os mecanismos de guarda, armazenagem, distribuição e aguisição dos medicamentos. 

As Irregularidades acima mencionadas contribuíram, e muito, para a enorme perda de medicamentos 

armazenados na SES, sendo que, em relação à elas, respondem os gestores e servidores responsáveis 

por sua guarda, distribuição e controle. 

Nos lermos do Decreto Estadual n. 43.053/2002, ar!. 43, •a armazenagem compreenda a guarda, 

localizaçi!o, segurança e preservação do material. § 1° • A armazenagem revestir-se-á da cuidados contra 

qualquer tipo de ameaça decorrente de aç/!o humana, mecanica, climática ou de qualquer natul'8za. § 2° • 

Caberá aos órgi!os, autarquias e fundações estabelecer os procedimentos internos para o 
armazenamento de materiais, observadas as especificidadas e espaço flsico adequado". E continua o art. 

44 do mesmo diploma legal: ·sao di1'8trizes da armazenagem de mataria/: I • a manutenç§o de estoques 

mínimos para evitar prejuízos com deterioraçi!o, obsoleso(Jncia ou perda de caraclarfsticas flsicas dos 

objetos; // • o monitoramento permanente do armazenamento; /ti • a adequaç§o do acondicionamento•. 

Ressalta-se, neste ponto, a inexistência de normas escritas de padronização de métodos e instrumentos 

de controle no que tange às atividades de recepção, eslocagem, segurança, conservação, controle de 

estoque e distribuição de medicamentos por parte da SES, nas perfodos em que ocorreram as perdas ora 

sob ananse. Tanto é que, todos as relatórios apresentados, seja da AUGE,· seja da Auditoria Geral, ou 

ainda da Comissão de TCE apontam a necessidade de reformulações e tomada de providências quanto 

aos processas de armazenagem e distribuição de medicamentos dentro da SES. Registre-se que o 

Decreto Estadual n. 42.873, de 09 de setembro de 2002, determinou que toda a Administração Pública 

adotasse a partir da data de sua entrada em vigor, o Sistema Integrado de Administração de Materiais e 

Serviços, sendo que a SES só veio a adota-lo a partir do 2° semestre de 2007, conforme bem salientou 
0 

Relatório da Auditoria Setorial- fls. 68. 

Por outro lado, estabelece o Estatuto do Servidor Público do Estado de Minas Gerais, em seu art. 216, 
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que •são deveres do funcionário: ( ... ) IX - zelar pela economia e conservação do material que lhe for 

confiado ( ... )". 

Desta feita, em razão da omissão/ negligência acima descrita, configurada na ausência de obseMlncia do 

dever de cuidado que todo servidor deve ter para com a coisa pública colocada sob sua responsabilidade, 

guarda e conservação, respondem os diretores e servidores coordenadores de Pf'0!1llmas do 

Almoxarifado Central elencados no rol de responsáveis apresentado pela Comissão de TCE e juntado às 

fls. 136/139 dos autos. 

Destaca-se que medidas de saneamento das irregularidades acima apontadas já foram e estão sendo 

tomadas pela SES, conforme fls. 4781558e1749/2180dos autos desta TCE. 

Verifica-se, ainda, a inconsistência entre o saldo fisico e o registro contábil dos bens em almõxariradO 
- " 

·registrados no exerclcio de ＲＰＰＴｾ＠

Por determinação expressa no Decreto n. 43.05312002, os órgãos e entidades da Administração Direta e 

Indireta Estadual deveriam constituir Comissão de servidores para fins de realização de inventário tisico e 

emissão de certificação dos saldos das contas representativas de bens e direitos. 

Conforme apurado no relatório da AUGE, o inventário não foi finaírzado e a contagem física foi feita por 

amostragem, apresentando elevado grau de inconformidade com o registro contábil (ffs. 442)., 

. Posteriormente, a própria Comissão Especial de Inventário de Almoxarifado de Medicamentos, constituída 

em 2005 para proceder ao Inventário, assim se manifestou às fls. 452v.: '( ... ) As inconformidades e 

divergências constatadas demonsúam deficiências do atual sistema de controle da gestão dos 

Almoxarifados da SESIMG. Essas, por sua vez, não apenas refletem, como acentuam as eventuais falhas 

. ao longo de todo o processo de armazenagem. Em todos os segmentos desse processo, ou seja, 

recebimento, guarda, conservaçlio, separação, confarfJncia e expedição estão lmplkifas as Indesejáveis 

. consequências de um sistema precário ( ... f. 

SElhP adequada realização do Inventário, não há mios para realizar a baixa patrimonial dos bens 

inservíveis, de forma a atender os comandos do Decreto Estadual, que determina: 

"Att. 73 -A baixa de material permanente ocorrem: 

. / - quando for considerado inservível, sem valor comercia/; 

li - por furto, roubo, perda ou extravio; 

( ... ). 
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§ 1º. A baixa caracteriza-se por sua exclustlo do registro contábil e paúimonia/. 

§ :zo . Com basa em ctocumentaçáo peltinante, san! emitido relatório, por comisstlo especial devidamente 

conslitulda, comprovando a convenwncia administrativa ou a motivaçtlo para a baixa. 

§ 3° • o relatório a que se retera o parágrafo anterior desta artigo deverá ser submetido à apreciaçtlo da 

assessoria técnica e ou jurfdica do 6rgtlo ou entidade da Administraç4o PúbNca Estadual do Poder 

Exacutfito·. 

•A1t. 74 - Comprovada a conveniência administrativa, ou a motivaç4o para a baixa, será formalizado 

processo regular em que conste: I - identificaçtlo do matariat li - vetor contábil; Ili - processo licitatório no 

caso de alienaçtlo; IV - autorizaçtlo de baixa pela autoridade competente•. 

•Aft. 77 - A baixa do material de consumo ocorrerá com a sua salda do estoque. § 1° - A baixa, a que se 

refere o "caput' deste alfigo, caracteriza-se por sua exclustlo dos sistemas de contabilidade e de estoque. 

§ :zo - Aplicam-se à baixa da material de consumo as disposições pertinentes dos alfigos 73 e 7 4 desta 

Decreto, exceto nas saldas de estoque para consumo·. 

"Alt. 2° - Para fins deste Decreto, considera-se: 

( .. .) 
IV - material inseNlval sem valor comercial - é o que não mais possa ser utilizado para o fim a que se 

destina, em viltude da parda de suas caracterlsticas e sem valor para alienaçllo". 

Até o término dos trabaihõs do Grupo Técnico constituído pela Resolução SES/MG n. 700/2005, em 21 ､ｾ＠

janeiro de 2006, não haviam sido adotadas as providências necessárias a promover o ajuste dos saldos 
. . 

contábeis das contas representativas do Almoxarifado. 

Assim, entende esse Órgão Técnico, pala necessidade de baixa dos bens penlidos no perfodO constante 

dos autos, em atendimento à legislação supra e regularização dos registros contábeis. 

4. CONCLUSÃO 

Por todo exposto, propõe este Órgão Técnico, smj, pela citação, nos tennos do art. 77 da LC n. 102 de 

2008, dos servidores efencados no Quadro 05, anexado ao Relatório da Comissão de TCE - fls. 

1361139 dos autos, no qual consta a quanficação e endereço dos agentes, para apresentarem as 

Justificativas que entenderem necessárias à liberação da responsabilidade discriminada na análise supra: 
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Pela perda de medicamentos no Almoxarifado Central, no montante atualizado de perdas de R$ 

5.839.037,30 (cinco milhões, oitocentos e trinta e nove mll e trinta e sete reais e trinta centavos): 

1) Alcy Moreira dos Santos Pereira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central 

- Unidade de Coordenação: Hipertensão e Diabetes - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e Imunobiológicos); 

2) Edilson Correia de Moura (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Pneumologia Sanitária - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamenios e imunobiológicos); 

3) Fernando Antônio dos Santos Oliveira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Medicamentos Básicos e Excepcionais - responsável pelo 

planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos}; 

4) Francisco Leopoldo Lemos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Controle de Zoonoses - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e Imunobiológicos); 

5) Jandlra Aparecida Campos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Imunização - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição 

de medicamentos e imunobiológicos); 

6) Jorge Washington de Moraes (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Centrai -

Unidade de Coordenação: Controle e Distribuição de Medicamentos e lmunobiológlcos da Diretoria de 

Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos 

e imunobiológicos); 

7) José César de Moraes (falecido) (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Centrai 

- Unidade de Coordenação: SaCJde Mental - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

8) Luiz Henrique Morees Valenzuaela (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Excepcionais - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

9) Maria Aparecida Grossl (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Dermatologia Sanitária - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos); · 

10) Maria de Fátima Fassy (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central. Unidade 

de Coordenação: Farmácia de Minas - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de 
medicamentos e ｩｭｵｮｯ｢ｩｯｬＶｧｬ｣ｯｳｾ＠

11) Maria Helena Lemos Gontljo (Responsável Coordenador de Programe e do Almoxarifado Central . 
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Unidade de Coordenação: Assistência Farmacêutica e posteriormente, Diretora responsável pelo 

planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

12) Maria lzabel Dolabela de Moraes (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: DST/AIDS - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

13) Maria Tereza da Costa Olivelra (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central 

- Unidade de Coordenação: DST/AIDS - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição 

de medicamentos e imunobiológicos); 

14) Marta Alice Venâncio Romanlni (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central 

- Unidade de Coordenação: Saúde da Mulher - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

15} Marta Elizabeth de Souza (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Centrar -

Unidade de Coordenação: Saúde Mental - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição 

de medicamentos e lmunobiológlcos); 

16) Nieves Sibelys C. de Paula Lima (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central 

- Unidade de Coordenação: Prevenção Primária do Câncer - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

17) Oslres Dias Paranhos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade 

de Coordenação: Controle e Distribuição de Medicamentos e Imunobiológicos da Diretoria de Material 

e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e 

imunobiológicos); 

18) Pitágoras Tadeu Miranda de Almeida (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Assistência Farmacêutica - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

19) Rosa Maria da Conceição e Silva (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 

Central - Unidade de Coordenação: Recursos Humanos e Uso Racional de Medicamentos; 

Medicamentos Excepcionais da Superintendência Administrativa; Medicamentos Básicos e 

Excepcionais - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e 
Imunobiológicos r. 

20) Salvador de Oliveira Plló (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Estratégk:os - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição · 
de medicamentos e Imunobiológicos); 

21) Sérgio Martins Bicalho (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central • 

Unidade de Coordenação: cancer de Cólon de útero - responsável pelo planejamento, conservação e 
diStribulção de medicamentos e li'nunobiológicos); 

\-
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22) Vanessa de Almeida (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade 

de Coordenação: Hipertensão e Diabetes - responsável pelo planejamento, conservação e distribuição 

de medicamentos e imunobiológicos); 

23) Afrãnlo Raimundo Marques (Diretor - Unidade de Coordenaçã<>: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

24) Carlos AfonSC> Mattozinhos (Diretor - Unidade de Coordenação: Direl<>r de Ucitaçôes - respoosávei 

pel<> planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e Imunobiológicos); 

25) Carlos Roberto Rogedo (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e Imunobiológicos); 

26) Helolsa Helena Pellucl Duarte (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretora Vigilância Epidemiológica 

- responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

27) Jaime Pimentel de Souza (Diretor - Unidade de Coordenação: Diret<>r de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de mecficamentos e imunobiológicos); 

28) José Laureano Corrêa (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio -

responsável pelo planejamento, conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

29) José Orlando Lobato (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade 

de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação e 

distribuição de medicamentos e Imunobiológicos); 

30) Marcos VIieia de Oliveira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

31) Mariana Gontljo Brito (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade 

de Coordenação: Diretora de Vigilância Epidemiológica - responsável pelo planejamento, conservação 

e distribuiçãÓ de medicamentos e imunobiológicos}; 

32) Patrlcla Passos Botelho (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Centrai -

Unidade de Coordenação: Diretora de Vigiância Epidemiológíea - respoosável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

33) Sebastião Rodrigues Pinto (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos). 

Pelas perdas por contaminação de óleo diesel em 2003, no montante de R$ 14.047,09 (quatoize mil, 

quarenta e sete reais e nove centavos): 

1) Renato Ribeiro Zchaber (Coordenador de Transportes); 
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2) Luiz DecRé Fagloll (Diretor de Transportes. e Serviços Gerais da Superintendência de Gestão). 

Perda por falha em equipamento de refrigeração, por falta de manutenção preventiva e corretiva 

nos equipamentos, confonne concluido pela Comissão Sindicante à época (Resolução SES n. 029 

de 2003), no montante de R$ 393.900,82 (trezentos e noventa e três mil e novecentos reais e oitenta 

e dois centavos: 

1) Marcos Vilela de Oliveira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, 

conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos); 

2) Jorge Washington de Moraes (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -

Unidade de Coordenação: Controle e Distribuição de Medicamentos e imunobiológicos da Diretoria de 

Material e Patrimônio - responsável pelo planejamento, conservação e dlstnbuição de medicamentos 

e imunobiológicos). 

Propõe, ainda, pela .lntlmação'do dirigente máximo da SES, Sr. Marcus Vinicius Pestana, Secretário de . . , 

Estado de Saúde e Gestor do SUS, para que '!ndlque ãs providências tomadas quanto à reãnzaÇao -do 

inventário e baixa patrimonial'e ajuste dos saldos contábeis das contas do Almoxarifado,Jnos termos do 

Decreto Estadual n. 43.053/2002, e, ainda, justifique o não encaminhamento a este Tribunal de Contas, da 

Tomada de Contas Especial destinada a apurar responsabilidades pela perda patrimonial ocorrida na GRS 

de Varginha. 

A consideração superior, 

CACIDAC, em 16/01/2009 

ｾｏ＠ t. w,tc.. l.Oos,y 

Deborah Costa Lage 

TC 2814-0 
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PROTOCOLO: 00747755 

Identificação: Tratam os autos de Tomada de Contas Especial instaurada pela Secretaria de 

Estado da Saúde de Minas Gerais- SES/MG, através da Resolução n. 1131, de 27 de fevereiro 

de 2007, com o objetivo de apurar as responsabilidades pelas perdas de medicamentos 

encontradas pela Comissão de Inventário, instituída pela Ordem de Serviço n. 167/2005. 

DE ACORDO 

À consideração.do Sr. Diretor da DAC 

CAC, aos ｾｯＮＡＭ /2009. 

ValériaF 
Coorden 

Aos f't: dias do mês de 1]9.u-AJ..-..= 

de 2009, remeto este processo /7-ó ｻｙｾ＠ s;;c . 

%-f&' e J.:A::: • 

• 
(' ' 

Antônio B bosa Neto 
Diretor-TC-5001-3 
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PROCESS0:74nss 
NATUREZA: TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 
PROCEDENCIA: SES-MG 
EXERcfclO: 2007 

À Secretaria da 1ª Câmara/CADIV. 

TCEMC 

Em respeito à garantia ·constitucional do contraditório e da ampla defesa 
consagrada no art. 5°, LV, da Constituição Federal, c/c o art. 151, § 1°; e art. 166, § 1º, inciso 
I, do Regimento Interno instituído pela Resolução n. 12/08, determino a citação dos(a) Srs(a). 
Alcy Moreira dos Santos Pereira (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado 
Central-Unidade de Coordenação: Hipertensão e Diabetes), Edilson Correia de Moura 
(Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: 
Pneumologia Sanitária), Fernando Antônio dos Santos Oliveira (Responsável Coordenador de 
Programa e do Almoxarifado Central- Unidade de Coordenação: Medicamentos Básicos e 
Excepcionais), Francisco Leopoldo Lemos (Responsável Coordenador de Programa e do 
Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Controle de Zoonoses), Jandira Aparecida 
Campos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central -··unidade de 
Coordenação: Imunização), Jorge Washington de Moraes (Responsável Coordenador de 
Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Controle e Distribuição de 
Medicamentos e Imunológicos da Diretoria de Material e Patrimônio), Luiz Henrique Moraes 
Valenzuaela (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de 
Coordenação: Excepcionais), Maria Aparecida Grossi (Responsável Coordenador de Programa e 
do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Dermatologia Sanitária), Maria de Fátima 
Fassy (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de 
Coordenação: Farmácia _de Minas), Maria Helena Lemos Gontijo (Responsável Coordenador de 
Programa e do Almoxarifado Central-Unidade de Coordenação: Assistência Farmacêutica e, 
posteriormente, Diretora), Maria lzabel Dolabela de Moraes e Maria Tereza da Costa Oliveira 
(Responsáveis Coordenadoras de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de 
Coordenação: DST/AIDS), Marta Alice Veriâncio Romanini (Responsável Coordenador de 
Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Saúde Mulher), Marta Erizabeth 
de Souza (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de 
Coordenação: Saúde Mental), Nieves Sibelys C. de Paula Lima (Responsável Coordenador de 
Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Prevenção Primária do Câncer), 
OSires Dias Paranhos (Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado CentraJ­
Unidade de Coordenação: Controle e Distribuição de Medicamentos e Imunobiológicos da 
Diretoria de Materiaf e Patrimônio), Pitágoras Tadeu Miranda de Almeida (Responsável 
Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: AsSistênáa 
Farmacêutica), Rosa Maria da Conceição e Silva (Responsável Coordenador de Programa e do 
Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Recursos Humanos e Uso cionaf de 
Medicamentos, Medicamentos Excepcionais da Superintendênáa Administrativa, M icamentos 
Básicos e Excepcionais), Salvador de DrNeira Pílo (Responsável Coordenador de rama e do 
Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Estratégicos),5érgio lho 1 
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(Responsável Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de ｃｯｯｲ､ｾｾ｟ＮＮＬＮ＠
Câncer de Cólon de Útero), Vanessa de Almeida (Responsável Coordenador de Programa e do 
Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Hipertensão e Diabetes), Afrânio Raimundo 
Marques (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio), Carlos Afonso 
Mattozinhos (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Licitações), Carlos Roberto Rogedo 
(Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio), Heloisa Helena Pelluci 
Duarte (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretora VigUância Epidemológica), Jaime Pimentel 
de Souza (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio), José Laureano 
Corrêa (Diretor - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e Patrimônio), José Orlando 
Lobato, Marcos Vilela de Oliveira e Sebastião Rodrigues Pinto (Responsáveis Coordenadores de 
Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Diretor de Material e 
Patrimônio), Mariana Gontijo Brito e Patrícia Passos Botelho (Responsáveis Coordenadoras de 
Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Diretora de Vigilância 
Epidemológica), Renato Ribeiro Zchaber (Coordenador de Transportes), Luiz Declié Fagioli 
(Diretor de Transportes e Serviços Gerais da Superintendência de Gestão), para que, no prazo 
de 30 (trinta) dias improrrogáveis, apresentem defesa ou as justificativas que entenderem 
cabíveis sobre os fatos apontados no relatório técnico, às fls. 2660 a 2690. 

Cientifique-lhes, na oportunidade, que a defesa poderá ser firmada pela parte ou 
por procurador legalmente constituído e, ainda, que a ausência de manifestação no prazo fixado 
configurará a revefia, conforme legislação processual civil e o parágrafo único do art. 183 e o § 
7º do art. 166, ambos do Regimento Interno. 

Diante das informações de fls. 136, determino ainda, que se oficie ao atual 
Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais para que envie a esta Corte, no prazo de 15 
(quinze) dias, c;ópia da ＬｾＡＡｩｾ￣｟＿＠ _de ｾ｢ｊｴｰ｟｟＠ do Sr. José César de Moraes, Responsável k 
Coordenador de Programa e do Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Saúde Mental. 

Intime-se, com fundamento no inciso H, do caput, do art. 166, do RITCMG, o Sr. 
Marcus Vinícius Pestanha, Secretário de Estado de Saúde e Gestor do SUS, à época, para que 
inqigue as. ｐｾｏＮｾ､￪ｮｾｩ｡ｳ＠ ｟ｾｾ｡ｾｾ＠ quanto à realização do inventário1Jbaixa patrimonial e ao /t · 

ajuste dos saldos contábeis das contas do Almoxarifado, llos termos do Decreto Estadual n. 
43.053/ZOÓZ e, ainda, jtistifique Õ não encaminhamerito'a este Tribunal de Contas, da Tomada 
de Contas Especial destinaéfà ã apurar re5ponsabilidades pela perda pàtrimonial ocomda na A ... 

· '6RS de Vargiriha, no prazo de 15 (quinze) dias, nos termos do ait. 151, § Zo; do RITCMG: 

Em seguida, retomem os autos conclu s. 

2 



- SECJIETARIA ｾｅ＠ FSfADO DE. SAimE DE MINAS GÉRAIS 

MEMO/AJ/Nº.1047/2009 

. , URGENTE PRAZO PROCESSUAL 

Belo Horizonte, 21 de julho de 2009. 

Para: Augusto Afonso GuerraJúnior 
Superintendência de Assistência Farmacêutica . 

· Ref.: Processo nº. 747.755 TCE/MG, Intimação nº. 13126/2009. 

Prezado Senhor, 

Solicitamos, com a urgência que o caso requer, infonnação sobre. quantidade ･Ｏｯｾ＠

valores referentes a medicamentos e insumos sob. a responsabilidade da SES/MO, bem assim 

dos recebidÓS do Ministério da Saúde, período de 2000 a 2005, a fim de subsidiar a defesa no 

processo em referência. Com base nessas informações, será possível demonstrar que · o 

aumento expon_encial dos recursos e, consequentemente, dos medicamentos e insumos - o que 

reflete na distribuição e annazenamento - sujeita a Administração a maiores perdas. Além 

dis8o, a apresentação de ｯｾｴｲ｡ｳ＠ fatos que entender como válidos para instruir a defeSa. 

Colocamos-nos à dispi>sição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem 

necessários. 

Atenciosamente, 

<>tumento anexo: . 

is Alves Outra 
· Assessor Jurídico-Chefe 

Cópia dos autos do Processonº. 741.755 TCE/MG, f\s. 2660 a2693, e dalntimaçllo n". 1312612009. 
' 

1 
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•• 
GOVERNO DOESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Me mo SAF/SES/MG nº 227 /2009 
1! Belo Horizonte, 04 de agosto de 2009. 

Destinatário: Ricardo Outra 
Assessor Jurídico Chefe -SES/MG 

Ass.: Resposta ao MEMO/AJ/nº 1047 /2009: Processo nº 747755TCE/MG 

Prezado, 

Conforme solicitado seguem informações acerca de valores dos gastos com 
medicamentos e insumos, sob responsabilidade da SES/MG. Entretanto, 'a 
Superintendência de Assistência Farmacêutica (SAF) da SES/MG, criada em abril de 
2007, não dispõe de todos os dados e informações do período solicitado. Pelo exposto, 
acredita-se que podem ter ocorrido outros gastos não relacionados adiante. 

Abaixo valores aproximados, anuais, dos gastos com medicamentos em Minas 
Gerais, segundo recursos provenientes da União, Estado e Municípios. 

' Componente 
Ano Totais 

í 1 Básico Alto Custo Estratégicos 

2000 16.219.100,00 • • 16.219.100,00 

2001 16.987.400,00 • • 16.987.400,00 

2002 13.189.600,00 53.517.300,00** 66.706.900,00 

2003 17.251.300,00 70.800.000,00 35.204.400,00 123.255.700,00 

2004 20.988.700,00 90.100.000,00 42.529.600,00 153.618.300,00 

2005 32.885.100,00 111.400.000,00 49.888.300,00 194.173.400,00 

2006 45.650.000,00 128.000.000,00 50.081.500,00 223.731.500,00 

2007 56.165.700,00 207 .000.000,00 52.327.100,00 315.492.800,00 

2008 71.305.800,00 226.000.000,00 66.614.600,00 363.920.400,00 

Fonte: Superintendência de Gestão e Superintendência de Planejamento e Finanças (SES/MG). 
Obs.: •Valores não disponíveis. 

• • Somatório de gastos componentes Alto Custo e Estratégico. 

Atenciosamente, 

Superinten ente de Assistência Farmacêutica 
Secretaria e Estado de Saúde de Minas Gerais - SES/MG 

Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais· SES/MG 
Superintendência de Assistência Farmacêutica - SAF/SES/MG 

Rua Sapucaí, 429 • S• andar· Belo Horizonte· Minas Gerais· CEP 30.150-050 
saf@saude.mg.gov.br 
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e SECRETARIA DE ESTADO DÊ SAÚDE DE MINAS GERAIS. 

MEMO/AJ/Nº. 1015/2009 

1 URGENTE PRAZO PROCESSUAL 1. 

Belo Horizonte, 15 de julho de 2009 . 

. Para: Maria Beatriz Horta Qriina 
Gerência de Recursos Humanos 

Ref.: Processo nº. 747.755 TCE/MG, Intimação nº.13126/2009. 

Prezada Seiiliora, 

· Solicitamos o encaminhamento, com a urgência que. o caso requer, de cópia da 

certidão de ópito do Sr. José César de Moraes, Responsável Coordenador de Programa e do 

Almoxarifado Central - Unidade de Coordenação: Saúde Mental, a fim de atender à . 

comunicação do Conselheiro Presidente da ,1 ª Câmara do TCE/MG ao Secretário de Estado de 

Saúde, Processo nº. 747. 755 TCE/MG, Intimação nº. 13126/2009, conforme cópia em anexo. 

Cumpre mencionar que qualquer prejuízo decorrente da demora no envio do · 

documento solicitado, poderá acarretar sanção administrativa, Civil e até penal do servidor 

responsável. 

Colocàmos-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem 

necessários. 

Atenciosamente, 

ｾ＠ .-..._ Ｈｕｗ＼￁Ｌｾ＠ ｾ＠ . 

l-Sidnei de Carvalho lsidório 
Assessor Jurídico"..;/ ａｊｾＭＭＬ＠

ｒｋｾＮￍｩｩｯｾａｾｳ•ｳｩｳ＠ Alves Dutra 
Assessor Jurídico-Chefe 

1 
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO DE PESSOAS E EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
GERÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS 

ｃｾｉｖ＠Fis 3548 
SO IA 

MEMO/SG/GRH/Nº 0!?JO;i/o2o:J °I Em, .J;rfb de julho de 2009. 

Para : Sidnei de Carvalho Jsidório 

Assessoria Jurídica 

A\·enida Afonso Pma n" 2300 - Tel; (31) 3261-7074 - Fu (31) ＳＲＶＱｾＹＴＳ＠ - Ccp: 30.130-007 - Belo Horizome - Miim Genii1 -Brasil-blm- 17-jul-09 



ADIV . . Fls 3549 
S AIA 

OFÍCIO/SG/GRH/Nº Ｈｯｩｾ＠ ＱｾＱＱ＠ Belo Horizonte, (f? de julho de 2009. 

Ilustríssimo Senhor, 

ｾＭ

Em atendimento à solicitação de V.$º contidà no Oficio nº 13134/2009 - Processo nº 

747.755, de 22 de junho de 2009; encaminhamos cópia da Certidão de Óbito do Sr. José Cezar de 

Moracs, ex-servidor da Fundação Hospitalar .do.Estado de Minas ｇｾ｡ｩｳＭＺ＠ FHEMIG. 
' ｾ＠ ＺＮＮＮｾＭﾷ＠ I' ｾＮＮＮＮ＠ • ' ·.:. '. .._ •), -... Ｌｾ＠ '-· "· 

•• .. ' / \ ·' ' '-.· ﾷｾ＠ · 1 

" ＮｾｲＭＢＧ＠ i/ l \\ ··· .. ｾ＠ ｾｾＮＮ＠ t1 
.,... /i' t \' ,_ .... 

r-.. _·/ 1 ｜Ｎｾ＠ . .- , ........... ' Atcnciosam·entc, 

/ ,,, . . ' 
··f!rta Bral · · 

.• j ' 

J11'lf01a e:. a· n;, Horta O· · 
ｾｾＮＱｾ｡ｲｦＬ＠ - •Ili/a 

• IJ ' . o'";;;,,.,, "·'-- ·' , ｾＮ＠ 11osos1 ｾﾷｾﾷＰ＾［ｯｳ＠

Maria ｂ･｡ｴｲｩｾ＠ J'!à ｑｵｾ｡Ｗ＠ li ;%! ｾｬｦ＠
Diretora da Gerência de Recursos Humanos 

ｾｾＭ ,..,, • l rr -:· ,,y:w'..-' 
;, \ l / ,· 

Ilmo. Sr. 

Rogério Carlos Abreu Ribeiro 

Coordenador de Área, em exercício 

• . .:.. - .- ... , . ｾ＠ . 
ｾﾷ＠ 1 • .. ( '" • '.J / 
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Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais 

Capital - Minas Gerais 
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R E p í· ' u E L I e A F E D ·- R A T I V A D O B R A S I ,, 
E s TA D o D E M I N A S G E R A I s 

TERCEIRO SUBDISTRITO DE BELO HORIZONTE 

Luiz Carlos Pinto Fonseca 

OFICIAL DO REGISTRO CIVIL 

CERTIDÃO DE ÓBITO 

CERTlFlCO que neste Cartório foi lavrado assertto de óbito do qual se lê: 

Livro: 
Gu.la : O Darf ｵｾＺ＠

Folha: 209 
adenilàe 

Termo: 127424 

Selo: ABF 49365 

AOS sete 1u11 oe ma10 ce ao1s m11 e quatro (20041/ 

Ed1waJ José de Morais, (irmão), Juiz T. A., MG2634€53/ 

ｾｯｭｰ｡ｲ･｣･ｩＮＺＮ＠ :ieste cartório e declarou, exibindo atestado méà1co firmado pelo 
J:.iutor Jefferson Torres Moreira Penna, CRM 1117'2 

L 

ｾｵ｣＠ .no dia seis (06) de maio de dois mil e quatro (2004), às quinze horas ｾ＠ trinta 
minutos (15:30) h)/ 
e;;-, consequência de Insuficiência Cardíaca Congestiva/ 

Cardiomiopatia Dilatada/ 
//// 

em domicilio Rua Rogério Fajardo, 80/2, Anchieta, Belo Horizonte, MG/ 

faleceu JOSÉ CEZAR OE MORAES/ 
de sexo masculino 1 estado civil solteiro/ 
ｾ｣ｭ＠ cinquenta e cinco ( 55) anos de idade/ 
natural de campina Verde. MG/ 
'.!"esidente à 
? .. iloghic Fajardo, 80/2, Anchieta, Belo Horizonte, M(;/ 
ｾｯｭ＠ a profissão de Médico/ 
Edison de V.oraes, falecido/ 
\·1aldyra de Carvalho Moraes, falecida/ 
ｾ｡ｴｵｲ｡ｩｳ＠ de Frutal, MG/ 

Era o falecido solteiro. Não ､･ｩｾｯｵ＠ filhos./// 
Era ele!cor.CPP: 129.606.596·00./ 

Declarou deixar bens a i.nventã_rio em 

e que o corpo será sepultado em Belo Horizonte, 

filho dê 
de 



i •• GOVERNO D. O ESTADO DE MINAS GERAIS 
'. SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

! ······= AUDITORIA SETORIAL 
<· 

8stAS/NUCAD/0666 02 09 Belo Horizonte, 28 de maio de 2009. 

Destinatário: Ricardo Assis 

Assessoria Jurídica 

CIG : Cynthia Quintao 

/ 

Presidente da Comissao de TCE 

Ref: Sindicância Administrativa - Incêndio na GRS de Varginha em 2002 

Senhor Assessor-Chefe, 

Com nossos cordiais cumprimentos, solicitamos manifestaçao dessa Assessoria Jurídica sobre a 

( imissao de parecer, à época, relativo à Sindicância Administrativa - Portaria nº013/2002 -

· DAAF/SES, em atendimento à Resoluçao SERHA nº90/2002, referente incêndio ocorrido no 

Almoxarifado da GRS de Varginha, cópia anexa, e sobre possível publicaçao da conclusão da 

Sindicância. 

Esclareço que a Sindicância fez parte da Tomada de Contas Especial-TCE sobre apuraçao de perda 

de medicamentos e correlatos- Resoluçao SES nº1131, de 2710212007, encaminhada ao Tribunal de 

Contas do Estado em janeiro/2008, onde constou que seria instaurada tomada de contas Ｍｾｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠

especificamente pa ia a apuração de responsabilidade e dano relativos às perdas ocorridas no 

incêndio na GRS de Varginha. 

Informamos que, por meio do ｍ･ｭｯＯｓｅｓＯａｓＯＰＱＮＰＱｾＱＱＱＷＴＯＲＰＰＸＬ＠ de 23/1212008, foram solicitadas 

informações e documentos pertinentes ao assunto à Superintendente de Gestão, e não obtivemos 

resposta até a presente data. 

Diante do exposto, solicitamos, tambénl. orientação sobre as providências que devemos adotar para 

solução da situação apresentada; teAi;lo em vista a Resolução SERHA 90/2002 em vigor. 

Atenciosarn!ilnte, 
{µrvzb.,c , ｾｖｖＯ＠ ｾ＿［ｊ＠ .. JJ. o9 

｟ｨｾｩｾＺ＠ ｜ｾ｡ＬＢＱ＠
lv_./ L? 
J!J. .. :J.E .. b __ _ 

Anexos: Resolução $ERHA 90/2002; cópia do processo de Sindicância Administrativa e despacho que 

1 
constaram da Tomada de Contas Especial - Resolução SES 1131/200:7; e cópia de do Memo/SES/CPTCE \ , 

n"Z3Htl8. - ｑＮｺｾ｜Ｉｾ＠ QJ> 
!'' - ｾ＠ -O - e pl:; - ＱＴＭＧｴｾ＠
ｾ｡＠ Sapucal, 429, 2" ndar. Floresta. EP 30.1 .060. Tel.(31) 3247· 03 ·Fax (31) 3247-3804 ·audltorla@saude.mg.gov.br 

Coordenação de Auditoria Operacional· 3247-3979 • audltoria.operaclonal@saude.mg.gov.br 
Coordenação de Auditoria de Gestão - 3247-3978 - audltorla.gestao@aaude.mg.gov.br 
Coordenação de Auditoria Especial - 3247-3806 - audltorla.especlal@saude.mg.gov.br 

Coordenação de Correlçllo Administrativa. 3247-3805. audltoria.nucad@saude.mg.gov.br 



. , .. ,, · CAP! Fls 3552 
SO IA covERNo Do ESTADO DE MINAS cEiuis 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE . 
r ! 

Memo/SES/CPTCE / Nº 01.01.23 l/08 

\f-m 16 de dezembro de 2008. 

PARA: Dra. Luciana Cássia Nogueira 

Auditora Setorial/SES-MG 

i 1 ;.1 
1
11 
ll 
t 

ASSUNTO: Encaminhamento da cópia dos autos da ｳｩｮ､ｩ｣ｾｮ｣ｩ｡＠ administrativa - Portaria nº 

013/02-DAAF/SES - Incêndio Ocorrido no Almoxarifado da DRS de Varginha/MG. 

Prezada Senhora Auditora, 

Cumprimentando-a cordialmente, venho, por meio deste, encaminhar a V. Sa cópia 

dos autos da sindicância administrativa - Portaria nº 013/02- DAAF/SES - Incêndio ocorrido no 

Almoxarifado da DRS de Varginha/MG, para a tomada de providências cabíveis por esta Auditoria 

Setorial, tendo em vista o despacho exarado pelo Sr. Secretário de Estado de Saúde e Gestor do 

SUS/MG nos autos do processo de tomada de contas especial sobre apuração de perda de 

medicamentos e correlatos - Resolução SES nº 1131, de 27 /02/2008 - anexo. 

Atenciosamente, 

ＴＮｾＱＭ ﾷＭｰｾ＠ Gd(nQ_4:) 
Cynth1a ｾｾｾＱ＠ umtao 

Presidente da Comissão Pennanenle de Tomada de Contas Especial 



• 
GOVERNO DO ESTADO DE ｍｬｴｾａｓ＠ GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

DESPACHO 

CIV . Fls 3553 

SO IA 

Considerando os fatos apurados e as recomendações apresentadas pela Comissão de 
Tomada de Contas Especial, previstos no Relatório Nº 012/2008, conforme disposto no art. 
9º, inciso VII, alínea e, da Instrução Nonnativa nº 01/2002, quanto a Resolução SES nº. 
1131 de 27 /02/2007, que dispõe sobre o Processo de Perda de medicamentos e correlatos 
apurados pela Comissão Especial de Inventário instituída pela Ordem de Serviço nº 
167/2005, cm atendimento à recomendação constante no Relatório de Auditoria nº 
1320.2.13.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado e na Nota Técnica nº 
4291.1.10.09.035.07 da Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais, manifesto concordância e detennino remessa das recomendações aos setores 
responsáveis, para imediata adoção de providências, no cumprimento rigoroso das normas 
regulamentares relativas à administração de materiais, notadamente a de medicamentos, e 
ainda: 

- padronização de procedimentos a serem seguidos. pelos servidores envolvidos no ciclo de 
assistência farmacêutica, relativo ao controle de estoques, annazenagem e distribuição de 
medicamentos; 

- capacitação dos servidores envolvidos no processo, para que as atividades sejam exercidas 
de acordo com a melhor técnica e dentro dos padrões de qualidade estabelecidos pela 
Secretaria em manuais de procedimentos; 

- normatização das baixas de medicamentos do estoque por prazo de validade vencido, 
quebras das embalagens e falhas nos equipamentos; 

- regulamentação dos procedimentos relativos aos empréstimos de medicamentos a oufras 
unidades; 

- nonnatização dos procedimentos adotados na retirada dos medicamentos com o código 
relativo a "outras perdas"; 

- restrição do acesso a área de estocagern de medicamentos somente a pessoas que 
trabalham no setor; 

- instalação de circuito fechado de TV no Almoxarifado Central, o que se justifica em face 
dos valores significativos estocados; 

- colocação dos medicamentos com prazo de validade vencido, em local separado dos 
demais materiais. 

Quanto às perdas de medicamentos submetidos a altas temperaturas (incêndio_ na GRS de 
Varginha), no valor de R$656.000,00, a Comissão de Tomada de Contas Especial - _CPTC:E 
identificou, recentemente, um processo de Sindicância Administrativa Investigatóna, 

Rua Sapucai. aº 429- 10" ANDAR . lei.: (31) 32.C7-377S-Ccp: ＳＰＮｬｾＭＰＵＰＭ FIOR:Sta ·Belo Horizonte- Minas Gtnis-Biuil 
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instaurada por meio da Portaria nºO 13/2002, para apuração das causas e responsabilidades 
pelo incêndio ocorrido em 03/07/2002, no almoxarifado da referida GRS. Como não foi 
localizada a publicação da Decisão da autoridade julgadora, esta Comissão Permanente de 
Tomada de Contas Especial excluiu do montante global das perdas objeto deste relatório as 

e AD IV 
Rs y 3554 

. sól\AJ.8 __ 

perdas estimadas relativas ao incêndio para uma· apuração específica. Assim sendo, 
recomendamos a instauração de tomada de contas especial para o referido fato. 

Belo Horizonte, 3Dde janeiro de 2008. 

Marcus Vinicius Pestana 

Secretário de Estado de Saúde e Gestor do SUS/MG 

Rlll Seputal, ir 429- 10" ANDAR - Ttl.: ()1) l247·J77S-Cep: )O.ISO-OSO-Tiorcstl· Bdo ffDri:ontt.- Minas Qmis-Bmil 
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.. . 'PRODEMGE SEC. ESTADO DA SAUDE 

H1SJORIC9 DE TRAMITACOES 

NUMERO DO PROCESSO: 0076650-1320/2002 O 

23/12/2008 
1320-AS 

14:59:03 
X0082229 

ASSUNTO ........... : 0190 - BALANCETE 
NUM. TRAMITACAO: 005 DATA ENVIO: 21/01/2006 HORA ENVIO: 12:00 

CADIV 
Fls y 3555 

LÕCAL REMETENTE: 1320-SG/DMP DIRETORIA DE MATERIAL E PATRIMONIO 
LOCAL DESTINO .. : 1320-SG/GMP SUP. DE GESTAO/GER. DE MAT. E PATRIMONIO. 

ｾ＠

MOTIVO ......... : 0049 ENCAMINHAR 
SITUACAO ....... : 0038 ENCAMINHJ\DO 
DATA RECEB ..... : HORA RECEB. : 
OBSERVACOES .... : 

TECLE EN'l'ER 
COMANDO: 

<PFl> HELP <PFl2> FIM 
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HiqTORICp DE TRAMITACOES 

NUMERO DO PROCESSO: 0099687-1320/2002 - 9 
ASSUNTO ........... : 0497 - ADMINISTRACAO 

23/12/2008 
1320-AS 

14:57:10 
X0082229 

NUM. TRAMITACAO: aos DATA ENVIO: 25/06/2003 HORA ENVIO: 12:00 

i 

LoCAL REMETENTE: 1320-SAD/DMP DIRETORIA DE MATERIAL E PATRIMONIO 
LOCAL DESTINO .. : 1320-SG/DMP DIRETORIA DE MATERIAL E PATRIMONIO 
MOTIVO ......... : 0049 ENCAMINHAR 
SITUACAO ....... : 0038 ENCAMINHADO 
DATA RECEB ..... : 21/01/2006 HORA RECEB.: 08:00 
OBSERVACOES .... : · / 

NUM. TRAMITACAO: 006 DATA ENVIO: 21/01/2006 ｾｈｏｒａ＠ ENVIO: 12:00 
LOCAL REMETENTE: 1320-SG/DMP DIRETORIA DE MATERIAL E PATRIMONIO ｾ＠

LOCAL DESTINO .. : 1320-SG/GMP SUP. DE GESTAO/GER. DE MAT. E PATRIMONIO 
MOTIVO ......... : 0049 ENCAMINHAR 
SITUACAO ....... : 0038 ENCAMINHADO 
DATA RECEB ..... : HORA RECEB . : 
OBSERVACOES .... : 

COMANDO: 
<PFl> HELP 

TECLE ENTER 

"PF12> FIM 



. ' ' 
' .. ｾ＠ ""' . -· Cl!V Fls" 3557 

SO IA GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
AUDITORIA SETORIAL \ 

Belo Horizonte, 23 de dezembro de 2008. \. MEMO/SES/AS/01.01.1174.08 

Destinatário: Jorge Luiz Vieiras 

Superintendente de Gestão 

Assunto: Documentos referentes a sindicância administrativa - Portaria nº 013/02-

DAAF/SES - incêndio Ocorrido no Almoxarifado da DRS de Varginha/MG. 

Prezado Superintendente, 

Cumprimentando-o cordialmente, vimos solicitar encaminhamento de toda. 

documentação correlata à sindicância administrativa - Portaria nº 013/02-

DAAF/SES, - incêndio Ocorrido no Almoxarifado da DRS de Varginha/MG em 

0310712002, em especial inventário de todos os bens, com perdas e danos 

respectivos. 

Atenciosamente, 

o Bedran 
p. 205928-3 

sp. oi.Gestão da Saúde/SES 

Lucia a ássia Nogu a 
sp. 378.998-

Auditoria Setori 1 

\ 

ｄＧｒ＾￭ＰＲｙｓｾ＠ ｜ｾＧｴｪＮ｜Ｉ＠ /Joo9:, -o ·· . ｾ＠ ír1 
Rua Sapucai, 429, T' andar. Floresta. ｃｾｐ＠ 30.150.050. Tel.(31) 3247-3803 -.Fax (31) 3247-3804 • audltona@saude.mg.go .br .OÍI 

Coordenação de Auditoria Operacional - 3247-3806 - auditona.operac1onal@saude.mg.gov.br 1 • /. ｜ﾺｾ＠

Coordenação de Auditoria de Gestão -3247-3803 • audltoria.gestao@saude.mg.gov.br ' J;J !) 
Coordenação de Correlção Administrativa - 3247-3805 - audltoria.nucad@saude.mg.gov.br Y...\ l . "\,-... 



•• GOVERNO DO ESTADO DE ｍｬｾａｓ＠ GÊMJ.S 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE . ; . . ｾ＠ ; 

' 'r 

Memo/SES/CPTCE I Nº 01.01.231/08 

PARA: Dra. Luciana Cássia Nogueira 

Auditora Setorial/SES-MG 
1 
-l 

' 

｣ｾｎ＠F\s 3558 

SO AIA 

\Em 16 de dezembro de 2008. 

i., 

li 1 

....... __ t 

ASSUNTO: Encaminhamento da cópia dos autos da sindicância administrativa - Portaria nº 

013/02- DAAF/SES - Incêndio Ocorrido no Almoxarifado da DRS de Varginha/MG. 

Prezada Senhora Auditora, 

Cumprimentando-a cordialmente, venho, por meio deste, encaminhar a V. Sa cópia 

dos autos da sindicância administrativa - Portaria nº 013/02- DAAF/SES - Incêndio ocorrido no 

Almoxarifado da DRS de Varginha/MG, para a tomada de providências cabíveis por esta Auditoria 

Setorial, tendo em vista o despaého exarado pelo Sr. Secretário de Estado de Saúde e Gestor do, 

SÜS/MG nos autos do prócesso de tomada de coritas especial sobre apuração de perda de 

medicamentos e correlatos - ｒ･ｳｯｨｬｾ｣ｩ＠ SES nº 11311 de 27102/2008 - anexo. 

Atenciosamente, 

｣ｾｾｾｩｾ＠
Presidente da Comissão Pennanentc de Tomada de Contas ｅｳｾｩ｡ｴ＠
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

DESPACHO 
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, SO AIA 

Considerando os fatos apurados e as recomenruições apresentadas pela Comissão de 
Tomada de Contas Especial, previstos no Relatório Nº 012/2008, conforme disposto no art. 
9", inciso VII, alínea e, da Instrução Nonnativa nº 01/2002, quanto a Resoiução SES nº. 
1131 de 27 /02/2007, que dispõe sobre o Processo de Perda de medicaltlentos e correlatos 
apurados pela Comissão Especial de Inventário instituída pela Ordem de Serviço nº 
167/2005, em atendimento à recomendação constuite no Relatório de Auditoria nº 
1320.2.13.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado e na Nota Técnica nº 
4291.1.10.09.035.07 da Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais, manifesto concordância e determino remessa das recomendações aos setores 
responsáveis, para imediata adoção de providências, no cumprimento rigoroso das normas 
regulamentares relativas à administração de materiais, notadamente a de medicamentos, e 
ainda: 

- padronização de procedimentos a serem seguidos. pelos servidores envolvidos no ciclo de 
assistência fannacêutica, relativo ao controle de estoques, armazenagem e distribuição de 
medicamentos; 

- capacitação dos servidores envolvidos no processo, para que as atividades sejam exercidas 
de acordo com a melhor técnica e dentro dos padrões de qualidade estabelecidos pela 
Secretaria em manuais de procedimentos; 

- nonnafu.ação das baixas de medicamentos do estoque por prazo de validade vencido, 
quebras das embalagens e falhas nos equipamentos; · 

- regulamentação dos procedimentos relativos aos empréstimos de medicamentos a outras 
unidades; 

- normalização dos procedimentos adotados na retirada dos medicamentos com o código 
relativo a "outras perdas"; 

- restrição do acesso a área de estocagem de medicamentos somente a pessoas que 
trabalham no setor, 

- instalação de circuito fechado de TV no Almoxarifado Central, o que se justifica em face 
dos valores significativos estocados; 

- colocação dos medicamentos com prazo de validade vencido, em local separado dos 
démais materiais. 

· Quanto às perdas de medicamentos submetidos a altas temperaturas (incêndio na GRS de 
Vargínha), no valor de R$656.000,00, a Comissão de Tomada de Contas Especial - CPTCE 
identificou, recentemente, um processo de Sindicância Administrativa Investigatória, 



• • J> '.., ' ... ,, 

• 
" 

1 

1 

• 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

instaurada por meio da Portaria nºO 13/2002, para apuração das causas e responsabilidades 
pelo incêndio ocorrido em 03/07/2002, no almoxarifado da referida GRS. Como não foi 
localizada a publicação da Decisão da autoridade julgadora, esta Comissão Permanente de 
Tomada de Contas Especial excluiu do montante glob.al das perdas objeto deste relatório as 
perdas estimadas relativas ao incêndio para uma apuração especifica. 'ASsim sendo! 

i recomendamos a instauração de fornada de contas espllcial para o referido ｦ｡ｴｯｾﾷﾷ＠

Belo Horizonte, 3ode janeiro de 2008. 

Marcus Vinicius Pestana 

Secretário de Estado de Saude e Gestor do SUS/MG 



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
AUDITORIA SETORIAL 

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE Nº 4290.1.13.10.034.08 CADIV 
Fls \, 3561 

ｾ＠

A partir do exame do Relatório nº.012/2008, da Comissão instituída para instauração da 

Tomada de Contas Especial pela Resolução SES nº. 436, de 01/0412004, alterada pelas 

Resoluções SES nº. 545/2004 de 14/09/2004, nº. 665/2005 de 3110312005, nº. 747/2005 de 

06/09/2005, nº.1.363/2007, de 26/12/2007, referente à Resolução SES/MG nº. 1131, de 

2710212007, que trata da apuração realizada acerca da de prática de ato ilegal, ilegítimo ou 

anti-econômico de que resulte dano ao erário, baseada no Relatório de Inventário Especial dos 

Almoxarifados de Medicamentos da Secretaria de Estado de Saúde, e considerando as 

diretrizes do art.76 da Constituição Estadual, o art. 47 da Lei Complementar nº. 102/2008, e o 

art. 9°, inciso IX da Instrução Normativa nº. 01/2002, CONCLUÍMOS PELA REGULARIDADE 

do procedimento de Tomada de Contas Especial, e IRREGULARIDADE das contas 

apresentadas. 

Auditoria Setorial, 30 de janeiro de 2008. 

Luçi, a Cássia Nog eira 
Masp. 364.554-

Auditora Setorial /SE I MG 

Rua Sapucai 429· Floresta· CEP-30.150.050 TEL.(31)3247-3806-- auditoria@saude.mg.gov.b' 
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RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 429 ﾷｾＺＬ＠ ＱＳｾＮ＠ ''.033.08 º"' ｾｯ＠
ｃｾ＠ ·SE5. 

Em cumprimento às determinações contidas no art. 9°, inciso VIII, e §1°, inciso 11 da 
Instrução Normativa n"01/2002, de 09/10/2002, do Tribunal de Contas do Estado de Minas 
Gerais, apresentamos o Relatório de Controle Interno da Secretaria de Estado da Saúde de 
Minas Gerais - SES/MG, referente à análise do Relatório da Comissão Permanente de 
Tomada de Contas Especial nº012/2008, de 30/01/2008, emitido pela Comissão 
Permanente instituída pela Resolução SES n°436, de 01/04/2004, alterada pelas 
Resoluções SES-MG nº. 545/2004 de 14/09/2004, nº. 665/2005 de 31/03/2005, nº. 
747/2005, de 06/09/2005, e nº.1.363/2007, de 22/12/2007, referente à Resolução SES-MG 
nº 1.131, de 27/02/2007, que trata da apuração acerca de pràtica de ato ilegal, ilegítimo ou 
anti-econômico de que resulte dano ao erário, baseada no Relatório de Inventário Especial 
dos Almoxarifados de Medicamentos da Secretaria de Estado de Minas Gerais. 

O relatório está estruturado em tópicos e circunstanciado em sínteses dos itens previstos no 
art.9º, inciso VIII, e §1°, inciso li da Instrução Normativa nº. 01/2002, a saber: 

1.1 Do Relatório de Auditoria nº. 1320.2.13.03.006.05 pela Superintendência Central de 
Auditoria Operacional - SCAO/AUGE, em trabalho conjunto com a Auditoria 
Setorial da Secretaria de Estado de Saúde 

Em 04/05/2005 foi emitido Relatório de Auditoria nº. 1320.2.13.03.006.05 pela 
Superintendência Central de Auditoria Operacional - SCAO/AUGE, da Auditoria Geral do 
Estado de Minas Gerais, com a participação da Auditoria Setorial da Secretaria de Estado 
de Saúde, que avaliou os procedimentos técnicos e administrativos nas atividades de 
recepção, estocagem, conservação e controle dos medicamentos armazenados no 
Almoxarifado Central da SES/MG, apontando o valor de R$ 7.464.129,30 em medicamentos 
perdidos por diversos fatores, que foi verificado através da contagem física de 453 itens (fls. 
08/77). 

O Relatório identificou várias inconformidades relativas ao controle interno do Almoxarifado 
e concluiu pela necessidade de melhoria na gestão de medicamentos para um controle 
efetivo de estoque de medicamentos, evitando perdas, compras em excesso ou 
desabastecimento do sistema. 

1.1.1 Inconformidades identificadas, em síntese: 

- ARMAZENAMENTO DOS MEDICAMENTOS 
- os investimentos no setor são reduzidos, ocasionando uma série de deficiências no 

processo de recepção, estocagem e expedição dos medicamentos, citadas a seguir. 

a) Inexistência de controle no acesso à área de armazenamento; 

b) Recepção e expedição no mesmo espaço físico; 

e) Falta de equipamentos; 

d) Espaço físico ｩｮ｡､･ｱｵ｡､ｯ［ｾ＠

AUDITORIA SETORIAL - AS/SES-MO 
Rua Sapucai nº. 429- 2' Andar- Floresta- Belo Horizonte/MO - Fone: 3247-3803 - Fax: 3247-3804 

CEP 30.150-050 - E-mail: auditoria@saude.mg.gov.br 
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e) Procedimentos operacionais inadequados chas de pra 
atualizadas; o mesmo medicamento é estocado em locais/prateleiras 
há dificuldade em se localizar os medicamentos no Almoxarifado; medicamentos 
com prazo de validade vencido estão armazenados na mesma área que os 
medicamentos cuja validade não expirou; não há normalização para a devolução, 
por parte das Gerências Regionais de Saúde. 

-+ CONTROLE INFORMATIZADO DO ESTOQUE 
- A SES utiliza o mesmo sistema informatizado em diferentes computadores. Cada 
computador registra a movimentação de grupos específicos de remédios. 
- Apesar da informatização do processo, inúmeras dificuldades na operacionalização 
do "SICON" foram constatadas, o que nos leva a concluir que esse programa, pelas 
suas limitações, não pode ser considerado um eficaz instrumento de informação. As 
principais limitações detectadas na operacionalização do SICON foram: 
a) a utilização, no Almoxarifado, de um computador para cada programa; 
b) inexistência de uma rede de computadores que permita que cada unidade 

participante do processo de distribuição dos medicamentos tenha acesso, on­
line, aos registros constantes do sistema informatizado; 

e) desconhecimento, pela maior parte dos usuários, das potencialidades do 
programa informatizado. Somente um servidor do Almoxarifado consegue 
elaborar relatórios gerenciais mais apurados, o que demonstra a falta de 
treinamento dos operadores do sistema; 

d) limitações do programa, uma vez que este não permite o gerenciamento do ciclo 
da assistência farmacêutica formado pela seleção, programação, aquisição, 
armazenamento, distribuição e dispensação dos medicamentos. 

- Constou do relatório que a administração do estoque deve ser feita no SIAD -
Sistema Integrado de Administração de Materiais e Serviços, instituído pelo Decreto 
nº 42.873, de 0910912002. 

-+ NORMAS INTERNAS 
- Constatou-se que as atividades de recepção, estocagem, segurança, conservação, 
controle de estoque e distribuição de medicamentos não estão consubstanciadas em 
normas escritas que padronizem os métodos e instrumentos de controle, com vistas 
a maior eficiência do trabalho. 
- Os procedimentos adotados pelos servidores do Almoxarifado são em função de 
suas experiências, ocasionando a aplicação de métodos diferentes no controle dos 
materiais em estoque, ou impossibilitando, que determinados serviços sejam 
executados da forma adequada pelo Setor. 

.... CONTAGEM FÍSICA 
- Em 01. 12.04, juntamente com os membros da Comissão de Inventário da SES, foi 
procedida a contagem física dos medicamentos estocados no Almoxarifado Central. 
O definido, a época, era de que nessa data a equipe de auditoria iria proceder à 
contagem física dos medicamentos mais representativos, cabendo a Comissão a 
continuidade dos trabalhos, para cumprimento ao disposto no Decreto Estadual nº 
43.902, de 26. 10.04, que dispõe sobre o encerramento do exercício financeiro de 
2004 para os órgãos e entidades da Administração Publica Estadual. 
- Foi realizada a contagem de 453 itens, que representavam 72% do valor financeiro 
dos medicamentos em estoque. O valor inventariado pela equipe de auditoria foi de 
ｒＤＳＲＮＸＸＳＮＹＴＰＬＵＲＮｾ＠
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Auditoria Setorial ｾｱＬＮ＠ . Q\;;. ＱＮｾｩ＠ .. 
Secretaria de Estado de Saúde <> e f <( '' u ￳ｾ＠

- Foi constal_?do que. em 78 dos 453 itens contados, a.,., ｾＧＮ Ｑ Ｇ＠ de d ｾ￪､ｩ｣ｾ＠
estocados nao coincide com a registrada no sistema 1nformat1zado, -14u_e demonsytJL hí • 
a deficiência dos mecanismos de controle dos produtos arrqazenados no · 

' ｾ＠ ｾＭ

Almoxarifado. -.; '-'e y'" 
- Em 49 itens, a quantidade existente no Almoxarifado é maior do que a ｲｾ＠
sistema informatizado, gerando uma diferença positiva da ordem de R$ 803.542, 11 
(oitocentos e três mil, quinhentos e quarenta e dois reais e onze centavos), 
- Em 29 itens, a quantidade estocada é inferior àquela registrada no sistema, 
gerando uma diferença negativa da ordem de R$ 214.325,24. 
- Houve o descumprimento, por parte da Comissão de lnventàrio, do artigo 3º do 
Decreto Estadual nº 43.902/04. A complementação da contagem física, que por uma 
questão de maximização dos recursos humanos e materiais foi feita na primeira parte 
junto com a Auditoria Geral do Estado, deixou de ser realizada pela Comissão de 
Inventário, nomeada pela Resolução SES nº 601, de 12/11/04. Dessa forma, o 
inventário físico dos medicamentos estocados no Almoxarifado Central em 30/11/04, 
encontra-se incompleto e em desacordo com os dispositivos legais. 
- Divergência significativa entre os valores contabilizados relativos aos 
medicamentos em estoque e aqueles apurados no sistema informatizado. A 
diferença de R$ 9.059.050,89 é relevante, uma vez que representa 20% dos valores 
em estoque no Almoxarifado Central. 
- Ausência de conciliação entre os saldos físicos e financeiros. 
- Diferenças significativas entre os saldos relativos a materiais de consumo, 
apresentados nos balancetes elaborados pela Diretoria de Material e Patrimônio e os 
respectivos registros contábeis, na ordem de R$ 96 milhões. 

.... PERDA DE MEDICAMENTOS POR PRAZO DE VALIDADE VENCIDO 
- As perdas de medicamentos por prazo de validade vencido, no período de 
01.01.2000 a 30. 11.2004, totalizaram R$ 6.348.993,65, sendo que quarenta e quatro 
por cento (44%) das perdas no montante de R$ 2.821.255,70 ocorreram no exercício 
de 2004, o que revela a necessidade de se melhorar, em caráter de urgência, a fase 
da programação de medicamentos. 

.... OUTRAS MODALIDADES DE PERDAS DE MEDICAMENTOS 
- O Almoxarifado Central, no período 2000 a 2004, efetuou a baixa em estoque de 
265 itens, no montante de R$1. 101.887,35, em razão de quebras de embalagens, 
falhas nos equipamentos, etc. Entretanto, foi identificado que parte desses 
lançamentos não deveriam ter sido classificados como perdas. 
- Perdas llOf devido ao derramamento de óleo diesel durante o seu transporte às 
Diretorias Regionais. 

.... EMPRÉSTIMOS DE MEDICAMENTOS 
- No período de 2000 a 2004, foram retirados do Almoxarifado Central, a título de 
empréstimos, medicamentos no valor de R$ 2.395.018,50, que em análise da 
documentação relativa à distribuição e devolução de 48 medicamentos demonstrou que 
16,26% dos medicamentos emprestados não foram devolvidos até data de 28/03/05, 
enquanto os demais foram devolvidos,. em prazos que variam de 12 a 400 dias. ｾ＠
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1.1.2 Das recomendações efetuadas, na íntegra: 

a) Normalização 
ｾｾＰ＠

.. padronizar, sob a forma de manual ou documento equivalente, os procedi ia:: • m 
seguidos pelos servidores envolvidos no ciclo de assistência farmacêutica, relativo ao 
controle de estoques, armazenagem e distribuição de medicamentos; 

.. capacitar os servidores envolvidos no processo, para que as atividades sejam exercidas 
de acordo com a melhor técnica e dentro dos padrões de qualidade estabelecidos pela 
Secretaria em manuais de procedimentos; 

.. normatizar as baixas de medicamentos do estoque por prazo de validade vencido, 
quebras das embalagens e falhas nos equipamentos; 

.. regulamentar os procedimentos relativos aos empréstimos de medicamentos a outras 
unidades; 

.. definir que no âmbito das DAD's, os remédios encaminhados pelo Almoxarifado Central 
sejam recebidos por farmacêuticos devidamente credenciados. Dessa forma, uma via da 
nota de fornecimento seria devolvida ao Almoxarifado Central devidamente atestada pelo 
farmacêutico, o que contrapõe ao procedimento adotado atualmente, no qual o atestado 
do recebimento da mercadoria é dado somente pelo motorista da DAD's, no momento em 
que os matérias silo carregados no veiculo;' 

.. normatizar os procedimentos adotados na retirada dos medicamentos com o código 
relativo a "outras perdas", uma vez que essas retiradas, considerando o que nos foi 
informado até 28. 03. 05, representaram devolução de mercadorias ao fabricante ou erro 
de lançamento no sistama informatizado; 

b) Armazenamento 

.. restringir o acesso a área de estocagem de medicamentos somente a pessoas que 
trabalham no setor; 

.. instalação de circuito fechado de TV no Almoxarifado Central, o que se justifica em face 
dos valores significativos estocados • R$ 45, 56 milhões, em 30. 11. 04; 

.. dispor o Almoxarifado de espaços distintos: um para a recepção e o outro para a 
expedição de medicamentos; 

.. adquirir os materiais permanentes necessários ao bom desempenho das atividades 
desenvolvidas pelo Almoxarifado, a exemplo de empilhadeira, computadores; 

.. transferir o Almoxarifado Central para outro local, considerando que a área flsica deve ser 
adequada para conter os produtos a que se destina acondicionar, consideradas a 
rotatividade e periodicidade de movimentaçilo de produtos; 

- dispor os medicamentos com prazo de validade vencido, em local separado dos demais 
materiais; 

.. implementar o SIAD no âmbito da SES, para melhoria na gestão dos medicamentos. 

e) Criação de uma Central de Controle de Medicamentos 

.. separar o Serviço de Armazenagem e Distribuição de Medicamentos e Imunobiológicos 
(Almoxarifado Central) da Divisilo de Controle de Medicamentos e Imunobiológicos. 
Dessa forma o Almoxarifado Central ficaria diretamente subordinado ao Diretor de 
Material e Patrimônio e seria responsável pelas operações de recepção, estocagem, 
conservaçilo e distribuição de medicamentos de acordo com as definições dadas pela 
Central de Controle de Medicamentos; 

' ｒ･ｧｾｴｾ｡Ｍｳ･＠ que as Diretorias Regionais de Saúde. atualmente. são denominadas Gerências Regionais de 
ｓ｡￺､･Ｎｾ＠
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-+ criar, em substituição a Divisão de Controle de Me ｾ＠ ｾ＠ 11-. uma Cen 1 .. ｾ･＠ Controle e,/' 
de Medicamentos para exercer os papéis - em parte realizados pelas ｣￳ｏｩ｟＼ｻｦＡｧ｡｣ｴｷｾｳｾＬＮＮＮ＠
existentes na Subsecretaria de Pollticas e Ações de Saúde - de ｰｲｯｾ＠
acompanhamento da aquisição, controle de estoque, distribuição e acompanhamento da 
dispensação. Esta unidade poderá operar tanto com os farmacêuticos responsáveis pelos 
programas e lotados nas Coordenadorias, quanto com os servidores da Divisão de 
Controle de Medicamentos e Imunobiológicos, que hoje operacionalizam o SICON; 

-+ Atribuir à Central de Controle de Medicamentos as seguintes funções: 
- identificar as quantidades de medicamentos necessárias ao atendimento da 

população, levando-se em consideração os dados de consumo, o ponto de 
ressuprimento, o estoque mínimo, as demandas não atendidas, os estoques 
existentes no Almoxarifado Central e na unidade de dispensação, os recursos 
financeiros disponlveis, etc; 

-+ orientar e acompanhar as DAD's na gestão do estoque dos medicamentos 
transferidos às suas dependências, evitando-se a manutenção de estoques 
desnecessários ou com prazo de validade vencido; 

- acompanhar a execução dos contratos de compras de medicamentos firmados pela 
Secretaria, o que evitaria os problemas gerados pela entrega de remédios fora do 
prazo estabelecido contratualmente ou a não aplicação das penalidades 
estabelecidas contratualmente, nos casos de inadimplência por parte dos 
fornecedores; 

-+ exercer o controle efetivo da validade dos medicamentos, procurando remanejá-los 
entre as DAD 's, ou para outras unidades de saúde, antes do seu vencimento; 

- exercer o controle dos remédios transferidos para outras unidades a titulo de 
'empréstimos", evitando-se perdas decorrentes da não devolução dos 
medicamentos; 

- elaborar e manter atualizados manuais de procedimentos e formulários relativos a 
gestão de estoques de medicamentos da Secretaria; 

-+ promover o treinamento dos servidores da Secretaria participantes do processo de 
gestllo dos estoques. 

d) Continuidade dos trabalhos 

- dar continuidade aos trabalhos de identificaçtio das perdas de medicamentos 
classificadas em 'outros motivos", repassando-as, posteriormente, ao Superintendente de 
Gestão; 

- dar continuidade aos trabalhos de identificação das mercadorias emprestadas, para a 
devida cobrança, repassando os casos pendentes ao Superintendente de Gestão. 

e) Atividades a serem desenvolvidas pela Superintendência de Gestão 

-+ apurar as divergências entre as quantidades de medicamentos existentes no 
Almoxarifado e as apontadas no sistema informatizado, providenciando a entrada em 
estoque dos medicamentos não registrados no sistema e a respectiva baixa dos 
medicamentos, registrados no SICON, mas não localizados no levantamento físico; 

.... realizar o inventário de todos os medicamentos em estoque no Almoxarifado Central, 
tomando-se as seguintes precauções: 
-+ treinamento prévio da equipe que realizará o levantamento tisico; 

-+ comunicação, por escrito, às unidades requisitantes, da data de inicio e de finalização 
do inventário, enfatizando que nesse perlodo o Almoxarifado não atenderá a 
nenhuma solicitação de ｭ･､ｩ｣｡ｭ･ｮｴｯｳ［ｾ＠

AUDITORIA SETORIAL· ASISES-MG 
Rua Sapucai oº. 429- 2º Andar- Floresta- Belo Horizonle/MG. Fone: 3247-3803. Fax: 3247-3804 

CEP 30.150-050 - E-mail: auditoria@saude.mg.gov.br 

5 



. -- - t 

• 

Governo do Estado de Minas Gerais 
' Secretaria de Estado de Saúde 

Auditoria Setorial 

--+ preparação prévia do Almoxarifado, 
inventariados de forma adequada; 

.... 

-+ fechamento do Almoxarifado durante todo o período de realização do levantamento 
físico. 

-+ realizar o inventário dos materiais de consumo/permanente estocados no Almoxarifado 
do bairro São Francisco; 

-+ elaborar relatórios para os Inventários dos medicamentos e dos materiais de consumo/ 
permanente, constando todas as diferenças apuradas na contagem física, bem como 
promover a conciliação desses saldos. Caso haja diferença a menor, cientificar o 
dirigente máximo para instauraçi'lo de Tomada de Contas Especial; 

... apurar as divergências entre os medicamentos baixados no SICON por prazo de validade 
vencido e o levantamento desses materiais realizado pelo Almoxarifado Central, 
encaminhando o trabalho ao dirigente máximo para instauração de Tomada de Contas 
Especial. 

... dar destinaçi'lo aos medicamentos considerados impróprios para uso, em razão do 
derramamento de óleo diesel ou por ter o seu prazo de validade vencido, cientificando o 
dirigente máximo para instauraçilo de Tomada de Contas Especial; 

t) Sugestões ao Dirigente máximo da SES 

-+ Instaurar Tomada de Contas Especial nos termos da Lei Complementar n º 33194: 
-+ para apurar os fatos e quantificar os danos ao erário resultantes da baixa dos 

medicamentos no estoque do Almoxarifado Central pelos seguintes motivos: 
diferença a menor apurada nos levantamentos f/sicos; prazo de validade vencido, 
quebra das embalagens, falha nos equipamentos, transporte inadequado (óleo diesel 
danificando as embalagens); 

-+ para apuração dos fatos que levaram a diferenças significativas entre os saldos 
financeiros representativo dos materiais inventariados (consumo e medicamentos) e 
as respectivas contas contábeis; 

-+ envidar esforços para implantar o SIAD na gestilo de estoques da Secretaria - Nível 
Central e DAD's. 

1.2 Do Relatório de Inventário Especial dos almoxarifados de Medicamentos 

Em 20/1212005, foi emitido Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de 
Medicamentos da SES/MG pela Comissão Especial de Inventário dos Almoxarifados de 
Medicamentos instituída pela Ordem de Serviço nº. 167/2005, que contemplou apuração de 
todos os medicamentos vencidos e impróprios que se encontram nos Almoxarifados do 
Nível Central da SES, concluindo pela perda total de medicamentos no valor de R$ 
6.310.882,97. 

1.3 Do Relatório de Informações, Justificativas e Esclarecimentos da Secretaria de 
Estado de Saúde de Minas Gerais sobre o conteúdo do Relatório de Auditoria 

Em 21/01/2006, foi emitido pelo Grupo Técnico de Trabalho instituído pela Resolução 
SES/MG nº. 700/2005 o Relatório de Informações, Justificativas e Esclarecimentos da 
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais sobre o conteúdo do Relatório AUGE nº. 
1.320.2.13.03.006.05. O relatório teve por objetivo analisar, propor providências e solucionar 
os problemas identificados pela AUGE, diante da necessid13de de reformulações nos 
processos de armazenamento e distribuição de medicamentos.\Ç)L.-
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O relatório foi enviado ao Órgão Central de Auditoria Interna do Estado para a 
encontra sob análise até a presente data. 

1.4 Do Relatório Final da Comissão de Sindicância Administrativa Investigatória - SAI 

Em 15/12/2006, foi concluído, pela Comissão Especial de Sindicância criada pela Resolução 
SES nº. 836/2006 (fl.209), o Relatório Final da Comissão de Sindicância Administrativa 
Investigatória - SAI, que apurou irregularidades no procedimento técnico administrativo, que 
ocasionou a perda de medicamentos, vencidos e impróprios para consumo. A Comissão 
concluiu que as perdas foram admissíveis e em certos casos, pela impossibilidade de 
imputação de responsabilidade técnica e administrativa pela ausência de provas suficientes. 

A Comissão concluiu pelo arquivamento da SAI, em "por falta de objetivo a perseguir, em 
virtude da não correlação direta entre as perdas de medicamentos e os procedimentos 
técnicos administrativos adotados pela SES/MG" (fls. 5111546). A decisão sobre o processo 
foi publicada no Diário Oficial do Estado acostada às fls.545 e 546. 

2.1 Identificação dos responsáveis, indicando, inclusive, as normas ou regulamentos 
eventualmente inobservados: 

2.1.1 Quanto à identificação dos responsáveis: 

Diante das inconformidades apontadas no relatório de auditoria, das justificativas 
apresentadas pelas unidades técnicas responsáveis à Comissão Especial de Inventário 
sobre as perdas ocorridas, e dos depoimentos e declarações colhidos pela Comissão de 
Sindicância Administrativa Investigatória, a Comissão de Tomada de Contas Especial 
concluiu pela responsabilidade dos responsáveis técnicos operacionais (Coordenadores de 
Programas, Coordenadores de Almoxarifado e Transportes, e Diretores) ligados diretamente 
às atividades de planejamento da aquisição, armazenagem e distribuição de medicamentos, 
elencados nos Quadros 05 e 06. 

Diante da complexidade de inúmeros fatos consolidados na Tomada de Contas Especial, 
por item de medicamento perdido, a Comissão identificou perdas específicas que foram 
destacadas no processo com a indicação de dano ao erário e responsáveis específicos, com 
exceção do fato relativo ao incêndio ocorrido no Almoxarifado da GRS de Varginha, tendo 
sido recomendado a instauração de Tomada de Contas Especial específica. 

O Quadro a seguir, transcrito do relatório da Comissão de Tomada de Contas Especial, 
demonstra em síntese, o dano ao erário apurado e os servidores solidários ｲ･ｳｰｯｮｳ￡ｶ･ｩｳＮｾ＠
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Perda por falha em equiparrent 
de refrigeração, por falta 
manutenção preventiva e 
nos equipamentos, oonltmd 

R$323.835,91'1,2163593 
(fator do mês de nov de 

cooduido pela 2003)=R$393.900,82 Jage Washington de Mlraes 
Sindicante à época (Resol 
SES 029 de 2003) 

Perdas por c:ontarrinação de 
diesel em 2003 

l\/1edicarrentos sulllretidos a an 
1"'1'jle!aturas Qnc:êndio na 
dé Ílarginha) , 

Renato Ribeiro Zcllaber 

R$11.503,61'1,2211031(fator Coadenadof de Transportes 
de outub-o de 

2003)=R$14.047,09 

R$656.00.0l11,4760931 
· (fator de julho de 
ｾＩＢｒＤＹＶＸ＠ 317,07 

Luiz Dedié F agiolí - Direlor 
Tra11sportes e SeMços Gerais 
Superintendência de Gestão 

350 015-2 Rua Maria lzabel Curty. 324 592 706-15 
. 35, B: BarreirtY!lH . . 

668 557-0 Rua Paraistipolis, 657· B: 279 051.016-49 
. Santa T erezalBH . 

141.704-7 ｾｾｃ｡ｲ･｣｡Ｎ＠ 74
· B: 134.096.116-49 

R$5319543,45'1,0976576 
(outubro de 2005) = R$ 

5.839.037,30 

Coolllenadores de Programas, em inteiface canos Coordenadores do Almoxarifado, 
oonforme demonstrado no Quadro 5. 

Demais as de medicamentos 
TOTAL 

2.1.2 Quanto às normas ou regulamentos eventualmente inobservados: 

São as seguintes normas, princípios ou regulamentos inobservados; 

-+ Decreto n°9.617, de 28/01/1966, que dispõe sobre o controle patrimonial 
da Administração Pública Estadual, revogado pelo Decreto 43.053/2002; 

-+ Decreto n°43053/2002, de 28/11/2002, que regulamenta, no ãmbito da 
administração pública direta, autárquica e fundacional do poder executivo, a 
aquisição, a incorporação, a armazenagem, a movimentação, o 
reaproveitamento, a alienação e outras formas de desfazimento na gestão de 
material. 

• Procedimentos de baixa de medicamentos vencidos ou impróprios para o 
consumo. que se enquadram nas características de materiais inservíveis, 
conforme previsto no Decreto n.43.053, de 28/11/02, regulamentado pela 
Resolução SERHA n.90/2002. 

De acordo com o art. 2º, inciso IV, do referido Decreto, "material inservível 
sem valor comercial é o que não mais possa ser utilizado para o fim a que se 
destina, em virtude da perda de suas características e sem valor para 
alienação". 

Os artigos 73, 74 e 77 do Decreto previram que: \Ji,iv 
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Art. 73 - A baixa de material permanente occrre . 
I - quando for considerado inservlvel, sem valor ccmercial; 
li - por furto, roubo, perda ou extravio; 
Ili - por alienação; 
IV - por morte de semovente. 
§ 1º - A baixa caracteriza-se por sua exclusilo do registro contábil e patrimonial. 
§ 2º - Com base em documentação pertinente, será emitido relatório, por 

comissão especial devidamente constitulda, comprovando a conveniência 
administrativa ou a motivação para a baixa. 
§ 3° - O relatório a que se refere o parágrafo anterior deste artigo deverá ser 
submetido à apreciaçilo da assessoria técnica e ou jurldica do órgão ou entidade da 
Administração Pública Estadual do Poder Executivo. 
Art. 74 - Comprovada a conveniência administrativa, ou a motivação para a baixa, 
será formalizado processo regular em que conste: 
I - identificação do material; 
li - valor contábil; 
Ili - processo licitatório no caso de alienação; 
IV - autorizaçilo de baixa pela autoridade competente. 
Art. 77 - A baixa do material de consumo occrrerá com a sua salda do estoque. 
§ 1º - A baixa, a que se refere o "caput" deste artigo, caracteriza-se por sua 
exclusilo dos sistemas de contabilidade e de estoque. 

A Resolução SERHA nº. 68/2002, regulamentou o Decreto nº 43.053/2002, 
tendo sido revogada em dezembro do mesmo ano pela Resolução SEPLAG 
nº 90/2002, que assim dispôs em seu art. 5°, caput, e parágrafos 1° e 2°: 

Art. 5° - Verificada a impossibilidade ou a inconveniência da alienação de material 
classificado como irrecuperável, atestada através de relatório elaborado por comissão 
especial designada por ato do titular do órgão ou entidade, composta por 
profissionais tecnicamente capacitados, a autoridade competente determinará sua 
descarga patrimonial e sua inutilização, após a retirada das partes economicamente 
aproveitáveis, porventura existentes, que serão incorporadas ao PATRIMÔNIO. 
§ 1° - Para fins do disposto neste artigo, considera-se autoridade competente, o titular 
do órgilo ou entidade. 
§ 2° - A inutilização consiste na destruição total ou parcial de material que ofereça 
ameaça vital para pessoas, risco de prejuízo ecológico ou inconvenientes, de 
qualquer natureza, para a Administração Pública Estadual. 

Deve-se registrar que, para orientar a Gerência de Material e Patrimônio da 
Superintendência de Gestão, esta Auditoria Setorial emitiu a Nota Técnica nº. 
1321.1.15.09.178.07, de 0210512007, anexa, com a finalidade com vistas à 
padronização de procedimentos a serem adotados no caso de extravio de 
bens patrimoniais e materiais de consumo da SES/MG. 

• Procedimentos administrativos/operacionais relativos à armazenagem, 
localização, segurança e preservação do material, previstos no artigos 2°, 43 
e44: 

Art. 2° - Para fins deste Decreto, considera-se: 
I - material - designação genérica de equipamentos. componentes, obressalentes, 

acessórios, matérias-primas e outros itens empregados, ou passiveis de emprego, 
nas atividades dos órgãos, autarquias e fundações do Poder ｅｸ･｣ｵｴｩｶｯ［ｾ＠
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li - material de consumo e material permanente '• les =· 
o classificador orçamentário do Estado, publicado pela Superi ｾ､￪ｮ｣ｩ｡＠ Central, 
Orçamento - SUCOR -. da Secretaria de Estado de Planejame f Coord ao 
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(.,.) 
Art 43 - A armazenagem compreende a guarda, localizaçilo, segurança e 
preservaçilo do material. 
§ 1º - A armazenagem revestir-se-á de cuidados contra qualquer tipo de 
ameaça decorrente de açilo humana, mectinica, climática ou de qualquer natureza. 
§ 2° - Caberá aos órgãos, autarquias e fundações estabelecer os procedimentos 
internos para o armazenamento de materiais, observadas as especificidades e 
espaço flsico adequado. 
Art. 44 - São diretrizes da armazenagem de material: 
I - a manutenção de estoques mlnimos para evitar prejulzos com deterioraçilo, 
obsolescência ou perda de caracterlsticas tisicas dos objetos; 
li - o monitoramento permanente do armazenamento; 
Ili - a adequaçilo do acondicionamento. 

Cumpre citar trecho da Decisão nº. 309/1999 - Plenário, do Tribunal de 
Contas da União, plenamente aplicável às situações de perdas por validade: 

4. 9 O remanejamento de estoques de medicamentos entre a União e os Estados 
pode ser considerado um instrumento para renovaçilo do estoque estratégico, mas 
também pode ser um meio de adequar o planejamento incorretamente efetuado. 4.9. 1 
Recomendações: estabelecer rotinas de acompanhamento dos prazos de validade 
dos remédios tuberculostáticos existentes nos almoxarifados estaduais, com vistas a 
efetuar os remanejamentos dos estoques reguladores em prazos que permitam o 
aproveitamento tempestivo dos medicamentos; incluir na metodologia de cálculo das 
quantidades de medicamentos a serem adquiridos os dados de prazo de validade dos 
estoques existentes nos Estados como informaçilo básica e obrigatória; 4.9.2 
Beneficio Potencial: redução na perda de medicamentos por vencimento do prazo de 
validade, evitando-se o desperdlcio de recursos. 

- Princípios de controle internos administrativos relativos aos processos de 
planejamento de compras, recepção, estocagem e expedição dos medicamentos. 
Foram citados no relatório de auditoria a identificação de procedimentos 
operacionais inadequados; sistema informatizado de controle de estoques com 
limitações; ausência de instruções devidamente formalizadas (para atingir um 
grau de segurança adequado é indispensável que as ações e procedimentos e 
instruções sejam disciplinados e formalizados por meio de instrumentos eficazes 
e específicos); ausência de delegação de poderes e definição de 
responsabilidades, como instrumento de descentralização administrativa com 
vistas a assegurar maior rapidez e objetividade nas decisões que envolvem o 
ciclo da assistência farmacêutica; ausência de controle sobre as transações 
(fatos operacionais e contábeis, com a finalidade de permitir acompanhamentos e 
ajustes); falta de aderência às normas legais regulamentares, 

- Decreto 43.241/2003, de 27/03/2003, que dispõe sobre a organização da 
Secretaria de Estado de Saúde e dá outras providências. 

Deve-se registrar que a estrutura orgânica da SES somente foi instituída por 
meio do Decreto n.43.241, de 27/03/03. Até 2002, a SES possuia uma 
estrutura informal. ｾ＠

AUDITORIA SETORIAL - AS/SES-MO 
Rua Sapucai n•, 429- 2' Andar- Floresta- Belo Horizonte/MO - Fone: 3247-3803 - fax: 3247-3804 

CEP 30.150-050 - E-mail: auditoria@saude.mg,gov,br 

10 



Arl. 27 - A Diretoria de Transporles e Serviços Gerais tem por finalidade dirigir, 
coordenar, executar e fiscalizar, de acordo com as diretrizes da Secretaria de 
Estado de Planejamento e Gestão, as atividades relativas à administração de 
transporles e serviços gerais, competindo-lhe: 
I - executar e coordenar procedimentos e operacionais das atividades de 

administração de transporles e serviços gerais no âmbito da Secretaria; 
li - aplicar normas legais e regulamentares perlinentes à administração de 
transporles e serviços gerais; 

Arl. 36 - A Diretoria de Vigilância Epidemiológica tem por finalidade elaborar 
estudos e normas técnicas, com vistas ao desenvolvimento das ações de vigilância 
epidemiológica de agravos à saúde, competindo-lhe: 
I - elaborar e propor programas de controle e erradicação de doenças transmisslveis 
e não transmisslveis no Estado, em consonância com as diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério da Saúde; 
li - exercer outras atividades correlatas. 

Art. 41 - A Diretoria de Assistência Farmacêutica tem por finalidade propor e 
coordenar a polffica de assistência farmacêutica no Estado, competindo-lhe: 
1 - monitorar e avaliar projetos e programas relacionados à assistência farmacêutica 
no âmbito do Estado; 
li - realizar o planejamento, a programação e o acompanhamento do 
processo de aquisição e distribuição dos medicamentos excepcionais; 
Ili - acompanhar e avaliar a programação e a distribuição dos medicamentos dos 
programas estratégicos do Ministério da Saúde; 
IV - estabelecer cooperação técnica com os municlpios com vistas a organizar a 
assistência farmacêutica, uso racional de medicamentos e a qualificação dos 
recursos humanos; 

... Decreto n°42.873, de 09/0912002, que determinou a utilização do Sistema 
Integrado de Administração de Materiais e Serviços pela Administração Direta. 

Deve-se registrar que a SES adotou o SIAD a partir do 2° semestre de 2007. 
O SIAD, anteriormente, não permitia o controle de estoque por Unidade 
Orçamentária (1321 - SES e 4291 - Fundo Estadual de Saúde), com a 
finalidade de favorecer a conciliação entre os saldos físicos e contábeis. O 
Sistema SICON, anteriormente adotado também não permitia o controle por 
unidade orçamentária. ｾ＠
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Governo do Estado de Minas Gerais • G _sã .. ｾｉａ＠ . ｾｾｾｾ＠
Secretaria de Estado de Saúde ｾ＠ ｆｾ＠ , f'Ji 1 u Fts. , <J> 

Auditoria Setorial '%_ "\ 1..../, •. o ｾ＠ ｾＭ
｜Ｎｾ＠ • ｾｾＭ I 0 

Quanto à necessidade de um Sistema infor '
1 ｾ＠ .'õ[Y, ecidiu ｯｾｕ＠ (Acórdao ."' 

1673/2004 - Plenàrio, Relator: Lincoln Magalhães da Rocha: ,...Cf- ｾｯ＠
.• ·SES· 
ｾＭＭ

A falta de um sistema informatizado apto a disponibilizar infonnaçôes necessárias ao 
gerenciamento da açllo, como relatórios demonstrativos sobre medicamentos 
dispensados, estoques existentes e pacientes atendidos, dificulta a gestllo, que 
necessita de infonnações completas, tempestivas e consistentes para se efetivar com 
qualidade. 

... Descumprimento pelos membros da Comissão de Inventário da SES do disposto 
nos Decretos de Encerramento de Exercício para os órgãos e entidades da 
Administração Pública Estadual, publicado anualmente (Decretos n.40.641/1999; 
41.312/2000; 42.061/2001; 43.033/2002; 43.651/2003; 43.902/2004; 
44.142/2005), comprometendo a conciliação entre os saldos físicos e contábeis, 
por unidade orçamentária e unidade executara. 

... Resolução SEPLAG nº 90/2002, relativo ao descarte de medicamentos vencidos 
e impróprios. 

2.1.3 Quantificação do dano, das parcelas eventualmente recolhidas e critérios para 
atualização do valor do débito: 

A Comissão de Tornada de Contas Especial apurou os montantes relativos ao dano ao 
erário especificados a seguir; efetuou a atualização do débito pela Tabela de Atualização 
Monetária da Corregedoria Geral de Justiça considerando o mês de ocorrência do fato e a 
data de emissão do relatório de inventário. conforme o caso, esclarecido nos itens E e F do 
Relatório nº12/2008; e providenciou junto à Gerência de Contabilidade a inscrição na conta 
de Diversos Responsáveis Apurados. 

Montantes apurados: 

• R$ 323.835,91, cujo valor atualizado é R$393.900,82, correspondente à 
perda por falha em equipamento de refrigeração: inscrição efetuada; 

• R$ 11.503,61, cujo valor atualizado é R$14.047,09, correspondente às perdas 
por contaminação de óleo diesel em 2003: inscrição efetuada; 

• R$ 656.000,00, cujo valor atualizado é R$968.317,07, correspondente àl 
perda de medicamentos no incêndio na GRS de Varginha: inscrição não 
efetuada. 

• R$ 5.319.543,45, cujo valor atualizado é 5.839.037 ,30, relativo ao montante 
das demais perdas: inscrição efetuada. 

O valor total do dano ao erário estimado e apurado pela Comissão é de R$ 7.215.302,28 
(sete milhões, duzentos e quinze mil, trezentos e dois reais e vinte e oito centavos), sendo 
que o valor total do dano ao erário estimado e apurado, excluído o valor relativo às perdas 
de medicamentos no Almoxarifado da GRS de Varginha devido a incêndio, é de 
R$6.246.985,21 (seis milhões, duzentos e quarenta e seis mil, novecentos e oitenta e cinco 
reais e vinte e um centavos). \.Jfa-
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A autoridade administrativa competente adotou todas as medidas n ceSSát'í'as 
recomendadas pela Comissão de Tomada de Contas Especial, devendo, agora. atestar 
haver tomado conhecimento dos fatos apurados e indicar as medidas para o saneamento 
das deficiências e irregularidades, determinando providências a todos os setores da SES e 
Órgãos competentes 

Deve-se acrescentar que no Relatório de Informações, Justificativas e Esclarecimentos da 
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais sobre o conteúdo do Relatório de Auditoria, 
que se encontra sob análise do Órgão Central de Auditoria Interna do Estado - Auditoria 
Geral do Estado-AUGE constam todas as medidas adotadas pelo Gestor da SES. 

Após o envio do referido relatório de informações à AUGE, o Gestor designou uma 
Comissão Especial de Inventário; instaurou Sindicância Investigatória para apuração de 
responsabilidades administrativas pelas perdas de medicamentos; e determinou, após cada 
relatório concluído, a adoção de medidas para o saneamento das deficiências e 
irregularidades apontadas pelas Comissões a todos os setores envolvidos da SES, dando 
ciência aos órgãos competentes.a exemplo do Ministério Público. 

2.1.5 Inscrição na conta contábil "Diversos Responsáveis'', ou correspondente, das 
responsabilidades em apuração, na forma prescrita na legislação: 

Conforme registrado no item 2.1.3 deste relatório, a Comissão de Tomada de Contas 
Especial providenciou junto à Gerência de Contabilidade a inscrição na conta de Diversos 
Responsáveis Apurados, nos montantes especificados a seguir, demonstrados às fls. 613, 
614 e 615 dos autos do procedimento de Tomada de Contas Especial. 

• R$ 323.835,91, cujo valor atualizado é R$393.900,82, correspondente à 
perda por falha em equipamento de refrigeração: inscrição efetuada; 

• R$ 11.503,61, cujo valor atualizado é R$14.047,09, correspondente às perdas 
por contaminação de óleo diesel em 2003: inscrição efetuada; 

• R$ 656.000,00, cujo valor atualizado é R$968.317,07, correspondente à 
perda de medicamentos no incêndio na GRS de Varginha: inscrição não 
efetuada. 

• R$ 5.319.543,45, cujo valor atualizado é 5.839.037,30, relativo ao montante 
das demais perdas: inscrição efetuada. 

• O valor total do dano ao erário estimado e apurado pela Comissão é de R$ 
7.215.302,28 (sete milhões, duzentos e quinze mil, trezentos e dois reais e 
vinte e oito centavos). 

• O valor total do dano ao erário estimado e apurado, excluído o valor relativo 
às perdas de medicamentos no Almoxarifado da GRS de Varginha devido a 
incêndio, é de R$6.246.985,21 (seis milhões, duzentos e quarenta e seis mil, 
novecentos e oitenta e cinco reais e vinte e um centavos). (g..v 
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O processo, no que se aplica, está revestido das peças básicas ･ｸｩｧｩ､｡ｾ［ｾｬ｡＠ ｬｮｳｴｲｵ￧ｾ＠ ."J 
Normativa n°01/2002, do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais. · · -::=, .;,.7' - ＮｾＭﾷ＠ .... 

Conforme consta dos autos, houve a indicação de prejuízo, cujo montante atualizado 
estimado é de R$ 7.215.302,28 (sete milhões, duzentos e quinze mil, trezentos e dois reais 
e vinte e oito centavos), sendo que, excluído o valor relativo às perdas de medicamentos no 
Almoxarifado da GRS de Varginha devido a incêndio e que deverá ser objeto de apuração 
específica, perfaz o montante de R$6.246.985,21 (seis milhões, duzentos e quarenta e seis 
mil, novecentos e oitenta e cinco reais e vinte e um centavos). 

Em decorrência dos fatos apurados, houve a responsabilização de servidores solidários em 
decorrência das perdas de medicamentos apuradas pela Comissão Especial de Inventário. 

Em face do exposto, constatamos que o processo se encontra em condições de ser 
encaminhado ao Gabinete do Senhor Secretário de Estado da Saúde, visando ao 
pronunciamento de que trata o art. 9°, inciso X da Instrução Normativa nº01/2002, devendo, 
em seguida, ser remetido à egrégia Corte de Contas do Estado de Minas Gerais. 

À consideração superior. 

Auditoria Setorial, 30 de janeiro de 2008. 

ｾ＠
Tatiana Câmara Assis Velho 

Masp. 669.334-5 
Especialista em Políticas Públicas e Gestão da Saúde 
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Referência ＮＮＺﾷＮｾ＠ ｾ＠ ｾＯ＠

Questionamentos da Gerência de Material e Patrimônio sobre providências ｣｡｢￭ｶ･ｾＮ＠ ｾＭＮＹ＠ . 
desaparecimento de bens. ·-· ·• 

Conteúdo 

1- INTRODUÇÃO i, ... flt Ｍﾷﾷｩｾ＠
ｾｾｩＢ＠

A Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde, no uso das competências ｱｵｾ＠ ... ｾ＠ foram 
atribuídas pela Lei Delegada nº. 133, de 25/01/2007, elaborou a presente Nota Técnica, com vistas à 
padronização de procedimentos a serem adotados no caso de extravio de bens patrimoniais da 
SES/MG. 

2. APRECIAÇÃO 

Cumpre frisar, inicialmente, algumas determinações contidas na legislação mineira, pertinentes ao 
assunto: 

LEI N.º 869/1952 
Art. 2 I 6 - São deveres do funcionário: 
IX - zelar pela economia e conservação do material que lhe for confiado. 

LEI No 4.320/64 
Art. 78. Além da prestação ou tomada de contas anual, quando instituída em lei, ou por.fim de gestão, poderá 
haver, a qualquer tempo, levantamento, prestação ou tomada de contas de todos os responsáveis por bens ou 
valores públicos. 
Ar/. 94. Haverá registros analíticos de todos os bens de caráter permanente, com indicação dos elementos 
necessários para a perfeita caracterização de cada um dêles e dos agentes responsáveis pela sua guarda e 
administração. 

DECRETO N.º 43.053/02 
Art. 6 I - O Secretário de Estado, o dirigente máximo de órgão autônomo, de autarquia e fundação do Poder 
Executivo, sob pena de responsabilidade, ao tomar conhecimento do desaparecimento de materiais. ou sua amria, 
adotará as seguintes providências para apuração dos fatos: 
I - boletim de ocorrência policial, quando couber; 
II - sindicância. 

Art. 62 - Comprovado o desaparecimento de materiais, ou sua avaria por culpa, negligência ou dolo, em 
decorrência de processo administrativo, deverão ser adotados os seguintes procedimentos para imputaçclo de 
responsabilidades e recomposição do erário: 
I - informar à Superintendência Central de Correição Administrativa - SCCA!SERHA -, quando não houver 

corregedoria própria; 
II - informar à Procuradoria-Gera/ do Estado, quando couber; 

III - instaurar Tomada de Contas Especial, nos termos do artigo 40 da Lei Complementar n. "33, de 28 de junho 
de I 994, quando couber. 

RESOLUÇÃO N.º 90/02 
Art. 7" - Para a baixa do material furtado ou roubado será instruído processo comprobatório prévio. 
§ I" - O processo, a que se refere o caput deste artigo, será instruído e assinado por uma comissão formada, no 
mínimo,. por três servidores efetivos ou em cargo comissionado do órgão ou entidade. 
§ 2" - A regulamentação do processo deverá ser complementada pelo órgão ou entidade, por meio de ato de seu 
titular, contendo todas as características do material, ocorrência policial e relatório comprobatório, atestando 
não haver qualquer tipo de envolvimento ou indícios de responsabilidade de servidor, ou de prestador de serviço 
lotado no Órl!ão ou entidade. 
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§ Ｓｾ＠ - _Todas as páginas do processo deverão ser numeradas seqüencia/mente e rubricadas ｰｾｾ＠
com1ssao. '"" 
§ 4º - Em caso de indício de envolvimento, ou qualquer tipo de responsabilidade cabível, relativa a servidor 

público lotado no órgão ou entidade, será realizada sindicância administrativa. Em caso de i>;... . · ｾｾｯｳ＠

cofres públicos, esta deverá ser feita pelo valor de mercado do mate1ial, definido por no mínim1 Q;'l' , '\:oj., -

realizados pela comissão. 'ooY ·1 ) v.; 
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Pela leitura dos dispositivos legais transcritos acima, observa-se que: ｾ＠ C ｾ＠
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1 º: É dever do detentor da carga patrimonial, bem como do co-responsável, p · o 
boletim de ocorrência e comunicar, imediatamente, sobre o desaparecimento de material · 
entregue aos seus cuidados, à Diretoria de Material e Patrimônio, unidade responsável pela 
administração dos materiais e do patrimônio da SES. 

2°: A Diretoria de Material e Patrimônio, de conhecimento do fato e para baixa do material 
furtado ou roubado, deverá designar uma comissão especial formada, no mínimo, por três 
servidores efetivos ou ocupantes de cargos em comissão da SES para instrução de processo 
comprobatório prévio (para fins de baixa), conforme previsto nos art. 73 a 77 do Decreto 
43.053/2002. 

3º: A Comissão designada deverá instruir o processo contendo todas as características do 
material, valor contábil, ocorrência policial e relatório comprobatório, e atestar, ao final dos 
levantamentos efetuados, que não há qualquer tipo de envolvimento ou indícios de 
responsabilidade de servidor ou de prestador de serviço lotado no órgão. 

Em caso de indício de envolvimento ou qualquer tipo de responsabilidade cabível, relativa a 
servidor público lotado na SES, deverá ser solicitado a esta Auditoria providências para 
instauração de sindicância administrativa. 

O processo deverá ser devidamente assinado pelos membros da comissão, com todas as páginas 
numeradas seqüencialmente e rubricadas, comprovando a conveniência administrativa ou a 
motivação para a baixa, e ser submetida à apreciação da Assessoria Jurídica com a finalidade de 
respaldar a autorização de baixa pela autoridade competente (art.73, §2º e 74). De acordo com a 
Resolução SEPLAG nº90/2002, art. 7°, § 7°, a responsabilidade pela baixa patrimonial é do 
titular do órgão. 

O processo concluído sem ressalvas deverá ser assinado pelo titular do órgão ou entidade, 
autorizando a baixa patrimonial, devendo ser arquivado por 1 O anos, ficando sujeito à 
fiscalização pela SEPLAG, pelas unidades de controle interno dos órgãos e entidades e pelo 
órgão de controle externo. 

4º: A Auditoria Setorial, de conhecimento das informações de indícios de envolvimento de 
servidores ou qualquer tipo de responsabilidade cabível, recomendará ao Dirigente Máximo a 
instauração de Sindicância Administrativa Investigatória, instrumento para apuração da autoria 
e da extensão de irregularidade praticada no serviço público, ou seja, se o fato indica a 
responsabilidade administrativa, civil e penal de algum servidor envolvido. A conclusão da 
Sindicância Investigatória pode ensejar a instauração de Processo Administrativo Disciplinar. 

Segundo o art. 7º, § 7º, da Resolução SEPLAG nº90/2002, comprovada a responsabilidade de 
servidor público oelo desvio de bens, aplica-se o disposto na Instrução Normativa nº O 1/2002, 



3. CONCLUSÃO 

Pelo exposto, ao ocorrer desaparecimento de bem público da SES/MG, ､･ｶ･ｲ｡ｾｾｴＡｾ￠､｡ｳ＠ as 

1 
seguintes providências: 

-./ O responsável pela carga patrimonial deverá providenciar o Boletim de Ocorrência, 
bem como fazer a devida comunicação à Unidade de Patrimônio; 

-./ A Diretoria de Material e Patrimônio, de conhecimento do fato e para baixa do 
material furtado ou roubado, deverá designar uma comissão especial formada, no 
mínimo, por três servidores efetivos ou ocupantes de cargos em comissão da SES 
para instrução de processo comprobatório prévio (para fins de baixa), conforme 
previsto nos art. 73 a 77 do Decreto 43.053/2002. 

-./ A Comissão designada deverá instruir o processo contendo todas as caracteristicas do 
material, valor contábil, ocorrência policial e relatório comprobatório, e atestar, ao 
final dos levantamentos efetuados, que não houve qualquer tipo de envolvimento ou 
indícios de responsabilidade de servidor ou de prestador de serviço Iotàdo no órgão. 
Deverá, ainda, submeter o processo concluído à apreciação da Assessoria Jurídica 
com a finalidade de respaldar a autorização de baixa pelo Dirigente Máximo da SES; 

O processo concluído sem ressalvas deverá ser assinado pelo titular da SES, 
autorizando a baixa patrimonial, devendo ser arquivado por 1 O anos, ficando sujeito à 
fiscalização pela SEPLAG, pelas unidades de controle interno dos órgãos e entidades 
e pelo órgão de controle externo. 

-./ Caso a Comissão conclua sobre que houve algum tipo de envolvimento ou indícios 
de responsabilidade de servidor ou de prestador de serviço lotado no órgão, deverá 
ser solicitada a esta Auditoria Setorial providência para instauração de sindicância 
administrativa; 

-./ A Auditoria Setorial, por sua vez, providenciará a recomendação ao Dirigente 
Máximo da necessidade de instauração de Sindicância Administrativa Investigatória 
e de Tomada de Contas Especial, caso tenha sido comprovada a responsabilidade de 
servidor público pelo desvio de bens, conforme previsto no art. 7°, § 7º, da Resolução 
SEPLAG n°90/2002. 

Belo Ho · nte 02 de maio de 2007 

ｔｴｬＬＮｾ＠ · ires Ro ha 
ｾｰＮ＠ 366.552-8 
Assistente de Aud toria 

eua 

·Auditora Setorial 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
AUDITORIA SETORIAL 

MEMO/SES/AS/01.01.108.08 

Destinatária: Cynthia Magalhães Pinto Godoi Quintão 

Presidente da Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial 

Assunto: Encaminhamento (faz). 

Senhora Presidente. 

Cumprimentando-a cordialmente. encaminhamos os autos da Tomada de Contas Especial, 

referente ao procedimento de Tomada de Contas Especial para apuração acerca da prática 

de ato ilegal, ilegítimo ou anti-econômico· de que resulte dano ao erário, baseada no 

Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da Secretaria de 

Estado de Saúde, que originou o Relatório nº 012/2008, juntamente com o Relatório de 

Auditoria nº.4290.1.13.03.033.08 de 30/01/2008 e Certificado de Conformidade nº. 

4290.1.13.10.034.08, para as devidas providências. 

Atenciosamente, 

co 12155 13.ZO / 000 8' - 4 
Rua Sapucaí. 429- Floresta· CEP· 30.150.050 TEL.(31) 32473804- audttorla.apolo@saude.mg.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRET ARlA DE ESTADO DE SAÚDE 

Memo/SESiCPTCE ! Nº O 1.01.007./08 

PARA: Ora. Luciana Cássia Nogueira 
Auditora Setorial/SES-MG 

ｃｾｉｖ＠Fls 3580 
SO AIA 

ASSUNTO: Encaminhamento relatório de tomada de contas especial referente à Perda de 
medicamentos e correlatos, apurados pela Comissão Especial de Inventário, instituída pela Ordem 
de Serviço nº 16712005, em atendimento à recomendação constante no Relatório de Auditoria nº 
1320.2.13.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado e na Nota Técnica nº 4291.1.10.09.035.07, da 
Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. 

Prezada Auditora, 

Cumprimentando-a cordialmente, encaminhamos a V.Sª, em anexo, Relatório nº 

012/2008 referente ao processo de Tomada de Contas Especial da perda de medicamentos e 

correlatos, apurados pela Comissão Especial de inventário, instituída pela Ordem de Serviço n º 

16712005. em atendimento à recomendação constante no Relatório de Auditoria nº 

1320.2.13.03.006.05 da Auditoria Geral do Estado e na Nota Técnica nº 4291.1.10.09.035.07, da 

Auditoria Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, para manifostação dessa 

Auditoria. 

Especial atenção deverá ser dada por essa auditoria, considerando que a Comissão 

Pennanente de Tomada de Contas Especial foi designada em 26 de dezembro de 2007 e o prazo 

improrrogável concedido pelo TCEMG para conclusão do procedimento, que trata de fatos 

extremamente complexos. 

Atenciosamente, 

f / c,,,1m. k"' 
Presidente da Comissão P. de Tomada de Contas Especial 

Comis.s..io:: ｊＢＮＧｲｭＬＬｯ･ｬｬｫＬｩｾ＠ T.-,m:iJa,k ｃｯｮｬＮＱｾ＠ ｅｾｦｬＧＮＭＧ＼ＺｩｾＡﾷｳｊＺＢｓＭｾｩｇ＠

Ruo ':>.1p1K<lÍ. n' .. t;:(1 - _;·· ;mdar · ｓｾｬ＼ｬ＠ ｾＨＩＹ＠ - !Ó.•ilt'. ＮＱ［ＧＮｩ｟ｾＭＱＧｾＱＱＭｆｬｵｲｾｾｬＮｴ＠ - lkb ｈＬＱｲｩｺＱ＾ＱＱｔｾ＠ - ｜ｬｩｮＺｴｾ＠ ＨＬｾｲｯ￭ＮＬﾷ＠
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RELATÓRIO Nº 12/2008- COMISSÃO PERMANENT "!, '-/i(j) ｾｽ＠
DE TOMADA DE CONTAS ESPECIAL . ｆｬｾＺｾＺＡ ＵＰＱ Ｇ＠ I 

Em cumprimento ao art 9º, § !º,da Instrução Normativa nº. 01/2002, do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais, procedemos à elaboração do Relatório 
Circunstanciado da Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial. 

Registre-se que a presente Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial foi 
criada por meio da Resolução SES nº. 436, de 01/04/2004 e alterada pelas Resoluções 
SES nº. 545/2004 de 14/09/2004, nº. 665/2005 de 31/03/2005, nº. 0747/2005 de 
0610912005 e a de nº 1363 de 26/12/2007. 

Posto isso, eis então, o Relatório Circunstanciado desta Comissão Permanente de 
Tomada de Contas Especial acorde, pois, com o disposto no Art 9º, VII da Instrução 
Normativa nº. O 1/2002. 

A.1 - ESQUEMA SINÓTICO 

• Origem: Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da 
SES/MG. 

• Objeto: Perda de medicamentos e correlatos apurados pela Comissão Especial de 
Inventário instituída pela Ordem de Serviço nº 167 /2005, em atendimento à 
recomendação constante no Relatório de Auditoria nº 1320.2.13.03.006.05 da 
Auditoria Geral do Estado e na Nota Técnica nº 4291. L 10.09.035.07 da Auditoria 
Setorial da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. 

• Ato de Instauração: Resolução SES nº. 1131 de 27 /02/2007. 
• Motivo determinante da instauração de tomada de contas especial: prática de 

qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieconómico de que resulte dano ao erário, 
conforme art 1º, inciso IV da Instrução Normativa nº 01/2002 do Tribunal de 
Contas do Estado. 

A.2 - DESCRIÇÃO CRONOLÓGICA DETALHADA 

A seguir, passaremos a relatar, cronologicamente, os fatos acerca do processo 
epigrafado: 

/o> Em 04/05/2005, foi emitido o Relatório de Auditoria Nº 1320.2.13.03.006.05 
pela Superintendência Central de Auditoria Operacional - SCAO/AUGE da 
Auditoria Geral do Estado de Minas Gerais, em trabalho conjunto com a Auditoria 
Setorial/SES/MG, acostado aos autos às íls. 08177, no qual consta a seguinte 
conclusão: 

"A Assistência Fannacêutica compreende um conjunto de atividades que devem ser 
realizadas de forma sistêmica, ou seja, articuladas e sincronizadas, tendo, como beneficiário 

mai.or, º.paciente. É o resu. hado. d.a combinaç. ão de estrutura, pessoas e tecnologias para º/11) 
fOMISSAO PERMANENTE. DE ｔＰｾＱＬ｜ｄ＠ .... DE CONTAS ESf'EflAL'SES ｾｍｇ＠ ｾ＠
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desenvolvimento dos serviços em um determinado ｣ｯｮｴ･ｸｴｯﾷＨｾ･ＱｬｬｴＮＭＮｭｳｳ＠ orm para - · J 
efetiva implementação da política de Assistência Farmacêutica é fürrdamenlal que a ｾｯ＠ ｣ｾｴｶ＠ . 
das várias etapas do ciclo - seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribut ｾｾ＠ Fls . • ｾＵｓＲ＠
dispensação de medicamentos - assegure a racionalidade, a eficiência, a eficácia e ·filIB'!l18 
qualidade dos serviços prestados. 
Considerando esse pressuposto, a Secretaria de Estado da Saúde deve, a princípio, 
normatizar os procedimentos administrativos adotados em todas as etapas do ciclo, bem 
como informatizar todo esse processo, para ter um sistema de informação confiável - no 
caso da administração pública mineira é o SIAD - que permita avaliar os níveis e a 
movimentação tisica e financeira de estoques necessários ao atendimento da demanda, 
evitando dessa forma a perda de medicamentos por prazo de validade ou o desabastecimento 
do sistema. 
Faz-se necessário, ainda, não só a transferência do Almoxarifado Central para um local 
apropriado às suas necessidades, de forma a evitar que os medicamentos sejam armazenados 
em locais distintos -Almoxarifado Central, Almoxarifado do São Francisco e Almoxarifado 
da FUNED; mas também, o seu reparelhamento com computadores, empilhadeiras e outros 
equipamentos que permitam melhorar o controle e o processo de armazenagem. 
Com relação aos medicamentos baixados do estoque, por não ser possível a sua utilização, 
temos que os mesmos se enquadram nas características de materiais inservíveis definidas no 
Decreto 43.053, de 28/11/02. De acordo com o art. 2°, inciso IV, do referido instrumento 
legal, "material inservível sem valor comercial é o que não mais possa ser utilizado para o 
fim a que se destina, em virtude da perda de suas características e sem valor para alienação". 
Assim, a baixa de medicamentos, por vencimento de prazo, deve atender ao disposto no 
referido Decreto, que dentre outros procedimentos, determina a formalização de processo 
regular em que conste: relatório emitido por comissão especial comprovando a motivação da 
baixa, apreciação do fato pela assessoria técnica da SES, a identificação do material, o seu 
valor contábil e a autorização de baixa pela autoridade competente. 
No que se refere a estrutura, somos de opinião que a criação de uma Central de Controle de 
Medicamentos, envolvendo servidores das Coordenadorias da Subsecretaria de Políticas e 
Ações de Saúde e da Divisão de Controle de Medicamentos da Subsecretaria de 1 novação e 
Logística em Saúde, dinamizaria o controle do ciclo da assistência farmacêutica, evitando-se 
constantes perdas de medicamentos, que de acordo com o apresentado neste relatório foi da 
ordem de R$ 7.464.129,30 (sete milhões, quatrocentos e sessenta e quatro mil, cento e vinte 
e nove reais e trinta centavos), conforme demonstrado na tabela 10. 

Tabela 10 
Resumo das perdas com medicamentos 

［ｾ＠ -·'i] tw- _.,: -'"W%! 

" ｾ＠ " Ｍﾺｾ＠ --· ,- ' -, 

Diferença, a menor apurada na contagem tisica realizada em 30.11.04. 
Perdas de medicamentos por prazo de validade vencido. 
Perdas de medicamento por falhas nos equipamentos de estocagem. 
Perdas de medicamentos por quebras de embalagens. 
Perdas de medicamentos por derramamento de óleo diesel nas embalagens. 
Valor referente a medicamentos baixados do estoque sobre a rubrica "perdas por 
outros motivos", cuja razão da baixa até a data de 28.03.05, não havia sido 
apresentada pelo Almoxarifado Central. 

214.325,24 . 
6.348.993,65: 
342.489,95f 
17.490, 19 
11.503,61 / 
529.326,66 / 

7.464.129,30 

Quanto aos registros contábeis dos materiais estocados, a Secretaria deve promover a 
conciliação dos saldos das contas representativas dos produtos estocados no Almoxarifado 
Central e no Almoxarifado do bairro São Francisco, cuja diferença em 30.11.04 era da 
ordem de R$ 105 milhões. 

Esta fase do trabalho de auditoria limitou-se à avaliação dos controles de armazenamento 
dos medicamentos movimentados pela SES. Diante disso, ressaltamos a necessidade de se 
dar continuidade aos trabalhos de auditoria no ciclo de assistência farmacêutica. ｾ＠

COMISSÃO PERMANENTE DE TOMADA DE ('ONT AS ESPECIAUSES -MG 
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Para a continuidade dos trabalhos, cuja primeira fase foi executada por téc ｾ＠ da .,t-0 
SCAO/AUGE da Auditoria Setorial/SES, solicitamos a essa direção envidar esforç ｾｹｳ＠ · 
sentido de reaparelhar a Auditoria Setorial de recursos materiais e humanos para um melhor 
desempenho de suas atividades. 
Por fim, alertamos sobre a urgência de se implementar as sugestões apresentadas neste 
Relatório para melhoria da gestão de estoques dos medicamentos e de se instaurar Tomada 
de Contas Especial, para apuração, nos tennos da Lei Complementar nº 33/94, dos danos 
causados aos cofres públicos". 

ｾ＠ Em 20/12/2005, foi emitido Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados 
de Medicamentos da SES/MG, acostado aos autos às fls. 78/105 (verso e 
anverso) elaborado pela Comissão Especial de Inventário dos Almoxarifados de 
Medicamentos da SES/MG instituída pela Ordem de Serviço nº 16712005, no 
qual apontou-se como resultado o seguinte: 

Os resultados do trabalho, destacados a seguir, são apresentados por local de Estocagem 
compondo dois grupos principais: Almoxarifado Castelo, que envolve medicamentos 
próprios para consumo. objetos de distribuicão. (Rede de Frio e Funed); e São Francisco que 
são os medicamentos impróprios para o consumo, destinados ao descarte (Vila Pinho, 
Vencidos Castelo). Tal procedimento visa evitar possíveis equívocos de consumo por meio 
da separação de localização física de produtos. 
Assim, os medicamentos próprios para o consumo que são objetos de distribuição 
encontram-se, principalmente, estocados no Almoxarifado do bairro Castelo e os 
medicamentos impróprios destinados ao descarte encontram-se em sua maioria no 
Almoxarifado do bairro São Francisco. 
Nesta parte do relatório são destacados os resultados verificados pelos trabalhos de 
inventário, que envolvem os quantitativos levantados em cada Almoxarifado e os registros 
existentes no SICON, destinando-se ao levantamento de possíveis divergências. 

(. .. ) 
Os medicamentos impróprios para o consumo correspondem em quantitativo a cerca de 34% 
(trinta e quatro por cento) do quantitativo total de produtos. Em relação ao valor 
inventariado, os impróprios constituem aproximadamente 9% (nove por cento) do valor total 
do estoque." 

Ainda no Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da 
SES/MG, foram tecidas as seguintes considerações: 

"Os resultados apresentados se fundamentam em evidências e registros oficiais, conforme 
atestam os documentos em anexo. 
As inconformidades e divergências constatadas demonstram deficiências do atual sistema de 
controle da gestão dos Almoxarifados da SES/MG. Essas, por sua vez, não apenas refletem, 
como acentuam as eventuais falhas ao longo do processo de annazenagem. Em todos os 
seguimentos desse processo, ou seja, recebimento, guarda, conservação, separação, 
conferência e expedição estão implícitas as indesejáveis conseqüências de um sistema 
precário. 

No entendimento da Comissão, há, por parte da SES/MG a necessidade imperiosa de: 
Estabelecer diretrizes, metas e indicadores de desempenho voltadas ao continuo 
aperfeiçoamento do processo de aquisição, annazenagem, distribuição e dispensação de 
medicamentos para a população por meio de instrumental eficiente e eficaz. 
Substituir o Sistema de Material de Consumo (SICON), por outro, tecnologicamente 
atualizado, de fonna a assegurar ao processo de annazenagem condições para almejar níveis 
mais elevados de transparência, eficiência e eficácia gerencial. 
Os Editais devem exigir que as notas fiscais apresentem dados mais precisos sobre os 
medicamentos adquiridos, tais como: nº do lote, data de validade e nome do princípio ativo 
além do nome comercial. 

COMISSÃO PERMANENTE DE TOM AD.'\ DE CONTAS ESPECIAL,.SES ｾ｜Ｍｉｇ＠
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Os medicamentos da SESIMG devem apresentar nas embalagens de consumo, ｾＱＮｬ＠ ES,..'1' 
ampolas e blisters, a identificação VENDA PROIBIDA - FORNECIDO PELO GOVER 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS." . 

ｾ＠ Em 21/01/2006, o Grupo Técnico de Trabalho instituído pela Resolução 
SES/MG nº 700/2005 prestou, às fls. 106/208 dos autos, Informações, 
Justificativas e Esclarecimentos da Secretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais sobre o contido no Relatório AUGE nº 1 .320.2.1303.006.05, de onde se 
extrai em sua Análise Conclusiva que: 

"As informações, justificativas e esclarecimentos trazidos à análise durante este período de 
levantamentos procedido por este Grupo de Trabalho, deixaram evidente a multiplicidade de 
fatores que influenciaram para as perdas de medicamentos identificadas no Relatório da 
Auditoria Geral do Estado. 
Quanto às questões de ordem estrutural, especialmente as que se referem a iconformidades 
no armazenamento de medicamentos, o que poderia ter contribuído para a ocorrência de 
algumas das modalidades de perdas, possivelmente em virtude da saturação da capacidade 
instalada diante do crescimento do volume de medicamentos distribufdos nos últimos anos, 
verificou-se que as medidas necessárias para corrigi-las foram adotadas, posto que o 
Almoxarifado da SES passou por um processo de reestruturação, no qual várias ações foram 
implementadas pela Secretaria de Estado de Saúde a fim de aprimorar o procedimento de 
recebimento, estocagem, administração e distribuição de medicamentos. 
Com relação à recomendação da criação de normas internas que padronizem os métodos e 
instrumentos de controle do Almoxarifado, a despeito do compromisso aqui firmado de que 
estas serão implantadas na SES-MG neste ano, ressalte-se que estas são imprescindíveis 
para minimizar os riscos no gerenciamento dos materiais e para garantir maior eficiência do 
trabalho. 
Quanto ao Sistema de Controle de Medicamentos-SICON, verificou-se a necessidade de um 
reexame deste Sistema, tendo em vista as falhas operacionais por ele apresentadas, ou até 
mesmo a sua substituição, se constatado que este Sistema de Controle não é um eficaz 
instrumento de informação. Saliente-se também a importância da capacitação dos servidores 
que operam esse tipo de sistema administrativo informatizado para continuidade ao processo 
de aprimoramento do controle de medicamentos. 
No que diz respeito à incompatibilidade entre os registros contábeis e os registros de 
controle fisico de medicamentos, estabeleceu-se que a Superintendência de Planejamento e 
Finanças/ Gerência de Contabilidade após o recebimento do inventário oficial procederá à 
conciliação do saldo fisico com o saldo contábil, apontando as divergências e propondo os 
devidos ajustes contábeis, após análise e anuência da Superintendência Central de 
Contadoria Geral da Secretaria de Estado da Fazenda, a qual a referida Gerência de 
Contabilidade está tecnicamente subordinada. 
Ainda com relação à multiplicidade de fatores que concorreram para as perdas de 
medicamentos, algumas delas podem ser compreendidas dentro do processo de Atenção à 
Saúde. 
Inserem-se neste contexto, as mudanças de consensos terapêuticos por surgimento de drogas 
mais eficazes ou por substituição de medicamento por outro de melhor biodisponibilidade e 
a remessa de medicamentos pelo Ministério da Saúde em quantitativos superiores à 
programação definida a partir da demanda utilizada pelos municlpios. Neste último caso, 
como já dito anteriormente, faz-se necessário o aprimoramento da programação de 
medicamentos junto ao Ministério da Saúde. a fim de que as quantidades estabelecidas nesta 
sejam devidamente observadas. 
Outros fatores que influenciaram para a ocorrência das perdas de medicamentos fogem a 
govemabilidade da Secretaria de Estado de Saúde, posto que foram ocasionados por fatores 
externos ou casos fortuitos. 
Dentre esses fatores, destaca-se o não recolhimento de alguns medicamentos vencidos pelas 
empresas fornecedores, nos casos em que o medicamento foi entregue com validade 
próxima ao seu vencimento e por força da cláusula de troca estabelecida nos contratos, a 
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empresa estaria obrigada a efetuar a substituição dos medicamento; e Õ àevicÍo' r;colh ｾｴｯ＠ ｾ＠ Ｎｾｊ＠
dos medicamentos. "ct: º . ..,t.Y 
Também a ocorrência de incidentes, como o ocorrido na câmara fria que ocasionou a per • "S.Y 
de imunobiológicos e a contaminação de medicamentos com óleo diesel durante o transporte 
destes para as Diretorias Regionais de Saúde (atuais GRS) de Teófilo Otoni e Pedra Azul, e 
ainda, o acidente ocorrido com veículo da SES durante o transporte de medicamentos do 

Programa DST/AIDS para a Diretoria Regional de Saúde de Uberlândia, foram fatores que 
contribuíram para parte das perdas identificadas pela AUGE. 
Registre-se ainda, quanto às perdas de medicamentos das Ações Judiciais identificadas pela 
AUGE, que os quantitativos de medicamentos demandados nestas Ações Judiciais são 
sempre definidos por determinações judiciais. 
Nestes casos, as perdas ocorreram em virtude da comunicação tardia ou mesmo da ausência 
de comunicação à Diretoria de Assistência Farmacêutica (atual GEAF) do óbito de alguns 
pacientes e da alteração no tratamento devido à rejeição do medicamento. Outro fator 
também identificado foi o não comparecimento de alguns pacientes na Assistência 
Farmacêutica para retirar o medicamento. 
Visando minimizar a ocorrência de perdas de medicamentos e, sobretudo para assegurar a 
assistência à saúde da população, a Secretaria de Estado de Saúde constituiu também o 
Comitê Especial de Suprimento de Medicamentos, através da Ordem de Serviço nº 168/05, 
sob a Coordenação do Subsecretário de Inovação e Logística em Saúde, para fiscalizar, 
acompanhar e orientar o processo de suprimento de medicamentos na SES-MG. 
Por fim, constatou-se que o conjunto de perdas de medicamentos incorridas no período 
analisado correspondeu a R$ 7,23 milhões de reais e derivou-se dessa uma multiplicidade de 
fatores que interagiram no processo de distribuição de medicamentos e imunológicos. 
No mais, o registro do esforço da Secretaria de Estado de Saúde, através de sua 
Sub_secretaria de Inovação e Logística em Saúde, em adotar todos os procedimentos 
necessários a uma profunda e integral reformulação do processo de distribuição/dispensação 
de medicamentos pela Secretaria, a fim de garantir a segurança necessária, a eficácia, a 
qualidade dos medicamentos e a assistência à saúde da população do Estado de Minas 
Gerais." 

O referido relatório foi enviado à Auditoria Geral do Estado para análise, sem 
manifestação até a presente data. 

)> Em 04/03/2006, foi publicada a Resolução nº 836/2006 criando Comissão 
Especial de Sindicância para apurar os fatos e possíveis irregularidades no 
procedimento administrativo que ocasionou a perda de medicamentos e 
correlatos no período de 2000 a 2005, identificada pela Comissão Especial de 
Inventário, instituída pela Ordem de Serviço nº 167 de 27 de julho de 2005 e dá 
outras providências, conforme fls. 209/21 O dos autos. 

)> Em 07/03/2006, foi emitido MEMO/SES/AS/NUCAD/Nº 004/2006 da 
Auditoria Setorial à Sra. Teima Braga Orsini/Assessoria de Gestão Estratégica 
solicitando o envio dos relatórios formulados pela Comissão Especial de 
Inventário ao Núcleo de Correição Administrativa/NUCAD, conforme fl 211 
dos autos. 

' Em 13/03/2006, consta Termo de Juntada de documento aos autos da 
Sindicância Administrativa Investigatória, conforme fl. 212 dos autos. 

)> Em 13/03/2006, por meio do Memo SES/AGE/GM/Nº166/2006, 
encaminhado ao Núcleo de Correição Administrativa/NUCAD cópia 
Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da 
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? Às fls. 214/268 dos autos, consta cópia do Relatório de Inventário Especial dos 
Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG encaminhado anexo ao 
Memorando supracitado. 

? Às fls. 269/272 dos autos, constam os Termos de Convocação dos servidores: 
Teima Braga Orsini, José Silvério Martins Torres, Maria Júlia Pedrosa de Sousa 
e Dirce Arminda de Bessas para participar de reunião acerca dos trabalhos a 
serem desenvolvidos pela Comissão Sindicante. 

? Em 16/03/2006, consta Lista de Presença da Reunião da Comissão Especial de 
Inventário de Medicamentos, assinada pelos servidores acima mencionados, 
conforme fl. 273 dos autos. 

? Em 16/03/2006, consta Designação de Secretário e Termo de Compromisso de 
Servidor para secretariar os trabalhos da Comissão Sindicante, conforme fl. 274 
dos autos. 

? Em 2210312006, consta Ofício/SES/AS/NUCAD/Nº 003/2006 do Núcleo de 
Correição Administrativa à Corregedora da Superintendência Central de 
Correição Administrativa formulando consulta acerca da hipótese de suspeição 
da Comissão e nulidade da Resolução que criou a Comissão Sindicante, 
conforme fls. 275/276 dos autos. Registra-se que o documento foi timbrado 
indevidamente como sendo da Correição Administrativa da Auditoria 
Setorial/SES, visto que a Presidente da Comissão Sindicante é servidora e 
coordenadora dos trabalhos de correição administrativa. 

? Em 24/03/2006, por meio do Oficio SUB.SILS nº 0051/2006, o Subsecretário de 
Inovação e Logística em Saúde encaminhou à Auditora-Geral do Estado de 
Minas Gerais resposta da SES/MG ao Relatório de Auditoria nº 
1320.2.13.03.006.05 elaborado pela SCAO/AUGE, conforme fls.277/278 dos 
autos. 

? Em 29/03/2006, consta Memorando Nº03/2006 da Presidente da Comissão 
Sindicante solicitando prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da 
Sindicância Especial instituída pela Resolução SES nº 836/2006, conforme fl. 
279 dos autos. 

? Em 31/03/2006, consta MEMO/SES/AS/NUCAD/Nº013/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante solicitando à Gerência de Recursos Humanos o 
levantamento da estrutura legal de pessoal da SES, no periodo de 2000 a 2005. 
concernentes às funções de Coordenadores, Diretores e Superintendentes das 
áreas responsáveis pela aquisição, conservação e distribuição de medicamentos e 
imunobiológicos, conforme fls. 280 dos autos. 

? Em 31/03/2006, consta Oficio/SES/AS/NUCAD/Nº 006/2006 do 
Correição Administrativa à Corregedora da Superintendência 

Núcleo de 
Central de 
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pronunciamento feita no Oficio/SES/AS/NUCAD/Nº · · • onfo ｾ＠ ｾＰ＠

281 dos autos. Registra-se que o documento foi timbrado indevidamente co ·SES· 

sendo da Correição Administrativa da Auditoria Setorial/SES, visto que a 
Presidente da Comissão Sindicante é servidora e coordenadora dos trabalhos de 
correição administrativa. 

ｾ＠ Em 31/03/2006, consta Termo de Juntada de documento aos autos da 
Sindicância, conforme fl. 282 dos autos. 

ｾ＠ Em 31/03/2006, consta OF/SCCA N°210/2006 da Superintendência Central de 
Correição Administrativa, respondendo às questões suscitadas pelo Núcleo de 
Correição Administrativa, conforme fls. 283/284 dos autos. 

ｾ＠ Em 31/03/2006, consta ata da reunião realizada pela Comissão Especial de 
Sindicância de Medicamentos/SES, conforme fl. 285 dos autos. 

ｾ＠ Em 0710412006, consta ata da reunião realizada pela Comissão Especial de 
Sindicância de Medicamentos/SES, conforme fls. 286/287 dos autos. 

>- Em 07 /04/2006, consta Termo de Juntada de documento aos autos da 
Sindicância, conforme fl. 288 dos autos. 

>- Em 07/04/2006, por meio do OFÍCIO/SG/GRH/Nº0746/2006 da Gerência de 
Recursos Humanos, foi encaminhada a relação dos responsáveis pela aquisição, 
conservação e distribuição de medicamentos e imunobiológicos, no período de 
2000 a 2005, conforme fls. 289/294 dos autos. ｾ＠

ｾ＠ Em 11/04/2006, por meio do MEMO/SES/AS/NUCAD/Nº 018/2006, o Núcleo 
de Correição Administrativa encaminhou ao Sr. Secretário de Estado de Saúde 
Promoção formulada pela Comissão Sindicante instituída pela Resolução SES nº 
836/2006, para ciência e pronunciamento, conforme fl. 295 dos autos. 

>- Em 11/04/2006, consta Promoção elaborada pelo servidor José Silvério Martins 
Torres acerca da sua possível suspeição para atuar na Comissão Sindicante 
criada pela Resolução SES nº 836/2006, conforme fl. 296/298 dos autos. 

>- Em 20/04/2006, por meio do MEMO/SES/AS/NUCAD/Nº 024/2006, a 
Presidente da Comissão Sindicante encaminhou ao Sr. Secretário de Estado de 
Saúde Promoção formulada pelo servidor José Silvério Martins Torres, para 
ciência e pronunciamento, conforme fl. 299 dos autos. 

>- Em 13/04/2006, consta publicação da Resolução SES Nº 877 /2006, prorrogando 
o prazo estabelecido do art. 4° da Resolução SES nº 836/2006, conforme fl. 300 
dos autos. 

>- Em 19/04/2006, consta Termo de Juntada de documento aos autos da 
Sindicância, conforme fl. 301 dos autos. 
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» Em 19/04/2006, consta ata da reunião realizada pela ｃｯｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｰ･｣ｩ＠ <'!.e . ,0 / 

Sindicância de Medicamentos/SES, conforme fls. 302/305 dos autos. C!IV ... 
' Fls 3588 

SO IA 

» Em 20/04/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Jorge Washington de Moraes, para prestar depoimento em 26 de abril de 
2006, às 14 :00 horas, conforme fl. 306 dos autos. 

» Em 2510412006, consta Termo de Juntada de documento aos autos da 
Sindicância, conforme fl. 307 dos autos. 

» Em 2510412006, consta solicitação feita pelo Sr. Jorge Washington de Moraes à 
Comissão Sindicante criada pela Resolução SES nº 836/2006, conforme fl. 
308/309 dos autos. 

» Em 26/04/2006, consta ata da reunião realizada pela Comissão Especial de 
Sindicância de Medicamentos/SES, conforme fls. 310/311 dos autos. 

» Em 2010412006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Rosa Maria da Conceição e Silva, para prestar depoimento em 04 de maio 
de 2006, às 14 :00 horas, conforme fls. 312 dos autos. 

» Em 0210512006, consta depoimento do Sr. Jorge Washington de Moraes - Masp. 
350.016-2 - funcionário público à disposição da Fundação Ezequiel Dias, que 
respondeu pela chefia de almoxarifado desde 1984 a setembro de 2004, 
conforme fls. 313/316 dos autos. 

» Em 0210512006, consta MEMORANDO/NUCAD/Nº 031/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante para a Subsecretária de Inovação e Logística solicitando a 
prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de Sindicância, 
conforme fl. 317 dos autos. 

» Em 0510512006, consta solicitação de prorrogação de prazo para conclusão dos 
trabalhos da Comissão de Sindicância, conforme fl. 318 dos autos. 

» Em 0410512006, consta depoimento da Ora. Rosa Maria da Conceição e Silva -
Masp. 367.598-0 - Funcionária pública, função de Assessora da Gerente de 
Assistência Farmacêutica da Superintendência de Atenção à Saúde, conforme 
fls. 319/323 dos autos. 

)'- Em 1010512006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Marta Alice Venâncio Romanini, para prestar depoimento em 18 de maio de 
2006. às 14:00 horas, conforme fl. 324 dos autos. 

» Em 1010512006, consta Termo de Juntada de documento aos autos da 
Sindicância, conforme fl. 325 dos autos. 

» Em 1010512006, consta Oficio Circular nº 204/2006/GAB/SCCG da 
Superintendência Central de Contadoria Geral ao Superintendente de 
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J;> Em 10/05/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Pitágoras Tadeu Miranda de Almeida, para prestar depoimento em 16 de 
maio de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 327 dos autos. 

J;> Em 1710512006, consta publicação da Resolução SES Nº903/2006, prorrogando 
o prazo estabelecido do art. 4° da Resolução SES nº 836/2006, conforme fls. 
328/329 dos autos. 

J;> Em 18/05/2006, consta publicação de retificação da Resolução supracitada, 
conforme fl. 330 dos autos. 

J;> Em 18/05/2006, consta depoimento da Dra. Marta Alice Venâncio Romanini -
Masp 055.708-2, funcionária pública, com a função de Coordenadora de 
Atenção à Saúde da Mulher, Criança e Adolescente da Superintendência de 
Atenção à Saúde, conforme fls. 331/332 dos autos. 

J;> Em 23/05/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Salvador Oliveira Piló, para prestar depoimento em 30 de maio de 2006, 
às 14:00 horas, conforme fl. 333 dos autos. 

J;> Em 23/05/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Sra. Maria de Fátima Fassy, para prestar depoimento em OI de junho de 2006, às 
14:00 horas, conforme fl. 334 dos autos. 

J;> Em 24/05/2006, consta depoimento do Sr. Pitágoras Tadeu Miranda de Almeida 
-Siape: 0006683, servidor público, supervisor Médico Pericial, gerente 
executivo do INSS, conforme fls. 335/337 dos autos. 

J;> Em 30/05/2006, consta depoimento do Dr. Salvador Oliveira Piló, 
Masp.367.339-9, servidor público, que responde pela Coordenação do Programa 
dos Medicamentos Estratégicos (Hanseníase, Tuberculose e Diabetes) do 
Ministério da Saúde, desde 27 /03/2003, conforme fls. 338/340 dos autos. 

J;> Em 30/05/2006, consta MEMORANDO/NUCAD/Nº 043/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante para a Subsecretária de Inovação e Logística solicitando a 
prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de Sindicância, 
conforme fl. 341 dos autos. 

J;> Em 0110612006, consta depoimento da Dra. Maria de Fátima Fassy­
Masp.01036662-3, funcionária pública da Fundação Ezequiel Dias, à disposição 
da SES, em regime de caráter precário, com a função de Coordenadora de 
Assistência Farmacêutica Básica (Farmácia de Minas), conforme fls. 342//343 
dos autos. 
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ｾ＠ Em 05/06/2006, consta cópia da Resolução SES nº 922/2006, prorro · · 
prazo estabelecido do art. 4º da Resolução SES nº 836/2006, conforme 
dos autos. 

ｾ＠ Em 05/06/2006, por meio do MEMORANDO/ Nº 030/2006, a Presidente da 
Comissão Sindicante prestou informações acerca da sindicância especial 
instaurada pela Resolução SES nº 863/06, conforme fls. 345/346 dos autos. 

ｾ＠ Em 05/05/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Ozires Dias Paranhos, para prestar depoimento em 25/05/2006, às 14:00 
horas, conforme 11. 34 7 dos autos. 

ｾ＠ Em 05/06/2006, consta depoimento da Sra. Márcia Rovena de Oliveira, 
contratada administrativamente por esta Secretaria de Estado de Saúde, com a 
função de Referência Técnica em Saúde da Mulher da Criança e da 
Adolescência, desde 10/06/1997, conforme fls.348/350 dos autos. 

ｾ＠ Em 06/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Ozires Dias Paranhos, para prestar depoimento em 12/06/2006, às 14:00 
horas, conforme fl. 351 dos autos. 

ｾ＠ Em 06/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Patrícia Almeida de Andrade Rodrigues, para prestar ·depoimento em 
2110512006, às 14:00 horas, conforme fl. 352 dos autos. 

ｾ＠ Em 06/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Sra. Marta Elizabeth de Souza, para prestar depoimento em 23/05/2006, às 14:00 
horas, conforme fl. 353 dos autos. 

ｾ＠ Em 06/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Célia M. S. Mechi, para prestar depoimento em 27/05/2006, às 14:00 horas, 
conforme fl. 354 dos autos. 

ｾ＠ Em 05/06/2006, por meio do MEMORANDO/ Nº 030/2006, a Presidente da 
Comissão Sindicante prestou informações acerca da sindicância especial 
instaurada pela Resolução SES nº 863/06, conforme fls. 355/356 dos autos. 

ｾ＠ Em 20/06/2006, por meio do MEMORANDO/Nº 056/2006, a Presidente da 
Comissão Sindicante prestou informações acerca da sindicância especial 
instaurada pela Resolução SES nº 836/06, conforme fls. 357/358 dos autos. 

ｾ＠ Em 14/06/2006, consta depoimento do Sr. Osires Dias Paranhos, que em seu 
depoimento afirmou que respondeu pela chefia do almoxarifado, no período de 
22/09/2004 a 06/01 /2006, com a função de chefe do almoxarifado, conforme fls. 
359/361 dos autos. 

ｾ＠ Em 19/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Sra. Vanessa de Almeida, para prestar depoimento em 26/06/2006, às 14:00 
horas, conforme fl. 362 dos autos. A(\) _ 
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- ,(; ｾ＠ Em 20/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notific 
Sra. Jandira Aparecida Campos Lemos, para prestar depoimento em 28/06/2 
às 14:00 horas, conforme fl. 363 dos autos. 

-- : C DIÍI 
Fls ｾ＠ 3591 

soâAIA 

ｾ＠ Em 20/06/2006, por meio do MEMORANDO/Nº 056/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante, foram prestados esclarecimentos acerca da Sindicãncia 
Especial/Resolução SES nº 836/2006 à Sra. Subsecretária de Inovação e 
Logística em Saúde, conforme fls. 364/365 dos autos. 

ｾ＠ Em 21/06/2006, consta depoimento da Dra. Patrícia Almeida de Andrade 
Rodrigues, contratada administrativamente para exercer a função de 
farmacêutica, responsável pela distribuição de medicamentos anti-retrovirais, 
infecção oportunista e DST/AIDS, desde 01/12/2004 até a presente data, 
conforme fls. 366/368 dos autos. 

ｾ＠ Em 23/06/2006, consta depoimento da Sra. Marta Elizabeth de Souza, psicóloga, 
servidora pública, Coordenadora Estadual de Saúde Mental da SES, que em seu 
depoimento, afirmou que responde pela Coordenadoria de Saúde Mental de 
10/05/2004 até a presente data, conforme fls. 369/371 dos autos. 

ｾ＠ Em 23/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sr. Edílson Correia de Moura, para prestar depoimento em 03/07/2006, às 14:00 
horas, conforme fl. 372 dos autos. 

ｾ＠ Em 26/06/2006, consta depoimento da Sra. Vanessa de Almeida, consultora 
técnica, fisioterapeuta, Coordenadora Estadual de Saúde do Programa de 
Hipertensão e Diabetes, desde julho de 2004 até a presente data, conforme fls. 
373/374 dos autos. 

ｾ＠ Em 26/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Dra. Maria Aparecida de Faria Grossi, para prestar depoimento em 04 de junho 
de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 375 dos autos. 

ｾ＠ Em 28/06/2006, consta depoimento da Sra.Jandira Aparecida Campos Lemos, 
enfermeira, servidora pública, com a função de Coordenadora de Imunização da 
SES, que em seu depoimento afirmou que respondeu pela Coordenadoria de 
Imunização da SES de janeiro de 2001 até a presente data, conforme fls. 
376/378 dos autos. 

');;- Em 29/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Sra. Flávia Martins Santos Cruz, para prestar depoimento em 0710712006, às 
14:00 horas, conforme fl. 379 dos autos. 

} Em 29/06/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Dr. Alcy Moreira dos Santos Pereira, para prestar depoimento em 06/07/2006, às 
14:00 horas, conforme fl. 380 dos autos. 
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> Em 2910612006, consta depoimento da Sra. Célia Marià Silva h, . · ) 
farmacêutica bioquímica, que em seu depoimento, afirmou que atuou ｾ＠ ·' ｣ｾｾｷ＠ •;:'/. 
Coordenadoria de DST/Aids de 1996 até 2004, conforme fls. 381/383 dos autos. Flso ÕA
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> Em 0310612006, consta MEMORANDO/NUCAD/Nº 068/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante para a Subsecretária de Inovação e Logística solicitando a 
prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de Sindicância, 
conforme fl. 384 dos autos. 

> Em 04/07/2006, consta depoimento da Dra. Maria Aparecida de Faria Grossi, 
servidora pública, Coordenadora Estadual de Dermatologia Sanitária, no período 
de 1987 até a presente data, conforme fls. 385/386 dos autos. 

> Em 0410712006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Dr. Edílson Correia de Moura, para prestar depoimento em 1310712006, às 
14:00 horas, conforme fl. 387 dos autos. 

> Em 0510712006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Dra. Patrícia Passos Botelho, para prestar depoimento em 12/07/2006, às 14:00 
horas, conforme fl. 388 dos autos. 

> Em 0510712006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Dra. Maria Helena Lemos Gontijo, para prestar depoimento em 11/0712006, às 
14:00 horas, conforme fl. 389 dos autos. 

> Em 0510712006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Dra. Heloísa Helena Pelucci Duarte, para prestar depoimento em l 4/07 /2006, às 
14:00 horas, conforme fl. 390 dos autos. 

> Em 0610712006, consta cópia da Resolução SES nº 952/2006, prorrogando o 
prazo estabelecido do art. 4° da Resolução SES nº 836/2006, conforme fls. 
391/394 dos autos. 

> Em 0610712006, consta depoimento do Dr. Alcyr Moreira dos Santos Pereira, 
médico, que em seu depoimento afirmou que exerce suas funções de 
Coordenador do Programa de Hipertensão e Diabetes desde 1997 até meados de 
2004, conforme fl. 395/397 dos autos. 

J.> Em 0710712006, consta depoimento da Sra. Flávia Martins Santos Cruz, que em 
seu depoimento afirmou que foi contratada administrativamente para exercer a 
função de farmacêutica, responsável pela distribuição de medicamentos anti­
retrovirais, infecção oportunista e DST/AIDS e que exerce suas funções na 
Coordenação de DST/ AIDS desde março de 2005 até a presente data. conforme 
fls. 398/400 dos autos. 

ｾ＠ Em 1110712006, consta depoimento da Sra. Maria Helena Lemos Gontijo, 
farmacêutica,· servidora pública, que em seu depoimento afirmou que atua na 
área da Assistência Farmacêutica desde 2000, assumindo a Diretoria de 
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> Em 13/07 /2006, consta depoimento do Dr, Edílson Correa de Moura, servidor 
público municipal, à disposição da SES, que em seu depoimento afirmou que 
responde pela Coordenação de Pneumologia Sanitária, desde abril de 2003 até a 
presente data, conforme fls, 404/405 dos autos, 

> Em 14/07 /2006, consta depoimento da Dra,Heloísa Helena Pelluci Duarte, 
servidora pública, médica, que em seu depoimento afirmou que respondeu pela 
Unidade de Epidemiologia de Campo com a função de Diretora de Vigilância 
Epidemiológica do 2º semestre de 2000 a 1 º semestre de 2003, e, corno 
Coordenadora da Unidade de Epidemiologia de Campo, a partir de agosto de 
2004, diretamente ligada à Superintendente, conforme fls, 406/407 dos autos, 

> Em 11/07/2006, por meio do MEMORANDO/Nº 074/2006, a Presidente da 
Comissão Sindicante comunicou à Subsecretária de Inovação e Logística que o 
trabalhos da Comissão Sindicante estariam sobrestados a partir do dia 17 de 
julho até o dia 31 de julho de 2006, conforme fl 408 dos autos, 

> Em 04/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Dr, Carlos Alberto Pereira Gomes, para prestar depoimento em 10/08/2006, 
às 14:00 horas, conforme fl. 409 dos autos. 

> Em 04/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Dr. Francisco Leopoldo Lemos, para prestar depoimento em 11/08/2006, às 
14:00 horas, conforme fl. 410 dos autos, 

> Em 08/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Dr. Afrânio Raimundo Marques, para prestar depoimento em 09/08/2006, às 
14:00 horas, conforme fl, 411 dos autos, 

> Em 09/08/2006, consta depoimento do Sr. Afrânio Raimundo Marques, servidor 
público, que em seu depoimento afirmou que respondeu pela Diretoria de 
Material e Patrimônio (DMP) de 20 de setembro de 2000 a 16 de janeiro de 
2001, quatro meses aproximadamente, conforme fls. 412/413 dos autos, 

> Em 10/08/2006, consta depoimento do Sr. Carlos Alberto Pereira Gomes, 
servidor público, que em seu depoimento respondeu que não teve atuação em 
área afeta à· distribuição ou mesmo controle de medicamentos na SES-MG, 
conforme fl. 414 dos autos. 

> Em l 1 /08/2006, consta depoimento do Dr.Francisco Leopoldo Lemos, servidor 
público municipal à disposição da SES, médico veterinário, que em seu 
depoimento afirmou que responde pela Coordenadoria de Zoonoses de janeiro 
de 2001 até a presente data, conforme fls. 415/426 dos autos. 
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> Em 14/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante' ｾｾｾｾｩｩｩｦｾｯｵ＠ ｎｯｴｩｘＺｾ￣ｯ＠ _;;; 
ao Sr. Marcos Vilela de Oliveira, para prestar depoimento em ＱＶＯＰＸＡＲￔｾＬｾ＠ SES. V-

0 

14:00 horas, conforme fl. 417 dos autos. ----

)> Em 14/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Sebastião Rodrigues Pinto, para prestar depoimento em 17 /08/2006, às 
14 :00 horas, conforme fl. 418 dos autos. 

> Em 16/08/2006, depoimento do Sr. Marcos Vilela de Oliveira, servidor público 
estadual, com a função de Auditor Interno. Em seu depoimento, afirmou que 
respondeu pela Diretoria de Material e Patrimônio (DMP) no período de 
14/02/2003 a 01/04/2005, conforme fls. 419/420 dos autos. 

> Em 17/08/2006, consta depoimento do Sr. Sebastião Rodrigues Pinto, servidor 
público, administrador, lotado no Núcleo de Gestão de Pessoas da Gerência de 
Recursos Humanos, que em seu depoimento, afirmou que respondeu 
oficialmente pela Diretoria no período de 17 /07 /2002 a 27 /03/2003 e, conforme 
a Ordem de Serviço SES nº 178/2005, exerceu a função de coordenador da área 
de estoque da Diretoria de Material e Patrimônio em caráter precário, no período 
de 23/05/2005 até dezembro do ano de 2005, conforme fls. 421/423 dos autos. 

> Em 16/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Maria Sylvia Teixeira para prestar depoimento em 18 de agosto de 2006, às 
14:00 horas, conforme fl. 424 dos autos. 

;;> Em 18/08/2006, consta depoimento da Sra. Maria Sylvia Teixeira, servidora 
pública, administradora de empresa, com a função de Diretora da Gerência de 
Material e Patrimônio, que em seu depoimento afirmou que respondeu pela 
Diretoria da Gerência de Material e Patrimônio desde de 06/12/2005 até a 
presente data, conforme fls. 425/426 dos autos. 

> Em 21/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Jaime Pimentel de Souza para prestar depoimento em 21 de agosto de 
2006, às 14:00 horas, conforme fl. 427 dos autos. 

l> Em 21/08/2006, consta depoimento do Sr. Jaime Pimentel de Souza, que em seu 
depoimento afirmou que respondeu pela Diretoria de Material e Patrimônio 
(DMP) no período foi de 23/05/2005 a 24/07/02005, conforme fls. 428/429 dos 
autos. 

l> Em 21 /08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sr. Carlos Afonso F. Mattozinhos para prestar depoimento em 23 de agosto de 
2006. às 14:00 horas, conforme fl. 430 dos autos. 

)> Em 23/08/2006, consta depoimento do Sr. Carlos Afonso F. Mattozinhos, 
administrador de empresas, que em seu depoimento, afirmou que o período de 
tempo em que atuou na Diretoria de Material e Patrimônio foi de 19/10/2005 a 
30/11/2005, com a função de Diretor de Licitações, conforme fls. 431/432 dos 
autos. 
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Y Em 22/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notific ｾ｡＠
Sra .. Mirtes Lourenço Leal para prestar depoimento em 24 de agosto de 200 , 
14:00 horas, conforme fl 433 dos autos. 

Y Em 24/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Terezinha Aparecida da Silva para prestar depoimento em 28 de agosto de 
2006, às 14:00 horas, conforme fl. 434 dos autos. 

Y Em 24/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Dra. Valéria de Melo Rodrigues e Oliveira para prestar depoimento em 30 de 
agosto de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 435 dos autos. 

Y Em 24/08/2006, consta depoimento da Sra. Mirtes Lourenço Leal, servidora 
pública, Coordenadora de Compras de Material e Serviço da DMP, que em seu 
depoimento, afirmou que respondeu pela Diretoria de Material e Patrimônio 
(DMP), aproximadamente um mês, no ano de 2005 (abril-maio), conforme fls. 
436/437 dos autos. 

Y Em 02/08/2006, consta MEMORANDO/NUCAD/Nº 090/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante para a Subsecretária de Inovação e Logística solicitando a 
prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de Sindicância, 
conforme fl. 438 dos autos. 

Y Em 24/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Eugenn Sandow da Silva Cruz para prestar depoimento em 31 de agosto 
de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 439 dos autos. 

? Em 29/08/2006, consta cópia da publicação da Resolução SES nº 987 /2006, 
prorrogando o prazo estabelecido do art. 4º da Resolução SES nº 836/2006, 
conforme fls. 440/442 dos autos. 

Y Em 28/08/2006, consta depoimento da Sra. Terezinha Aparecida da Silva, 
servidora pública, técnica em contabilidade, com a função de Coordenadora de 
Compras de Medicamentos, que em seu depoimento, afirmou que responde pela 
Coordenadoria de Compras de Medicamentos de abril de 2004 até a presente 
data, e anteriormente atuava na Comissão de Licitação, conforme fls. 443/444 
dos autos. 

Y Em 29/08/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. José Antônio Álvares da Silva para prestar depoimento em 04 de setembro 
de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 445 dos autos. 

Y Em 30/08/2006. consta depoimento da Sra.Valéria de Melo Rodrigues de 
Oliveira, servidora pública, médica com a função de Superintendente de 
Epidemiologia, conforme fls. 446/449 dos autos. 

Y Em 31/08/2006, consta depoimento do Sr. Eugenn Sandow da Silva Cruz, 
militar na reserva, que em seu depoimento afirmou que inicialmente atuou nesta 
Instituição como Diretor de Transportes e Serviços Gerais no período de 
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> Em 04/09/2006, consta depoimento do Sr. José Antônio Álvares da Silva, ｆｬｾ￳｜ｩａ Ｑ Ａ
ＵＹＶ＠

servidor público, Coordenador de Patrimônio, que em seu depoimento, afirmou --
que responde pela Coordenação de Patrimônio, desde 1998 até a presente data, 
conforme fls. 452/453 dos autos. 

);> Em 01/09/2006, consta MEMORANDO/Nº 103/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante para a Subsecretária de Inovação e Logística solicitando a 
prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de Sindicância, 
conforme fl. 454 dos autos. 

);> Em 06/09/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Tarcísio de Castro Monteiro para prestar depoimento em 0610912006, às 
14:00 horas, conforme fl. 455 dos autos. 

);> Em 0610912006, consta depoimento do Sr.Tarcísio de Castro Monteiro, servidor 
público, com a função de analista de administração fazendária na SCAF/SEF, 
administrador, que em seu depoimento, afirmou que respondeu pela 
Superintendência de Gestão no período de 05/02/2003 a 03/03/2004, conforme 
fls. 456/458 dos autos. 

);> Em 0610912006, consta cópia da Resolução SES nº 997 /2006, prorrogando o 
prazo estabelecido do art. 4° da Resolução SES nº 836/2006, conforme fl. 459 
dos autos. 

);> Em 11 /09/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Mariza Marchiori Macedo para prestar depoimento em 11 de setembro de 
2006, às 14:00 horas, conforme fl. 460 dos autos. 

);> Em 11 /09/2006, consta depoimento da Sra. Mariza Marchiori Macedo, servidora 
pública, que em seu depoimento, afirmou que respondeu pela Superintendência 
Administrativa nos períodos de 29/03/2000 a 22/05/2000 e 22/06/2000 a 
13/08/2000, conforme fl. 461/462 dos autos. 

»- Em 12/09/2006, consta cópia da publicação da Resolução SES nº 997 /2006, 
prorrogando o prazo estabelecido do art. 4° da Resolução SES nº 836/2006, 
conforme fl. 463 dos autos. 

>- Em 18/09/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Osvaldo Sérgio Ramos Martins para prestar depoimento em 18 de 
setembro de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 464 dos autos. 

»- Em 18/09/2006, consta depoimento do Sr. Osvaldo Sérgio Ramos Martins, 
servidor público, recrutamento amplo da Fundação HEMOMINAS, que em seu 
depoimento, afirmou _que respondeu pela Superintendência Administrativa no 
período de 14/08/2000 a 12/12/2000, conforme fls. 465/466 dos autos. 
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• » Em 2010912006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou ｎｯｴｩＱＢＧＭＡ•ｾＧ＠
Sra. Patrícia Passos Botelho para prestar depoimento em 20 de ｳ･ｴ･ｭ｢ＢＢｬＮＡｅＺＺｾＬ［＾＠
2006, às 14:30 horas, conforme fls. 467 e 468 dos autos. 

» Em 2210912006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Marciana das Graças Orsine Antunes para prestar depoimento em 22 de 
setembro de 2006, às 11 :00 horas, conforme fl. 469 dos autos. 

» Em 2210912006, consta depoimento da Sra. Marciana das Graças Orsine 
Antunes, servidora pública aposentada, que em seu depoimento afirmou que foi 
nomeada para Superintendência de Finanças e designada em exercício para 
responder pela Superintendência. Administrativa, no período de janeiro de 1999 
a março de 2000, conforme fls. 470/471 dos autos. 

» Em 2210912006, por meio do Oficio/SES/Comissão Sindicante Resolução nº 
836-nº 001/06, a Presidente da Comissão Sindicante solicitou à Auditora-Geral 
do Estado de Minas Gerais o encaminhamento da avaliação da efetividade das 
justificativas apresentadas no Relatório de Inventário Especial dos 
Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG, conforme fl. 472 dos autos, que 
não foi respondida até o término dos trabalhos da Comissão. 

» Em 2010912006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação a 
Sra. Patrícia Passos Botelho para prestar depoimento em 20 de setembro de 
2006, às 14:30 horas, conforme fls. 473 dos autos. 

» Em 2510912006, consta depoimento da Dra. Patrícia Passos Botelho, servidora 
pública, médica, especialista em pediatria e epidemiologia, que em seu 
depoimento, afirmou que responde pela Gerência da Área de Vigilância 
Epidemiológica desde 18/07 /2003 até a presente data e que responde por todos 
os programas das doenças transmissíveis, não-transmissíveis, imunização e 
zoonoses, conforme fls. 474/475 dos autos. 

» Em 2210912006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Dr. Múcio Batista de Souza para prestar depoimento em 27 de setembro de 
2006, às 14:00 horas, conforme fl. 476 dos autos. 

» Em 27/09/2006, consta depoimento do Dr. Múcio Batista de Souza, bacharel em 
direito, aposentado, que em seu depoimento, afirmou que respondeu pela 
Diretoria de Material e Patrimônio desde 18/10/96 a janeiro de 1999, retomou a 
SES-MG, provavelmente em 2001, conforme fls. 477/478 dos autos. 

» Em 28/09/2006, por meio do Oficio/SES/Comissão Sindicante Resolução nº 
836-nº 002/06, a Presidente da Comissão Sindicante solicitou à Auditora-Geral 
do Estado de Minas Gerais o encaminhamento da avaliação da efetividade das 
justificativas apresentadas no Relatório de Inventário Especial dos 
Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG, conforme fl. 479/481 dos autos, 
que não foi respondida até o término dos trabalhos da Comissão. 
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:»> Em 03/10/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Noti 1 ° - . SES _..}o 
ao Dr. Benedito Scaranci para prestar depoimento em 1 O de outubro de 2006, ;::---
11 :00 horas, conforme fl. 482 dos autos. 

:»> Em 03/1012006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação à 
Sra. Maria Aparecida Mesquita Carvalho para prestar depoimento em 04 de 
outubro de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 483 dos autos. 

:»> Em 04/1012006, consta depoimento da Sra. Maria Aparecida Mesquita Carvalho, 
04/10/2006, que atuou como Diretora de Material e Patrimônio, no período de 
fevereiro a outubro de 1999, conforme fls. 484/485 dos autos. 

:»> Em 03/10/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Dr. Adilson Antônio da Silva Stolet para prestar depoimento em 05 de 
outubro de 2006, às 14:00 horas, conforme fl. 486 dos autos. 

:»> Em 0511012006, consta depoimento do Dr. Adilson Antônio da Silva Stolet, 
servidor público estadual, médico, que em seu depoimento, afirmou que 
respondeu pela Superintendência Operacional de Saúde desde meados de 2000 a 
janeiro de 2003, conforme fls. 487/489 dos autos. 

:»> Em 09/10/2006, consta depoimento do Dr. Benedito Scaranci Fernandes, 
médico, Superintendente de Atenção á Saúde, no período de janeiro de 2003 até 
a presente data, conforme fls. 490/492 dos autos. 

)> Em 03/l 0/2006, consta MEMORANDO/NU CAD Nº 134/2006 da Presidente da 
Comissão Sindicante para a Subsecretária de Inovação e Logística solicitando a 
prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de Sindicância, 
conforme fl. 493 dos autos. 

:»> Em 09/l 0/2006, consta cópia da publicação da Resolução SES nº 1021/2006, 
prorrogando o prazo estabelecido do art. 4º da Resolução SES nº 836/2006, 
conforme fl. 494 dos autos. 

:»> Em 09/10/2006, a Presidente da Comissão Sindicante encaminhou Notificação 
ao Sr. Adailton Vieira Pereira para prestar depoimento em 11 de outubro de 
2006, às 14:30 horas, conforme fl. 495 dos autos. 

:»> Em 1111012006, consta cópia da publicação da Resolução SES nº 1021 /2006, 
prorrogando o prazo estabelecido do art. 4º da Resolução SES nº 836/2006, 
conforme fl. 496 dos autos. 

» Em 11110/2006, consta depoimento do Sr. Adailton Vieira Pereira, servidor 
público, administrador, com a função de Superintendente de Gestão, de 
04/03/2004 até a presente data, conforme fls. 4971500 dos autos. 
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ｾ＠ Em 27/10/2006, a Presidente da Comissão Sindicante ･ｮｾｾｬｾ､ｾＺｊＺＮｩ＠ ｾ￣ｯ＠ 0 
- ＮＭｾｊ＠

ao Sr. Jorge Washington de Morais para prestar depoimento em 30 de out _SES. '<t:,c/ 
de 2006, às 14 :00 horas, conforme fl. 501 dos autos. .... __ - .-

ｾ＠ Em 30/10/2006, consta novo depoimento do Sr. Jorge Washington de Moraes, 
conforme fls. 502/504 dos autos. 

ｾ＠ Em 15/12/2006, foi emitido Relatório Final da Comissão de Sindicância 
Administrativa Investigatória - SAI pela Comissão Especial de Sindicância 
criada pela Resolução SES nº 836/2006, acostado aos autos às fls. 506/54 3-V, 
no qual foi emitido o seguinte Parecer: 

"A Comissão Especial de Inventário dos Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG 
apontou em seu relatório que nos Almoxarifados desta instituição os medicamentos 
impróprios para o consumo 
correspondiam a um quantitativo estimado de 34% (trinta e quatro por cento) do total 
dos produtos do estoque, o que em valores correspondia a aproximadamente 9% (nove 
por cento) do valor total. Para tanto, apresentaram o seguinte gráfico transcrito abaixo: 

Composição do Almoxarifado da SES/MG em Quantitativos e em Valores do estoque 

Quantidade Inventariada Vtilor lnvmtaried" 

Fonte: Inventário de Medicamentos/CEI -Set.12005 - Dara Base 21109.105 
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Ao realizar a leitura isolada do gráfico, bem como dos números apresentados, acaba-se por 
concluir que a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais sorreu uma enorme perda de 
medicamentos, principalmente, no aspecto quantitativo. 
Porém, essa não pode ser a visão alribuida ao caso em apreço, uma vez que os números 
apresentados somente consideram os medicamentos existentes no estoque naquele 
momento. 
A avaliação da queslão exige uma visão mais acurada e complexa, a qual tentaremos, com 
as devidas limitações técnicas, desenvolver ao longo do presente relatório. 
A priori, devemos destacar o expressivo volume de medicamentos adquiridos e distribuídos 
pela SES/MG. especialmen1e nos úllimo> anos. O número e o> valores de medicamen1os 
comprados pela SES/MG, bem como os recebidos pelo Ministério da Saúde, teve um 
acréscimo significativo nos anos de 2000 a 2005, por via de conseqüência, a distribuição 
também sofreu um enorme aumento. Desse modo, ocorreu uma considerável circulação de 
medicamentos nos estoques dos Almoxarifados. 
Neste contexto, já podemos afirmar que a perda de 34% (trinta e. quatro por cento) do 
estoque, não quer dizer que a SES/MG suportou um dano na mesma amplitude em relação 
aos medicamentos adquiridos, pois estes foram distribuídos quase que em sua totalidade. ｾ＠
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Evolução de Valores de Medicamentos Distribuldos x Valor Meds. Vencidos 

Evolução de Vafores Oisbibuidos e Vencidos 
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Fonte: Inventário de Medicamentos!CEl-Set.12005 - Data Base 21/09105 

Evolução da Distribuição de Medicamentos 

DISTRIBU/DO NÃO DISTR/BUIDO RELATIVO DA 
ANO 

VALOR (R$) PERDA (R$) PERDA 

1999 86.092.074,37 9.458,54 0,01 % 

2000 85.262.056,05 144.287,83 0,16% 

2001 li 9. 068. 203, 12 447.502,45 0.37 % 

2002 137.039.682,46 1.197.188,07 0,86% 

2003 156.659.553,43 739.577,88 0,46% 

2004 211.986.010,64 3.117.857,94 1,44% 

2005 2 70. 2 4/ls,«Ji,,§ ?ERMANENTE ｄｾ＠ ｰＬ＿Ｌ［Ｌﾧ｀ｩｾＭｄｎｔ＠ A5 mm,cJJ,.f_(,:fo 
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COMtSS,\O PERMANENTE: DL TOMADA DE CONTAS ESPEC 

Fonte· Inventário de Medicamentos CEI Setl.2005 - Diíla 
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A análise dos dados acima, não permite outra conclusão, a não ser a de que a S-.,, ,,,,,.­
apresentou apenas a perda de um pequeno número de medicamentos em face do númer '°"';;.,.;:=..,.. 
medicamentos distribuídos, ao se observarem os dados ano a ano. Outra conclusão, é que o 
quantitativo de medicamentos vencidos estimado em 34% (trinta e quatro por cento) do total 
do estoque deve-se ao fato do acúmulo de medicamentos impróprios para o consumo nos 
Almoxarifados ao longo. dos anos, tendo em vista a falta de meios para descane dos 
medicamentos. 
A Organização Mundial de Saúde corrobora o entendimento explanado acima, ao considerar 
aceitável a perda de medicamentos situados na faixa de 3% (três por cento) a 5% (cinco por 
cento) dos medicamentos distribuídos. 

Nesse diapasão, trazemos a baila um anigo do EL SUMINISTRO DE 
MEDICAMENTOS (texto em anexo às fls. 562 e 563, da Serie PALTEX para ejecutores 
de programa de salud - Management Sciences for Health, Boston, massachusetts, USA), in 
ver bis: 

"Vencimiento de los Productos - Los productos farmacéuticos normalmente tienen 
uma fecha de expiración para la cual deberían ser consumidos o destruídos. En la 
práctica, las políticas com respecto a la disposición o devolución de productos con 
fechas vencidas varían de país a pais y, dentro de países, de farmacéutico en 
farmacéutico. No es raro encontrar que cada afio entre el 3 e el 5% de las existencias 
de un programa se ha vencido. Uma discusión de la vida útil se presenta em el 
Capítulo Ili.O. y las técnicas para reducir ai mínimo el volumen de medicamentos 
vencidos se describen em el Capítulo VI. C." 

Desta feita, os números de medicamentos vencidos (ou impróprios para o consumo) em 
relação aos números de medicamentos distribuídos pela SES/MG estão dentro da faixa de 
perdas consideradas normais pelos órgãos internacionais. Este fato já é um indício robusto 
de que as perdas em pequenos percentuais são usuais, não devendo obrigatoriamente ser 
imputadas às falhas do procedimento técnico administrativo, ao contrário, a existência de 
medicamentos vencidos ou impróprios para o consumo em locais de alta rotatividade como 
na SES/MG é aceitável. 
E mais, o número de medicamentos vencidos e impróprios para o consumo encontrado nos 
estoques pela Comissão Especial de Inventário dos Almoxarifados de Medicamentos não 
pode ser considerado em sua totalidade como oneroso ao erário público, uma vez que boa 
parte deles apesar de estarem alocados no espaço fisico pertencente ao Poder Público 
Estadual, a este não mais pertencia. 
Essa situação deriva de diversas razões. Dentre elas, podemos destacar a substituição de 
lotes de medicamentos vencidos ou impróprios para o consumo por outros medicamentos 
dentro do prazo de validade, sem o recolhimento daqueles lotes pelas empresas fornecedoras 
ou pelo Ministério da Saúde, ficando, assim, estes estocados nos Almoxarifados. Outra 
razão se dá pela devolução tardia dos medicamentos vencidos pelos Municípios, fora do 
prazo fixado para o recolhimento, estipulado pela SES/MG e pelas empresas fornecedoras 
de medicamentos. 
Nesse passo, damos ênfase aos fatos apurados e a seguir elencados: 
• alguns medicamentos excepcionais eram entregues por fornecedores com prazo de 
validade inferior ao estabelecido no edital, porém com compromisso de troca, nos casos de 
não distribuição até seu vencimento, como o Calcitriol 0,25 mcg do Laboratório Nature's 
Plus Farmacêutica, cuja reposição foi feita, porém, sem o devido recolhimento dos 
medicamentos vencidos: 
• situação semelhante aconteceu com o medicamento Alfacalcidol® 1 mcg, cuja 
reposição foi solicitada pela GEAF, por meio do Oficio DAF/SAS Nº 070/2003, todavia, 
após a reposição deste, a empresa fornecedora também não efetuou o devido recolhimento 
dos lotes de medicamentos vencidos; 
• fornecimento de medicamentos pelo o Ministério da Saúde com a data de vencimento 
próxima, com cláusula obrigando- as empresas fornecedoras a substituir os mesmos, após o 
vencimento do prazo de validade. Todavia, em algumas situações, havia a reposição do 
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• os preservativos da MarcaTNR, do fabricante THAI NIPPON RUBBER de 5 /-. Rs\/36_02 
1omaram-se impróprios para o uso (anexo XII, Bloco C), tendo em vista o vazamento : ｾ＠
silicone. O fato foi comunicado ao Programa Nacional DST/AIDS, que providenciou a 
reposição dos preservativos, entretanto, não recolheu os lotes com problemas; 
• os medicamentos Antimoniato de Meglumina ou Glucantime (nome comercial), 
utilizados no tratamento de pacientes com Leismaniose, apresentaram lotes com 
contaminação por metais pesados (arsênico e chumbo), tendo seu uso suspenso pela 
ANVISA. O Laboratório responsável recolheu o produto no almoxarifado da SES/MG, 
porém algumas regionais só enviaram os medicamentos após o prazo estipulado pela 
SES/MG e pelo Laboratório, que não viu viabilidade técnica/econômica de recolher o 
restante do material; 
• ｳｾｾ＠

semelhante adveio com os medicamentos Benzilpenicilina Benzatina 1.200.000 UI inj e 
Água pia Injeção, que foram recolhidos em função da presença de cristais na diluição. O 
Laboratório Prodotti repôs o material, mas o quantitativo em estoque decorre do fato dos 
municípios devolverem tardiamente o medicamento; 
• os medicamentos pertencentes ao Kit PSF/Farmácia Popular entre 2000 e 2001 o 
Ministério da Saúde mandava para os municlpios, mas, muitas vezes, entregava no 
almoxarifado da SES/MG, onde os municlpios buscavam após informação do Ministério, 
sendo alguns municípios não retiravam os medicamentos; são eles: Amoxilina SOOmg caps. 
Ampicilina SOOmg comp. Sulfato Ferroso Mebendazol IOOmg Benzilpenicilina 
Mebendazol Mctronidazol 4% susp. Metildopa 500mg comp. Metronidazol 250mg 
comp. Neomicina+Bcit 5mg+250 UI bisn. Propanolol 40mg comp. Profeniramina 
Salbutamol 0,4mg/ml sol oral Sulfametoxazol+Trimetropina 400+80 mg comp. 
Sulfametoxazol+ Trimetropina 4%+0,8 susp. Sais de Reidratação oral pó envelope 
Sulfato Ferroso25mg Fé/mi sol. Oral Sulfato Ferroso25mg comp. 

Portanto, o dano ao erário público estadual é muito menor do que o apontado pela Comissão T · :' ·· 
Especial de Inventário, pois uma considerável parcela dos medicamentos inseridos nos 
cálculos das perdas,_.não ｾｾｮｃｩ｡＠ ｾｾｧ＠ .. por via de conseqüência, não podiam ser 
considerados como iiiêêlicamênl<is vencidos ou impróprios para o consumo e nem 
integrarem a porcentagem de perdas. 
Além disso, as pequenas perdas ocorridas anualmente no âmbito da SES/MG encontram 
justificativas plausíveis, as quais abordaremos de forma sucinta. 
A princípio, podemos agrupar as perdas em razão de caso fortuito e força maior. Mister se 
faz realizar uma elucidação dos conceitos para uma melhor compreensão do assunto. 
O caso fortuito e a força maior para muitos doutrinadores são considerados expressões 
sinônimas, embora a rigor não o sejam. A diferença assenta na irresistibilidade pelo homem. 
Ambos são imprevisiveis, mas havendo possibilidade de ser obstáculo removivel, há caso 
fortuito, por outra forma, sendo irresistivel, hã força maior. 
A diferenciação entre caso fonuito e força maior, apesar de levantar severas discussões na 
doutrina jurfdica pátria, não será de muita relevância para o caso em exame, uma vez que os 
acontecimentos ao se enquadrarem em uma ou outra hipótese afastam qualquer 
responsabilidade do agente público. 
Dentre as justificativas apresentadas pela Gerência de Assistência Farmacêutica da 
Superintendência de Atenção à Saúde e pela Superintendência de Epidemiologia podemos 
destacar as seguintes perdas como decorrentes do caso fortuito ou força maior: 
• perda de medicamentos excepcionais submetidos a altas temperaturas devido ao 
incêndio ocorrido na GRS de Varginha e no Almoxarifado Central; 
• medicamentos excepcionais que ficaram impróprios para o consumo devido à 
ocorrência de enchentes nos municipios de Manhumirim e Pouso Alegre: 
• perda de medicamentos excepcionais ao serem acondicionados em geladeiras, que 
acarretou a ineficácia destes, porque ficaram fora da temperatura determinada na bula, em 
razão de cortes de energia elétrica, defeitos nas geladeiras, etc.; 
• perda de medicamentos excepcionais em razão da sua interdição, como o Noripurum ® 
- Sacarato de Hidróxido de Ferro endovenoso Lotes 188.000 e 189.000 - interditado em 
2004, conforme Oficio Circular DVMC/SVS Nº 14612004 e Relatório emitido pela 
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- Divisão de Vigilância em 19/07/2004; 
• perda de medicamentos excepcionais devolvidos pelos pacientes (por motivos 
como morte, reação alérgica, efeitos indesejados dentre outros), em razão 
acondicionamento incerto nas residências; 
• perda de imunobiológicos ocorridos em acidente na câmara fria, entre os dias 27 e 28 -
/11/2003, em função de uma pane elétrica no sistema de degelo da referida câmara, onde se 
encontravam armazenados os seguintes imunobiológicos: O 1) 15.800 doses da vacina 
dupla virai; 02) 110 doses da vacina triplice virai; 03) 445.000 doses da vacina contra 
febre amarela e 04)351.780 doses da vacina contra poliomelite. Por este motivo, fez-se 
necessário considerar estas vacinas impróprias para consumo em virtude do diferencial de -
temperatura a que estas foram submetidas; 
• medicamentos danificados em virtude de acidente com o veiculo da SES/MG, durante o 
transporte para a Diretoria Regional de Saúde de Uberlândia, cujos medicamentos estão 
relacionados nas Informações Complementares II - Avaliação Anual dos Medicamentos 
com Validade Expirada - em anexo; 
• perda de medicamentos da farmácia básica por motivo de falhas em equipamentos de '1 
estocagem/transporte, no ano de 2003, em função da contaminação dos medicamentos com i 
óleo diesel ao serem transportados para as GRS de Pedra Azul e Teófilo Otoni, são ･ｬ･ｳＺＮＮｾＡ＠
Acido Acetilsalicllico IOOmg, Acido Fólico 5mg comp., Amitriptilina 25mg comp., 
Aminofilina IOOmg comp., Captopril 25mg comp., Carbamazepina 200mg, Oigoxina 
0,25mg comp., Eritromicina 250mg comp., Eritromicina 25mg/ml susp., Fenitoina 
IOOmg comp., Fenobarbital tOOmg comp., Furosemida 40mg comp., Haloperidol Smg 
comp., Hidroclorotiazida 25mg comp., Metildopa 500mg comp., Mebendazol IOOmg 
comp., Mebendazol 20mg/ml sol. Oral, Neomicina+Bacit 5mg+250 Ul/g bisn., 
Metronidazol 250mg comp. Metronidazol 4% sup., Nifediplna 20mg comp., Nistatina 
creme vaginal, Paracetamol SOOmg comp., Benzilpenicilina Benzatina 1.200.000 UI 
inj., Met.ildopa 500mg comp., Propanolol 40mg comp., Sais de Reidratação oral pó 
envelope, Salbutamol 0,4mg/ml sol oral, Sulfametoxazol+Trimetropina 400+80 mg 
comp., Sulfato Ferroso25mg Fé/mi sol. Oral. 

As perdas derivadas de caso fortuito e força maior estão fora do âmbito de previsão dos 
agentes públicos, não podendo haver responsabili1.ação nessas situações. 
Nesse sentido, temos a Súmula n.º 3 do Tribunal de Contas da União: 
"0 arquivamento é a solução indicada para as hipóteses em que as contas de 
responsáveis por dinheiros, valores e bens públicos se tornarem iliquidáveis, por 
causas fortuitas ou de força maior". 
Outra justificativa apresentada pelas Superintendências foi o envio de medicamentos pelo 
Ministério da Saúde em quantitativo superior ao solicitado ou necessário, o que culminou na 
perda dos prazos de validade. 
Neste ponto, podemos destacar os seguintes fatos: 
• no ano de 2004, a orientação repassada pelo Ministério da Saúde foi a de se utilizar 
vacina dupla virai (contra sarampo e rubéola) para crianças com a faixa etária de O J 

(um) ano. Entretanto, tal orientação não foi tecnicamente acatada pela CI - SES-MG, tendo 
em vista que o Estado de Minas Gerais já possuía estoque da triplice virai (contra 
sarampo, rubéola e caxumba), que é a indicada para crianças com esta faixa etária. Não 
obstante, o Ministério da Saúde disponibilizou para a SES/MG um quantitativo da vacina 
superior ao solicitado, com prazo de validade reduzido, e apesar do Estado de Minas Gerais 
ter realizado uma programação para vacinação do setor turistico com a vacina dupla virai 
(contra sarampo e rubéola) ocorreu perda do referida vacina; 
• na programação do tratamento para Hanseniase de 2001 para o perlodo de 2002 a 2003, 
o Ministério da Saúde disponibilizou mais 05 (cinco) tipos de medicamentos que não 
haviam sido programados para aquele periodo, quais sejam: Cloíazimina 50 mg; 
Prednisona 0,5 mg, Prednisona 20 mg; Rifampicina 300 mg e Talidomida l 00 mg 
(anexo XII, Bloco D). Idêntica situação se passou nos anos de 2000 a 2001 com o Blister 
Multibacilar Adulto e o Blister Paucibacilar Infantil. Ao final, todos estes 
medicamentos acabaram por apresentarem estoques excessivos, que culminaram com suas 
perdas de validades; 
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esta razão, em 2000 não houve como evitar a perda do medicamento Ed1onam1da drágea. ·--" 
Porém, apesar dos questionamentos constantes acerca de tais excedentes, a Coordenadoria 
Estadual de Pneumologia Sanitária identificou que na programação de 2004 houve distorção 
na base de cálculo do Ministério da Saúde para determinação dos quantitativos dos 
medicamentos: Rifampicina suspensão, Pirazinamida xarope e Edionamida drágea. Tais 
medicamentos geraram um acúmulo de estoque que não conseguiu ser remanejado, visto 
que alguns Estados contactados encontravam-se em idêntica situação, levando a perda; no 
Programa de Atenção à Saúde da Mulher houve a perda dos medicamentos: 
Levonorgestrel+Etinil, Clomifeno e Nonoxinol; em conseqüência do reabastecimento em 
níveis elevados pelo Ministério da Saúde; 
• descompasso entre os quantitativos de imunobiológicos da programação anual entregue 
pelo Ministério da Saúde em relação às quantidades demandadas pelos municípios. 
Diante desse quadro, não há como relacionar as perdas aos procedimentos técnicos 
administrativos, uma vez que mesmo realizando o controle adequado do estoque, não há 
demanda suficiente para o consumo dos medicamentos em excesso. 
É imperioso, neste contexto, destacar que muitas perdas também se deram em virtude do 
processo contínuo de modernização/aperfeiçoamento dos tratamentos, inclusive com adoção 
de novas tecnologias, o que gera o desuso ou inutilização dos medicamentos em estoque. 
Isso sucedeu com os medicamentos abaixo: 
• contra-indicação da prescrição do AAS (ácido acetilsalicílico SOOmg), por causa dos 
efeitos colaterais graves em pessoas portadoras de Dengue, doença que teve vários casos 
constatados nos últimos anos; 
• no programa de diabetes houve perdas de insulinas suínas, devido a rejeição dos 
usuários em receber a insulina animal, que não pode ser remanejada para outros Estados 
pelo mesmo motivo (OF.CAF nº 041/2001 da Coordenação de Assistência Farmacêutica); 
• no programa de DSTIAIDS houve perdas do medicamento Zidovudina (AZT) IOOmg. 
A perda foi em decorrência da mudança constante da terapia anti-retroviral e da revisão 
anual realizada pelo Consenso Terapêutico Brasileiro, para o tratamento da AIDS, que 
detenninou a diminuição do consumo do medicamento ao associar ao tratamento o 
medicamento Zidovudina 300mg + Lamivudina ISOmg, consoante explica o relatório 
elaborado pela Coordenação do Programa DST/AIDS; 
• também no programa DSTIAIDS houve a perda dos medicamentos Saquinavir e 
Zalcitabina, ambos por mudança de entendimento do Consenso Terapêutico Brasileiro, o 
primeiro, em razão da utilização restrita em vista da sua baixa biodisponibilidade; já o 
segundo, por sua exclusão do tratamento; 
• o Ministério da Saúde determinou a suspensão do uso do Stilbogluconato de Sódio, em 
função de seus efeitos colaterais graves notificados após a utilização em seres humanos; 
• o medicamento lmunoglobulina 600 UI, teve a sua prescrição reduzida, tendo em vista 
que somente houve a prescrição da lmunoglobulina 1000 UI, para o tratamento hepático 
pós-transplante em pacientes reinfectados pelo vírus da hepatite B. 
Desse modo, é perceptível que a mudança do tratamento e adoção de novas tecnologias no 
sistema de saúde é uma necessidade constante, o que não permite aos administradores 
públicos se opor a essa realidade, pelo simples fato de terem em seus Almoxarifados 
estoques de medicamentos não mais utilizados. Por isso, as perdas nessas ocasiões será uma 
rotina, a qual o administrador público não poderá evitar. 
Mais uma justificativa apresentada pelas Superintendências para a presença de 
medicamentos vencidos nos Almoxarifados da SESIMG foi a perda de medicamentos em 
cumprimento às ações judiciais, com a apresentação de diversas motivações, as quais 
destacamos as seguintes: 
• a não retirada do medicamento pelo paciente; 
• óbito do paciente; 
• alteração do tratamento; 
Novamente, concluímos que em casos como estes não existem qualquer elo causal da perda 
dos medicamentos com o procedimento técnico administrativo adotado, pois cabe ao agente 
público acatar as determinações judiciais, o que não o permite realizar a redistribuição dos 
medicamentos para finalidades diversas. 
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quantidades anuais estimadas em caráter preventivo, como formá de gárantir o ireito a "1 
vida. Destacamos: o_. 
• aquisição de imunobiológicos utilizados em situações especiais, a fim de resgua fa s E s . ｾ Ｖ＠
população de possíveis situações emergenciais e na profilaxia de doenças infecto-­
contagiosas, o que pode gerar, posteriormente, perda do medicamento; 
• aquisição de Soro Antiescorpíônico e Vacina anti-rábica (Fuenzalida), em face 
necessidade de se manter estes produtos em todos os municípios do Estado, uma vez que 
não há como precisar onde ocorrerá um acidente com animais peçonhentos ou com cães; no 
Programa de Combate a Cólera e Vigilância Ambiental foi adotado como medida profilática 
para combate à doença, a utilização de Hípoclorito de Sódio para a desinfecção da água, 
sendo, por isso, um produto de grande demanda e que necessita de estoque, porém a perda é 
inevitável, porque o prazo de validade é ínfimo; 
• manutenção em todos os municípios do medicamento Zídovudina xarope para 
profilaxia do recém-nascido e dois frasco-ampola para a gestante HIV positiva, mas, nem 
sempre, todos os medicamentos são consumidos no período estimado; 
• no tratamento da Malária são encaminhados pelo Ministério da Saúde os medicamentos. 
dentro de uma previsão anual de incidência dos casos da doença. A estimativa não é precisa, 
uma vez que o nosso estado pertence à área indene de malária, podendo detectar mais ou 
menos casos importados do que no ano anterior. E mais, com a possibilidade de ocorrência 
de malária em qualquer ponto do Estado, obriga a SESIMG a disponibilizar tratamentos em 
todas as suas GRS, para que se possa iniciar rapidamente o esquema terapêutico. Com isso, 
existe a possibilidade de perdas por prazo de validade. 
Nessas ocasiões, a perda de medicamentos é plenamente aceitável, porque não há como 
comparar o valor das perdas em relação a uma vida. Assim, ao administrador público não é 
atribuída nenhuma margem de discricionariedade, deve obedecer ao preceito do caput do 
art. 5° da Constituição Federal, que assegura a inviolabilidade do direito a vida, in verbis: 

"Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no Pais a inviolabilidade do direito ti vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes". 

Isto posto, conclufmos que a maior parcela das perdas de medicamentos apontadas pela 
Comissão Especial de Inventário não tem nenhuma correlação com os procedimentos 
técnicos administrativos adotados pela SESIMG, consoante explicações acima. 
Por último, um valor irrisório das perdas de medicamentos poderia, em tese, ser atribuído às 
falhas no procedimento técnico administrativo, por algumas razões, como, por exemplo, a 
falta de pessoal com formação adequada, insuficiência de equipamentos técnicos, dentre 
outras. 
Considerando, apenas a título ilustrativo, a ocorrência de erros técnicos administrativos 
desta Secretaria, chegaríamos à impossibilidade de se atribuir à pessoa cena e determinada a 
autoria de algum ilfcito administrativo ou penal, tendo em vista a alta rotatividade de 
pessoal e a dispersabilidade de eventuais erros quanto às circunstâncias de tempo, modo e 
lugar dos fatos. 
Desse modo, estaríamos diante da denominada autoria ignorada ou desconhecida, que 
para Rogério Greco in Curso de Direito Penal, Parte Geral. Rio de Janeiro: lmpetus, 2002. 
pag 438, nessa autoria: 
"os autores é que não são conhecidos, não podendo imputar os fatos a qualquer 
pessoa". 
Na autoria ignorada, então, não se sabe quem foi o autor da infração, o que impede a 
instauração de qualquer procedimento acusatório contra uma determinada pessoa, pois não 
haverá justa causa. 
Nesse diapasão, podemos destacar o posicionamento de alguns tribunais pátrios: 

"PENAL. AÇÃO PENAL. CRIME DE RESPONSABILIDADE. SISTEMA ÚNICO 
DE SAÚDE. EX-PREFEITO MUNICIPAL. MATERIALIDADE NÃO 
DEMONSTRADA. ARQUIVAMENTO DO INQUÉRITO. 

Demonstrada a ausência de indícios mínimos de materialidade e autoria, cabível o 
arquivamento do inquérito policial por falta de justa causa para a persecução penal". 
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(TRF da 4' Região. INQ - INQUERITO Proc.: 2005.04.01.0004 rta Se 

PAULO AFONSO BRUM VAZ, DJU08/l l/2006 p. 340) ('I /;, .,..o. 
..... f: ........ ,... -

"PROCESSO PENAL. HABEAS CORPUS. INQUERITO POLICIAh·. Ｂ￩ｾ＠ · . 

INEXISTENCIA DE INDICIOS. 
1. Inexistindo qualquer indicio que aponte o paciente como autor, co-autor ou participe de 
infração penal, não pode haver indiciamento. 
2. Recurso de oficio denegado". 
(TRF da l' Região. RCHC 93.01.07803-1/AM; Terceira Turma, Rei. Juiz TOURINHO 
NETO, DJ 29/04/1993 p.15219) 
"HABEAS CORPUS. SENTENÇA DE PRONUNCIA QUE SE FUNDAMENTA EM 
INDICIOS FRAGILISSIMOS, OU MESMO, INEXISTENTES, OE AUTORIA. ATO 
DE ARBITRIO, A IMPORTAR EM CONSTRANGIMENTO ILEGAL CONTRA O 
PACIENTE, QUE TERIA QUE SE RECOLHER A PRISÃO PARA INTERPOR O 
COMPETENTE RECURSO CONTRA A REFERIDA DECISÃO. RECURSO 
ORDINÁRIO PROVIDO, A FIM DE QUE, CONCEDIDA A ORDEM, SE ANULE A 
ALUDIDA PRONUNCIA". 
(Superior Tribunal de Justiça - STJ. RHC 48450 I GB, Primeira Turma, Rei. Min. Barros 
Monteiro, DJ 12/03171 ). 

Portanto, ainda que haja um erro técnico administrativo na perda dos medicamentos, não 
pode ser atribuída a conduta a um servidor em específico, uma vez que a presente Comissão 
entende que não há indícios de provas suficientes, para instauração de um procedimento 
administrativo em desfavor de alguém. 
Pelo todo o exposto, concluímos para o ARQUIVAMENTO da presente Sindicância 
Administrativa Investigatória, por falta de objetivo a perseguir, uma vez que as perdas de 
medicamentos não ocorreram por razões técnicos administrativas, mas, sim por outros 
motivos expostos no relatório." 

» Em 29/12/2006, por meio do Ofício Séc. nº 1408/2006, o Secretário de Estado 
de Saúde encaminhou à Promotoria de Defesa da Saúde o Relatório Final da 
Comissão de Sindicância Administrativa e respectivo anexos para conhecimento 
e providências, conforme fls. 544 dos autos. 

» Em 27/12/2006, consta publicação no Diário Oficial do Estado Minas Gerais da 
Solução de Sindicância Administrativa, conforme fls. 545/546 dos autos, 
concluindo pelo arquivamento do processo. 

» Em 07/02/2007, foi emitida Nota Técnica Nº 4291.1.10.09.035.07 pela 
Auditoria Setorial da SES-MG, às fls. 548/551 dos autos, na qual, restou 
concluído que: 

"Diante do ato antieconômico, ensejador de dano erário no montante de R$6.3 I 0.882,97 
(seis milhões, trezentos e dez mil, oitocentos e oitenta e dois e noventa e sete centavos), 
conforme apontamentos constantes no Relatório da Comissão Especial Inventário dos 
Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG, concluídos pelo dever de instauração de 
Tomada de Contas Especial, consoante previsto no inciso IV do art. 40 da Lei 
Complementar nº 33/94 e inciso IV do art. Iº da Instrução Normativa 01/2002 do Tribunal 
de Contas do Estado de Minas Gerais, encontrando-se, anexa, a minuta de Resolução para 
assinatura do Dirigente Máxima desta Pasta. no caso de concordância com o teor da 
presente Nota Técnica." 

>- Em 15/02/2007, por meio do Oficio SUB.SILS nº 0070/07, a Subsecretária de 
Inovação e Logística em Saúde comunicou à 1 ª Promotoria de Defesa da Saúde 
a instauração da Tomada de Constas Especial referente à perda de medicamentos 
e correlatos apontada no Relatório de Auditoria nº 1320.213.03.006.05 da 
Auditoria Geral do Estado e apurada pela Comissão Especial de Inventário 
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instituída pela Ordem .de. Serviço nº 167/05, ｡ｬｾ･ｲ｡､｡＠ pela Or de Servi. 1}.º v.,6 
185/05, nos termos do mc1so IV do art. 40 da Lei Complementar nº 33/94 e me - SES • 

IV do art. 1° da Instrução Normativa 01/2002 do Tribunal de Contas do Estado de 
Minas Gerais, conforme Nota Técnica nº 4291.1.10.09.035.07 da Auditoria Setorial 
desta Pasta, conforme fl. 552 dos autos. 

> Em 01/03/2007, por meio do MEMO/SES/ AS/01.01.176.07, a Auditoria Setorial 
da SES encaminhou a esta Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial 
a documentação relativa à Tomada de Contas Especial instaurada por meio da 
Resolução SES Nº 1.131, de 27/02/2007, conforme fl. 547 dos autos. 

> Em 13/04/2007, por meio do MEMO/SG/GRH/Nº0318/2007, o Diretor da 
Gerência de Recursos Humanos encaminhou a esta CPTCE, a relação dos 
responsáveis pelas Unidades de Almoxarifado de Medicamentos da SES-MG, no 
período compreendido entre 2000 a 2005, conforme fls. 553/555 dos autos. 

> Em 12/09/2007, por meio do Memo/SES/CPTCE/01.01.106/2007, a CPTCE 
solicitou ao Superintendente de Gestão informações sobre as providências 
adotadas quanto ao recebimento, estocagem e distribuição de medicamentos, 
bem como a implementação de procedimentos operacionais, a fim de subsidiar o 
processo de tomada de contas especial em epígrafe, conforme fl. 556/557 dos 
autos. 

> Por meio de e-mail encaminhado a esta CPTCE, a Superintendência de Gestão 
prestou as informações solicitadas, às fl. 558 dos autos, quais sejam: 

"I. Atualmente existem regras de recebimento, distribuição e guarda de medicamentos? O 
Almoxarifado de medicamentos já possui normatização para o seu funcionamento? Em caso 
positivo, qual a data de vigência dessas normas. 
Sim. O Setor possui normas para a execução de rotinas administrativas e operacionais. As 
normas estão em vigor desde 10/0 l /2006. 
A primeira ação foi capacitar os recursos humanos: os funcionários participaram de curso 
voltado para as atividades técnicas e administrativas de Almoxarifados de Medicamentos. 
Em seguida, os processos de todos os setores foram normatizados mediante padronização de 
rotinas e divisão de responsabilidades: 
a) O recebimento de medicamentos é realizado mediante nota fiscal, de acordo com as 
orientações da Autorização de Fornecimento (AF) e das normas técnicas exigidas para o 
insumo. 
b) Os medicamentos são armazenados em porta-pallets e registrados os endereços no 
sistema informatizado de controle de estoque (locação). Os prazos de validade dos 
medicamentos são monitorados com ações de minimização de perdas. 
c) A distribuição é feita mediante cronograma anual estabelecido para as GRS's. 
d) Os estoques de medicamentos são controlados por inventários periódicos: 
• Mensal: inventário rotativo - são contados de 5 a 1 O itens de cada programa 
observado o valor financeiro; 
• Trimestral: inventário geral - são inventariados todos os lotes armazenados. 

2. Quais são as atribuições do Gerente do Almoxarifado? Citar quais os fundamentos legais 
dessas atribuições? 
O Almoxarifado é gerenciado por profissionais farmacêuticos, em obediência ao Decreto nº 
85.878 de 07/04/1981 e publicado no DOU em 09/04/1981. O Decreto estabelece normas 
para a execução da Lei nº 3820 de 11/11/1960, sobre o exerclcio da profissão de 
farmcêutico. 
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3. Para efetuar o controle mfonnat1zado do estoque de medicamentos,· o Almoxanf: a111da Ｇｯｾ＠ rr, 
utiliza o programa denominado SICON, desenvolvido pelo Ministério da Saúde. • ｾ＠ ·• 
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Em 1 º de setembro de 2007, o Almoxarifado passou a utilizar o Sistema Integrado de 
Administração de Materiais e Serviços do Estado de Minas Gerais-SIAD-MG, para o 
controle do estoque de medicamentos." 

).> Termo de Juntada aos autos dos documentos: Resolução SES nº 1363 de 26 de 
janeiro de 2008; Prorrogações de prazo correspondentes aos oficias: OFÍCIO 
SUB.IL Nº 0188/2007; Of.7967/2007- SEC/PLENO; Oficio SUB.SIL.nº 
236/2007; Of.7967/2007-SEC/PLENO; Of. 9918/2007-SEC/PLENO; Oficio. 
Séc. nº 973/2007; Of.11419/2007- SEC/PLENO, Oficio.Séc.Adj.nº0063/2007; 
Of.13097/2007 - SEC/PLENO; OFÍCIO.SEC.Nºl464/2007, Of.15627/2007-
SEC/PLENO; FÍCIO.SEC.Nºl 577/2007, Of.18541/2007-SEC/PLENO; 
OFÍCIO.SEC.Nº 1891/2007; Exp.Nov/445/2007 - TCMG; Of.21284/2007 -
SEC/PLENO, OFÍCIOSUB.SIL.Nº0638/2007, Exp.nºDez/364/2007-TCMG, 
Of.044/2008-SEC/PLENO-fls. 581/591. 

J.> Termo de Juntada aos autos dos documentos: Memo/SES/CPTCE/Nº 
01.01.003/08, MEMO GMP/SG Nº: 01/2008; Memo/SES/CPTCE/Nº 
O 1.01.005/08; e do e-mail enviado à CPTCE pela Gerência de Recursos 
Humanos, com a lista de Diretores e Coordenadores da Diretoria de Transportes 
no período de 200 a 2007 - fls. 592/602; 

).> E-mail enviado à CPTCE pela Gerência de Recursos Humanos, com a lista de 
Diretores e Coordenadores das GRS de Pedra Azul e de Teófilo Otoni e da 
Resolução nº 1.300 de 01110/2007 sobre a Comissão Especial de Suprimento de 
Medicamentos CESM, fl. 603/606 

B.l - EXTENSÃO DO DANO CAUSADO AO ERÁRIO: 

A Comissão Especial de Inventário, em seu relatório acostado às fls. 78/105, adotou 
como metodologia as datas-base de 03/08/2005 e 21/09/2005, para contagem física de 
todos os medicamentos, conforme fl. 104, confrontando com as informações constantes 
no Sistema Informatizado SICON. O total inventariado foi de R$ 73.053.994,53, 
correspondentes a 1.959.4 78 itens (fl.101 ). Os medicamentos impróprio para o consumo 
correspondeu à 34% do total de produtos e 9% do valor total em estoque. 

Foi apontada pela Comissão a identificação de divergências "tanto no que se refere aos 
quantitativos quanto aos valores, tendo por base os registros do sistema SJC01V (anexo 
Ili pág.s 3 70)" . A diferença entre o valor do quantitativo de produtos inventariados e 
o quantitativo de produtos registrados no SICON foi de 24,21% (fl.101), esclarecida 
pela Comissão às fls. 97 e 100. A quantidade inventariada, valorada e não valorada, por 
ano de vencimento da validade se encontra demonstrada à fl.94 e 96 bem como a 
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O dano causado ao erário público pela perda de medicamentos e correlatos apura ' · 
pela Comissão Especial de Inventário da Secretaria de Estado de Saúde perfaz o 
montante de R$ 6.310.882,97 (seis milhões, trezentos e dez mil, oitocentos e oitenta e 
dois reais e noventa e sete centavos), sendo que R$ 3.144.086,95 (três milhões, cento e 
quarenta e quatro mil, oitenta e seis reais e noventa e cinco centavos) destes 
medicamentos foram adquiridos com recursos desta Secretaria e R$ 3.166.796,01 (três 
milhões, cento e sessenta e seis mil, setecentos e noventa e seis e um centavo) destes 
medicamentos foram adquiridos pelo Ministério da Saúde, doados ao Estado de Minas 
Gerais (fl.94). Deve-se registrar que não foi identificada planilha com o detalhamento 
de medicamentos inventariados por fonte de recurso (SES ou Ministério da Saúde). 

Esclareça-se que a Auditoria-Geral do Estado, em seu Relatório, apontou um dano de 
R$7.464.129,30 (fl. 71), relativo a contagem de 453 itens, em 01/12/2004, que 
representavam 72% do valor financeiro dos medicamentos em estoque e que se 
encontram demonstrados na Tabela 1 O do Relatório de Auditoria (fl. 58). 

A divergência entre os valores apontados pela Auditoria Geral e as apuradas pela 
Comissão Especial Inventariante deve-se à àdoção de metodologias distintas. A 
Comissão Especial de Inventário efetuou o levantamento de 100% dos itens de 
medicamentos registrados no SICON e estocados fisicamente, contemplando o 
levantamento de documentos que originaram os registros. Conforme apurado pela 
Comissão de Inventário, foi identificada divergência de valores de itens registrados no 
SICON, no montante de R$14.192.423,17, além de itens não registrados no referido 
sistema, no montante de R$R$ l .963.492,04. · 

Diante da profundidade dos trabalhos realizados pela Comissão Especial de Inventário, 
a Tomada de Contas Especial foi instaurada para apuração da perda de medicamentos 
vencidos e impróprios para o consumo que totalizou em R$$ 6.310.882,97 (seis 
milhões, trezentos e dez mil, oitocentos e oitenta e dois reais e noventa e sete centavos). 
Encontra-se demonstrado no Quadro 1 e 2, anexos, a síntese do relatório da Comissão 
Especial de Inventário, de forma esquematizada. 

B.2 - LOCAL DE OCORRÊNCIA DO DANO: 

Os medicamentos objetos do Inventário Especial de Medicamentos encontravam-se 
armazenados nos seguintes almoxarifados (vide Quadro 1, anexo): 

Vila Pinho, situado na Rua Serra do Rola Moça nº 315, Bairro Vale 
do Jatobá (em fase de desativação); 
Castelo, situado na Avenida Tancredo Neves nº 3030, Bairro 
Castelo (em fase de implantação); 
São Francisco, situado na Rua Caldas da Rainha nº 1.586, Bairro 
São Francisco. 

B.3 - JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS APRESENTADOS PELA 
SES/MG À AUDITORIA GERAL DO ESTADO SOBRE O RELATÓRIO DE 
AUDITORIA: 
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No Relatório de Auditoria nº 1320.2.13.03.006.05, elaborado pela Auditoria Ger 
Estado, foram apontadas as irregularidades encontradas no Almoxarifado Central 
SES (Itens III a IX do relatório, fls. 63 a 74), relativas ao controle interno 
administrativo, concluindo pela necessidade de instauração de tomada de contas 
especial e de aperfeiçoamento dos mecanismos de gestão de medicamentos. Dentre as 
irregularidades apontadas, deve-se citar, em síntese: 

>- Inadequação da estrutura fisica; 
>- Inadequação dos recursos humanos do Almoxarifado; 
>- Inexistência de controle no acesso à área de armazenamento; 
>- Recepção e expedição de medicamentos no mesmo espaço fisico; 
>- Falta de equipamentos; 
>- Espaço fisico inadequado; 
:» Procedimentos operacionais inadequados. 

Em resposta ao aludido Relatório, a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, por 
meio do Grupo Técnico de Trabalho instituído pela Resolução SES MG nº 700/2005, 
prestou informações, justificativas e esclarecimentos, de onde se extrai que: 

l> O Almoxarifado Central da SES, atualmente encontra-se localizado em outro espaço 
tisico, apto a funcionar como almoxarifado de medicamentos, com área de 1.492 m2

, situado 
na Avenida Tancredo Neves, nº 3.330, Bairro Castelo, nesta capital; 
l> Contratou-se a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de Minas Gerais - IPEAD, para prestação de serviços de pesquisa e consultoria, 
para desenvolver estudos e projetos de aprimoramento das práticas gerenciais e 
administrativas, compatibilizando-as às exigências atuais de maior agilidade e qualidades, 
demandadas pela Gestão Pública Estadual; 
l> Foi celebrado um Termo de Cooperação Mútuo, entre esta Secretaria de Estado de 
Saúde e a Fundação Ezequiel Dias-FUNED, tendo como escopo o fortalecimento, 
desenvolvimento e a melhoria da eficiência do Sistema Único de Saúde, a fim de realizar 
todos os esforços necessários ao cumprimento das "Programações de Distribuição" do Plano 
de Assistência Farmacêutica Básica - SESIMG e o cumprimento da legislação sanitária 
aplicável à manipulação e transporte de medicamentos; 
);. A fim de promover o inventário fisico e financeiro no Almoxarifado de Medicamentos 
da SES, foi criada uma Comissão Especial para levantamento de todo estoque de 
medicamentos existentes no almoxarifado, em todas as suas diversas apresentações, 
obedecendo a segregação em função dos programas a que estão vinculados, identificação 
dos prazos de validade de todos os medicamentos contados e correspondente registro nos 
sistemas informatizados de controle; 
l> Concomitantemente, foi efetuado o levantamento dos medicamentos com prazo de 
validade vencidos, relativo aos anos de 1997 a 2005, para que se procedesse ao seu devido 
descarte, em observância às normas estabelecidas pela Vigilância Sanitária e pelos 
organismos de controle ambiental, não sem antes promover a sua compatibilização aos 
valores registrados como perdas no Sistema de Controle de Medicamentos - SICON 
(Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da SESIMG às tls. 
78 a 105); 

l> Em outubro de 2004, a Secretaria de Estado de Saúde solicitou à Câmara de 
Coordenação Geral, Planejamento, Gestão e Finanças autorização para realização de 
concurso público para provimento de 1.500 (mil e quinhentos) cargos para o Quadro de 
Pessoal da SES-MG, dos quais 600 (seiscentos) seriam para nível médio e 900 (novecentos) 
para nível superior. Todavia, em agosto de 2005, a referida Câmara somente autorizou a 
realização de concurso público da SES-MG, para provimento de 420 (quatrocentos e vinte) 
cargos da carreira de Especialista em Polfticas de Gestão da Saúde e em 08 de novembro de 
2005 foi autorizado o acréscimo de mais 30 (trinta) vagas para este cargo, totalizando assim, 
450 (quatrocentos e cinqüenta) vagas para o cargo de Especialista em Polfticas de Gestão da 
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afastamentos legais e conseqüentemente, por falta de investidura de novos servidor ｾ＠ • SES • ｾ＠
Quadro de Pessoal da SES-MG. 
} A parte frontal do novo imóvel locado é todo cercado de grades e o acesso só é 
permitido a terceiros quando destinado à recepção ou dispensação de medicamentos; 
} Atualmente, o imóvel onde se encontra instalado o Almoxarifado de Medicamentos 
dispõe de áreas distintas para recepção dos medicamentos e outra, lateral, destinada à 
expedição de medicamentos para as Unidades usuárias. Simultaneamenle à adap1ação do 
imóvel e instalação do Almoxarifado, a SES/MO tratou de efetuar a locação/aquisição dos 
equipamentos necessários, a tomá-lo apto ao exercício de suas funções. Assim, acham-se 
locados e instalados no imóvel dois containers destinados à guarda de medicamentos que 
exigem temperatura monitorada; foram adquiridas sessenta (60) porta palieis; duas (2) 
empilhadeiras para acesso às prateleiras mais elevadas; dois (2) carrinhos com rodas para 
transporte de medicamentos; duas (2) paleteiras e duas (2) escadas de alumínio, com o que o 
Almoxarifado encontra-se inteiramente equipado para suas funções; 
} Os medicamentos passaram a ser dispostos em áreas distintas para cada Programa. Este 
ordenamento tisico, conjugado com a vinculação de cada Programa a um determinado 
profissional ali alocado, vem facilitando a adoção de controles adequados e mais eficientes. 
Outro fator importante foi à nomeação de mais uma farmacêutica para atuar no 
Almoxarifado ligada a todas as fases de recepção e expedição dos medicamentos 
(procedendo a verificação de todos os aspectos técnicos exigidos dos medicamentos 
adquiridos)." 

Cumpre acrescentar que foi juntado ao processo encaminhado à Auditoria Geral do 
Estado o "Relatório Técnico" sobre Arquitetura de Informação/Dados e Segurança do 
Sistema Sicon desenvolvido pelo DATASUS - banco de dados do Sistema Único de 
Saúde, emitido pela Gerência de Tecnologia da Informação/SES, que conclui pela 
ausência de confiabilidade, nível de segurança baixo e linguagem de programação 
ultrapassada (fls. 416/417 do Volume II-A- Pasta 06). 

B.4 - SISTEMA INFORMATIZADO DE CONTROLE DE MEDICAMENTOS -
SICON: 

Na auditoria realizada pela Auditoria-Geral do Estado no Almoxarifado de 
Medicamentos da SES/MG, constatou-se que o programa utilizado para efetuar o 
controle informatizado do estoque de medicamentos denominado SICON e 
desenvolvido pelo Ministério da Saúde para manter a informação sobre a movimentação 
física e financeira de estoques necessários ao atendimento da demanda não pode ser 
considerado um eficaz instrumento de informação. 

Tal irregularidade foi ratificada pela Gerência de Tecnologia e Informação da SES/MG, 
no Relatório elaborado pelo Grupo Técnico de Trabalho - Resolução SES MG nº 
700/2005, no qual restou concluído que: "o SICON possui pouca confiabilidade, nível 
de segurança baixo e linguagem de programação já ultrapassada." (fls. 416/417 do 
Volume II-A - Pasta 06). 

Sugeriu-se ainda. no aludido Relatório, o desenvolvimento de um sistema informatizado 
de controle mais seguro, com níveis de acesso mais definidos, utilização de uma base de 
dados mais segura e a utilização da plataforma WEB para facilitar o acesso ao sistema. 

Atualmente, conforme informado pela Superintendência de Gestão/SES/MO, às fls. 560 
a 56 l, o controle de estoque é efetuado por meio do Sistema Integrado de 
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Administração de Materiais e Serviços do Estado de Min 
MG, implementado a partir de 1° de setembro de 2007. 

B.5 JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS PELAS PERDAS 
OCORRIDAS POR PROGRAMA, CONFORME RELATÓRIO DA COMISSÃO 
ESPECIAL DE INVENTÁRIO DO ALMOZXARIFADO DE MEDICAMENTOS: 

A perda de medicamentos e correlatos apurados pela Comissão Especial de Inventário 
da Secretaria de Estado de Saúde, ocorreu por diversos fatores, cujas justificativas de 
cada responsável pelas unidades e coordenações ( fls.78 a 105) estão relatadas a seguir, 
e em síntese demonstradas no Quadro 2 em anexo: 

B.5.1 MEDICAMENTOS DISPENSADOS EM CARÁTER 
EXCEPCIONAL: 

1. Descompasso entre a programação definida e a quantidade distribuída, 
tendo em vista a baixa prescrição médica do medicamento: 

"Tal situação alcançou no ano de 2003 o medicamento lnterferon Beta 1 a -11 mcg 
(Refif®), que diante da inclusão de outras apresentações no mercado nacional (22 mcg e 44 
mcg) deixou de ser prescrita pelos médicos nos níveis anteriormente registrados, conforme 
Memo DAF/SAS nº 1159/05 da Diretoria de Assistência Farmacêutica, Anexo 111, tls. 
202/2004. 
O medicamento lmunoglobulina 600 UI, teve a sua prescrição reduzida, tendo em vista que 
somente a apresentação de 1000 UI estava sendo prescrita para tratamento pós-transplante 
hepático em pacientes reinfectados pelo vírus da hepatite B. A troca do referido 
medicamento foi solicitada, todavia não foi efetivada pela empresa fornecedora. A Diretoria 
de Assistência Farmacêutica (atual GEAF) entrou em contato com vários Estados na 
tentativa de trocar ou até mesmo doar o medicamento, mas não obteve êxito, conforme 
Memo DAF/SAS nº 1159/05, Anexo Ili, tls. 202/2004. 
Com relação ao medicamento Molgramostima, adquirido do laboratório Blausiegel Indústria 
e Com. Lida houve a redução da sua prescrição. Esta perda derivou da aquisição feita em 
2002 de 4 mil doses, das quais 812 foram utilizadas e 1.230, com uma certa dificuldade, 
foram doadas para unidades de tratamentos oncológicos (Hospital das Clínicas, Hospital da 
Baleia e Santa Casa de Misericórdia) conforme também se extrai do Memo DAF/SAS nº 
1159/05, Anexo Ili, tls. 202/204." 

2. Medicamentos entregues por fornecedores com prazo de validade 
inferior ao estabelecido em edital, porém com compromisso de troca, 
nos casos de não distribuição até seu vencimento: 

"Conforme esclarecimentos fornecidos pela DAF/SAS, o medicamento Calcitriol 0,25 mcg, 
cujo laboratório fornecedor (Nature's Plus Farmacêutica) teria efetivado a substituição 
daqueles medicamentos e não recolhido os . lotes com vencimento inferior que 
permaneceram no Almoxarifado. Por meio do Oficio DAF/SAS Nº 061/2003 da Diretoria de 
Assistência Farmacêutica desta SES, Anexo Ili, fls. 206, foi solicitada troca deste 
medicamento· tendo a reposição sido feita sem o devido recolhimento dos medicamentos 
vencidos. 
Situação semelhante ocorreu com o medicamento Alfacacidol® 1 mcg, cuja reposição foi 
solicitada pela Diretoria de Assistência Farmacêutica, por meio do Oficio DAF/SAS N' 
070/2003, Anexo Ili, fls. 210, todavia, após a reposição deste, a empresa fornecedora 
também não efetuou o devido recolhimento dos lotes de medicamentos vencidos. 
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Conforme disposto no Memo DAF/SAS nº 1159/05, Anexo 111,·tls. 202/204, a D et · 
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efeitos indesejados, morte, outros. Nestes casos, devido ao acondicionamento incerto dos 
medicamentos na residência do paciente, não foi possível efetuar o remanejamento destes 
para dispensação; 
- medicamentos acondicionados em geladeira, que perderam a sua eficácia e ficaram 
impróprios para o uso, porque ficaram fora da temperatura determinada em bula, em razão 
de cortes de energia elétrica, defeitos em geladeiras, etc; 
- medicamentos submetidos a altas temperaturas devido ao incêndio ocorrido na Diretoria de 
Ações Descentralizadas de Saúde de Varginha (atual GRS Varginha) e no Almoxarifado 
Central; 
- medicamentos que ficaram impróprios para o consumo devido à ocorrência de enchentes 
nos municípios de Manhumirim e Pouso Alegre." 

3. Medicamento interditado: 

"A Diretoria de Assistência Farrnacêutiva relatou no Memo DAF/SAS nº 1159/05, Anexo 
Ili, tls. 202/204, que o medicamento Noripurum ® • Sacarato de Hidróxido de Ferro 
endovenoso Lotes 188.000 e 189.000 - foi interditado em 2004, conforme Oficio Circular 
DVMC!SVS N° 146/2004 e Relatório emitido pela Fundação Ezequiel Dias - Serviço de 
Medicamentos Saneantes e Cosméticos- Divisão de Vigilância em 19/07/2004." 

B.5.2 - IMUNOBIOLÓGICOS 

1. Descompasso entre os quantitativos da programação anual entregue 
pelo Ministério da Saúde em relação às quantidades demandadas pelos 
municípios: 

"Como já mencionado anteriormente, o repasse de imunobiológicos do Ministério da Saúde 
ao Estado faz-se mensalmente obedecendo a uma programação anual estabelecida, a partir 
de indicadores do espectro populacional elaborados conforme as estatísticas sustentadas pela 
Fundação IBGE. Conforme relatório elaborado pela SE/Coordenação de Imunização, Anexo 
VIII, fls. 412/413, a projeção populacional feita pelo IBGE está superestimada para Minas 
Gerais, o que resulta, em alguns momentos, no envio de um número de doses maior que o 
programado e com prazo de validade curto, ensejando um percentual de perdas dos 
imunobiológicos. A Coordenação de Imunização ressalta que, para sanar tal situação, o ideal 
seria a utilização dos indicadores populacionais do SINASC - Sistema de Informação 
Nascidos Vivos." 

2. Perdas por falhas no equipamento de refrigeração: 

"Trata-se de perdas de imunobiológicos registradas tendo em vista o acidente ocorrido na 
câmara fria, entre os dias 27 e 28 de fevereiro de 2003, em função de uma pane elétrica no 
sistema de degelo da referida câmara, onde se encontravam armazenados os seguintes 
imunobiológicos: OI) 15.800 doses da vacina dupla virai; 02) 110 doses da vacina tríplice 
virai; 03) 445.000 doses da vacina contra febre amarela e 04) 351.780 doses da vacina 
contra poliomelite. Por este motivo, fez-se necessário o descarte destas vacinas em virtude 
do diferencial de temperatura a que estas foram submetidas. 
Não obstante !ralar-se de um acidente, ocorrido num período de ausência de pessoas no 
recinto - período da noite/madrugada, ficou caracterizado que o mesmo ocorreu devido a 
uma "pane elétrica ocasionada por falta de manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos" segundo conclusões da Comissão Sindicante instituída à época - Resolução 
SES/MG nº 0029, de 28/03/2003, que "não identificou responsáveis ou. culpados pelos 
danos causados, ... ". 
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A partir deste incidente, Secretaria de Estado de Saúde de ｍｩｾｳＧ＠ ＨＩ･ｲ￣ｦｾ＠ jiilj\lan em J;, 
21112/2004, a Central da Rede de Frios, em parceria com Ministério da s·ai:ide, por m iQ de .j 
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todo Estado, disponibilizando recursos para a reforma e/ou ampliação da rede de frio . E: - SES 7 
Gerências Regionais de Saúde, aquisição de ar condicionado, geladeiras comerciais, _____. 
freezeres, caixas térmicas, termômetros, além da distribuição dos imunobiológicos em 
caminhões refrigerados, objetivando a manutenção da qualidade destes e a redução de suas 
perdas, conforme informações prestadas no Anexo Vlll, fls. 389/413." 

3. Remessa da vacina dupla virai em quantitativo superior ao solicitado 
para o Ministério da Saúde: 

"No ano de 2004, a orientação repassada pelo Ministério da Saúde foi a de se utilizar vacina 
dupla virai (contra sarampo e rubéola) para crianças com a faixa etária de OI (um) ano, 
entretanto, tal orientação não foi tecnicamente acatada pela Coordenadoria de Imunização 
SES-MG, tendo em vista que o Estado de Minas Gerais já possuía estoque da tríplice virai 
(contra sarampo, rubéola e caxumba) que é a indicada para crianças com esta faixa etária. 
Mesmo assim, o Ministério da Saúde disponibilizou para o Estado de Minas Gerais um 
quantitativo da vacina superior ao solicitado, com prazo de validade muito pequeno e apesar 
do Estado de Minas Gerais ter realizado uma programação para vacinação do setor turístico 
com a vacina dupla virai (contra sarampo e rubéola) ocorreu perda da referida vacina, 
conforme informações prestadas pela Coordenadoria de Doenças Transmissíveis e 
Imunização, Anexo Vlll, fls. 412/413." 

4. Imunobiológicos utilizados somente em situações especiais: 

"Estas perdas derivam da estratégia sanitária que a Secretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais deve adotar, mantendo sempre uma quantidade estratégica de imunobiológicos em 
estoque, a fim de resguardar-se em possíveis situações emergenciais e na profilaxia de 
doenças infecto-contagiosas. 
Assim, verifica-se que sob esta justificativa podem ser contabilizados, os seguintes valores 
de perdas ocorridas no qüinqüênio: 2000: R$ 18. 738,79; 2001: R$ 9.1 18,49; 2002: R$ 
30.218,43; 2003: R$ 3.625,77; 2004: R$ 98.205,66, totalizando quase R$ 160 mil de perdas 
no período, conforme se extrai dos documentos encaminhados pela Coordenadoria de 
Doenças Transmissíveis e Imunização, Anexo VIII, tls. 391/410." 

5. Valores identificados incorretamente como perdas por outros motivos 
no Relatório da AUGE 

"Conforme relatado no Anexo VIII, fls. 388, pela Coordenadoria de lmunização SES-MG, 
pode-se verificar que algumas das perdas de imunobiológicos atribuídas no Relatório de 
Auditoria da AUGE de fato não se consumaram, tratam-se de registros incorretos (a maior 
ou em duplicidade) no Sistema de Estoque e Distribuição de Imunobiológicos - Sl-EDI, 
transmitindo a idéia imprecisa de caracterizarem perdas que de fato não existiram. 
Ao tentar corrigir os registros feitos incorretamente ou em duplicidade, o operador do 
Sistema utilizou o código 396 - Perdas por outros motivos, para dar saída dos 
imunobiológicos, quando o procedimento correto a ser adotado seria o seguinte: 
Entrada/Saída - Correção de Movimento - Estorno de Nota de Entrada de Material. 
Tais questões estão devidamente esclarecidas ao pé de página da planilha expressa no 
Quadro lll e representam redução das perdas inicialmente imputadas de R$39.922,86 em 
2001; RS 175.!03,04, em 2002 e de R$ 6.331,82, em 2003, conforme informações extraídas 
do Anexo VIII, fls. 391141 O." 

B.5.3 - FARMÁCIA BÁSICA 

1. Perda por vencimento dos prazos de validade dos medicamentos 
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2. Perdas por falha no manuseio e na estocagem/transporte 

"As perdas atribuídas no Relatório de Auditoria como falhas no equipamento de 
estocagem/transporte, no ano de 2003, ocorreram em função do recolhimento de 
medicamentos que foram contaminados com óleo diesel ao serem transportados para as 
DADs Pedra Azul e Teófilo Otoni, conforme consta do Relatório elaborado pelo ex-gerente 
do Almoxarifado da SES-MG, Anexo II, fls.64 e do Relatório elaborado pela Gerência de 
Assistência Farmacêutica, Anexo Ili, fls. 200." 

3. Suspensão da prescrição de medicamento por medida de segurança 

pública: 

"Trata-se do medicamento AAS (ácido acetilsalicílico 500mg), que com o surgimento no 
país da doença causada pelo mosquito transmissor da Dengue - aedes aegiphity, verificou-se 
a contra indicação da distribuição deste medicamento, uma vez que se utilizado pelas 
pessoas portadoras daquela epidemia, poderiam causar· lhes efeitos colaterais graves. 
Diante de tal fato, a prescrição desse medicamento foi imediatamente suspensa como 
medida de segurança e por necessidade de saúde pública, permanecendo a Secretaria de 
Estado de Saúde de Minas Gerais com um estoque do medicamento adequado para o 
consumo, já que anteriormente a essa epidemia havia o registro de um consumo anual 
aproximado de dez milhões de comprimidos. Situação semelhante ocorreu em todo país, 
motivo pelo qual não foi possível remanejar o medicamento para outros Estados, conforme 
informações dispostas no Anexo II, tls. 64 e Anexo III, tls.201." 

B.5.4- MEDICAMENTOS ESTRATÉGICOS: 

- PROGRAMA DE DST/AIDS: 

1. Perdas de medicamentos do Programa DST/ Aids identificados no 
Relatório da AUGE, por validade vencida ou por outros motivo de 
outra natureza: 

"Conforme relatório elaborado pela Coordenação do Programa DST/AIDS no Estado de 
Minas Gerais, Anexo VII, tls. 269/387, apesar de todos os esforços empreendidos no sentido 
de utilizar plenamente os medicamentos objetos de dispensação/distribuição pela 
Coordenação Nacional, algumas perdas de medicamentos ocorrerams, devido às seguintes 
razões mais freqüentes: 
O processo contínuo de modernização/aperfeiçoamento dos tratamentos adotados, faz com 
que alguns medicamentos caiam em desuso ou passem a ser utilizados em outras 
apresentações ou ainda, em menor quantidade. É norma já estabelecida que os serviços 
devolvam os medicamentos caso já disponíveis em estoque - ou seja, que devolvam as 
quantidades à maior disponíveis. em relação ao previsto para se utilizar no período - e. neste 
caso, a devolução deve ser feita com antecedência de seis meses da data de vencimento do 
medicamento. Isto nem sempre é factível, pois a demanda pode ser inferior a que foi 
estimada para um determinado período, ou as devoluções podem corresponder a 
medicamentos com validade prestes a vencer. Como algumas devoluções são feitas sem 
tempo hábil para se remanejar ou mesmo, já com os medicamentos vencidos, acabam 
implicando em perdas. 
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Tendo em vista a dimensão geográfica do Estado, que exige' rede ﾷ､･ｾｳｐｳ＠ exte 
atender o compromisso do Governo do Estado de Minas GeraiS",·de "não deix 
medicamentos para todos os portadores de DST/HIV/Aids em todo o Estado". 

2. Perdas por diminuição no consumo 
decorrência de avanços nos tratamentos: 

de medicamentos, como 

"Esta modalidade de perda ocorreu em função da mudança constante da terapia anti­
retroviral e da revisão anual realizada pelo Consenso Terapêutico Brasileiro para o 
tratamento da AIDS. Com a evolução das pesquisas, novas drogas são incorporadas e 
algumas são abandonadas ou têm a sua apresentação alterada para melhorar a 
biodisponibilidade, adesão e eficácia do tratamento como, por exemplo, a associação entre 
drogas e uma mesma apresentação. A ingestão de menor número de comprimidos facilita a 
adesão do paciente a tratamentos prolongados, como no caso do tratamento da AIDS. 
Conseqüentemente, algumas drogas tendem a cair em desuso ou têm os seus consumos 
diminuídos gradativamente, situação em que se torna inviável o remanejamento para outros 
Estados, visto que a situação ocorre simultaneamente em todo País. Este é o caso típico da 
Zidovudina (AZT) IOOmg, quando utilizado em terapia com Lamivudina (3TC) l 50mg, 
eram necessários 08 comprimidos diários quando estes estavam em apresentações distintas. 
Porem quando as duas drogas foram associadas no mesmo comprimido, Zidovudina 300mg 
+ Lamivudina l 50mg tornou-se necessários apenas 02 comprimidos diários. Esta 
diminuição no número de comprimidos proporciona melhor adesão do paciente ao 
tratamento, conforme consensos 2001 e 2004 publicados pelo Ministério da Saúde, Anexo 
VII, fls.289/312. 
Apesar do progressivo aumento de pacientes em terapia anti-retroviral, o número de pessoas 
utilizando o AZT isolado reduziu-se, a partir de 2001, ocasionando a diminuição do seu 
consumo. Conforme dispõe a Tabela expressa a seguir, naqueles anos o Programa Nacional 
DST/AIDS repassou um rnonlante sempre superior ao distribuido pelo Estado, não obstante 
estes números serem sempre informados ao Programa Nacional DST/AIDS, mensalmente, 
através do mapa de movimentação de medicamentos anti-retrovirais e boletins. 
Como se observa do quadro acima, este descompasso entre a dispensação dos medicamentos 
pela Coordenação Nacional e sua efetiva distribuição no Estado - somente foi regularizado a 
partir de 2004, tendo gerado um acúmulo de AZT no Estado de Minas Gerais, quase todo 
ele com vencimento para o primeiro semestre de 2004 (parte dos lotes venceu em 
3110512004 e parte em 30/06/2004). 
Quanto ao medicamento Saquinavir, a justificativa para a perda envolve mudanças no 
consenso Terepêutico de Aids no Brasil. Desde a sua introdução, já era mencionada sua 
conhecida baixa biodisponibilidade. No consenso de 1998 é assim citado: "O Saquinavir, 
em sua formulação atual, é menos potente devido a sua menor biodisponibilidade". Com o 
passar dos anos teve a sua utlização cada vez mais restringida e é assim mencionado no 
consenso 2000: "0 Saquinavir continuará tendo seu uso restrito, em qualquer formulação, à 
administração combinada com Ritonavir". Além disso, houve alteração na sua apresentação 
de cápsula dura para cápsula mole, considerada de melhor biodisponibilidade, sendo 
impossivel remanejar as devoluções feitas em qualquer apresentação, conforme informações 
prestadas pela Coordenação Estadual de DST/AIDS, Anexo VIII, fls.381/387. 
Relativamente ao medicamento Zalcitabina, a sua perda em 2001/2002/2003 se justifica 
mediante a seguinte recomendação do Consenso de 2000: "Foram excluídas 2 drogas: a 
Zalcitabina (ddC) e a Delavirdina que, no entanto, terão seu fornecimento mantido para 
pacientes já em uso desses medicamentos". Devido a isso, os medicamentos estocados 
caíram em desuso, não sendo possível remanejá-los, conforme disposto no Consenso de 
2000 publicado pelo Ministério da Saúde, Anexo VIII, tls. 309/312. 
Este fenômeno alcançou também as imunoglobulinas para crianças, adquiridas em 2002. 
Com efeito, apurou - se que o Estado de Minas Gerais efetuou a primeira compra de 
medicamentos para infecções oportunistas em portadores de AIDS em 2002 e a Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais utilizou corno parâmetro - por não dispor de uma série 
histórica - os dados de consumo fornecidos pelo maior ambulatório de Aids do Estado, para 
adultos e crianças, no caso, o Centro de Treinamento e Referência (CTR) Orestes Diniz, 
convênio da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais com a 
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3. Medicamentos substituídos e não recolhidos pelo fornecedor 

"Em alguns casos o fornecimento dos medicamentos ocorreu próximo a data de seu 
vencimento. Visando minimizar o problema, o Ministério da Saúde incluiu nos contratos 
com as empresas fornecedoras, cláusula garantindo a substituição destes medicamentos após 
o vencimento de sua validade. Todavia, em algumas situações, foi feita a reposição do 
medicamento vencido, não tendo sido o mesmo recolhido, ficando .este estocado no 
Almoxarifado da Secretaria de Estado de Saúde, conforme disposto no Oficio Circular nº 
124/01 do Ministério da Saúde, Anexo VIII, fls. 287/288." 

4. Medicamentos devolvidos próximo do vencimento ou após 
vencimento de suas validades 

"Conforme acima mencionado, as unidades dispensadoras de medicamentos e os serviços 
são orientados no sentido de que todo medicamento sem previsão para ser utilizado em um 
determinado período, deva ser devolvido. No entanto, em alguns casos, os medicamentos 
são devolvidos com prazo de validade próxima ao seu vencimento e ao chegar ao 
Almoxarifado Central da SES, já estão vencidos ou sem prazo para ser distribuído e 
consumido, antes do vençimento. 
Em outros casos, as devoluções das unidades dispensadoras para o Almoxarifado se deram 
após o prazo determinado na cláusula de troca para solicitar a substituição (60 dias). 
Exemplos desta situação relacionam-se aos medicamentos: Nevirapina (parte vencida em 
2001 e em 2004) e ao Ritonavir (parte vencida em 2001 e parte em 2004). 
Como o Estado de Minas Gerais é extenso geograficamente e possui 853 municípios, a 
Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais capacitou equipes de 68 hospitais e 
maternidades até 2004, elevando este número para 90 em 2005. Atualmente as 90 
instituições distribuídas em 72 municípios, contam sempre com um estoque de segurança a 
fim de garantir a prevenção da transmissão vertical do virus HIV para o recém nascido, cada 
Unidade fica em média com três kits de medicamentos para profilaxia da transmissão 
vertical (O 1 frasco de Zidovudina xarope para profilaxia do recém-nascido e dois frasco­
ampola para a gestante HJV positiva), mas, nem sempre, todos os medicamentos são 
consumidos no período estimado e devolvidos em tempo hábil para consumo." 

5. Medicamentos perdidos em função de acidentes 

"Neste tópico estão inseridos os medicamentos danificados em virtude de acidente ocorrido 
com o veículo da SES, durante o transporte destes para a Diretoria Regional de Saúde de 
Uberlândia. Estes medicamentos se encontram relacionados nas Informações 
Complementares li - Avaliação Anual dos Medicamentos com Validade Expirada, Anexo 
VIII, fls. 363/370." 

6. Preservativos perdidos por problema de vazamento de silicone 

"Consta das Informações Complementares JJJ, Anexo VII, fls. 345í361, que foi detectado 
vazamento de silicone em algumas embalagens dos preservativos da Marca TNR. do 
fabricante THAJ NJPPON RUBBER de 52 mm (sete caixas contento 4000 unidades), 
tornando-os impróprios para o uso. 
O Programa Nacional de DST/Aids foi comunicado e fez a reposição dos preservativos, 
mas, não foram recolhidos os preservativos inutilizados, permanecendo, portanto, estocados 
no Almoxarifado da Secretaria de Estado de Saúde de MG e mais, acusando 
inadequadamente o registro de perdas no Sistema de Controle de Medicamentos - SICON, 
que de fato não se deram." 
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"Conforme Relatório riaboradc, oela Coordenação de Assistência à Saúde da Mu tt,.. ·ADIV · 
Criança e Adoiescente/SAS. Anexo IV. fls. 218/242. em 2000 e 2001 houve per ( ｆｬｳ｜ａｾＧ＠ 361 B' 
significativa> dos medicamentos .Le,onorgestre!+ Etinil (305.267 cartelas de comprimido) e ｾ＠
ｃｩｯｭｩｦｯｦ｝ｑ｟Ｈｭ｡ｩｾ｟､･＠ 67 mit cajxa;;}. 
Tais perdas foram conseqüências de uin acréscimo do Ministério da Saúde em relação à 
programaçi!o do Estado. elaborada em 1996, para vigorar a pa!tir de i997. Ao que se 
conseguiu apurar, o rtssuprimento em níveis elevados de alguns medicamentos por parte do 
Ministério, naquele ano, em relação à programaçP.o estabelecida pelo Estado estaria 
assor:iado ao aproveitamento dos estoques rtmanescentes da Central de Medicamentos 
(CEME), extinta nc ano de 1997. Tal acúmulo impediu a SES-MG inclusive de proceder aos 
remanejament0s deste.s estoques, ｪｾ＠ qnt: o fenôrieno se repetiu nos demais Estados. Para se 
ter uma idéia dos quantitativos elevad'JS repassados. a quantidade entregue em 1998 foi de 
arroximadamente 4,5 ｭｩｬｨ￵ｾｳ＠ de cartelas d•l cor.tr:;ceptivo Levonorgestrel+ Etinil (a perda 
correspundeu a 5% do total\ Já com relação ao indutor de. ovulacão Clomifeno foram 
recebidas l ,05 milhões de comprimidos, dos quais perderam a validade aproximadamente 
70%. Ainda na mesma linha. embora caracterizada nos registros do SICON como "perdas 
por outros rnniivos", de fato a perda do med;camento Nonoxinol · pomada (lubrificante 
vaginal) - de 780 çaixas, é de mesma natilftza dos anteriormente mencionados, ou seja, 
peida de rnedicament0 µc.r vencimerw de ｶｾｬｩ､｡､･Ｎ＠ A exemple dos anteriores, sua perda 
derivou-se de excesoo de medicamentos tnviados pelo Ministério da Saúde. 
Em 20/J C/I 999 foi instituída pelo Ministério da Saúde, nos termos da Penaria GM nº 1289. 
Conlissão de Proces:::o _A.Jminis!rat)vi.: Dis<:::p!inar p1ra apuração das aquisições de 
rnedicameroios realirndas pr.ia cx-CUvJE em i 9%, conforfl'e Oficio CPAD n" 003!2000 do 
ivlinistério dd ｓ｡￺､･ﾷ

Ｑ
ｃｯｲｮｩｾＭＭＧｩｩｯ＠ de Prnce:;so Ad1ni11istrat!v0 i)isciplinar, Anexo IV, tls. 
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'"('0nfonne: R.e:aiéiri•; ei:'jbonido pela ｃｯｾＩＱ､ｴｾＱＱ｡､ｯｲｩＺＺＡ＠ ｅｾｾｴ｡､ｵ｡ｬ＠ de Pneurnoiogia SanitáriCI, 
_i\;iexo ,./, tls. 26:2/:26}, algun.; do:> m.:.:dicarntntos d.:!stinados av tratainenlo da t:.1bcrculose. a 
･ｙｾ［ｮｰｬｯ＠ je 01'.üos fJ;·ogrfl!nas do ｜ＯｬｩｮｩｾＺｴ￩ｲｩＮＧＩ＠ ôa Saúde, no decorrt·t do quinqüênio 
ｾｾＨｈＩＰＯＲＰＰＴＺ＠ foran1 disponibili:?:ac!G:; frn qi1anti(;adf_·$ ｳｵｰ･ｲｩｯｾ･ｳ＠ <l drn1anda. 
Por c·sta ra.ôlo, ｾｾＱ＠ 2000 não hou;...-ç .-:orno ev:1:ai" a perda dv Ｑｮ･､ｩｾ｡ＱｾＱｾｮｴｯ＠ Edionan1ida 
di'Agea., qu.;! rerJresentou prej;jí2o'S finar.ce!rr.s no in1poci't:: ót=: R$ 48,6 n1il reais. Mc:sn10 
i"aze,,do questionamentos c011s1:>rM5 ｡ｲｾＺ｣｡＠ de tais ex.i;.:dentes, a Coordenadoria Estadual de 
FneJ1nolr,gia S;1nit.ária icteritifirou que na t-irogran1ação de 2004 hoU"ve distorção na base de 
cAlCi.'!o que o i\1inistédo d:-!. Saúde :.itilizr. };rara deterrn:nar os quantitativos dos 
n1eJi(;aff1t:r.t•Js: Rifi:inpicin;_.\ Si,spensào, Piratinarr.idR xarop."; e Edionamidz drágea. l'ais 
ｲｮｾＺ､ｩＮＮＺＮＺｩｮＱＨｾｮ￭ｦＱｳ＠ gerar&.tli urn l:lCÚ1T1uio di;:- esioque que nã-:i conseguiu ser re1nanejado, visto 
gLie ｡ｬｧｾＮ［ｮＺ［＠ E\fad:)s cnnta.ctados ｴＺＭＮｮｩｾｯｮｴｲ｡ﾷＬＱ｡ｲｮＭｳ･＠ P.n1 idP..ntica situação. 
ｒ･ｧｩｳｴｲｾﾷﾷｳ･＠ que, esta Secretaria de ·2stado ele Saúde wntratou no ano de 2003 uni 
f:-.nnacê•rtice que ;-;Jal:"iorou pn-:jetr, busca•1d0 ·:onsistir sistematicamente as quantidades 
n':qutridfls do ivlinistério c:-1111 as t:xigidas ｰｾｬＧ｡＠ a distribuição no Estado, confvrn1e 
d1)ÇlJ!T!('íltOS ｡ｾＧＺＰＵｴ｡､ｯｳ＠ às ｮｾＭＮ＠ ＿ＴｾＮｕｾＶｾＭｾＩ＠ ａｮｾｸｯ＠ '/.'" 

f'RUGRAMA .DE MEDlCf\MfNTOS F'ARA DOENÇAS CRÔNICAS 
DU3F'.\:LRATJV,'· 3 (DIABETES) 

Ｇ｜Ｎｪｵｮｮ］ｾ＠ :: ､ｾ＠ .':ubsrituiçâc d•"i fnsuiii1.:1 ..:;ttína r.:eta ir1sulina ｨｵｲｮ｡ｲｾ｡＠ (NPH) no ano de 2000, 
;-:;:•.·'.:. ·:1·;, Ｎ［ＮｾｊＭＺｱ Ｑ ｊＨＮ＠ ll'.4. s,, ... ｲｩＭＮＺｾ｜［ＱＮﾷＡＸ＠ (.8 nric ｦｩ｡ｾＬＺ￼ｾ＠ ,_je ií1t_,i1:na sufna. corn validade até 2002. 
ＢｾＧｐＧｾＺＮＺ＠ <. ｾｳｾｩＱｮｩｬ｡￧￣Ｈｬ＠ da r0vfl ｳｩｾｵ［｟［ｩｾＺ｜ｯ＠ tud!izaçãü da NPH), passou a existir urna grande 
ｲ･ｪ･ｩ￧ｾ｣＠ pvr parte d&.s popu1açõe::: usl!árias e1n receber a insulina animal, apesar de ainda 
dispor,ívei .:-rr. ･Ｇ［ｾｯｲｾｵ･Ｎ＠ S0b1e fal questãc;, registros mostram que do total consumido no ano 
rJe :2000, ' NPH hJJrnana represfntr,va 84% contra J 6% ria INP suína. Apesar de pedidos 
tei11pestiv0s de rf:'.1nanejé'.n1ento de referido ｭ･､ｩ｣ｾｭ･ｮｴｯＬ＠ não houve como fazê-lo. posto 
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. ｾ＠ que situação similar estava ocorrendo em todo país, vindo o ｭｾｾ＠ à ｰ･ｲ､ｾｲ＠ ;ua ｾｬｩｾｩｓ･＠ ｾ＠ t-/ 
no almoxarifado desta SES/MG, em grande quanlidade, no ano de 1003. (Oficio. ｩｦＧＡａｾｾＭ /;;j 
04112001 da Coordenadoria de Assistência Farmacêutica, Anexo Ili, fls. 188/196)." \., 1 

'-:>- . . ｾｲｹ＠

- PROGRAMA DA HANSENÍASE ｾ＠
"Conforme esclarecimenlos prestados no Anexo VI, fls. 264/268, na programação da 
Hanseníase de 2001 para o período de 2002 a 2003, registrou-se que o Ministério da Saúde 
disponibilizou mais 05 (cinco) tipos de medicamenlos que não haviam sido programados 
para aquele período, quais sejam: Clofazimina 50 mg; Prednisona 0,5 mg, Prednisona 20 
mg; Rifanpicina 300 mge Talidomida 100 mg. 
A mesma situação já havia ocorrido nos anos de 2000 a 2001 com o Blister Multibacilar 
Adullo e o Blister Paucibacilar Infantil. 
Ao final, todos estes medicamentos acabaram por apresenlar estoques excessivos que 
culminaram com suas perdas de validades." 

- PROGRAMA DE COMBATE À CÓLERA 

"Traia-se programa especifico para combate à doença bacteriana provocada pela ingeslão de 
água e/ou alimentos contaminados. Por ser de natureza endêmica e de fácil disseminação, 
cuja magnitude não pode ser antecipada, cabe ao Poder Público adotar medidas profiláticas 
para combate à doença. 
Nesse sentido, utiliza-se para a desinfecção da água nos períodos de enchentes e de outras 
calamidades o Hipoclorito de Sódio, sendo, por isso mesmo, um produto de utilização 
condicionada. · 
Suas perdas se tornam irreversíveis, porque normalmente o produto possui um prazo de 
validade de no máximo OI (um) ano, o que dificulta o seu remanejamento, na hipótese de 
inexistência das situações para as quais é reservado. E ainda, a apresentação adquirida do 
produto (frasco conta gota/! O mi) limita o uso alternativo do saneante, conforme consta das 
informações prestadas pelo ex-gerente do Almoxarifado da SES-MG, no Anexo li, fls.57." 

- PROGRAMA DA SAÚDE MENTAL 

"Conforme Relatório elaborado pela Coordenação Estadual de Saúde Mental, Anexo IX, fls_ 
414/415, inicialmente, registre-se que a referida Coordenação não encontrou dados 
referentes à solicitação de compras de medicamentos da Saúde Mental anteriores ao ano de 
2003. 
No ano de 2003, verificou-se que o Coordenador da Saúde Mental à época solicitou às 
Diretorias de Ações Descentralizas de Saúde (atuais GRS) que enviassem a estimativa de 
consumo de medicamentos dos municípios sob a jurisdição de cada uma delas. Todavia, 
algumas das Diretorias não encaminharam as estimativas de consumos de seus municípios. 
Posto isso, o Coordenador da Saúde Mental elaborou algumas estimativas baseadas no 
número de serviços de saúde mental existentes, e solicitou à Diretoria de Compras que 
realizasse a aquisição e a distribuição dos medicamentos para as Diretorias de Ações 
Descentralizas de Saúde. 
Um dos medicamentos adquiridos com base nas estimativas feitas pelo Coordenador da 
Saúde Mental à época foi o Cloridrato de Nortripitilina. Este medicamento não é muito 
utilizado nos Serviços de Saúde Mental do Estado e a quantidade adquirida superou a 
demanda dos municípios. Atualmente, a Coordenação possui maior controle sobre este 
medicamento, inclusive tentando remanejar do estoque (do almoxarifado da SES) para 
municípios utilizam o Cloridrato de Nortripitilina em maior quantidade, todavia, ainda 
ocorrem casos de devolução. 
Quanto aos medicamentos: Haldol, Haldol Decanoato, Neurolithium e Rivotril, tem-se que a 
demanda de consumo destes medicamentos por parte do município é significativa_ A 
Coordenação da Saúde Mental afirma que as aquisições destes medicamentos foram 
baseadas nas planilhas enviadas pelas Gerências Regionais de Saúde - GRS (antigas 
Diretorias de Ações Descentralizadas de Saúde) e estimada pelo Coordenador à época, 
naqueles casos em que o município não enviou sua programação. 
Ainda no ano de 2003, a SES-MG adquiriu o medicamento Haldol Decanoato injetável, para 
distribuição aos municípios através das Diretorias de Ações Descentralizadas de Saúde. Por 
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se tratar de um medicamento destinado a pacientes com distúrbios mentais, sua a "' o Ji; 
pelos municípios acabou sendo relativamente reduzida implicando em devoluçõ 
respectivas GRS e destas ao Almoxarifado. Apesar do medicamento ter sido remanejad 
Hospitais Psiquiátricos da Rede FHEMJG, permaneceu no estoque certa quantidade 
medicamento. 
A Coordenação Estadual de Saúde Mental informa que a partir do mês de agosto de 2004, 
passou a contar com a colaboração de um farmacêutico para dar apoio e acompanhar a 
compra e distribuição dos medicamentos da Saúde Mental para as GRS." 

- MEDICAMENTOS PARA AÇÕES JUDICIAIS E MUCOVISCIDOSE 

I. Medicamentos com perda de validade, por não utilização pelos seus 
respectivos usuários: 

"Como já ficou evidenciado, a dispensação de medicamentos sob patrocínio de ações 
judiciais, é privativa do paciente contemplado e seu fornecimento é parcelado, obedecendo 
ao constante do receituário médico que instruiu a petição. Acontece, porém, de muitas vezes 
o beneficiário incorrer em óbito ou mesmo modificar a programação de seu tratamento -
alterando o medicamento utilizado, dando ciência tardia (ou mesmo deixando de fazer a 
comunicação) à Diretoria de Assistência Farmacêutica - DAF (atual GEAF) e desta ao 
almoxarifado, impedindo a doação de tais medicamentos a outras entidades assistenciais ou 
hospitais, já que efetivamente o medicamento pertence ao paciente assistido pela Ação 
Judicial. 
Conforme informações prestadas pela Gerência de Assistência Farmacêutica no Anexo Ili, 
fls. 214/215, alguns pacientes não compareceram a GEAF para retirarem o medicamentos e 
outros abandonaram o tratamento, quais sejam: 

ﾻｾＺＺｾｾｾｩ｀ｬｴｦｍｾｲ･ｾｾＬｾ＠

Tryptanol 25 mg - 6 exs com 20 
com rimidos 
Cloroquina 150 mg - 15 exs Dryelle Rodrigues Silva 
com 500 cá sulas 
Filgrastima(Granulokine®) 1 mi- 02 pacientes (nomes 
ex com O 1 ampola identificados) 

Pravastatina 20 mg - 80 exs com 
30 com rimidos 
Predinisona 0,5 mg - 28 exs + 
05 exs com 20 comprimidos 

Pregomim 3 latas + 50 latas de 
450g 

Prooestimil 72 latas de 450g,. 
Hidrocortisona 0,5 mg -02 
frascos com 25 mi 

Verónica Marques da Silva 

Dryelle Rodrigues da Silva 
William Manoel de Araújo 
José João Gouvêa 

Suzana Letícia S. Mendes 

Vitor Hu o Bernardes Dias 
Rafael Vieira Lopes Pedroso 

para 

para 

não extraviado, só 
identificado no Almoxarifado 
a ós o seu vencimento. 
Não compareceu à GEAF para 
retirar o medicamento 
O paciente José João Gouvêa 
retirou apenas uma vez o 
medicamento e não retornou, os 
demais não compareceram à 
GEAF para retirar o 
medicamento. 
Paciente manifestou reações ao 
medicamento, encerrando sua 
utilização, não sendo possível a 
recolocação do mesmo face às 
es ecificidades de seu uso. 
Paciente abandonou o tratamento 
Paciente teve tratamento 

1 

interrompido por ordens 
médicas. 
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B.5.5 - JUSTIFICATIVAS E ｅｓｃｌａｾｾ￳Ｇｳ＠ P fu "; ］ＷｾＩ＠
PERDAS DOS MEDICAMENTOS DESTINADOS A ···1\Tucov1s SE . 
IDENTIFICADAS NO RELATÓRIO DA AUGE, POR VENCIMENTO ｄｾ＠ ＭｾｾＢ＠
VALIDADE OU POR MOTIVO DE OUTRA NATUREZA: 

1. Medicamentos vencidos com cláusula de troca, substituídos e não 
retirados do Almoxarifado 

"Segundo relatório elaborado pelo ex-gerente do Almoxarifado, Anexo II, fls. 63, a 
justificativa para a perda do medicamento Triglicerides (Trigliceril), em fevereiro/2004, 
embora efetivamente ocorrida em janeiro de 2004, é que este medicamento consta no 
Sistema de Controle de Medicamentos - SICON como baixa por vencimento de sua validade 
em 25/02/2004 e retomo ao estoque (código 43 - troca) em 30/03/2004, de idêntico 
quantitativo. Tal registro foi feito incorretamente sob a alegação de que o SICON não 
pennite retirar do estoque produtos vencidos com outro código, senão o de perda (código 
396)." 

2. Medicamentos remanejados em virtude da redução da 
demanda/consumo 

Durante todo os anos de 2003 e 2004, a GEAF acompanhou mês a mês o consumo dos 
medicamentos e das dietas pelos os portadores de fibrose cística do Estado de Minas Gerais, 
emitindo novos pedidos de aquisição a medida em que os estoques tornavam-se suficientes 
para 03 (três) ou 04 (quatro) meses de consumo. 
Neste período, alguns medicamentos tiveram um consumo baixíssimo, e para que não 
houvesse perda dos mesmos, foi necessária a doação para outros órgãos públicos, como a 
Fundação Hospitalar de Minas Gerais-FHEMIG e ao Centro Geral de Pediatria, enquanto 
outros apresentavam um consumo acima do estimado, o que vem sendo corrigido com a 
constante emissão de novos pedidos de aquisição. 
Mensalmente são realizadas reuniões entre a Diretoria de Assistência Farmacêutica atual 
GEAF, o Hospital das Clínicas e AMAM - Associação Mineira de Assistência a 
Mucoviscidose, para troca de informações, adequação do fluxo de liberação dos 
medicamentos e adaptações necessárias ao desempenho das funções. 
Considerando que é praticamente impossivel prever qual bactéria irá infectar cada paciente, o 
consumo dos medicamentos, especialmente os antibióticos, é muito variável e imprevisível. 
Por tudo acima exposto, vários medicamentos foram remanejados para entidades do SUS, 
mais especificamente o Centro Geral de Pediatria (C.G.P) e outros hospitais da rede 
FHEMIG, em virtude da proximidade do encerramento de seu prazo de validade e baixo 
consumo apresentado. Porém, nem sempre as entidades têm se manifestado favoráveis ao 
recebimento de alguns itens, bem como não têm interesse em absorver todo o quantitativo 
que é oferecido, pennanecendo alguns medicamentos no estoque do Almoxarifado, 
conforme informações prestadas pela Gerência de Assistência Farmacêutica, Anexo III, fls. 
215/216." 

B.6 - REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO ALMOXARIFADO 

Dentre as sugestões de providências recomendadas pela Auditoria-Geral do Estado no 
Relatório de Auditoria nº 4291. l. l 0.09.035.07, consta recomendação de normalização 
dos procedimentos a serem seguidos pelos servidores envolvidos no ciclo da assistência 
farmacêutica, relativos ao controle de estoques, armazenagem e distribuição de 
medicamentos. 
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Por meio dos Memorandos/SES/CPTCE/01.01.nº 090 e nº 10 007, b/il7 ry 
datados de 24/07/2007 e 12/09/2007, respectivamente, esta Comissão solic1 ﾷｾ｟ＬＬ￠＠ 6 '1 

Superintendência de Gestão desta Pasta informações a respeito das regras . sd7 
recebimento, distribuição e guarda de medicamentos, sobre a existência ·· 
normatização do funcionamento do Almoxarifado; sobre as atribuições do respectivo 
Gerente e questionando qual o programa utilizado para efetuar o controle informatizado 
do estoque de medicamentos no Almoxarifado. 

Atendendo à solicitação da CPTCE, a Superintendência de Gestão apresentou um 
Demonstrativo das informações solicitadas, no qual prestou os seguintes 
esclarecimentos: 

• O Almoxarifado possui normas para a execução de rotinas administrativas e 
operacionais. As normas estão em vigor desde 10101 /2006. 

• A primeira ação foi capacitar os recursos humanos: os funcionários 
participaram de curso voltado para as atividades técnicas e administrativas 
de Almoxarifados de Medicamentos. 

• Em seguida, os processos de todos os setores foram normatizados mediante 
padronização de rotinas e divisão de responsabilidades: 

• O recebimento de medicamentos é realizado mediante nota fiscal, de acordo 
com as orientações da Autorização de Fornecimento (AF) e das normas 
técnicas exigidas para o insumo. 

• Os medicamentos são armazenados em porta-palieis e registrados os 
endereços no sistema informatizado de controle de estoque (locação). Os 
prazos de validade dos medicamentos são monitorados com ações de 
minimização de perdas. 

• A distribuição é feita mediante cronograma anual estabelecido para as 
GRS's. 

• Os estoques de medicamentos são controlados por inventários periódicos: 

Mensal: inventário rotativo - são contados de 5 a 1 O itens de cada programa 
observado o valor financeiro; Trimestral: inventário geral - são inventariados 
todos os lotes armazenados. 
• O Almoxarifado é gerenciado por profissionais farmacêuticos, em 

obediência ao Decreto nº 85.878 de 07/04/1981 e publicado no DOU em 
09/04/1981. O Decreto estabelece normas para a execução da Lei nº 3820 de 
11/11/1960, sobre o exercício da profissão de farmacêutico. 

• Em 1° de setembro de 2007, o Almoxarifado passou a utilizar o Sistema 
Integrado de Administração de Materiais e Serviços do Estado de Minas 
Gerais-SIAD-MG, para o controle do estoque de medicamentos." 

Demais justificativas sobre as providências adotadas pela SES/MG encontram-se no 
Relatório de informações e Esclarecimentos da SES/MG sobre o Relatório de Auditoria 
nºl 320.2.13.03.006.05" (Pastas 05, 06 e 07 inclusos) 

Encontra-se, também, anexa a este relatório de tomada de contas especial o Relatório 
Síntese que trata das informações da SES sobre os investimentos destinados à 
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B.7 - ATRIBUIÇÕES DOS RESPONSÁVEIS ｐｅｌａｓｬｊｾｉ＠ ｾ＠ ￭ｴﾧﾷＭｪￊｾ＠ ｾ
Ｑ＠

• D' 
DE ALMOXARIFADO DE MEDICAMENTOS: ct1v ·º - ;;;rr/. 

Fls 3623 ! ' . 

. . fillM'A ｪｾￇＧｦ＠ . e. . ｾＶ＠
Tendo em vista o disposto no Decreto Estadual nº 43.241/2003 que dispõe ｳｯ｢ｲ･ｾｅｾ＠
organização da Secretaria de Estado de Saúde, em seu artigo 5°, a Diretoria de Material 
e Patrimônio tem por finalidade dirigir, coordenar, executar e fiscalizar, de acordo com 
as diretrizes da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, as atividades relativas à 
administração de materiais e patrimônio, competindo-lhe: 

"1 - executar e coordenar procedimentos operacionais das atividades de administração 
de material de consumo e permanente no âmbito da Secretaria; 

li - aplicar normas legais e regulamentares pertinentes à administracão de materiais e 
patrimônio; 

III - promover a instrução dos processos licitatórios, das dispensas e das 
inexigibilidades no âmbito da SES/MG; 

IV - exercer outras atividades correlatas." 

Dentre as atribuições dos responsáveis pelas unidades de Almoxarifado está o de 
proceder a um inventário em todo encerramento de exercício, conforme previsto, por 
exemplo, nos Decretos de Encerramento de Exercício (1999 a 2005) de nºs 
40.64111999, 41.312/2000, 42.061/2001, 43.033/2002, 43.651/2003, 43.902/2004, 
44. 142/2005, os quais determinam: 

"Art. 3° - Compete aos dirigentes dos órgãos ou entidades constituir, por meio de 
instrumento normativo publicado no Diário Oficial do Estado, tantas comissões quantas 
necessárias, observado o principio contábil da segregação de função, para promover o 
levantamento das dívidas flutuante e fundada e a feitura dos inventários flsicos e 
financeiros, dos valores em tesouraria, dos bens permanentes em uso ou estocados, e 
dos materiais em almoxarifado ou outras unidades similares existentes ao final do 
exercício. 
§ Iº - Cabe ao diretor de contabilidade ou responsável equivalente a obrigatoriedade de 
conciliar os saldos contábeis com os levantamentos das dívidas flutuante e fundada e os 
inventários físicos e financeiros, promovendo os respectivos ajustes contábeis. 
§ 2º - As diferenças deverão ser objeto de ciência ao dirigente máximo do órgão ou 

entidade para tomada das medidas administrativas pertinentes, bem como de notas 
explicativas a serem anexadas ao processo de prestação de contas anual. 
§ 3º - O não-cumprimento por parte da comissão do prazo estabelecido e a não 
fidedignidade dos dados inventariados deverão ser objeto de responsabilidade funcional, nos 
termos da legislação vigente. 

O Decreto nº. 43.053 de 28/11/2002, que regulamenta a aquisição, a incorporação, a 
armazenagem, a movimentação, o reaproveitamento, a alienação e outras formas de 
desfazimento na gestão de material, prevê: 

"Art. 73 - A baixa de material permanente ocorrerá: 
1 - quando for considerado inservível, sem valor comercial; 
li - por furto, roubo, perda ou extravio; 
Ili - por alienação; 
IV - por mone de semovente. 
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COMISS.:i.O PERMANENTE DE TOMADA DE CONTAS ESl'EC il;' O/!Jj !J FLS. 66J '{ 
§ 1 º - A baixa caracteriza-se por sua exclusão do registro. contãÍiil e ー｡ｴｲｩｾ￳ｾﾷ［｡ｬＮ＠ ｾ＠ _ 0 ffl1Yh ｾ＠

§ 2° - Com base em documentação pertinente, será em1t1do relatório, por co ｾｾｯ＠ • I 
especial devidamente constituída, comprovando a conveniência administrativa ｾ￪＠ _ . \1-ry 
motivação para a baixa. - SE .Y 
§ 3° - O relatório a que se refere o parágrafo anterior deste artigo deverá ser submetido à 
apreciação da assessoria técnica e ou jurídica do órgão ou entidade da Administração 
Pública Estadual do Poder Executivo. 
Art. 74 - Comprovada a conveniência administrativa, ou a motivação para a baixa, será 
formalizado processo regular em que conste: 
1 - identificação do material; 
li - valor contábil; 
Ili - processo licitatório no caso de alienação; 
IV - autorização de baixa pela autoridade competente. 
Art. 77 - A baixa do material de consumo ocorrerá com a sua saída do estoque. 
§ 1° - A baixa, a que se refere o "caput" deste artigo, caracteriza-se por sua exclusão dos 
sistemas de contabilidade e de estoque." 

A Resolução da SERHA nº. 68/2002, substituída 12/2002 pela Resolução SEPLAG nº 
90/2002 (fls. 567/570) dispõe em seu art. 5°, caput, e§§ I° e 2°: 

Art. 5° - Verificada a impossibilidade ou a inconveniência da alienação de material 
classificado como irrecuperável, atestada através de relatório elaborado por comissão 
especial designada por ato do titular do órgão ou entidade, composta por profissionais 
tecnicamente capacitados, a autoridade competente determinará sua descarga patrimonial e 
sua inutilização, após a retirada das partes economicamente aproveitáveis, porventura 
existentes, que serão incorporadas ao PATRIMÔNIO. 
§ 1 º - Para fins do disposto neste artigo, considera-se autoridade competente, o titular do 
órgão ou entidade. 
§ 2° - A inutilização consiste na destruição total ou parcial de material que ofereça ameaça 
vital para pessoas, risco de prejuízo ecológico ou inconvenientes, de qualquer natureza, para 
a Administração Pública Estadual." 

Verifica-se, com base nas normas descritas, que houve descumprimento de normas 
legais e regulamentares no que tange aos procedimentos técnicos administrativos que 
envolvem as atividades de administração de materiais, por parte dos chefes de 
almoxarifados e diretores da área de Material e Patrimônio. 

B. 8 - BAIXA DOS BENS 

Conforme fl. 600 dos autos, a Secretaria de Estado de Saúde, através da Resolução SES 
nº 862, de 22 de março de 2006, instituiu a Comissão de Descarte de Medicamentos. 

Consta da Pasta 09, inclusa a estes autos de Tomada de Contas Especial, que os 
medicamentos impróprios para consumo, bem como os medicamentos expirados foram 
incinerados, com a participação da FUNED- Fundação Ezequiel Dias e ciência do 
Ministério Público de Minas Gerais, conforme documentos de fls. 03; 119/122 e 
135/137, daquela Pasta 09. 

Findo o presente relatório, de suma importância é ressaltar o interesse e dedicação da 
atual gestão desta Secretaria de Estado de Saúde, a qual vem demonstrando máximo 
empenho, adotando todos os procedimentos necessários para uma integral reformulação 
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Registra-se que em 01/10/2007, foi instituído o Comitê Especial de Suprimento de 
Medicamentos - CESM, por meio da Resolução SES nºI .300, responsável por orientar, 
aprovar, acompanhar e fiscalizar os procedimentos de planejamento, aquisição, 
armazenamento e dispensação de medicamentos nas SEScomposta dos titulares das 
seguintes unidades administrativas: Subsecretaria de Inovação e Logística e Saúde; 
Assessoria Jurídica; Superintendência de Gestão; Gerência de Compras; 
Superintendência de Atenção à Saúde; Superintendência de Assistência F armacêutyica; 
Gerência de Medicamentos Excepcionais, Gerência de Medicamentos Básicos, Núcleo 
Auxiliar Técnico e Superintendência de Planejamento e Finanças. 

Deve-se registrar ainda, que: 

>- Somente a partir de 2002, a Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão 
estabeleceu normas de procedimentos para o reaproveitamento, a 
movimentação, alienação de material e outras formas de seu desfazimento, 
por meio da Resolução nº 68/2002, substituída pela de nº 90/2002 (fls.564 
a 567), regulamentando o Decreto n°43.053, de 28/11/2002. 

>- A estrutura orgânica da SES/MG somente foi definida a partir de 2003, 
com a publicação do Decreto nº 43.241, de 27/03/2003, que dispõe sobre a 
organização da Secretaria de Estado de Saúde e dá outras providências. 

>- Antes do referido Decreto, a SES/MG dispunha de uma estrutura orgânica 
informal, sem a definição normativa de competências e responsabilidades 
de cada unidade administrativa. As atividades/responsabilidades eram, 
muitas vezes, designadas por ordem de serviço ou resolução; 

>- Após conhecimento do Relatório de Auditoria nºI320.2. l 3.03.006.05, a 
SES/MG adotou todas as providências necessárias para apuração dos fatos 
e saneamento das inconformidades apontadas, bem como implementou os 
meios de prevenção dos fatos ocorridos, conforme se verifica nas 
"Informações, Justificativas e Esclarecimentos da Secretaria de Estado da 
Saúde'', de fls. 106 a 208. 

Relacionamos os seguintes documentos que se encontram acostados aos autos e que 
respaldam a conclusão da presente Comissão de Tomada de Contas Especial: 

>- Relatório de Auditoria AUGE nº 1.320.2.1303.006.05. em 21/01/2006 
(fls.08 a 77); 

>- Relatório de Inventário Especial dos Almoxarifados de Medicamentos da 
SES/MG elaborado pela Comissão Especial de Inventário dos 
Almoxarifados de Medicamentos da SES/MG instituída pela Ordem de 
Serviço nº 167/2005, folhas 78/105 dos autos; 
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Trabalho instituído pela Resolução SES/MG nº 70012005, fls. 106/208 dos 
autos (Pasta 05); 

:l> Declarações prestadas perante a Comissão de Sindicância Administrativa 
Investigatória - SAI, criada pela Resolução SES nº 836/2006 (síntese dos 
depoimentos no Anexo 01 deste Relatório); 

:;> Cópia dos autos da Sindicância Administrativa Investigatória instaurada pela 
Portaria 013/2002, a fim de apurar incêndio ocorrido na DRSNarginha 
(Pasta 10). 

A tomada de contas especial trata de uma complexidade de fatos, de natureza e 
circunstâncias diversas, para cada item de medicamento perdido, que dificultou 
sobremaneira a análise individualizada de cada situação ensejadora da perda de 
medicamentos, ao longo de vários anos, no montante de R$6.310.882,97. Conforme se 
verifica nas planilhas anexas ao Relatório Especial de Inventário, para cada item de 
medicamento há uma situação específica para a sua perda. 

Os trabalhos da Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial procuraram, 
dentro do montante global das perdas apuradas pela Comissão Inventariante e da vasta 
documentação apresentada, identificar fatos específicos em que fosse possível a 
apuração do montante do dano e respectivo responsável, para destacá-los do montante 
global. 

Dessa forma, foi possível identificar os casos específicos a seguir (Objeto, Valor do 
dano e Responsáveis) como: perdas por falhas de equipamentos e perdas por 
derramamento de óleo diesel, cujos responsáveis e valor do dano estão demonstrados no 
Quadro 04 e 06, bem como a indicação dos documentos que respaldaram a conclusão 
da. Comissão. 

Quanto ao incêndio no Almoxarifado da GRS de Varginha, demonstrada também no 
Quadro 04 e 06, a Comissão identificou, recentemente, a existência de uma Sindicância 
Administrativa Investigatória sobre o fato - Portaria nºl3/2002 (Pasta 10). No entanto, 
devido à complexidade, especificidade e gravidade do ocorrido (além de medicamentos 
foram perdidos outros bem, havendo indícios de negligência), a Comissão de Tomada 
de Contas Especial entendeu por bem recomendar ao Secretário de Estado de Saúde a 
instauração de Tomada de Contas Especial específica. Portanto, na presente Tomada de 
Contas Especial não foi imputada responsabilidade a nenhum agente, mas foi possível 
identificar o valor estimado do dano a ser apurado. 

Quanto à fonte de documentação, a Comissão verificou que a Sindicância 
Administrativa Investigatória-SAI, criada pela Resolução SES nº 836/2006, aprofundou 
a apuração dos fatos, com a oitiva de várias servidores, juntada de vários documentos, 
análise de relatórios. Tal instrução probatória facilitou o trabalho da presente CPTCE, 
tornando desnecessária a busca de outras provas, como a oitiva de mais pessoas 
possivelmente envolvidas na perda de medicamentos, tendo utilizado, como fonte de 
sua análise, os trabalhos de apuração daquela Comissão de Sindicância. 

ｃＧｏｾｩｴｓｓￃｏ＠ í>ERMANENTE [)f: TOM . .\üA DE CO\TAS ESPECJAUSES-MG 
Rl::\ SA!'li(',\J. 11º. ＼ＱｾＹ＠ ﾷﾷＭｾｾａｎｄａｒﾷﾷ＠ Sa\l :'.IJ\I - - Fl<•:·es<J .. ｦｩｾｨＺｩ＠ HC'frr.,u;te ... !--!G - Funi: ;141.,;-:;3 - CEJ•: }11 1S•l115(\ 

[-mail: ｴｬｬｭｩＮｂｊｩｯｬ｣ｴｯＧ￭ｩﾷｾＺｩｵ､ｴＮｮｩｧＮｧｭＺＮｬ＾ｲ＠



'. 
1 

E.1) Inobservância das seguintes nonnas: 

- Decretos n.40.641/1999; 41.312/2000; 42.061/2001; 43.033/2002; 43.651/2003; 
43.902/2004; 44.142/2005), pelos membros da Comissão de Inventário da SES, quanto 
o disposto nos Decretos de Encerramento de Exercício para os órgãos e entidades da 
Administração Pública Estadual, publicado anualmente (comprometendo a conciliação 
entre os saldos físicos e contábeis, por unidade orçamentária e unidade executora); 

- Decreto Estadual nº 43.902/04, art. 3°; 

- Decreto 9.617, de 28/0111966 e alterações posteriores, que trata do controle 
patrimonial da administração pública estadual, revogado pelo Decreto n.43.053, de 
28/11/02, regulamentado pela Resolução SERHA n.90/2002, artigos 2º, IV; 43; 44;73; 
74; 77; 77; 

- Resolução SERHA nº. 68/2002, revogada em dezembro do mesmo ano pela Resolução 
SEPLA G nº 90/2002, art. 5°; 

E.2) - Em decorrência das atribuições previstas no Decreto n.43.241, de 27/03/03, 
artigos: 25; 27; 36; 41. 

E.3) Pelas declarações apresentadas à Comissão de Sindicância Administrativa 
Investigatória - SAI; 

E.4) Irregularidades apontadas no Relatório de Auditoria da Auditoria-Geral do Estado, 
fls. 08177, notadamente, as seguintes: 

- quanto o armazenamento dos medicamentos => procedimentos 
operacionais inadequados (as fichas de prateleira não atualizadas; o mesmo 
medicamento é estocado em locais/prateleiras diferentes; há dificuldade em 
se localizar os medicamentos no Almoxarifado; medicamentos com prazo de 
validade vencido estão annazenados na mesma área que os medicamentos 
cuja validade não expirou; não há normalização para a devolução, por parte 
das Gerências Regionais de Saúde). 

- quanto ao controle infonnatizado do estoque => desconhecimento, pela 
maior parte dos usuários, das potencialidades do programa informatizado. 
Somente um servidor do Almoxarifado consegue elaborar relatórios 
gerenciais mais apurados. o que demonstra a falta de treinamento dos 
operadores do sistema; 

- quanto às nonnas internas => constatou-se que as atividades de recepção, 
estocagem, segurança, conservação, controle de estoque e distribuição de 
medicamentos não estão consubstanciadas em nonnas escritas que 
padronizem os métodos e instrumentos de controle, com vistas a maior 
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- quanto à perda de medicamentos por prazo de validade vencido, o que 
revela a necessidade de se melhorar, em caráter de urgência, a fase da 
programação de medicamentos. 

- quanto à divergência significativa entre os valores contabilizados relativos 
aos medicamentos em estoque e aqueles apurados no sistema informatizado. 

- quanto a outras modalidades de perdas de medicamentos => o 
almoxarifado Central, no período 2000 a 2004, efetuou a baixa em estoque 
de 265 itens, no montante de R$1.IOl.887,35, em razão de quebras de 
embalagens, falhas nos equipamentos, etc. 

- empréstimos de medicamentos => no período de 2000 a 2004, foram 
retirados do Almoxarifado Central, a título de empréstimos, medicamentos 
no valor de R$ 2.395.018,50, que em análise da documentação relativa à 
distribuição e devolução de 48 medicamentos demonstrou que 16,26% dos 
medicamentos emprestados não foram devolvidos até data de 28/03/05, 
enquanto os demais foram devolvidos, em prazos que variam de 12 a 400 
dias. 

Demonstrativo do Rol de Responsáveis identificados pela Ccmissão de Tomada de Contas Especial 

Perda por falha em equipament 
de refrigeração, por falta 
manutenção preventiva e correti 
nos equipamentos, oonfo 
ronciuido pela Comissã 
Sindicante à época (Resoluçã 
SES 029 de 2003) 

Perdas por oontaminaç:ão de ó 
diesel em 2003 

Medicamentos submetidos a alt 
temperaturas (incêndio na GR 
de Varginha) · 

Demais rdas de medicamentos 
TOTAL 

R$323.835,91'1,2163593 
(fator do mês de nov de 

Marcos Vilela de Oliveira 

2003)=R$393.900,82 Jorge Washington de Moraes 

Renato Ribeiro Zdlaber 

R$11.503,61 '1,2211031(fator Coordenador de Transportes 

Rua Pouso Alegre 
378.99&-9 2591305 _ Floresta/BH 311.916.146-20 

350.016-2 Rua Maria .Jzabel Curty, 324.S92.706-15 
35. B: Barrerro/BH 

66S.S57-0 Rua Paraisópalis. 657, B: 279051.016-49 
Santa Tereza/BH 

､･ｯｵｴｵｾｯ､･＠ ＱＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮｊＭｾｾｾｾｾＭＫｾｾｾｾ＠

2003)=R$14.047,09 

R.$656 00,00'1,4760031 
(fator de julho de 

Luiz Dedié Fagioll - Diretor 
Transportes e SeNiços Gerais d 
Superintendência de Gestão 

141.704-7 ＺＺＺｦｩｾ＠ Caneca, 74· B: 134.096116-49 

2002)=R$008317,07 especifica 

R$5319543,45'1,0976576 
(outubro de 2005) • R$ 

5.839.037,30 

7.215.302,28 

Coordenadores de Programas, em interface com os Coordenadores do Almoxarifado, 
conforme demonstrado no Quadro 5. 
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De acordo com o art. 16, inciso II da Instrução Normativa nº. 01/2002 foi apurado o 
valor do débito pela Tabela de Atualização Monetária da Corregedoria Geral de Justiça, 
em anexo, corresponde aos valores apontados no quadro acima do item "E", sendo: 

- R$ 323.835,91, cujo valor atualiz.ado é R$393.900,82, correspondente à perda por 
falha em equipamento de refrigeração; 
- R$ 11.503,61, cujo valor atualizado é R$14.047,09, correspondente às perdas por 
contaminação de óleo diesel em 2003; 
- R$ 656.000,00, cujo valor atualizado é R$968.3 l 7,07, correspondente à perda de 
medicamentos no incêndio na GRS de Varginha, o qual não será inscrito porque será 
objeto de apuração em outro processo específico de Tomada de Contas Especial; 
- R$ 5.319.543,45, cujo valor atualizado é 5.839.037,30 

Valor total estimado apurado= R$ 7.215.302,28 

Valor total estimado apurado, excluído o incêndio na GRS de Varginha = 

R$6.246.985,2 I. 

Como instrumento de controle, o objetivo principal da tomada de contas especial não é 
outro senão o de proporcionar a autotutela administrativa. Por meio da Tomada de 
Contas Especial, a Administração Pública tem a oportunidade de visualizar os atos 
irregulares praticados e redirecionar a gestão à luz dos princípios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, conforme art. 37 da Constituição 
Federal. 

A Comissão de Tomada de Contas Especial reitera as recomendações constantes no 
relatório de auditoria, com a finalidade de reforçar o controle interno administrativo, e 
recomenda o cumprimento rigoroso das normas regulamentares relativas à 
administração de materiais, notadamente a de medicamentos, e ainda: 

- padronização de procedimentos a serem seguidos pelos servidores envolvidos no ciclo 
de assistência farmacêutica, relativo ao controle de estoques, armazenagem e 
distribuição de medicamentos; 

- capacitação dos servidores envolvidos no processo, para que as atividades se1am 
exercidas de acordo com a melhor técnica e dentro dos padrões de qualidade 
estabelecidos pela Secretaria em manuais de procedimentos; 

- normalização das baixas de medicamentos do estoque por prazo de validade vencido, 
quebras das embalagens e falhas nos equipamentos; 
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SECRE!ARIA DE ESTADO DE SAÜDE o fls. ｾＦ［ａｉａ＠ ó 
COMISSAO PERMANENTE DE TOMADA DE CONTAS ES e, AL e j e "' a., ｾｰ＠

. <to ｾ￢ｦＡｊ＠ Cl: FL3. _fj;/../ J> 
- regulamentação dos procedimentos relativ ﾷＭＭｾｾｲ￩ｳｴｩ＠ s de ｾ＠ 6 

medicamentos a outras unidades; ·- ｾ＠ º:;?·"' 
' - d d' d d ' d d d' 'ºt ' - .,),

0 

- norrnattzaçao os proce 1mentos a ota os na retira a os me 1camentos com oco ... ｾ＠ sES · 

relativo a "outras perdas"; 

- restrição do acesso a área de estocagem de medicamentos somente a pessoas que 
trabalham no setor; 

- instalação de circuito fechado de TV no Almoxarifado Central, o que se justifica em 
face dos valores significativos estocados; 

- colocação dos medicamentos com prazo de validade vencido, em local separado dos 
demais materiais. 
'\ 

Quanto às perdas de medicamentos submetidos a altas temperaturas (incêndio na GRS 
de V arginha), no valor de R$656.000,00, a Comissão de Tomada de Contas Especial -
CPTCE identificou, recentemente, um processo de Sindicância Administrativa 
Investigatória, instaurada por meio da Portaria nºOl3/2002, para apuração das causas e 
responsabilidades pelo incêndio ocorrido em 0310712002, no almoxarifado da referida 
GRS. Como não foi localizada a publicação da Decisão da autoridade julgadora, esta 
Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial excluiu do montante global das• 
perdas objeto deste relatório as perdas estimadas relativas ao incêndio para uma 
apuração específica. Assim sendo, recomendamos a instauração de tomada de contas 
especial para o referido fato. 

Belo Horizonte, 30 de janeiro de 2008. 

ｾ＠
Pauliane Maresa Machado Pereira Monteiro 

Masp: 669.353-5 
Membro 

ÇQ;"\1!55Ât) PERMANENTE DE TOMADA DE CONT/\S ESPECIA.L'SE<i-\.!G 
f:.C:\ S,\l'UC ,\1 , n"_ <i'.':9 .. ?." /\N!.l.'\I{ - Sa'..i ':_:):1. - FlNnlJ ＮＭｦｬｾｬＰ＠ lfo:i;:,,i.1t .. \1G- Fo:it. 3Z47-.'773 - Ci':í' :•IJ.1 ｾﾷＩ＠ ü.50. 

[-mail: ｾｯｬｮ［Ｄｓ＾ｉｏｬ｣ｴＭＢｩｩ｟•ｉＺｩｯ､ｃＧ＠ .uig.g,n· .br 
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S AIA 
MEMO/AJ/Nº. 63/2010 

\ ' 

,, ｕｒｇｅｎｔｅＩｒａｾｏ＠ PROCESSUAL I · 
Belo Horizonte, 15 de janeiro de 2010. 

Para: Rosana da Cruz Ro.cha' 
Presidente da Comissão Permanente de Tomada de Contas.Especial 

ｾ＠ . . , 

· Ref.: Processo nº. 747.755 TCE/MG, Intimação nº. 13126/2009. 
. ' . . . . • 

Prezada Senhora, 

. Solicitamos, com ·a urgência quelb caso requer, cópia de todos os d<?cumentos 

relativos à Tomada de Contas Especial, instauraqa por meio da Resolução SES nº. 2065109 -
• • 1 • • • - • 

com objetivo de apurar responsabilidades pela ,Perda patrimonial ocorrida na GRS de 

Varginha ｾＬ＠ a fim de-instruir a resposta à Intii;nação nº. 13126/2009, Processo nº. 747.755 

TCE/MG. Ainda, requeremos a indicação do motivo de somente cionferir prosseguimento da . . . . 
Tomada ､ｾ＠ Contas Especial após o resultado da nova sindicância administrativa sobre o fato. 

Colocamos-nos à disposição · para quaisquer esclarecimentos que . se fizerem · ' 

necessários. 

Atenc;iosámente, 

o Assis Alves Dutra 
Assessor Jurídico-Chefe· 

· Documento anexo: . . . 
-Cópia dalniimação nº. 13126/2009, Processó nº. 747.755 TCE/MG. 

1 



ＡＩＮＮｾ＠ GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
• ｾ＠ SECRETAilIA DE ESTADO DE SAÜDE ｾ＠ COMISSÃO PERMANENTE DE TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 

ＭｾﾷＭｶｾ＠

Memo./SES/CPTCE/01.01.17/2010 

PARA: Sr. Sidney de Carvalho Isidório 

Assessoria Jurídica/SES-MG 

Em, 21 de janeiro de 2010. 

Referência: Memo/AJ/Nº. 63/2010- Processo nº. 747.755 TCE/MG, Intimação nº. 13126/2009. 

Prezado Assessor, 

Em atenção à solicitação feita no Memorando em referência, recebido em 

20/01/2010, encaminho a essa Assessoria Jurídica/SES os documentos relacionados à Resolução 

SES Nº. 2065 de 19/10/2009 - incêndio no almoxarifado ocorrido da GRS de Varginha ocorrido 

em 03/07/2002. 

Ressalto que referente à Tomada Contas Especial, em relação ao incêndio, ainda, não 

houve prosseguimento, tendo em vista a instauração da Portaria SES Nº. 179/2009 - Sindicância 

Administrativa Investigatória, para complementar os procedimentos iniciados na SAI/2002. 

A SAI/2009, ainda não nos foi encaminhada pela Correição Administrativa/Auditoria 

Setorial, por motivos demonstrados nos documentos descritos abaixo: 

Cópias anexas: 

• Portaria SES Nº. 179/2009; 

• Resolução SES nº. 2065, nos encaminhada em 18/12/09; 

• MEMO/SES/CPTCE/Nº. 01.01.14/10, de 15/01/2010; 

• MEMO/SES/AS/0072.10, de 19/01/2010; 

• Ofício SUB. SILS Nº. 0153/2010, de 20/01/2010; 

• Ofício. SUB. SILS Nº. o.iCl/2010, de 21/01/2010. 

Atenciosamente, 

ｒｯＧＭｍｾ＠
Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial 

Ct\mL'\<to l'c'Hml11"."lc de "fom,Hla d" t'nt1!:h l·:sl'<"ci:.L'Sl-:S- MCI 
1\veni<b Aflln'<l ]'.•na, n''. 2_>()() - 2'' amLir - ｾＢｉｊ＠ j 1 - l<•nc. l:!JS- ＷＮｴＮｴｾＭｆｭｩ｣Ｍｩｬｬｏｾｉ＠ j,, -- lkln 1 ｫｬｦｩｾ＼Ｇｬｬｬｾ＠ -· Minw; ( ;a;,j.; · 1\1(1\Sll, -l "l·:I': ＭｾＱＱＮｬ＠ ＧＮ｜ＰＮｴｾｬＷＮ＠

E-mnil: ｲｮｭｩｾ［ﾷ｡ｵｬｬＧ｣｣ＧｩｩＧＡｩ［Ｑｵ､ｦＮＱｮｾＮｧｵＱﾷ＠ .br 
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EMENTA: Incêndio na ORS de Varginha em 2002 - Apuràção de possíveis responsabilidades 
administrativas, complementando os procedimentos iniciados em SAI/2002 Instauração de 
Sindicância Administrativa Investigatória. 

1 

PORTARIA SES N". 179/2009 

A Subsecretária de Inovação e LÓgístiqa da ｳｾￇｲ･ｴ｡ｲｩ｡＠ de Estíi\f.cYgê S!lúde, no uso da compeiência 
que lhe confere o i?ciso XJIJ do im._ Ｕ＿ｾ＠ ｾ･ｳｾｬｾ￧￣ｯ＠ ｮＮｾ＠ ＨＲｾｖｾｯｾｰＬ＠ bem c?mº ｾ｡ｾＮ＠ 219 da Lei nº 
869. de 05/07/52, Estatuto dos Func1onanos Publicos C1v1s do Est!lâo,de MJtías Genas, RESOLVE: 

Ar1.: 1" Determi1iar, nos .termos do art. 218, da Lei 869, de OS di:< julho de l952, a instauração de 
Sindicância Administrativa· Investigatória para apurar .possíveis ｦ･ｾｰｯｮｳｬ￭Ｎ｢￭ｩｩｗｩ､Ｌ･ｳ＠ administrativas, 
tendo em vista o incêndio ocorridÓ na GRS de Yarginha,' em 2002, ijos moldes do Àrt: 208 e § 2º 
do Art. 220 da Lei nº 869/52, para complementar os procedimentos iniciados em Sindicância 
Administrativa lnvestiga(ória instaurada em 2002, ... 

Art. 2° Art2º Designar' as servidoras: Virginia Maria Silvi\;'Masp 914.577-2 , e Ana Cecília de M. 
Vasconcelos Bárbara, Masp 353.853-5, fera ｳｾ｢｡Ｍｰｲ･ｳｩ､￪ｮｾｾＮ＠ da primeira, comporem Comissão 
Sindicante destinada a apurar os Jatos, devendo conó.luir seus trapalhos no prazo· de 30 (trinta) dias 
corridos contados da publicação do extrato de portlÍiiâ.' 

' ' . ' ﾷＭｾﾷＧ＠ . 

Art. · 3º Deliber,ar 'que os mem,bros da c.9111jssão ､ｾＴ･ｲＡＡｦ＾＠ ｲｾｲｴ｡ｲ｣ｳ･＠ ､ｬＬｲ･ｴｾｭｾｮｴ･＠ aos dernais órgãos 
da Administração Pública, em diligências,necessárias à ｩｮｳｴｲｵｾｾ＠ ｰｲｯ｣･ｾ｡ｬＮ＠ . 

li1 
Art: , 4° Esta Portaria entra em 'vigor na data de sua publicação. , : · 

Secretaria de Estado de Saúde, em Belo Horizonte, aos0/2. dias do 'mês de ｾ､･＠ 2009. 

s a Silva 
ção e Logística da SESIMG 

ﾷﾷｾ＠

Ru<1 ｓｾｴｰｵ｣＼ｩｩ＠ 429- f'lorc.sta- CEP- 30. ! 50.050TEL.()1) 3247-3X05- ｡ｵ､ｩｴｭｩ｡Ｎｮｵ｣｡､｀Ｎｾ｡ｵ､･ＬｮＱｾＮｧｯｶＮ｢ｲ＠



• 

• . . 
. 

ｾ＠

·' 
(;OVERNO DO FSTADO m: MINAS GEIV\ls' 
SECRFl/\RI/\ DE ESTA[JO !)[ SAllOE 

1 

CAt Fls 3634 

SO IA 

Extrato de.Portaria SES nº. j 7g í2009. Sindicância Administrativa Investigatória para apurar 
'responsabilidades administrativas, tendo cm vista o incêndio ocorrido na GRS de Varginha. 
complementando os procedimentos ínicíaÕos em SAl/2002, fato aquele que contraria os ·incisos Vl 
e lX do a11. 216, e ｳｾｪ･ｩｴｯ＠ às penas do arl. 246, lll, e art. 250, incisos II e V,todos da Lei 869/52. 
Cmnissão· Sindicante: Presidente: Virgínia Maria Silva, Masp 914.577-2. Membro: Ána Cecília de 
M. Vasconcelos Bárbara, Masp 353.853-5. Data02!l O 12009. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
COMISSÃO PEUMANENTE DE TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 

Memo./SES/CPTCE/Nº 01.01.14/10 

Belo Horizonte, 15 de janeiro de 2010, . 

Destinatário: Rosilaine Maria de Souza 

Coordenadora da Correição1 Administrativa/ AS 

I 

Referência: Andamento referente Sindicância Investigatória do Incêndio no Almoxarifado 

da Gerência Regional de Saúde de Varginha. 

Prezada Senhora, 

ｃｵｭｰｲｩｭ･ｮｴ｡ｮ､ｯｾ｡＠ cordialmente, tendo em vista a instauração de Tomada de 
' . 

Contas Especial, através da Resolução SES nº. 2065/2009, em 19/10/2Ó09, referente ao 
' 

incêndio ocorrido no almoxarifado da Gerência Regional de Saúd.e de Varginha, em 

03/07/2002, e, para que esta comissão possa dar andamento ao relatório da Tomada de 

. Contas Especial, solicito a V.Sª. que nos informe, com a máxima urgência, sobre a 

conclusão da Sindicância administrativa Investigatória, para complemento dos fatos. 

Ressalto que, conforme a Instrução Normativa nº. 01/2002, de 06/11/2002, os autos 

de tomada de contas especial deverão ser encaminhados ao.Tribunal de ｃｯｮｴ｡ｳｾ＠ para fins de 

julgamento dentro do prazo de 90 (noventa) dias. 

Atenciosamente, J 
. .\ .. ＧＭ•ＭｾＧ＠ ... " 

ＧＮｾｾ＠
Rosana da ·Cruz.Rocha 
Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial 

' 
ｃｮｭｬＧｩＮｾｨｵ＠ l'crmaocntc de ｔｮＱＱＱｾ､ｸ＠ Uc Ccmh1> ｬＧＮｾｰ｣｣ｩ［Ｑｬｩｓｬｏｓﾷｍｇ＠ ' 

ａｶｊｮｩ､ｾ＠ 1\!<011.\l1 l'cnn. n'". ＲｾＱＩＱｊ＠ - 2" anilar ｓｾｬＺｩ＠ J 1 . ＡｯｮｾＮ＠ ｊｾＱＵＭ 7448·1·undonárm -- lklo ! lnrit\lntc - Minas (lt·rni' - llll.'\..'j]J. -CEI': ｾｕＮ＠ J30.ll07 
• • ｾ＠ E-mail: ｦＮｯｲｮｩｾｳ｡ｯｬｲＮｲｬｦｦ•ｵｮｩＮｬ･ＮｭｧＮ｛ＡｦｬｖＮ｢ｲ＠ • 

• 

ｾ＠ -::.\)CJ04; Si-l- ｾ＠ Ｓｾｃ＾＠ \ ｾＨＩＱＰＭＭＰ＠
, 



GOVERNO DO ESTADO DE.MINAS.GERAIS. 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
AUDITORIA SE:rORIAL 
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Fls 'y 3637 

ﾧＮｾ＠

MEMO/SES/AS/0072. 1 O Belo Horizorite, 14 dejaneirci 2010. 

1 Destinatário: Rosana da Cruz Rocha 

Comissão.Permanente de Tomada de Contas Especial 
. . . ' 

• 

Assunto: Informa andamento da SAI 

Referência: ivlemo.ISES/CPTCE/N.0 01.01.14/10 · .. 

Prezada Senhora, • 

Com os nossos cordiais cumprimentos, informo que a $indicância Administrativa 

· Investigatória, instaurada pela Portaria SES n,.° 179/2.009, publicada no· Órgão de 

Imprensa Oficial do Estad.o de Minas Gerais de 03/10/2009, com objetivo de apurar o 
- - ' 1 u. 

incênd.io ocorrido no almoxarifado da Gerência Regional de Varginha em 03/07/2002, foi 

concluída P,ela Comissão Sindicante com ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡￧￣｢＠ do·relatório Final ·em 28/12/2009. 

Porém, ao análisar os autos a Correição Administrativa, para uma melhor ･ｬｵ｣ｪ､｡￧ｾｯ＠ do 

fato, emitiu um ofício para o Juiz d·a Vara Criminal da Comarca de Varginha, com · 

solicitação de .cópia·do processo de. n. 0 0707 .02,1052653-9, que trata da ação penal que 

apurou o responsável pelo incêndio. Desse modo, a Sindicância será concluída, após, ·o . ' 

atendimento do requerido. 

Atenciosamente, ·. 

·· ｾｶｴａＮｴｬｾＬｮＮ＠ Vtt1nuó&ri ｊＮ｜ｬｩＬｾ｢Ｗ｜＠
· ｳＱｬ｡ｮｾＧｦｍ｡ｮｩｬＺＢ￡￩＠ Souilr' \ 

' 1 
C.oordenàdor-ia de Correição Administrativa/Auditoria· Setorial 

ｾ＠ ｾＮ＠ ::13 /oi/WIO 
.C).f\ \'ó 33 ' ｾｾ＠

ｯｾﾺ＠ 11 s11A .- ｻＳｾｯＯｊｯ＠ 10 -º 
Rua Sapuca_í, 429, 2º andar - Floresta - CEP 30.15o:oso -Tel:(31) 3247- 3803 - Fax (31) 3247-3804 - audi'toria@saude.mg.gov.br 

Coordenação de Auditoria Operacional - 3247-3979 - auditoria.operacional@saude.mg.gov:br · · 
Coárdenação de Auditoria de Gestão - 3247-3978 - auditoria.gestao@Saude.mg.gov.br 

Coordenação. de Correição Administrativa_. 3247-3805 • auditorJa.nucad@saude.mg.goV.br 
\ 
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CADIV 
· Fls \ /3638 

ｾ＠

ｾ￠ﾷＧ＠
.···· .. ｾＮﾷ＠

Ofício SUB.SILS nº. .0153/201-0 ' ﾷＮﾷＮﾷｂ･ｬｾ＠ ｈｯｲｩｺ￴ｾＮＭ Ｏｾ＠ dé janeiro de 2010: 

Exmo. Sr. or: ·Juiz, 
. . ' ·, ·, 

' . . ·-.. . 
. ·'" . . ·: 

V 

'' 
1 

i .·. Çumprimentançlp..o ｃｯｴ､ｩ｡ｬｭｾｮｴ･Ｌ＠ ·e ｯ｢ｪ･ｴｩｶｾｮ￩ｬｯＧ＠ instruil' a SindiCância · 

Administrativa . ｾｮｶ･ｳｴｾｧ｡ｴ￳ｲｩ｡Ｌ＠ 'institu,ida ; peta· ｐｯｾｲｬ｡＠ .. SESlMG ＮｾｾＮＮ＠ ＱＷＹＯｾＰＰＹＬ＠ . . . ' ' . . . .: .-· " .. '· •. . .. ·. . ' ·- ' . ' . . 

publicad<i! no órgãode·lmpren$a Qfttjal.do ｅｾ､ｯＮ､･Ｚｍｩｲｬ｡Ｄ＠ ·Gerais em 03110/2009 

· em ·c1;1rso nesta Pasta, sPliçitQ a'CQpia ｾ＠ lméiro)ÉIO)' dos "utos nº. 070702052653-3. · 
,• . .. . '. . . . . . . . ·/ ''' ·. ' '. . . . 

(Numeração Única: ＼ｩＵＲＧＶＵＳＹＭＵＴｾＲＰＨＩＧＲＮＸＮＱＳＮＰＷＮｑＷＩＬ＠ qué se éócontra.m. baixados nesta 
,. . . - ' . ' • '. . 'J . 

Vara Criminal. '· · ·· 

r' 

Atenciosamente .. . . 

• 

SlÍbsecretária.de inovação' e ｌＭｏｑｾｴｬ｣｡＠ ·em Saúde· 
' . . ' l' " . ' ·. . : . ' . \ . .· ' . . ' ( 

... 
' 

. Exm'o. Sr. Dr. Ji.JIZ , 
, ·, .• 

Dr. Oilscm Ntines. ｳＴｮｴｾ＠ Hoffmann · 
1 

. ｖｾｲ｡＠ Criminài ｾ＠ c:oni..ca·<tt Vatglf!ha(T JMGl , · · 
Edifício ｊｾ＠ Ruy VítOrdo :Ptaclo · · · · ·. \ ' · , . 

Rua Cqlôntbia, 100 · 

Vargihf'la .,-MG 

; 

• .·-

'· 

· CEP: 37010:.SSO' (00 93'G,2 ｾｴｏ＠ dff i 
- • .. . • '' ' ' ._ ' : :' ., .• 1 , . . :' ' • . . • 

' . 
./ . ' ... 

Rua SapUcal •. 429 fTel}24M8-05 ,. Cl;l'JO,iso,oso.-.Bdo ílOrilOI; 'Mi'!'L•Gcrais- Brasil ; ·. 
\ '. . . . . . . . ' ｾ＠ ' . . . 

'' 



···, 

', 

' 

• 

ｇｯｶ･ｲｮｾ＠ do Estado de Minas Gerais · 
Secretaria de Estado de Saúde 
Subsecretaria de l!.'ovação e Logistica 

.. 

OFÍCIO SUB.SILS. Nº 016112010 

ｂｯｾ＠ Hori>mrt., ｾ＠ d• ｾ＠ de 2010. 

Senhor Presidente, 

. . ·. . . ' ' ' . . . l 

_Por meio da Resolução SES Nº. 2065; de 19 de outubro de 2009, foi 

instaurpda Tomada de Contas Especial para apurar póssfveis, danos e possíveis 

rnsponsáveis em relação aó lntêndio no alílloxarifado da Gerência Regior:ial de Saúde de 

Varginha ocorrido em Ó3 élejulho de 2002. 

. Ｇｾ＠

·Conforme previsto no artigo 10, 1 da Instrução Normativa nº. 0112002 d,esse 
\ . ' . 

Egrégio Tribunal de Contas do Estado,_·. o prazó para encâminharnento dos autos da 
'. . . . . ' .. 

tomada de contas especial é de 90 (noventa) dias. 

Entretanto, tal prazq ｾ･ｳｴｯｵ＠ insuficiente para· à· Comissão Permanente de 
. ' 

Tomada de Contas Especial ·conCluir seus trabalhos, facerà complexidade da apuraçãa,' 

dos tàtos e, em decorrência dâ Sindicância Investigatória não ter sido. concli:ida, devido à· 

solicitação -de cópia do processo de nº. 0707.02.052653-9 ao Juiz da Vàra Criminal .da 

'Comarca de Va.rginha, para complementação dos fatos, conforme :cópias anexas, do 

Oficio SUB.SILS nº 0153/2010, de 19/0,1/2010 e MEMO/SES/ÀS/0072,10, de 14/01/2010. 

Exmo. Sr. 

Conselheiro Wailderley Ávila 

ｐｲｾｳｩ､･ｮｴ･＠ do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais . 

Belo Horizonte - MG. 

CAPITAL 
1 ' 

, . 

Rua Sapucaí 429- 1 O' andar -Tel. 3247 -. 377513776 ｾｆｬｯｲ･ｳｴ｡＠ - CEP 30150-050- Belo Horizonte- Minas,Gerais - Brasil . 
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Governo do Estado de Minas Gerais· 
· Secretaria de Estado de Saúde , ' 

Subsecretarfa de InoVação ｾ＠ Ｎｌｯｧ￭ｳｴｾｾ｡ﾷ＠

CIIV Fls 3640 

LJ6 

DEJ5tarte, por fugir à nossa competência d.eliberar quanto ao pleito que ora 
\ ' ' .' 

se apresenta, venho à ｰｲｾｳ･ｮ￧｡＠ de Vossa Excelência requerer a prorrogação do prazo, 
li', ' . ' ' ' . . ' 

em mais 90 (noventa) dias, para finalização das apurações levaç!as a efeitq nas tomadas 

de. contas especiais em comento. 

Atenciosamente, 

. , 

., 

. \ 

Rua Sapucaí 429 - lU' andar - Te!. 3247 -. 3775/3776 - Floresta - CEP 30150-050- Belo Horizonte- Minas Gerais - Brasil 
1 -. . 

/ 

.. 



. ' 
- ｓｅｃｒｅｔｾ＠ ｄｾ＠ ESTADO DE SAÚDE DE ｍｉｎｾ＠ GERArs 

MEMO/AJ/Nº.1123/2009 
ｾ

ｉｖ＠
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1 URGENTE PRAZo PROCESSUAL 

Belo Horizonte, 6 de agosto de 2009. 

Para: Roberto Ricardo Amado 
Diretor da Gerência de Logística e Patrimônio . 

Afrânio Raimundo Marques 
Superintendência de Logística e Manutenção 

Ref.: Processo nº. 747.755 TCE/MG, Intimação nº.13126/2009. 

' 
Prezados Senhores, 

Solicitamos, com a urgência que o caso requer, infonnação sobre as providências 

tomadas quanto à realização do inventário, à baixa patrimonial e ao ajuste dos saldos 

contábeis das contas do Almoxarifado, nós termos do Decreto Estadual n. 43.05312002, 

confonne Intimação nº. 13126/2009, Processo nº. 747.755 TCE/MG, Intimação nº. 

13126/2009, a fim de subsidiar defesa do Estado. 

Colocamos-nós à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem 

necessários. 

Atenciosamente, 

Documento· anexo: 

ｾ＠ ｾｾ＠
ｾｩ､ｮ･ｩ＠ d:Carvalho Is(d6rio .. 

. Assessor _JuridhrõtAj 

ｦｾ＠
ｾｳｩｳ＠ Alves Outra 

Assessor Jurídico-Chefe 

. , Cópia dos autos do Processo nº. 747.755 TCFJMG e da Intimaçãonº. 13126/2069. 

1 

. . 
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Ｇｾ｢ｾＧ＠ ' SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

,.,.,.. SUPERINTENDENCIA DE GESTÃO 
GERÊNCIA DE LOGÍSTICA E MANUTENÇÃO 

Dr. Ricardo 

ｃｾｉｖ＠Fls 3642 
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Conforme combinado em reunião na SPF e/Ora Luciana, segue algumas ações para melhoria dos 
controles de estoques : 

1 -No exercício de 2008 foi elaborado um Plano de Ação (cópia anexa), com metas e prazos 
estipulados, que deu origem a Resolução SES 1568 de 03.09.2009 (copia anexa), que constitui 
Comissão para realizar ajustes físicos/financeiros e contábeis dos estoques de SES, em especial 

de medicamentos/correlatos e materiais de uso médico hospitalar. Todas as ações tiveram o 
acompanhamento de Coordenação Geral do SIAD/SEPLAG. 
Dentre as atribuições da Comissão constituída, foram concluídas as seguintes etapas : 

a - implantação definitiva dos estoques da SES no SIAD, visto que as movimentações de 
medicamentos/correlatos se davam em programa informatizado próprio, o SICOM; 

b - foi realizado um Balanço Geral do estoques; 

e - foram realizados treinamentos para as equipes de Almoxarifes, faturamento e Farmacêuticos, 
para operacionalizar as movimentações dos estoques no SIAD, com participação de Técnico da 
Coordenação Geral do SIAD/SEPLAG; 

d - foram estabelecidas normas de rotina de movimentação de estoques no SIAD e SIAFI; 

e - foi definida rotina de recebimento, armazenamento, distribuição e dispensação de 
medicamentos; 

f - foi implantado um sistema de informação as Gerências de Programas de Medicamentos, · 
onde mensalmente são informados os itens de medicamentos a vencer em 30,60 e 90 dias, 
prevenindo assim perdas de medicamentos por prazo de validade; 

g - dia 09.12.2008, baseado na Resolução Conjunta 774/08 da Superintendência Central de 
Recursos Logísticos e Patrimônio/SEPLAG e Superintendência Central de Contadoria Geral do 
Estado/SEF, ocorreu a interligação do SIAD e SIAFI,no Modulo Consumo(nele inserido 
medicamentos), objetivando a ação conjunta dos sistemas, com movimentação automática das 
contas contábeis/SIAFI sempre que for movimentado o SIAD. 

h - com apoio da Coordenação Geral do SIAD/SEPLAG foi implantado um fluxograma de 
movimentação no SIAD, da requisição a distribuição ou dispensação de medicamentos/correlatos 
e demais itens de consumo; 

i - foi implantado um sistema de Balanço Geral a cada seis meses; 

j - a cada inicio de mês é encaminhado a Gerência de Logística e Manutenção e, Gerência de 
Contabilidade, o balancete mensal de movimentação de estoques do mês anterior; 

k - a Coordenação Geral do SIAD, efetuou ajustes nos controles de movimentações de estoques 
no SIAD, para atender as demandas da SES. 



• J. ' • 

2 - Ações da Gerência de Logística e Manutenção-GELOG/SG/SES 
.Cópia das ações da GELOG em anexo. 

. CADIV 

3 - Ações da Superintendência de Atenção a Saúde 
Fls \/ 3643 

ｾ＠

. implantação da Farmácia de Minas em 600 Municipios do Estado - ver ação com a SAS. 

Cordialmeme. 

(; .r 

ａｦｲ￢ｮｩｾｾｳ＠
/ 

'!JirJ.'lt2i ＯＮＱｾ＠
ﾺｾｾｾｾＺｾｾｾ＠
SES/SIJS.MG. MASP· 367.481).1 

CRC-MG. 30.404 
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Afranio, 

Informo que a portaria sobre a integração do lançamento contábil de estoque foi publicada: 

!superintendência Central de Contadoria Geral! 

Superintendência Central de Recursos Logísticos e patrimônio/seplag 

Portaria Conjunta SCCG/SEF SCRL/SEPLAG/Nº 774/08, de 28 de novembro de 2008 

Dispõe sobre procedimentos operacionais e contábeis para a integração do Sistema Integrado de Administração de M 
SIAD com o Sistema Integrado de Administração Financeira do Estado de Minas Gerais - SIAFI/MG, conforme disp 
12 do Decreto nº 44.948, de 14.11.08. 

A Diretora da Superintendência Central de Contadoria Geral, da Secretaria de Estado de Fazenda - SCCG/SEF, no w 
1tribuições, em especial as que lhe conferem o artigo 3° do Decreto nº 39.601, de 19 de maio de 1998, e a Diretora d< 
Superintendência Central de Recursos Logísticos e Patrimônio - SCRLP/SEPLAG, da Secretaria de Estado de Planej 
Gestão, no uso de suas atribuições, conforme dispõe o art. 23 do Decreto 44817, de 21 de maio de 2008, 

RESOLVEM: 

/l ··· ·1 0 
- Os registros contábeis relativos às contas integrantes do item - Estoques l.1.3.01.00.00.00 - serão realizados 

ＰＱｾ＠ .. Anaticamente mediante integração de procedimentos entre os sistemas SIAD e SIAFI/MG, a partir de 09 de dezer 

SS 1 º - Para a integração de que trata este artigo, será realizado procedimento inicial, objetivando atualizar o saldo da 
:ontábeis descritas no caput, com os saldos constantes do módulo Material de Consumo do SJAD em 08 de dezembn 

SS 2° - A partir de 09 de dezembro de 2008, a atualização a que se refere o SS 1 ºocorrerá exclusivamente por meio e 
entre os sistemas no momento das transações/ movimentações realizadas no modulo Material de Consumo do SIAD. 

Art. 2º - As movimentações de entrada e saída dos materiais de consumo no SIAD deverão ser registradas no momen 
ma ocorrência, com a devida caracterização, sob pena de comprometimento da integridade dos lançamentos contábei 
SIAFI/MG. 

Parágrafo único - Para fins do disposto no caput, caberá aos diretores das Superintendências de Planejamento Gestão 
SPGF ou unidade equivalente a necessária e continua orientação aos gestores dos almoxarifados sob sua responsabili 
ｾｯｲｮｯ＠ o monitoramento destas atividades. 

Art. 3º - Após a conclusão dos levantamentos estabelecidos no art. 4º do Decreto nº 44.948, de 14.11.08, havendo ne< 
realização de ajustes no módulo "Material de Consumo" do SIAD, os mesmos deverão ser registrados pelos órgãos e 
mediante solicitação do Diretor da SPGF ou unidade equivalente à Coordenação Geral do SIAD. 

ittp://hermes.saude.mg.gov.br/cgi-bin/openwebmail/openwebmail-read.pl?sessionid=afranio.marques* ... 3/12/200E 
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r:1rágrafo único - A comprovação de divergências relatadas pelas comissões de inventário a que se refere o artigo 4 º ' 
44.948, de 14.11.08, deverá ser efetivada em relatório específico, nele sendo colhidas as assinaturas dos participantes 
respectivos levantamentos. 

A11. 4º - Quando da integração automática mencionada no artigo 1 º,além dos registros contábeis relativos à contabili 
ｾｳｴｯｱｵ･Ｌ＠ será promovido também, de forma automática, registro na conta do Passivo Compensado 2.9.9.02.01.00.00.· 
Liquidar - Estoque Material de Consumo, objetivando o controle da despesa orçamentária e dos Restos a Pagar, na U 
Setorial Controle Administrativo. 

Parágrafo único - A baixa na conta contábil de que trata o caput será realizada simultaneamente na oportunidade do r 
liquidação pelas Unidades executoras no SIAFI/MG. 

Art. 5° - O registro automático de que trata esta Portaria não exime a responsabilidade dos Contadores quanto à certif 
:ontas contábeis envolvidas no processo de integração. 

Art. 6º - Os casos omissos serão analisados e tratados de forma conjunta pela SCCG/SEF e pela SCRLP/SEPLAG. 

Art. 7° - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

( ..... Belo Horizonte, 28 de novembro de 2008 . 

ｃｾｉｖ＠Fls 3645 
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MARIA DA CONCEIÇÃO BARROS DE REZENDE 

Diretora da Superintendência Central de Contadoria Geral/SEF 

MOEMA ALBERNAZ PARREIRAS 

Diretora da Superintendência Central de Recursos Logísticos e Patrimônio/SEPLAG 

Menciosamente, 

Jean Mattos Duarte 

Coórdenação SIAD 

Superintendência Central de Recursos Logísticos e Patrimônio 

SECRETARIA DE ESTADO OE PLANEJAMENTO E GESTÃO 

(31 )3290-4883 

1ean.duarte@planejamento.mg.gov.br 

ivww.compras.mg gov.br 

www.planejamento.mg.gov.br 

J; Antes de imprimir, pense em suo responsabilidade e compromisso com o Meio Ambiente 

1ttp: //hermes. saude. mg. gov. br/ cgi-bin/ openwebmail/ openwebmail-read. pi ?sessionid=afranio. marques* . . . 3/12/2 om 
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RESOLUÇAO No 1568, DE 03 ｄｾ＠ SETEMBRO DE 2008 

Dispõe sobre as providências a serem adotadas parl conciliação do saldo físico com o saldo 
contábil referente aos materiais em estoque, cedidds e em cessão de uso no âmbito da SES 

· e do FES, e dá outras ｰｾｯｶｩ､￪ｮ｣ｩ｡ｳＮ＠

O SECRETÁRIO DE ESTADO DE SAÚDE e Gestor do ｾｩｳｴ･ｭ｡＠ único de Saúde, no uso de suas 
atribuições legais que lhe confere o SS lo, do !art. 93 da Constituição Estadual, e 

｣ｯｮｳｩ､･ｲ｡ｮ､ｾＺ＠

1 
- o disposto no Decreto 43.053, de 28 de novembro de 2002; 

1 
- a Resolução SEPLAG nº. 90, de Ａｾ＠ de novembro de 2002; 

- a decisão do Comitê de Medicamentos ｣ｯｾｳｴ｡ｮｴ･＠ na Ata de julho de 2008; 

- a1 necessidade de apurar e corrigir as divergêncial entre o saldo físico de medicamentos e 
correlatos, materiais de consumo e materiais perriianentes, Inclusive aqueles recebidos e 
' Cedidos em comodato e os em cessão de uso 1 nof SIAO e o saldo contábil das Unidades 

Executaras da Secretaria de Estado de Saúde - SES e Fundo Estadual de Saúde - FES, 
Gerências Regionais de Saúde e demais Órgãos due executam dentro dq orçamento da 
. SES/FES. I 
- a premência de definir e manter controles internos administrativos para a efetiva e 
!contínua conciliação entre o saldo físico e contábil, bem como os relativos à guarda e 

arm:azenagem de materiais de consumo, materiais ｾ･ｲｭ｡ｮ･ｮｴ･ｳＬ＠ ｭ･､ｩ｣ｾｭ･ｮｴｯｳ＠ e correlatos; 

. - a necessidade de ajustar e definir a ｩｾｴ･ｲｦ｡｣･＠ entre a Gerência de 
Logística/Superintendência de Gestão e as ｣ｯｯｲ､･ｮｾ￧￵･ｳ＠ dos progra-mas de medicamentos, 

para fins de distribuição e descari-e de medica-mentas; e 

- a necessidade de ajustar e defmir a terface entre a Gerência de 
Logística/Superintendência de Gestão e as ｇ･ｲ￪ｾ｣ｩ｡ｳ＠ Regionais e Super.intendência de 

Firanças, com a finalidade de estabelecer proceditnentos administrati_v9s que garantam a 
permanente conciliação do saldos físico dÓ S!AD com o contábil do SIAFI. 

' 
RESOLVE:/ 

Art. 1° Fica designada criada a Comissão Especial bara proceder o inventário dos materiais 
de consumo e permanentes no âmbito da Secretaria de Estado de Saúde e do Fundo 

Estadual de Saúde. 

ｓｓｾ＠ 0 A Comissão deverá proceder ao inventário de) medicamentos e correlatos, materiais de 
corisumo e materiais permanentes, ínclusive os de ｾ･ｳｳ￣ｯ＠ de uso, recebidos e entregues em 
｣ｯｾｯ､｡ｴｯ＠ e os doados, para acerto do físico no ｓＡｾｄ＠ e conciliação com o saldo contábil das 
unidades executaras da SES e FES ｾｵｮｩ､｡､･＠ orçamentária 1321 e 4291 1 respectivamente. 

S52º A Comissão deverá definir os controles mtJnos administrativos ne.cessários para a 
rotineira conciliação entre o saldo físico e contábil, buarda e armazenagem desses materiais, 

em conjunto com a Coordena-ção Geral do SÍAD da Superintendência Central de 
Administração de Materiais e Logística da Secretarila de Estado de Planejamento e Gestão, e 

a interface entre as unidades administrativas! envolvidas na gestão de materiais. 

Art. 2º A Comissão Especial será composta dos sJguintes servidores, sob a Presidência do 
primeiro:\ 

1 

C'\DIV 
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f 1 
' I: f\frânio Raimundo Marques - Masp. 316.720-2,fda .Gerência d.e Logística e Piltrim!'m.io; 

1 
II - Rosália Aparecida da Cruz - Masp. 348.780-8, da Gerência de Contabilidade;. 

! 
III - Valéna Paula Carvalho Neves - Masp. 36q.695-6, da Gerência de Contratos; 

1 . 

IV - Samuel Santos de Almeida Masp. 372.356-6, Gestor do SI-AD/SES; 

1 . 

V - Valéria Reis de Almeida Pindo Masp. 287.131-il da Assessoria de Gestão Estratégico; 

VI - Maria da Anunciação Fontenelle Mascarenhas ｾ｢ｩｪ｡ｵ､ｩ＠ - MASP. 289.981-3, da Gerência 
de Finançasç 

1 
1 

Act.3º Para cumprimento do trabalho designado, relativo a medica-mentas e correlatos, a 
Comissão devérá: 

I - efetuar o levantamento físico por unidlde orçamentária e executara; 
1 

II - efetuar o levantamento do saldo físico bar programa de medicamentos; 
! 

III - identificar possíveis medicamentos a ｶ･ｮ｣･ｾ＠ e vencidos e as ｯｾｩ･ｮｴ｡￧￵･ｳ＠ de cada· 
coordenador do respectivo programa de medica-menta; 

1 

IV - efetuar o levantamento do saldo do SIAD, pbr unidade orça-mentál'.'ia e executara; 

·V - efetuar o levantamento do saldo contábil, pL unidade orça-mentária e executara; 

1 

VI : identificar, analiticamente, as possíveis inconsistências, para posterior ajuste no SIAD / 
SIAFI, em conjunto com a CoordenaÇão Geral do SIADJSEPLAG. 

- ., 1 h VII - estabelecer rotina de elaboraçao mensal de balancete, e encamm. amento para a 
Gerência de Contaibilidade; 

VIII - estabelecer rotina de baixa no estoque físico, no SIAD e S!AF; 
1 

]X - estabelecer rotina de distribuição e ､･ｳ｣｡ｲｴｾ＠ de medicamentos em interface com os 
coordenadores de programas de medicamentos e Superintendência de Vigilância Sanitária; 

i 
X '. definir rotina de distribuição de medicamentos !adquiridos por ação judicial, em interface 

com o Núcleo de Assessoria Técnica·- NAf e Coordenação Geral do SIAD. 

XI - definir rotina de recebimento, ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｩｾｯＬ＠ armazenagem e distribuição de 
medicamentos e correlatos, inclusive os ｲ･｣･｢ｩ､ｾｳ＠ por doação pelo Ministério de Saúde; 

XII - definir rotinas de empréstimo entre órgãJ estaduais e interesta-duais, e entre as 
1 

esferas de go!erno; 

1 
XIII - definir as atividades rotineiras do Almoxarifado Central, os se,vidores que atuaram 

nessas atividades e respectivas responsabilida-des. 
r 

Art.4° Para acerto do saldo físico com o contábil rJlativo a materiais de consumo. a Comissão 
deverá:! 

i 
I - efetuar o levantamento físico por unibade orçamentária e executara; 

1 

II - identificar possíveis materiais em estoque por l1ongo período e sugerir destinação para os 
mesmos\ 

! 

CtlV Fls 3647 
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1 ·m - efetuar o levantamento do salao· do SIAD, por unidade orça-mentáéia e executara; 

IV - efetuar o levantamento do saldo contábil, pL unidade orça-mentária e executara; 

V - identificar, analiticamente, as possíveis inconsiltências, para posterior ajuste no SIAD e 
SIAFI; [ 

V:l - estabelecer rotina de elaboração mensal de Ja!ancete 1 e de encaminhamento para a 
Gerência de Contabilidade; 

1 
VII - estabelecer rotina de baixa no estoque físico, no SIAD e SIAF; 

1 

Vl11 - estabelecer rotina de distribuição e descarl:e de materiais sem condições de uso; 

1 
IX - definir rotina de recebimento, distribuição, armazenagem e distribuição de materiais de 

consumo, inclusive os recebidos por doáção pelo Ministério de Saúde; 

X - definir rotinas de empréstimo entre órgãos estaduais; 

XI - definir as atividades rotineiras do Almoxarifado Central, os servidores que atuaram 
nessas ·atividades e ｲ･ｳｰ･｣ｴｩｶ｡ｾ＠ responsabilida-des. 

irt.5° ｐｾｲ｡＠ acerto do saldo físico e contábil relativ{a materiais permanentes, i:iclusive ?s de 
cessao de USO, recebidos e entregues em comorato e os doados, a·Com1ssao devera: 

J - .efetuar o levantamento físico por unidade ｯｲ￧｡ｾ Ｑ＠
entária, unidade executara, por materiais 

pelimanentes em estoque, materiais perma-nentes em uso, materiais permanentes cedidos e 
recebidos em como-datas, cessão de so e entregues em doação; 

1 

11 - efetuar o levantamento do saldo do SIAD, p1or unidade orçamentá-ria e executara; 

:m - efetuar o levantamento do saldo contábil, Jor unidade orçamentá-ria e executara; 
1 

IV' - identificar, analitícamente, as possíveis inconJistências, para posterior ajuste no SIAD e 

SIAFI; 1 . 

V - estabelecer rotina de elaboração mensal de ｢｡ｬｾｮ｣･ｴ･Ｌ＠ e de encami-nhamento à Gerência 
de Contabilidade; 

VI - estabelecer rotina de baixa no eloque físico, no SJAD e SIAF; 
1 

V - estabelecer rotina de distribuição e bescarte de bens permanentes; 

VI - estabelecer rotina de contabilização dos tLmos de Doação, de Cessão de Uso e 
comodatok; 

Vll - definir rotina de recebimento, distribuiçãl, armazenagem e distribuição de bens 
permanentes e correlatos recebidos por ｾｯ｡￧￣ｯ＠ pelo Ministério de Saúde; 

1 vm - definir as atividades rotineiras do Almoxarifado Central, os servidores que atuaram 
nessas atividades e ｲ･ｳｰ･｣ｴｩｶｾｳ＠ responsabilida-des. 

Art.6° Caberá, ainda, à C)omissão Especial: 

I - definir junto com a Coordenação Geral di SIAD/ Superintendência Central de 
Administração de Material e Logística/SEPLAG a formata-ção de lançamentos de entradas e 
sqídas de medicamentos aJquirldos por meio do dódigo de material genérico, especialmente 

o relativo a medilamentos; 
1 

ＭＭｾｾＮ＠ L 
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--11 - definir a interface entre a Gerência-de ｌｯｧ￭ｾｴｩ｣｡Ｏｓｵｰ･ｲｩｮｴ･ｮ､￪ｮ｣ｩ｡＠ de Gestão -e ·a 
Superintendência de Planejamento e Finanças 1 corÍi a finalidade de efetuar a conformidade 
no SIAD das Notas Fiscais recebidas e encaminhá-ias para emissão da Nota de Liquidação, 

visando à contabilização de todo o ｭｾｴ･ｲＮｩ｡ｬ＠ estocável adquirido; 

1 

III - efetuar o levantamento das faturas de reniessas de produtos para as Gerências 
Regionais de Saúde, ｾ＠ conciliar com os registros tje recebimento no SIAD pelas Gerências 

Regionais;i 
1 

IV ; realizar o inventário físico-financeiro dos ｭ｡ｴ･ｾｩ｡ｩｳ＠ em estoque nas Gerências Regionais, 
e a elaboração de balancetes concluSivos para ajuste contábil; 

l 
V - definir modelo padrão de balancetes informatiJ

1
os mensais que contemplem a entrada e 

saída de materiais resultantes da despesa oÍçamentána e extra-orçamentária; 

VI - inventariar os bens patrimoniais por Gerênc1ia Regional de Saúde e emitir relatório 
conclusivo, onde deverão se relacionados todos os: bens patrimoniais, com os números das 

devidas cargas patrimoniais, por Unidade Executara, Unidade Orçamentária, recurso de 
aquisição e valor de cada item, para fins de ajustes junto à Unidade de Contabili-dade. 

i 
' 

VII - definir os procedimentos administrativos ｱｵｾ＠ deverão ser adotados pelas Gerências 
Regionais de Saúde, junto à Gerência de ｌｯｧ￭ｾｴｩ｣｡Ｏｓｵｰ･ｲｩｮｴ･ｮ､￪ｮ｣ｩ｡＠ de Gestão· e a 

Superintendência de Planejamento e Finanças, comi a finalidade de garantir a regular entrada 
saída dos materiais em estoque no S!AD, a elaboração mensal de balancetes mensais, e a 

conciliação entre o saldo tisico e o contábil. 

i 
Art. 7° A Comissão Especial deverá concluir os trabalhos de concilia-ção dos saldos físico e 

contábil nos seguintes prazos: · 
' 
1 

I - ·acerto do saldo físico com o contábil, relativo a hiedicamentos e correlatos e materiais de 
consumo, das Unidades Executaras do Nível ｃ･ｮｴｲｾｬＬ＠ conforme previsto nos incisos I a VI do 
art. 2 °, e incisos Ia V do art. 3 o, até 30 de setembro de 2008, e das Unidades Executoras 

restantes, até 30/lz/2008; 
i 

II - providências definidas nos incisos VII ｾｯ＠ XIII do art.2°, até 30/12/2008; 

i 
III - providências definidas nos incisos VI ｾｯ＠ XI do art.3º, até 30/12/2008; 

IV - providências definidas no alrt.4º, até 30/07/2009; 
1 

V - providências definidas no +.s 0 , até 30/12/2008. 

i 
ａｾＮＸﾰ＠ A Comissão Especial deverá recorrer à ｓｵｰｾｲｩｮｴ･ｮ､￪ｮ｣ｩ｡＠ Central de Administração de 

Materiais e Logística da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão e à Superintendência 
':e'ntral de Contadoria Geral - SCCG da Secretaria de Estado de Fazenda para as orientações 

quanto aos ajustes a serem efetuados, por Ünidade executo-ra e orçamentária. 

1 
Art. 9° Compete à Gerência de Logística e Patrimôhio supervisionar os trabalhos realizados, 

avaliando e validando os procedimentos sugeri-dos'., definindo os procedimentos operacionais 
a serem padron1izados. · 

1 

Art.10. Competem à Gerência Financeira e à GeJêncfa de Contabi\ida-de supervisionar e 
instruir as atividades inerentes às questões ｦｩｮ｡ｮ｣ｾｩＭｲ｡ｳ＠ e contábeis, sobretudo no que tange 

à interface contábil, SIAFI e SIAD. 
t 
i 

Art.11. Compete à Auditoria Setorial acompanhado cumprimento das determinações desta 
Resolução. 

! 
! 

Art.12. Esta Resolução entra em vigbr na data desta publicação. 

• ｾ＠
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Unidade Requisitante/ 
GRS 

evantamento da demanda da 
semana 

Requisição de consumo dos itens 
lmoxarifado GRS (via 

SIAD) 

Se OK - Dispensação aos paciente 
e FIM 

Se NÃO - Devolução dos itens 
ao Almoxarifado (via SIAD) 

,,. 

FLUXOGRAMA DE MEDICAMENTOS 

Almoxarifado GRS 

Requisição de materiais entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

Se NÃO - Devolução entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

Gerência de Programas 

Análise, verificação de estoque e 
aprovação (via SIAD) 

Se OK - Saída p/ Municípios por 
doação (via SIAD) e FIM 

NUCAF 

Separação dos itens para atendimento 

Saída de atendimento entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

Emissão de guia (via SIAD) 

estoque físico 

trada de material por devolução 
ao Almoxarifado (via SIAD) e 

FIM 

Procedimentos 
viaSIAD 

1
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MANUAL DE PROCEDIMENTOS - FLUXOGRAMA DE MEDICAMENTOS E CORRELATOS 

ATENÇÃO: PARA DAR INÍCIO À TODOS OS PROCEDIMENTOS VIA SIAD, OS USUÁRIOS RESPONSÁVEIS DEVERÃO 
ACESSAR SEMPRE NA SUA UNIDADE PROCESSADORA, NO ITEM "MATERIAL CONSUMO - ESTOQUE" DO MENU 

PRINCIPAL. 

PASSO RESPONSÁVEL 

Almoxarifado GRS 

Gerência de Programa 

NUCAF 

NUCAF 

NUCAF 

NUCAF 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVA ÕES 

SIM 

SIM 

NÃO 

SIM 

SIM 

NÂO 

NÂO 

NÂO 

SIM 

Item 1 - Requisições / Item 2 - Requisição entre Consultar Tabela I para "Unidade de 
Almoxarifados / Item 1 - Inclui Almoxarifado" a quem vai requisitar 

Item 1 - Requisições / Item 3 - Analisa Requisição 
/ Tipo: Nova / Seleciona Requisição / Lê 

justificativa / Proposta de Atendimento / Unidade 
Orçamentária / Confirma? Sim. 

Separação dos itens, no estoque físico, a serem 
entregues. 

Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 1 -
Inclui / Item 12-Atendimento de Requisição entre 
Almoxarifados / Seleciona a Requisição a atender e 

F5 para confirmar. 
Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 3 -

Emissão de Guias e Comprovantes / Tipo 
documento: 405 - Requisição entre Almoxarifados 

Saída dos itens do estoque fí sico. 

Conferência e recebimento dos itens. 

Confirmação do recebimento dos itens. 

Item 2 - Entrada de material de consumo / Item 1 -
Inclui documentos / Item 2 - Aceite de 

Movimentação. 

Consultar Tabela II para "Unidades de 
Almoxarifado" requisitantes. 

Este procedimento só será realizado após 
atendimento da solicitação do responsável 

do Programa. 

As requisições já vão estar prontas para 
atendimento. 

A guia seguirá junto à carga. 

Os itens devem seguir junto à Guia, para 
ue seu recebimento seja confirmado. 

Observar se a guia está de pleno acordo 
com o que está sendo entregue. 

Para confirmar, é essencial que a guia seja 
assinada pelo recebedor. 

Neste momento, pode .ser que algo tenha 
que ser devolvido. Sendo assim, passar 

para o passo 



PASSO RESPONSÁVEL 

Unidade Requisitante GRS 

Unidade Requisitante GRS 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

Unidade Requisitante GRS 

Unidade Requisitante GRS 

2 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
VIA SIAD? DESCRI ÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVA ÕES 

NÃO 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

NÃO 

NÃO 

Levantamento da demanda para dispensação 
da semana. 

Item 1 - Requisição I Item 1 - Requisição 
Consumo/ Item 1 - Inclui 

Item 1 - Requisição / Item 3 - Analisa 
requisição I Tipo: Novas I Seleciona: 

Requisição 
Item 1 - Requisição / Item 3 - Saída de 

Material de Consumo/ Item 1 - Inclui/ Item 2 
-Atendimento de Requisição para Unidade de 

Consumo 
Item 3 - Saída de Material / Item 3 - Emissão 
de Guias e Comprovantes I Tipo documento: 

404 - Requisição de material de consumo 
Assinatura na guia de recebimento para 

confirmar a saída definitiva do estoque virtual, 
para que saia do físico no momento em que for 

dispensado aos pacientes/Municípios. 
Distribuição final dos itens aos pacientes e 

Municípios. 

E importante que o mapa de distribuição 
esteja sempre atualizado para não atrasar 

nem faltar medicamentos. 
E importante lançar na requisição 
somente o que foi previsto para 

dispensação da semana. 
Todos os itens deverão ser atendidos, 

pois já terão sido previamente planejados 
para dispensação. 

Depois de analisada, é imprescindível 
que o atendimento à requisição seja 

efetuado para prosseguimento do 
rocesso. 

Neste momento, os itens sairão 
definitivamente do estoque para consumo 

final. Tenham muita atenção! 
O responsável pelo levantamento da 

demanda da semana deverá assinar a guia 
do SIAD para confirmar o recebimento 

dos itens para atendimento. 
Fim do fluxo vermelho. Caso tenha "Tl 

problemas, vá para o passo Ｉ ＾［ ［ Ｑ ｾ Ｌ＠ ｾ＠

(J) 

AMARELO -FLUXO COM PROBLEMAS NA ENTREGA, PERCEBIDOS NO ATO DA ENTREGA À GRS 
ｾ＠

PASSO RESPONSÁVEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

W Almoxarifado GRS SIM 

w NUCAF SIM 

Item 3 - Saída de Material de Consumo I Item 1 -
Inclui I Item 4 - Devolução entre Almoxarifados 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo I Item 1 
- Inclui documentos I Item 2 -Aceite de 

movimentação 

Os itens deverão ser devolvidos à mesma 
Unidade Processadora que encaminhou os 

itens (vide guia SIAD). 

Aqui termina este caminho. 



PASSO 

VERDE-FLUXO COM PROBLEMAS NA ENTREGA, PERCEBIDOS NO ATO DA DISPENSAÇÃO 
RESPONSÁVEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

Unidade Requisitante GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

NUCAF SIM 

Item 1 - Requisições I Item 9 - Devolução ao 
Almoxarifado (Consumo) 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo I 
Item 1 - Inclui Documentos I Item 8 - Entrada 

por Devolução ao Almoxarifado 
Item 3 - Saída de material de consumo I Item 

1 - Inclui I Item 4 - Devolução entre 
Almoxarifados 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo I 
Item 1 - Inclui documentos I Item 2 - Aceite 

de movimentação 

Devolver à Unidade GRS, sempre. 

Confirmar a entrada de todos os itens 
antes de devolvê-los ao NUCAF. 

Não esqueça de emitir a guia antes de 
seguir com a entrega do material. 

Aqui termina este caminho. 

1111[.idl - FLUXO EM CASO DE DISTRIBUI ÃO A MUNICIPIOS 
RESPONSÁVEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

Almoxarifado GRS SIM 
Item 3 - Saída de Material de Consumo I Item 
1 - Inclui documentos I Item 13 - Doação para 

terceiros 

OBSERVAÇÕES 

Fim do fluxo azul. 
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FLUXOGRAMA DE MEDICAMENTOS - MANDADOS JUDICIAIS 
NAT-Dispensação 1 NUCAF 

Levantamento da 
demanda da semana 

Requisição de materiais entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

Conferência e recebimento dos itens 

Assinatura da guia do SIAD 

Se OK - Aceite de movimentação entr 
Almoxarifados (via SIAD) 

Dispensação aos pacientes (saída 
por doação) e FIM 

Se NÃO - Devolução entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

11 • Emissão de guia (via SIAD) 

Separação dos itens para atendimento 

l ' . 

. 

Saída de atendimento entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

estoque físico 

Entrada de material por devolução 
ao Almoxarifado (via SIAD) e 

FIM 

Procedimentos 

viaS/AD 
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MANUAL DE PROCEDIMENTOS-FLUXOGRAMA DE MEDICAMENTOS E CORRELATOS/ MANDADOS JUDICIAIS 

ATENÇÃO: PARA DAR INÍCIO À TODOS OS PROCEDIMENTOS VIA SIAD, OS USUÁRIOS RESPONSÁVEIS DEVERÃO 
ACESSAR SEMPRE NA SUA UNIDADE PROCESSADORA, NO ITEM "MATERIAL CONSUMO - ESTOQUE" DO MENU 

PRINCIPAL. 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
PASSO RESPONSÁVEL VIA SIAD? 

NAT-Dispensação NÃO 

NA T - Dispensação SIM 

NUCAF NÃO 

NUCAF SIM 

NUCAF SIM 

NUCAF NÂO 

NA T - Dispensação NÂO 

NAT - Dispensação NÂO 

NA T - Dispensação SIM 

DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

Levantamento da demanda para dispensação da 
semana. 

Item 1 - Requisições / Item 2 - Requisição entre 
Almoxarifados / Item 1 - Inclui 

Separação dos itens, no estoque físico, a serem 
entregues. 

Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 1 -
Inclui / Item 12 -Atendimento de Requisição entre 
Almoxarifados / Seleciona a Requisição a atender e 

F5 para confirmar. 
Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 3 -

Emissão de Guias e Comprovantes / Tipo 
documento: 405 - Requisição entre Almoxarifados 

Saída dos itens do estoque físico. 

Conferência e recebimento dos itens. 

Confirmação do recebimento dos itens. 

Item 2 - Entrada de material de consumo / Item 1 -
Inclui documentos / Item 2 - Aceite de 

Movimentação. 

OBSERVAÇÕES 
E importante que o mapa de distribuição 
esteja sempre atualizado para não atrasar 

nem faltar medicamentos. 
Consultar Tabela 1 para "Unidade de 
Almoxarifado" a quem vai requisitar 

Este procedimento só será realizado após 
atendimento da solicitação do responsável 

do NAT. 

As requisições já vão estar prontas para 
atendimento. 

A guia seguirá junto à carga. 

Os itens devem seguir junto à Guia, para 
que seu recebimento seja confirmado. 

Observar se a guia está de pleno acordo 
com o que está sendo entregue. 

Para confirmar, é essencial que a guia seja 
assinada pelo recebedor. 

Neste momento, pode ser que algo tenha 
que ser devolvido. Sendo assim, passar 



CONTINUAÇÃO -
PASSPI RESPONSÁVEL 

NAT-Dispensação 

PASSO RESPONSÁVEL 

NAT-Dispensação 

NA T - Dispensação 

NUCAF 

2 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
VIA SIAD? I DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO j OBSERVAÇÕES 

NÃO 
Distribuição final dos itens aos pacientes e 

Municípios. 
Fim do fluxo vermelho. 

AMARELO - FLUXO COM PROBLEMAS NA ENTREGA 
VIA SIAD? 1 DESCRIÇÃO DO PROCEDIME-NTO 

SIM 

SIM 

SIM 

Item 3 - Saída de Material de Consumo / Item 1 -
Inclui/ Item 4 - Devolução entre Almoxarifados 

Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 3 -
Emissão de Guias e Comprovantes/ Tipo 

documento: 402 - Devolução entre Almoxarifados 
Item 2 - Entrada de Material de Consumo / Item 1 

- Inclui documentos/ Item 2 -Aceite de 
movimentação 

OBSERVAÇÕES 
Os itens deverão ser devolvidos à mesma 
Unidade Processadora que encaminhou os 

itens (vide guia SIAD). 

A guia seguirá junto à carga. 

Aqui termina este caminho. 

ｉ ｾ＠J> w 
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MANUAL DE PROCEDIMENTOS - FLUXOGRAMA DE MEDICAMENTOS E CORRELATOS 

ATENÇÃO: PARA DAR INÍCIO À TODOS OS PROCEDIMENTOS VIA SIAD, OS USUÁRIOS RESPONSÁVEIS DEVERÃO 
ACESSAR SEMPRE NA SUA UNIDADE PROCESSADORA, NO ITEM "MATERIAL CONSUMO - ESTOQUE" DO MENU 

PRINCIPAL. 

PASSO RESPONSA VEL 

Almoxarifado GRS 

Gerência de Programa 

NUCAF 

NUCAF 

NUCAF 

NUCAF 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVA ÕES 

SIM 

SIM 

NÃO 

SIM 

SIM 

NÂO 

NÂO 

NÂO 

SIM 

Item 1 - Requisições/ Item 2 - Requisição entre Consultar Tabela I para "Unidade de 
Almoxarifados/ Item 1 - Inclui Almoxarifado" a quem vai requisitar 

Item 1 - Requisições / Item 3 - Analisa Requisição 
/Tipo: Nova / Seleciona Requisição/ Lê 

justificativa/ Proposta de Atendimento/ Unidade 
Or amentária /Confirma? Sim. 

Separação dos itens, no estoque físico, a serem 
entregues. 

Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 1 -
Inclui/ Item 12 -Atendimento de Requisição entre 
Almoxarifados / Seleciona a Requisição a atender e 

FS para confirmar. 
Item 3 - Saída de materiais de consumo / Item 3 -

Emissão de Guias e Comprovantes/ Tipo 
documento: 405 - Requisição entre Almoxarifados 

Saída dos itens do estoque físico. 

Conferência e recebimento dos itens. 

Confirmação do recebimento dos itens. 

Consultar Tabela II para "Unidades de 
Almoxarifado" requisitantes. 

Este procedimento só será realizado após 
atendimento da solicitação do responsável 

do Programa. 

As requisições já vão estar prontas para 
atendimento. 

A guia seguirá junto à carga. 

Os itens devem seguir junto à Guia, para 
que seu recebimento seja confirmado. 

Observar se a guia está de pleno acordo 
com o que está sendo entregue. 

Para confirmar, é essencial que a guia seja 
assinada pelo recebedor. 

Neste momento, pode ser que algo tenha 
que ser devolvido. Sendo assim, passar 

'1 

Item 2 - Entrada de material de consumo / Item 1 -
Inclui documentos / Item 2 - Aceite de 

Movimentação. para o passo 

ｉ ｾ＠- < )> w 
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PASSO 

PASSO 

ｾ＠
w 

CONTINUAÇÃO -
RESPONSA VEL 

Unidade Requisitante GRS 

Unidade Requisitante GRS 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

Almoxarifado GRS 

Unidade Requisitante GRS 

Unidade Requisitante GRS 

2 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

NÃO 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

NÃO 

NÃO 

Levantamento da demanda para dispensação 
da semana. 

Item 1 - Requisição ! Item 1 - Requisição 
Consumo ! Item 1 - Inclui 

Item 1 - Requisição ! Item 3 - Analisa 
requisição! Tipo: Novas! Seleciona: 

Re uisição 
Item 1 - Requisição ! Item 3 - Saída de 

Material de Consumo ! Item 1 - Inclui ! Item 2 
-Atendimento de Requisição para Unidade de 

Consumo 
Item 3 - Saída de Material ! Item 3 - Emissão 
de Guias e Comprovantes ! Tipo documento: 

404 - Requisição de material de consumo 
Assinatura na guia de recebimento para 

confirmar a saída definitiva do estoque virtual, 
para que saia do físico no momento em que for 

dispensado aos pacientes/Municípios. 
Distribuição final dos itens aos pacientes e 

Municípios. 

E importante que o mapa de distribuição 
esteja sempre atualizado para não atrasar 

nem faltar medicamentos . 
E importante lançar na requisição 
somente o que foi previsto para 

dispensação da semana. 
Todos os itens deverão ser atendidos, 

pois já terão sido previamente planejados 
para dispensação. 

Depois de analisada, é imprescindível 
que o atendimento à requisição seja 

efetuado para prosseguimento do 
processo. 

Neste momento, os itens sairão 
definitivamente do estoque para consumo 

final. Tenham muita atenção! 
O responsável pelo levantamento da 

demanda da semana deverá assinar a guia 
do SIAD para confirmar o recebimento 

dos itens para atendimento. 
Fim do fluxo vermelho. Caso tenha 

problemas, vá para o passo 

AMARELO - FLUXO COM PROBLEMAS NA ENTREGA, PERCEBIDOS NO ATO DA ENTREGA A GRS 
RESPONSÁVEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

Item 3 - Saída de Material de Consumo ! Item 1 -
Almoxarifado GRS SIM 

Inclui ! Item 4 - Devolução entre Almoxarifados 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo ! Item 1 
NUCAF SIM - Inclui documentos ! Item 2 - Aceite de 

movimentação 

OBSERVAÇÕES 
Os itens deverão ser devolvidos à mesma 
Unidade Processadora que encaminhou os 

itens (vide guia SIAD). 

Aqui termina este caminho. (f) (/) 
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PASSO 

VERDE- FLUXO COM PROBLEMAS NA ENTREGA, PERCEBIDOS NO ATO DA DISPENSAÇÃO 
RESPONSA VEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

Unidade Requisitante GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

NUCAF SIM 

Item 1 - Requisições ! Item 9 - Devolução ao 
Almoxarifado (Consumo) 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo ! 
Item 1 - Inclui Documentos! Item 8 - Entrada 

or Devolução ao Almoxarifado 
Item 3 - Saída de material de consumo ! Item 

1 - Inclui ! Item 4 - Devolução entre 
Almoxarifados 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo ! 
Item 1 - Inclui documentos ! Item 2 - Aceite 

de movimentação 

Devolver à Unidade GRS, sempre. 

Confirmar a entrada de todos os itens 
antes de devolvê-los ao NUCAF. 

Não esqueça de emitir a guia antes de 
seguir com a entrega do material. 

Aqui termina este caminho. 

｣ ＺＮＬＬ ｾￊ Ｍ FLUXO EM CASO DE DISTRIBUIÇÃO A MUNICIPIOS 
RESPONSA VEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

Almoxarifado GRS SIM 
Item 3 - Saída de Material de Consumo! Item 
1 - Inclui documentos! Item 13 - Doação para 

terceiros 

OBSERVA ÕES 

Fim do fluxo azul. 

3 



FLUXOGRAMA DE MATERIAIS DE CONSUMO 
Unidade Requisitante/ 

GRS 

Requisição de consumo dos itens 
lmoxarifado GRS (via 

SIAD) 

Recibo na guia do 
SIADe FIM 

Almoxarifado GRS 

Requisição de materiais entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

Conferência e recebimento dos itens 

Assinatura da imia do SIAD 

Se OK - Aceite de movimentação 
entre Almoxarifados (via SIAD) 

Se NÃO - Devolução entre 
Almoxarifados (via SIAD) 

NUPAT 

Análise, verificação de estoque e 
aprovação (via SIAD) 

ﾷｾ＠

Almoxarifado Central 

Separação dos itens 
para atendimento 

Saída de atendimento entre 
Almoxarifados (via S/AD) 

Saída dos itens do 
estoque físico 

Entrada de material por Aceite de 
Movimentação (via SIAD) e FIM 

Procedimentos 
via SIAD 



MANUAL DE PROCEDIMENTOS - FLUXOGRAMA DE MATERIAIS DE CONSUMO 

ATENÇÃO: PARA DAR INÍCIO À TODOS OS PROCEDIMENTOS VIA SIAD, OS USUÁRIOS RESPONSÁVEIS DEVERÃO 
ACESSAR SEMPRE NA SUA UNIDADE PROCESSADORA, NO ITEM "MATERIAL CONSUMO -ESTOQUE" DO MENU 

PRINCIPAL. 

PASSO RESPONSA VEL 

Almoxarifado GRS 

NUPAT 

Almoxarifado Central 

Almoxarifado Central 

Almoxarifado Central 

Almoxarifado Central 

Almoxarifado GRS 

- FLUXO NORMAL, SEM DEVOLUÇÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

SIM 

SIM 

NÃO 

SIM 

NÃO 

NÃO 

NÂO 

Item 1 - Requisições ! Item 2 - Requisição entre Requisitar sempre ao Almoxarifado 
Almoxarifados ! Item 1 - Inclui Central. 

Item 1 - Requisições! Item 3 - Analisa Requisição 
! Tipo: Nova I Seleciona Requisição! Lê 

justificativa! Proposta de Atendimento! Unidade 
Orçamentária! Confirma? Sim. 

Separação dos itens, no estoque físico, a serem 
entregues. 

Item 3 - Saída de materiais de consumo ! Item 1 -
Inclui! Item 12 - Atendimento de Requisição entre 
Almoxarifados ! Seleciona a Requisição a atender e 

F 5 ara confirmar. 
Item 3 - Saída de materiais de consumo ! Item 3 -

Emissão de Guias e Comprovantes! Tipo 
documento: 405 - Requisição entre Almoxarifados 

Saída dos itens do estoque físico. 

Conferência e recebimento dos itens. 

Consultar requisições pendentes das 
"Unidades de Almoxarifado". 

Atender conforme autorização NUP A T 

As requisições já vão estar prontas para 
atendimento. 

As requisições já vão estar prontas para 
atendimento. 

Os itens devem seguir junto à Guia, para 
que seu recebimento seja confirmado. 

Observar se a guia está de pleno acordo 
com o que está sendo entre ue. 

1 

Almoxarifado GRS NÂO Confirmação do recebimento dos itens. 
Para confirmar, é essencial que a guia seja 

assinada pelo recebedor. 

Almoxarifado GRS SIM 
Item 2 - Entrada de material de consumo ! Item 1 -

Inclui documentos! Item 2 -Aceite de 
Movimentação. 

Neste momento, pode ser que algo tenha 
que ser devolvido. Sendo assim, passar 

para o passo 



2 

CONTINUAÇÃO - - FLUXO NORMAL, SEM DEVOLU ÕES OU PROBLEMAS DE ENTREGA 
PASSO RESPONSÁVEL VIA SIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

PASSO 

;f) 
w 

Unidade Requisitante GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

Almoxarifado GRS SIM 

Unidade Requisitante GRS NÃO 

Item 1 - Requisição / Item 1 - Requisição 
Consumo/ Item 1 - Inclui 

Item 1 - Requisição / Item 3 - Analisa 
requisição /Tipo: Novas/ Seleciona: 

Requisição 
Item 1 - Requisição / Item 3 - Analisa 
requisição /Tipo: Novas/ Seleciona: 

Requisição 
Item 3 - Saída de Material / Item 3 - Emissão 
de Guias e Comprovantes / Tipo documento: 

404 - Requisição de material de consumo 

Assinatura na guia de recebimento para 
confirmar a saída definitiva do estoque virtual. 

E importante lançar na requisição 
somente o que foi previsto para 

dispensação da semana. 
Todos os itens deverão ser atendidos, 

pois já terão sido previamente planejados 
para dispensação. 

Todos os itens deverão ser atendidos, 
uma vez que já terão sido previamente 

solicitados. 
Neste momento, os itens sairão 

definitivamente do estoque para consumo 
final. Tenham muita atenção! 

A guia do SIAD deverá ser assinada para 
confirmar o recebimento dos itens para 

atendimento e FIM. 

AMARELO- FLUXO QUE DEMANDA DEVOLUÇÃO AO ALMOXARIFADO CENTRAL 
RESPONSAVEL VIASIAD? DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

Item 3 - Saída de Material de Consumo / Item 1 -
Os itens deverão ser devolvidos à mesma 

Almoxarifado GRS SIM 
Inclui/ Item 4 - Devolução entre Almoxarifados 

Unidade Processadora que encaminhou os 
itens (vide guia SIAD). 

Item 2 - Entrada de Material de Consumo / Item 1 
Almoxarifado SIM - Inclui documentos/ Item 2 - Aceite de Aqui termina este caminho. 

Movimentação 
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Data: Thu, 5 Feb 2009 10:05: 13 -0300 ｾ＠ Fls 3663 ｃｾｉｖ＠ Cabeçalho Completo 
De: "-Afranio Marques - SG" <afranio.marques@saude.mg.gov.br> ｲｩ ｾ＠ rlx 
Para: francisco.j un ior@saude.mg.gov.br 

SO AIA 

Cópia: 
fernanda.esteves@saude.mg.gov.br;valeria.reis@saude.mg.gov.br;roberto.amado@saude.mg.gov.b ..... 
Assunto: Fw: DOCUMENTOS 

Dr. Francisco 

Todos os Anexos 

Encaminho Minutas de Relatórios de Consolidação de Balancetes, referentes a estoques da Secretaria de Saude, 
padronizado para todos áreas responsaveis por controles de estoques, Cessão de Uso e Comodatos, a Nível Central/SES e 
Gerências Regionais de Saude, conforme disposto na Resolução 1568/2008, que constiuiu Comissão responsável pelos 
ajustes e normatização dos controles de estoques no âmbito SES. 

Solicitamos portanto a analise das mesmas para aprovação superior. 

nciosamente, 

Afrânio Raimundo Marques 

Presidente da Comissão de Ajuste Físicos Financeiros e Contábeis 

Resolução SES 1568/08 

---------- Forwarded Message ----------
From: "Bruno Vilefort" <bruno.parreiras@saude.mg.gov.bv> 
To: <afranio.marques@saude.mg.gov.br> 
Sent: Thu, 5 Feb 2009 08:27:39 -0300 
ｓｵｾ･｣ｩ Ｚ ｄｏｃｕｍｅｎｔｏｓ＠

Anexo 2: MATERIAL PERMANENTE GRS.xls (80KB) Apagar Disco Web 0- 1 a 

Tipo: application/vnd.ms-excel 
Codificação: base64 

Baixar 

Anexo 3: MATERIAL DE CONSUMO NUPAT.xls (84KB) Apagar Disco Web 0-2 a 

Tipo: application/vnd. ms-excel 
Codificação: base64 

Baixar 

Anexo 4: MATERIAL PERMANENTE CEDIDOS.xls (80KB) Apagar Disco Web 0-3 a 

Tipo: application/vnd.ms-excel 
Codificação: base64 

Baixar 

Anexo 5: MATERIAL PERMANENTE RECEBIDOS.xls (80KB) Apagar Disco Web 0-4 a 

Tipo: application/vnd.ms-excel 
Codificação: base64 

Baixar 

Anexo 6: MATERIAL DE CONSUMO GRS.xls (84KB) Apagar Disco Web 0·5 a 

Tipo: application/vnd. ms-excel 
Codificação: base64 

Baixar 

Anexo 7: Medicamentos NUCON.xls (77KB) Apagar Disco Web 0-6 a 

Tipo: application/vnd.ms-excel 
Codificação: base64 

Baixar 

Anexo 8: MATERIAL PERMANENTE NUPAT.xls (80KB) Apagar Disco Web 0-7 a 

ittp://hermes.saude.mg.gov.br/cgi-bin/openwebmail/openwebmail-read.pl?sessionid=afranio.marques*h... 5/2/2005 
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Codificação: base64 Baixar 

Anexo 9: BENS IMOVEIS.xls (37KB) Apagar Disco Web 0-8 a 

Tipo: application/vnd.ms-excel 
Codificação: base64 

OpenWebMail version 2.52 Ajuda? 

Baixar 

Apagar todos anexos que não são texto 
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Ｌ ｴＺＺ｟ｦｦｦＬｾ＠ GOVERNO DO ESTADO DE ｍｉｎａ ｾ＠ - -;:RAIS 
ｾｾ＠ SECRETARIA DE ESTADO DE SAlL ｾ＠

RI:L/\ TÚR IO DE ｃｏ ｾＧｓｏｬＮＡｉｈ ￇＮｾｏ＠ DE B:\LA!\CET[ DE MED!C\.\H:vros E M .\TERL\L :.ü:mco HOSPrL\ LAR 
Unidade Executora: 1320 G ERÊNC IA DE LOGÍSTICA E PATRi i\IÔNIO- NÚCLEOS DE ABAST ECIMENTO 

RESUMO ELEMENTO/ ITEM DESPESA 

30.10- MATERIAL MÉDICO E HOSPITALAR 

30.11 - MATERIAL ODONTOLÓGICO 

30.12- MEDICAMENTOS 

30.13- MATERIAIS DE LABORATÓRIO E PRODUTOS QUÍMICOS EM GERAL 

30.17-ARTIGOS PARA LIMPEZA E HIGIENE 

30.37 - MEDICAMENTOS - DECISÃO JUDICIAL 

30.38 - LEITE - PROGRAMA LEITE PELA VIDA 

30.99 - OUTROS MATERIAIS 

Coordenação do Nucleo 
de Controladoria 

T_QTAL 

-----------' dia de ______ de 20 __ --'-1 

Diretor da Gerência de 
Logística e Patrimônio 



ｴｦｦｩＮｾ＠ GOVERNO DO ESTADO DE MINAf ｾｒａｉｓ＠: ｾｴ＠'f?I' . "'# SECRETARIA DE ESTADO DE ｓａｬｊｾ ＮＮＬ＠ＭＴｾ＠

HFL\TÓ R!O DE C O!\SOUD.·\C."Ü ) !)[ BA L\:w:i::n: DE ;\-L\..TERL\t DE C ONSLI\10 

Unidade Executara: 1320 --- GERÊNCIA DE LOGÍSTICA E PATRIMÔNIO- NÚCLEO DE PATRIMÔNIO Unidade Orçamentari a: 
RESUMO ELEMENTO ! ITEM DESPESA Posição em I I . 

30.02 -ARTIGOS PARA ESPORTE 
30.03 - UTENSILIOS PARA REFEITORIO E COZINHA 
30.04 - MATERIAL GRAFICO E IMPRESSOS 
30.05 - MATERIAL PARA ESCRITORIO 
30.06 - MATERIAL DE DESENHO 
30.07 - MATERIAL DE ENSINO 
30.08 - PRODUTOS ALIMENTICIOS 
30.09 - FORRAGENS E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
30. 1 O - MATERIAL MEDICO E HOSPITALAR 
30. 11 - MATERIAL ODONTOLOGICO 
30. 12 - MEDICAMENTOS 
30.13-MATERIAIS DE LABORATORIO E PRODUTOS QUIMICOS EM GERAL 
30. 14 - MATERIAL RADIOLOGICO 
30.15-MATERIAL FOTOGRAFICO, CINEMATOGRAFICO E DE COMUNICAÇAO 
30.16 - MATERIAL DE INFORMATICA 
30.17 -ARTIGOS PARA LIMPEZA E HIGIENE 
30. 18 - MA TERIAS-PRIMAS E PRODUTOS PARA MANIPULAÇAO E INDUSTRIAS DE TRANSFORMAÇAO 
30. 19 - MATERIAL P/ MANUTENÇAO E REPAROS DE IMOVEIS DE PROPRIEDADES DA ADM. PUBLICA 
30.20 - MATERIAL ELETRICO 
30.21 - MATERIAL P/ MANUTENÇAO E REPAROS DE BENS DE DOMINIO PUBLICO OU DE TERCEIROS 
30.22 - FERRAMENTAS, FERRAGENS E UTENSILIOS 
30.23 - MATERIAL PARA MANUTENÇAO DE VEICULOS AUTOMOTORES 
30.24 - PEÇAS E ACESSORIOS PARA EQUIPAMENTOS E OUTROS MATERIAIS PERMANENTES 
30.25 - MATERIAL DE SEGURANÇA, APETRECHOS OPERACIONAIS E POLICIAIS 
30.26 - COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES PARA VEICULOS AUTOMOTORES 
30.27 - COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES P/ EQUIPAMENTOS E OUTROS MATERIAIS PERMANENTES 
30.28-ANIMAIS DESTINADOS A ESTUDOS, A PREPARAÇAO DE PRODUTOS E AO ABATE 
30.29 - SEMENTES, MUDAS DE PLANTAS E INSUMOS 
30.30- MATERIAIS PARA ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 
30.31 - LIVROS TECNICOS 
30.32 - MATERIAL CIVICO E EDUCATIVO 
30.33 - COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES PARA AERONAVES 
30.34 - PEÇAS E ACESSO RIOS PARA AERONAVES 
30.35 - HORTIFRUTIGRANJEIROS 
30.36 - MATERIAL BIBLIOGRAFICO PARA BIBLIOTECAS PUBLICAS 
30.37 - MEDICAMENTOS- DECISAO JUDICIAL 
30.36 - LEITE - PROGRAMA LEITE PELA VIDA 
30.99 - OUTROS MATERIAIS 

TOTAL 

, -

, dia de de 20 

- -
Coordenação do Nucleo Diretor da Gerência de 

1 de Patrimônio Logística e Patrimônio 

ｉ ｾ＠)> w 
O> 
O> 
O> 



Ｌ ＧＮ ｾｾＢ｜ ｾ＠ GOVERNO DO ESTADO DE ｍｉｎａｾ＠ C 'AIS 
ｾＶＡｂ＠ SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDL. ｾ＠

RELA.TÓBJO DE CO'l'iSOU!HÇ.\ O DE B,\LA'.'CETE DE \L\TEH!AL PLR\l A:\'E:'\TE 
Unidade Executara: 132_ __ -GERÊNCIA DE LOGÍSTICA E PATRIMÔNIO- NÚCLEO DE PATRIMÔNIO 

RESUMO ELEMENTO/ ITEM DESPESA 

52.01 -AERONAVES E COMPONENTES ESTRUTURAIS 

52.02-ANIMAIS DE TRABALHO, PRODUÇÃO E/OU REPRODUÇÃO 

52.03 -ARMAMENTO E EQUIPAMENTO DE USO POLICIAL 

52.04 - MÁQUINAS, APARELHOS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DE USO INDUSTRIAL 

52.05 - EMBARCAÇÕES, PONTÕES, DIQUES, FLUTUANTES E COMPONENTES ESTRUTURAIS 

52.06 - EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO E TELEFONIA 

52.07 - EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

52.08 - EQUIPAMENTOS DE SOM, VÍDEO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 

52.09 - EQUIPAMENTOS HOSPITALARES, ODONTOLÓGICOS E DE LABORATÓRIO 

52. 1 O - FERRAMENTAS, EQUIP. E INSTRUMENTOS PARA OFICINA, MEDIÇÃO E INSPEÇÃO 

52.11 - INSTRUMENTOS DE LABORATÓRIO, MÉDICOS E ODONTOLÓGICOS 

52.12- MÁQUINAS, APARELHOS, UTENSÍLIOS E EQUIP. DE USO ADMINISTRATIVO 

52.13 - MATERIAL ESPORTIVO E RECREATIVO 

52.14- MOBILIÁRIO 

52.15 - OBJETOS DE ARTE E ANTIGÜIDADES 

52.16-TRATORES, SIMILARES E IMPLEMENTOS 

52.17 - VEÍCULOS 

52.18 - COLEÇÃO E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS 

52.19 - INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTÍSTICOS 

52.20 - EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA ELETRÔNICA 

52.21 - MATERIAL DIDÁTICO 

52.99 - OUTROS MATERIAIS PERMA NENTES 

Coordenação do Nucleo 
de Patrimônio 

TOTAL 

_____________ , dia __ de ______ de 20 _ _ ｾＬ＠

Diretor da Gerência de 
Logística e Patrimônio 



ｾ｜｜＠ GOVERNO DO ESTADO DE MINAS C 
Ｚ ｾ Ｌ＠ SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDL 

AIS 

HEL\TÚRH) DE CO'\SOLU)\(o\O DE B .. \L\'ICLTF. DE \L\TF.Rl:\L PEH\lANE'iTL CEDJDOS E M CLSS.\.O DE l 1SO!CO\!ODAT0 
Unidade Executora: 132 __ _ 

52.01 - AERONAVES E COMPONENTES ESTRUTURAIS 

52.02 - ANIMAIS DE TRABALHO, PRODUÇÃO E/OU REPRODUÇÃO 

52.03 -ARMAMENTO E EQUIPAMENTO DE USO POLICIAL 

52.04 - MÁQUINAS, APARELHOS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DE USO INDUSTRIAL 

52.05 - EMBARCAÇÕES, PONTÕES , DIQUES, FLUTUANTES E COMPONENTES ESTRUTURAIS 

52.06 - EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO E TELEFONIA 

52.07- EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

52.08 - EQUIPAMENTOS DE SOM, VÍDEO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 

52.09 - EQUIPAMENTOS HOSPITALARES, ODONTOLÓGICOS E DE LABORATÓRIO 

52.10- FERRAMENTAS, EQUIP. E INSTRUMENTOS PARA OFICINA, MEDIÇÃO E INSPEÇÃO 

52.11 - INSTRUMENTOS DE LABORATÓRIO, MÉDICOS E ODONTOLÓGICOS 

52.12 - MÁQUINAS, APARELHOS, UTENSÍLIOS E EQUIP. DE USO ADMINISTRATIVO 

52.13 - MATERIAL ESPORTIVO E RECREATIVO 

52.14- MOBILIÁRIO 

52.15 - OBJETOS DE ARTE E ANTIGÜIDADES 

52.16 - TRATORES, SIMILARES E IMPLEMENTOS 

52.1 7 - VEÍCULOS 

52.18 - COLEÇÃO E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS 

52.19 - INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTÍSTICOS 

52.20 - EQUIPAMENTOS DE S EGURANÇA ELETRÔNICA 

52.21 - MATERIAL DIDÁTICO 

52.99 - OUTROS MATERIAIS PERMANENTES 

TOTAL 

- - -------- - --· dia __ de _ _____ de 20 __ ｾＬ＠

Coordenação de Cessão de Uso Assesoria de Gestão de Consumo 



Ｎ ｲＭＬｨｾ｜＠ GOVERNO DO ESTADO DE MINAS e AlS 
ｾＧＱｩａＧｂ Ｇ＠ SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDb 

RELATÓRIO DE CONSOL!D-\ÇAO DE B.'d . .-\-.;CETE DE \J\ fEHlAL PE!ül.\:\'E:'\TE RLCEBWOS E\I CESS.\O DE i SO!CO:>!OD-\TO 
Unidade Executora: 132 _ _ ｾ＠

RESUMO ELEMENTO / ITEM DESPESA Posição em 

52.01 -AERONAVES E COMPONENTES ESTRUTURAIS 

52.02 - ANIMAIS DE TRABALHO, PRODUÇÃO E/OU REPRODUÇÃO 

52.03 -ARMAMENTO E EQUIPAMENTO DE USO POLICIAL 

52.04 - MÁQUINAS, APARELHOS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DE USO INDUSTRIAL 

52.05 - EMBARCAÇÕES, PONTÕES, DIQUES, FLUTUANTES E COMPONENTES ESTRUTURAIS 

52.06 - EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO E TELEFONIA 

52.07 - EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

52.08- EQUIPAMENTOS DE SOM, VÍDEO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 

52.09 - EQUIPAMENTOS HOSPITALARES, ODONTOLÓGICOS E DE LABORATÓRIO 

52.10- FERRAMENTAS, EQUIP. E INSTRUMENTOS PARA OFICINA, MEDIÇÃO E INSPEÇÃO 

52.11 - INSTRUMENTOS DE LABORATÓRIO, MÉDICOS E ODONTOLÓGICOS 

52.12-MÁQUINAS, APARELHOS, UTENSÍLIOS E EQUIP. DE USO ADMINISTRATIVO 

52.13-MATERIAL ESPORTIVO E RECREATIVO 

52.14 - MOBILIÁRIO 

52.15 - OBJETOS DE ARTE E ANTIGÜIDADES 

52.16 - TRATORES, SIMILARES E IMPLEMENTOS 

52.17 - VEÍCULOS 

52.18- COLEÇÃO E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS 

52.19 - INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTÍSTICOS 

52.20 - EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA ELETRÔNICA 

52.21 - MATERIAL DIDÁTICO 

52.99 - OUTROS MATERIAIS PERMANENTES 

TOTAL 

------ -------' dia de ______ de 20 _ _ ｾ Ｑ＠

Coordenação de Cessão de Uso Assesoria de Gestão de Consumo 



COORDENADORIA DE ÁREA DE DILIGÊNCIA EXTERNA E DE VISTA 

Processo nº: 747.755 

Data: 26/01/2010 

volume destes autos. 

ENCERRAMENTO DE VOLUME 

Certifico que nesta data, foi efetuado o encerramento do 11° 

ｾ＠ \ Sm-.;a&,hr;gues 
Qficial do Tr!bunal de Oontéls 

TC - 2548-5 
Reginaldo de Pádua Ribeiro 

Coordenador de Área 
TC-1464-5 
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